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0 ir e  be lho que aqui epresenteaos con stitu i o resultado da elfiborejeo de no- 
t  a de oeapo e dados cruentitfetivos, obtidos durante uns pesquisa de cK rfcterizsgee -  
'sóoio-aoonõoiiae de ua vsle  da A ma ao ni 8 brasile ira*  Tel pesquise intogrou um progr^as 
de investigogÕes de snbito nacional, plr-nejedo pelo Centro B rasileiro  de Pesquisas -  
fidueacionais (Ver R ibeiro, 1958), e re fliz o u -se  entre ario  de 1959 e merjo de 1960«

A regifcO estudado compreende um trecho do Baixo ^mfaonfs e » to tr lid ed e  de
# ê A

utn dos seus prinoipríis efluentes* TpI  rree con stitu i u ir unidade socio -econ oa icc , -
A A «

inte^reda em torno t  um» aidade, oentro reg ion rl de dominrncl' r qurl  d1 reraos o no­
me de Itc-Agu, e eujr influencia somente se nç r ito  aurso do r io , controlado
por uos eapresa extrotiva que mtntem relagoes d ire tes  com ? c > i t -1  do Sst>~do de Ba 
lém* Pare is s o , conte coo meios de corauniorç"o própr os (redio-funii*) e ura* rede de 
transportes (embfroajõas de vt>rios o e lcd os ).

De um aodo gera l, po(lesos id e n t ifica r  n* tre^ estuded«, qurtro segmentos -  
a le tin tosi o c it o  curso do r io ,  onde predomina de forma quase absolutc o extro tiv ifi­
lho, atrares do sistema de "srtifi mento s)P (1) Trata-se de uma reg i”o hoj e deopdente, -  
em fese  de rotrciçêo, cujos oa p ita is  e populegão vão sendo wos poucos raorientsdcs -

/  mDD sentido de atividades aeis rentáveis* coíbo b garimpageA o a extrtgco de radaires*
0 6 * /Outra area seai-estagnadc e s des margens do medio • beixo aursos do r io (r s a ia  çomo

e oidnde, teabea ohanado Ité-A^u), onde predomina o ex tra tiTisna sssod ed o  eo c u lt i ­
vo egríeo lc para auto-consumo. Uma terce ira  area, está em frcnce eapansTo eco no ai oa

0 A
e t e r r it o r ia l ,  e a oh&m&da "Colonia", produtora, principalmente, de cerea is , d esti­
nados a cidade e oo mercado externo da érea, resim como «o se r in g r l, onde é « ín i afi -  
a produção de *l i mentos .  (A fia de concentrar v. ac o de obra disponíveis118 prodttgflo -  
de borrsoha, a firme que oentrola os seringeis procura deseatiaul&r qualquer outras 
atividades« Por outro lado, t r l  p o lít ica  conduz o um reforgsaento do siateao de dotai-

m i  A A ** ^  ““ ■ -1 S«r.i . (
taçao, Je que o seringueiro ae ve nfc contigencie ,do adquirir seus plimentop no *brr r r -
o®»» da firm e )* Na Colonis tendera » predooin&r, 0eíò menos no que se referfc * comerci- ̂ * *

^ U isçã e , re lr jõ e s  soo la is  próximes * um aodelo ^ p i t f l i s t f ' .
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I l

Nu décade entre 1950 e I960, e populeção urben^ cresceu  principalm ente
através ae migreçfcei cerce de J£f$> de seu contigente populaoional t e t e l  e coaposto

* A A de Migrantes do ln t e r lo r  de suo r-rea de in flu e n c ia , de outras partes da Amazonie -
e do N ordeste• Parte de populeçco migrente nordestina , que se destin*' in lo le la e n te  
à C olôn ia, após alguns tines, desde que heja suoesso eoononloe, se d e s lo cc  pare c 
cidado, onde passa a se dedioar ao pequeno e aédlo coaércào* Entre os d i s s e s  t r e -  
bûlhiidoraa» e proporgëe de a l grantes aloanga pouco meis de 60% • Quento a «rea ru­
r a l ,  sua parte e x tre tlv e  recebeu, durente es duas prim eiras décidas do sé cu lo , u® 
considèreval in flu x o  p opu lacion a l. Sua estrutura d en »g rcfies  o c r s c te r iz e v r -s e  pele 
Gltfi rsaêo de a osou lis ld cd e  e a l ta proporção de adultos Jovens* Peàrõos de condutf 
e organização f e a l l i c r ,  ent”o  gerados, ainda hoje  d lfé re n c ia a  o se tin g e l do resta n ­
te  de zona r u r a l, A erea agro-pecuéria  trrdlaionr<l -  c varzee -  teve p^rte de eu*- -  
popul&ç”o  atraída p e los  s e r in g s is . Após o d e c lín io  d estes , novamente g 'nh irrm  r e le ­
vo na econoais lo c e l  r s  ativ idades -rrc is la e n to  ¿b n d on rd ra . .xlc pesperidpde c tu n l, 

no entanto, se deve principalm ente to  desanvolviaento do cu lt iv o  «a ju t f  -  h o je  um 
dos p r in c ip a is  produtos a g r ico le s  dc Aoc20n ie  -  que provocou e oeu p íçfo  rap ide d 's  
te rra s  d evolu tas, se ja  pela próprio  popul-gro l o c f l ,  se ja  pelos que se desieof-rum 
d» "terr£  firm e11* A Co l o  n i a, que e x is ta  desde f Dtí.grtç"o de f  c a í  l i e s  n o r to -rn e c lo f '-  
nas, por ooaslao do fiia  dt guerra de Seoeaero dos íiE.UÜ», desonvolveu-se meis ocen-

A f
tuadasente oouo aoneequencia do d e c lín io  des serin ga is  e o correspondente re flu x o  -  

c o p u le c ional* £. n o to r ia , a l i ce , a pulsaçeo daa a tiv id a des  a g r ic o le s  de su bsistên cia
A M 9

cr. jo rren c ia  das variações da e t i  viande ax trotive  -  que represente , m< re g iã o , c 

p r in c ip a l produção p^ra o mercadot a a p li ando-se a a tlv ld ed e  e x tr o t iv e , r e t r o i - s e  e 

e e p r io -ltu ra  de su bsistên cia ) re tra in d o -se  a prlm eirc, expendo-se c u ltim e . £ uns 
variante da conhedda l e i ,  segundo t- qual e eco no aio doninente tende o raolder as -

/  / A
ativ idades secundarias em seus proprlos  te r  roo s .  Considerando-se o ex tra tiv la n o  en 
sua s ig n ifio a çe o  h is tó r ic a , podemos v e r i f i c a r  que mesmo c t iv id e d e s  A g rico les  n it id a ­
mente orientadas pera o mercado, e recentemente in troduzidas na Anszônis, r.través -  
de empresab de organização o a - i ta l i s t e s ,  teraln frsm  por se s u je ite r  eo modelo tra d i­
c ion a l de aviaaezrtos, atreves do qual o sistema extro t i  v is ta  tre D eferis  serus m ecanls- 
M s de dominação pare o novo se tor  de e co io n ir  a g r fe o lr .

/tualm anto, o desenvolvimento dfa Celonia se £ t z r ea lrrgn  riedida, í trê ­
ves da migração do nordestinos* Ao oontnsrlo  dos s e r in g r ls , onde prepondera vam homens 
s o l t e ir o s ,  e migração para a Colonie se fa z  por fa m ília s , e momo por grupos de p^ren­
tes  *

A parte agro -ex tretlva  do iaedio curso peraioneceu desde o fira do o ic lo  da 
borracha ea situaçao de imehllid&de e mesmo de ls n tc  decodenoia. Exemplo fla g ra n te  -  
e dado por umt v i la ,  outrore sede de m unicípio, au jss je d lfi caçoes se encontre a ea n ít^

m
do decoaposiçaoi residenol& s outror& suntuosas, que f i riam invejn  a qualquer c s p it a i  -  
da epooe ,  sao h o je  u t iliz a d a s  como cessa de co^odos, quando n*o pers abrigar ove lh as•
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I n t e m e n a n t s ,  t o d a v i a ,  a i n d a  p r e v a l e c e  r e l e ç ê a s  t i p e l o g i o a n e n t e  c o r o c t a r f s t i c E s  d o  n á ­

d e l e  d e  e c o n o m í a  " n a t u r a l ” » F i n a l m e n t e ,  a  u l t i m e  e r e s ,  o o r r e a p o n d e n t e  ■■ v * r z e e  d o  B a i -  

x o  A m a z o n a s  ( t r o c h o  c o r r e s p o n d e n t e  s o  « u n i c l p í o  d e  I t / - A ç u ) # c o r n e t e r i z a - s e  p e l e  c u l t i ­

v o  d a  j u t a  ( s u b o r d i n a d o ,  t e a b e a ,  c o  s i s  t e s e  d e  s v i e n e n t o s )  e  p e l a  p e c u a r i a  em  p e q u e n a  -  

e s c a l e .

A
¿ s  d i f e r e n t e s  e t i v i d e d e s  e c o n o n i c P B  a p r e s e n t e m  c o n o  t r e ç o  c o n u n  o  b a i x o  -  

p a d r ã o  t e c n o l ó g i c o «  üin t l g u a a s  d e l f a  p p r o d n ç r o  e x i s t e  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  s u p  c o m p e ­

t i  t i  v i  d o  d e ,  l i n i t a n d o - e e  g  d r e u l a g ã ©  l e c r l »  ¿ o  q u e  o c o r r e  n o  m e d i e  c u r s o  d o  r i o ,  e  -
# A Jh

a t e  m e a s »  n a  C o l o n i a ,  p o i s  i l g u n a  d e  s e u s  p r o d u t o s  t e a  c u s t o s  s u p e r i o r e s  * o  p r e g o  d o  -  

m e r c a d o ,  i, o c r e n o i a  d e  r e c u r s o s  t e c n o l o g i c o a ,  e s s i m  c o a o  a e s o n s s e s  d e  o u t r o s  o p o r t u n i ­

d a d e s  o c u p a o l o n a i s ,  l e v e  p a r t s  d u  p o p ú l e l o  n s e  d e á l o c r  a a t i v i d a d a s  i n s u f i c i e n t e m e n t e  

r e n u n e r e d a s ,  o n d e  a  a t o  d e  o b r e  f o r n e d d a  p e l o  g r u p o  d o m e s t i c o  e  a ú n i o e  v i á v e l *

# /  A A 0
A c i d a d e  d e  I t a - A ç u  e  o  c e n t r o  i n s t i t u d e n a l  e  e c o n o m i c e  d e  t o d a  a  r r e e .

£  n e l a  e u e  s e  c o n c e n t r a  a r e n d ,-  g e r a d a  e n  q u a s e  t o d o  o  v a l e ,  f e t o  a l l é s  e o a u ®  s  t o d a  a
A * 0 M

A n c s o n i e ,  c o m o  d e o o r r e n o i a  d o  c a r a t e r  a e r c t n t i l i s t f i  d e  s u «  r e o n o a l a  * H. n a  c l d ^ d e  q e  r e ­

s i d e  a  c l a s s e  d o m i n a n t e  l o o e l .  A o  c o n t r a r i o  d e  e u t r o s  r e g i õ e s  d o  B r a s i l ,  o s  g r u p o s  d e ­

t e n t o r e s  d o  p o d e r  s ã o ,  e  s e n p r e  f o r e n ,  c o m e r c i G a t e s  e ,  p o r t a n t o ,  e a s e n o i a l n e n t e  u r b a n o s *

0  a e r e a d o  d e  t r a b a l h o  i r b e n o  e d a d o  p r i û  c i p a l a e n t e  p e l a s  a t i v i d a d e s  c o a e r c i s i a ,  a t i v i d a ­

d e s  e s s a s  q u e  c o n f e r e »  a I t á - A g u  s u a  p r i n c i p a l  f u n ç ã o j  p e l a  b u r o c r a c i a  e d  I n i s t r a t i v e } 

e  p o r  u n a  r e d u z i d a  i n d ú s t r i a ,  o p e r a n d o  c o o  e q u i p a m e n t o  o b s o l e t o  -  p e n a l t i  d o  p e l o  d e s e ­

q u i l i b r i o  d o  a e r e a d o  d e  t r a b a l h o  -  e  e a p r e g s n d o  jt £ o  d e  o b r a  s o 2o n a l ( 2 ) *  S u r g i d a  n o  s é ­

c u l o  X V I I  o o n o  c e n t r o  c o m e r c i a l ,  m i l i t a r  e  J e s u í t i c o ,  c o s o  t a n t a s  o u t r r s  c i d a d e s  d o  -  

B a i x o  A n a z o n a s ,  f o i  s e m p r e  o  p r i n c i p a l  n ú c l e o  d e  c o m e r d a l i z a ç ã o  d s  t r e f i ,  e  s o r v i r  m e e -  

n e  c o n o  e n t r e p o s t o  d o  o o a é r a l o  q u e  s e  f e a i s  e n t r e  «  A n s z o n i a  e  C u l e b e *  S u r  p r o s p a r i d e -  

d e  l i g o u - s e  e n  l a r g a  a e d i d s  a « x t r a ç c o  d a  b o r r a c h a ,  m a s ,  q u ^ n d o  o u t r a s  d a r d e s  d e c l i n a ­

r a n ,  c o n o  o o n s e q u e n o i a  d a  o o o h e o i d a  " d e b e d e *  d *  e c o n o m i a  e x t r e t i v » ( V e r  W a g l # j r ,1957 )  -  

I t e - A ç u ,  a p e s a r  d o  a b a l o  s o f r i d o ,  c o n s e g u i u  3 0 b r a v i v e r :  p o r  u x  l r d o ,  e l e  n u n c f1 r e  v i n ­

c u l o u  e x d u s i v e  i e n t e  a  e o o n o n i c  g o m f f e r *  \ e  p r o d u ç ' e  e g r í c o l e  e  p a s t o r i l  d e  s u r  ' r e a  d e
* 9

d o n l n e n d e ,  n e s o o  d e o u i n d o  d u r a n t e  e  f a s e  m á x im a  d o  s u r t o  e x t r a t i v o ,  n u n c «  d e l s o u  d e  -  

o o n e t i t u i r  a p r e o i ú v e l  f o n t e  d e  r e n d a ,  c ' p l t r l i a a d a  n a  c i d « d e j  a l e a  d o  m a i s ,  J r  s e  h e v i r  

c o n s t i t u i d o  u n  n e r c a d o  l o c e l ,  c a p a z  d e  g a r a n t i r  a c o n t i n u l d r d e  d ü  p r o d u ç T o  r u r a l *  A -  

p r e p r l s  p o a i g a o  d e  d d s d e ,  l o c a l i z a d a  $ o  e n t r ó n o a m e n t ó  d e  d o i s  g r a n d e s  r i o s ,  d ú o s  -
<■ ' A m #

g r a n d e s  v i e  a  d e  n s v e g a g a o  f l u v i a l ,  f o i  u n  f e t o r  d e  i m p o r t a n d o  n 'O  n e g l i g e n o i a v e l  p e ­

r a  a c o n t i n u i d a d e  d a  v i d a  u r b a n a *  Ni ¡ o  ñ e c o s  i m p o r t a n t e  q  s  d i v e r s l d o d e  d e  c o n d i ç o e s  e c o l o ^  

g i c a s  d e  s u e  a r e a  d e  i n f l u e n d a ,  p e r o l t l n d o  u n e  n í t i d a  d i v e r s i f i c e g s o  n ^ a  f o r m a s  d e  u t i l ¿  

z e ç a e  d a  t é r r a  *

{2) A t u a l m e n t e ,  p o r e w ,  a s a i s t e - s e  8 i n s t t l t g t í o  n a  d d a d e  d e  n o v & s  f á b r i c a s  r e l a t i v a m e n ­

t e  œ d e r o s  s  c h e g a n d o  u n a  d é l a s  a  o c u p a z r  500 p e s s o a s *



To da r i a , algusc ba i  r  re a r o r t is ,  le oa lisa d es  às aargena d* médio • baixo 114-Açu, 
vêa sendo gradativãmente aloançadoa pela expansão da C olônia , & medida quo eata 
orasoe do in te r io r  para a beira  do r i o .  Aa povoações raaia a fastadas, no entanto, -  
o fe r to e i  oa petiou lo  m elanoSlioei I t é -K ir l ,  pequena oidade lo ca liza d a  pouoo antes 
das prim eir*a oerred a iras, o on a titu l n ít id o  residue de sistema e x tra ti v i  ata em Ae 
oom posição. Vinculada «atreitam ente à eoonoaia gom ífera, não pederia doixar áe so­
f r e r  as oensequânoias da o r is e .  Em meados da prim eira Aéoada do séou le XX d e o id l-  
ram seus habitantes oon stru ir  un b o le  e d i f í c i o  destinado & P re fe itu ra . Censideran 
do o sentido da expansao urbana, esoelheu-Be aa l o a l  relativam ente afastado do -  
oentre da oidade para e d if ic a r  o p réd io . Bstavam seguroe oa moradores do que ea -  
poucos anea a oidade te r ia  oresoido  até lé  e que a praça da P refe itu ra  sor ia  uma -  
das p r in o ip a is . Todavia, <; que ooorreu f o i  prsoisamonte o inversot desapareoido 
e estim ulo eocnÔmioo e in ex is tin d o  quaisquer a tiv id a d es  su b st itu t iv a s , a c id a d e ,-  
ae invés de orescer  '’ encolheu", e h oje  o p re fe ito  m aldis, di&riamente, a in fe l i e  
in lo ia t iv a  de seus anteoessores, qaando se  vê obrigado a caminhar a longa d ie tâ n - 
o ia  por entre v iço so  oapinzal a fim de exeroer s&as a tiv idades de ro t in a .

A érea estudada compreende um t e r r i t ó r io  que abrange 190.450 kra2, com uma 
densidade média de 0 ,37  habitantes por km?, na ooasiãe da pesquisa. Ho Estado do 
Paré, em con ju n to , a densidade demográfica era de 0 , 93 hab/km?, e na Amasãnia 
de 0,33* 9a verdade, poréa, a população da érea de Itá-A çu ae aoha fortem ente -  
oonoentrada na oidade e na C o lin ia , la to  é , nas proximidades da oon flu ênola  do 
r io  de Ité-A çu  oom o Amazonas. 0 povoamento prossegue pelaa margens do r i o ,  As -  
V&E6S eo alongando pelos igarapés, pelas "estradas '1 de se r in g u e iros , e p e los  l o ­
c a is  de exploraçao de madeiras e pau-rosa. De uma maneira gera l poderíamos oon si­
derar a érea efetivam ente ocupaáa oame tendo a forma de um trian gn lo  is ó s o e le s  -  
oom 200 km. de bass (correspondente ao treohe resp ectiv o  do Baixo Amas-nas) • -
1000 kas. do a ltu ra , seguindo o r io ,  o que nos daria uma área de 100.000 kms2., -  
na qual a densidade demogréfloa sor ia  de 0 ,71 hab/^u>2. Se, no ontanto, toméese­
no a um triân gu lo  oom 200 kms de base e 400kae. de a ltu ra , fazen o aquela o o in o l -  
d ir  oom as costas do Amasonas, e eata oom o l e i t o  do r io  Itfi-^ çu , teríam os uaa -  
su p e r flo ie  de 40*000 kms2, onde sa o n ce n tr a  a maior parte da pop\.ilíiç~o-urbana — 
e rural -  dando uma densidade de 1,73 hnb/km2. A oidade de Ita -A çu , de aoSrdo -  
oom um reoensoamento lo c a l ,  rea lizad o  em 1958f posauia um pouoo mala de 20.000 -  
habitantes*

A oidade, oomo vim os, a on stltu i nm oentro de atração m igratória . Como mui­
tas outras cidades do in te r io r  b r a s i le ir o ,  ela  pareoe funoienar oomo um oentro -
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ds a fluxe e red is tr ib u irã o  p opu laciona l.

A Colónia é a parte da aena ru ral que apresenta e ma ia  a lt o  grau d*
m otilidade d en egrá fica i no ba irro  estudado ( i s t o  6 naquela para o qual p essu i-
mos dados q u a n t ita tiv o s ), 84,92$ <1* população é oompests por migrantes nerdes- 
t in os . For outro la d o , ¡ # , 82Jt dos f i lh o s  adu ltos de nossos inform antes emigra­
ram após a ohagada da fam ília  i  C olónia.

Ho médio e baixo Itfi-Aç«;ç a proporção de im igrantes 6 menor, e a -  
Imigração 6 aaia antigai 66,11^ da popAlaçao £ oempesta por im igrantes, enquan- 
te 38,47V âos f i lh o s  maiores kavia emigrado. Parte dçases migrantes representa 
o movimento Ae re flu xo  dos se r in g a is .

A várses é a reg ião  que apeen nta  maior e s ta b ilid a d e  demogrSfioat -  
s&mente 15,18^ de sua população se compÕe de im igrantes, e apenas 25#24?- d° 8 _ 
f i lh o s  adu ltos havia emigrado.

0 serin g a l é uma érea de intensa m obilidade espaoia l* Todavia esta 
m obilidade se fo c  dentre do próprio  se r in g a l, de uma "o o le o a çã e " , para ou tra . -  
Pouoo são >8 que, atualmente, abandonam outras ¿roas para so fixarem  no se r in g a l.

Hão no6 f o i  p o s s ív e l, por rasees de ordem têon ia e , q u n a tifioa r  a raobilid -de geo- 
g rá fioa  no in t e r io r  do se r in g a l.

Devemos ainda acresoentar breve explanação r e la t iv a  aos prooedimentos 
m otodológioos adotodos. A cornear pelas rasees une motivaram a esoolha de Itá-A çu 
oomo "loous'* da pesquisa.

Os motivo para a escolha do Tale de Ité-A çu  não obedeceram pr&priameia 
to  a o r i t é r io s  de represen tativ idade. la  verdade, a Amasfinia b r a s i le ir a  6 por de­
mais heterogênea para que uma érea r e s t r ita  possa ser ooneiderada rep resen ta tiva .

Besta que ooneideremos as d iferen ças entre e ex tra tiv ism o, a a g r io u ltu - 
ra " c a p it a l is t a " ,  a a g r io l t u r c  de B ubsistênoia , a eoonomia p a s t o r i l .  í  dentro de 
oada uma dessas formas de a tiv idad e ecenémloa as va ria ções não eão menores. A .ex­
tração da borracha d is t in g u e -se , cuanto às re la ções  de froduçae ou do padrão popu­
la c io n a l , da o o le ta  da oaatanha. S esta  última não se apresenta igu a l em Marabé. -  
por exemplo, p rin cip a l oentro produtor e no médio Tapajós. A peouéria de Herajó -  
á radioalmente d is t in ta  daquela rea lisad a  em moldes modernos, &b margens da rodo­
v ia  B elêm -B raeilia . ín fim , ser ia  d i f í o l l  tomar uma só área como rep resen tativa  da 
Amas&nia.

Todavia, Itá-Açu apresentava certa s  pecu liaridades que rsoomendav&m -  
sua esco lh a . Ne in te r io r  da ire a  de in flu ên o la  da oidade, enoontramos algumas das 
p r in o ip a is  a tiv idad es eoon&mieas da Amas&nia, i s t o  6, várioa  sub-siatem as em in te ­
ração através de um náoleo urbano que 5 também o oentro de d ec isões  e de poder da 
área . Mas, além d is s o , Itfi-Açu S também o paiao de oertas transform ações que te n -



derao provavelmente a moldar a fa ce  da Amazônia modermai surgimento de novas a t i ­
vidades a g r íco la s  em á r e a B  de ocrupaçao an tiga ; aoelerado prooesso de ocupação de 
terrae v irg en s , expandindo as fro n te ira s  internas da reg iã o ; desenvolvim ento de -  
in dú strias destinadas à transformação dos produtos prim ários lo o a is ,  e to . Todavia, 
nao ê sá e s te  o in teresse  que a área de I tá —Açu apresento * nela podemos surpreen­
der também o antagonismo entre formas modernas e aroaioas do re la ções  produ tivas; 
o prooesso de assim ilaçao das a tiv idades novas pelo s is te  a t r a d ic io n a l, revelan­
do o funcionamentos dos meoanismos de auto preservação dos BiBtemas s o o ia is  o r is — 
ta liz a d o s ; a red è fin içã o  ooneervantiata da ação do Estado. Mas observa -se , sim ulta­
neamente, a desintegraçao da ordem tra d io lon a l pelo aguçamento dê suoa o -n tra d ições  
Internas. S finalm ente, encontramos em Itá~Açu o "moderno" oe& xistindo oom o tra d i­
c ion a l»  ama cidade em prooesso de in d u str ia liza çã o  e onde se oonoentra una v a r ie ­

dade de agências da superestrutura naoion a l, oom ura oonsiderável a flu xo  de migran­
te s , a flu xo  ê s te , a l iá s ,  superior à oapacidade de absorção do meroado de trabalh o; 
uma vasta área aem i-estagnada, vivendo de pequenos serin g a is  anti-eoonSm ioos; 
grande emprêsa extrativa  relativam ente burooratisada em seu sistema adm in istrativo 
mas que permaneoe presa a padrões produtivos tra d io io n s is  e "pendurada1* às agênci­
as o f i o ia i s  de o ré d ito .

Nossos dados foram obtidos através de á i s  procedimentos básioost — 
a ap lioaçao  de um questionário  e a rea liza çã o  de en trev ista s  in form ais . Os dados 
qu an tita tivos  foram oolh idos através de amostragem. Dividimos a oidade era 10 -  /  
tfreas tomando por base uma planta urbana e um oenso lo o a l reaU sado pelo  Si SP na­
quele mesmo ü a .  Em oada ârea seleoionamos probabillstioam ente uma oerta  porcenta­
gem de d o m lo ilio s , na rôkSo em que oada área oon tiib u ia  para o to ta l de d om io ilio s  
da oidade. Obtivemos assim, um to ta l  de 202 oasos, correspondentes a pouco mais de 
10^ do t o t a l .

Ia zona rural não foram usados c r i t é r io s  p r o b a lís t ic o s , mas in ten ­
c io n a is . Após uma viagem de reconheoim ento, selecionam os um oerto  número de povoa­
dos " t íp i c o s " ,  i s t o  I ,  que não se afastassem  muito do têrmo médio. Leste modo, fo ­
ram seleoion ados três  pequenos povoados a g r íco la s . Ho se ingal u tiliza m os as in fo r ­
mações do e s c r it ó r io  oentra l da emprêsa “aviadora" que oontrola  a produção lo c a l .  
Assim, f o i  o serin gal d iv id id o  em 3 se ções , segundo o tempo de ocupação , produti­
vidade média e d istan oia  re la t iv a  à Séde. Em oada Seção se leo ion ou -se  um certo  n° 
de "oo loa ações" iso la d a s , e 2 pequenos povoados organizados em târno a "barracões" 
ou " f i l i a i s ” da firma aviadora.

Como, para os p ropósitos do presente trabalho o número de casos 6 
relativam ente pequeno, foram è le s  agrupados em 3 oa tegorias b ásioasi urbano, a g r í­
co la  e e x tra tiv o , fazendo-ee as d is t in çõ e s  internas sempre que n eoessário .

As e s tre v is ta s  inform ais foram rea lizad as em parte por ocasião  -
da própria ap lioaçao  do qu estion ário  e em parte através de conversas oom informan­
te s  que ae tornaram amigos doe pescu isadores.

▼i



T O

Baolaraoa«aa, alada qua as tatalaa oanatantaa da praaanta trafcalho 
foraa elafcoradoa eon ea dadas da aoeaa aaootra, «xoatuando-aa aqualaa 
onda axis*« In loaçao de outra fonts.
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GRUPO DOtóSTICO S FARIKTE3C0

l.UADRD I

Conpoalçao do grupo d on íetioo  «agundo 
o statua do ohafa . Cidade.

*
Orupo do Statua 
do ohefe

fam ília  e le ­
mentar

?am ílla
oxtenea

Outras Total

A 46,15 — 13
B 53,76 0 ,1 6 i . c y 93
C *8 ,?* 37,31 4,40 67
Total 54,S1 ■'* Z177 2,31 173

0 Quadre 1 r e v e lo , tonando»»* e TOpulsçro cm oort,-' r.tc, n prcdorainaD- 
c ia  da fa m ília  elementar como fom o ra n id on c la l. T&1 predomirL&noia na o deoo_r 
ra apenas de v-.lor®a que enfatinam a reeldonoia  se^ rad r:, oa do ujnn situagao 
da tanaao -  rea l cu p oten cia l -  que tenda o es íauerrvolvar no in t& rior do fa_ 
a i  11a sjctanaa. À resldên oia  n eo looa l, aaeia  como os ¡irôprioa v a lôres  me na i o -  
nad :» ,  oorroapondea, fuúoional a oetruturam aate, h M la te ra lid e d e  do aietema 
da p&ranteeoo (lo aooiedade b r a s i le ir o .

O alesanto fundam&ntbl do aiatema 6 o "klndredV Q ^iàdred1; tn l ootno -  
d e fin e  Freea-ua(3) vsm a aer usia ootegoria  do ra la ções  da parentesco ;u e  con­
s is te  da todos os "atocita" rfcconltaoidoQ da un dado in d iv íd u o , estendo êstee 
"a to o ts "  lig a d o» por matriíflônioB nat goraçoee in term ediárias entra o In d iv í­
duo e aeua asoendenter. tr  ticalu. Afceitf, por exemplo, um "Lindrad" que alcan­
ça até prime* e.u priT.airo grau, ou duaa ¿era^õaa aaoctndentca, envolve d ois  -  
"etookB" llgadGs por mntrlmõnio n t p r ia e lra  geraçao aaoendente) nua ''k lndred" 
que nloanç:; até ¿ríraon «m negundu grau , ou trâa geraçÕaa aaoendentea, ex is tea  
quatro "8tooka" lign dos na aegundn gtraçno ascendente por rfoiy m atrimônios, 
a asaim por Aia te* Por "a took '1 «ntende—se o oonjvinto do donaendentas da un -  
homem e u m  mulh r oontoado-se a deeoondinuia tanto ntravé.i doa bonens como -  
daa mulheres.

(3) C f. Freenenn
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0 l e i  d r o d ” ,  t a l  ooao •• a p r o a o n t a  m i  I t á - A ç u ,  & a o a o l b a n ç a  d a «  d o a a -  

1 *  a o o l o d a d o a  o o U n t i l i ,  a p r e i i n t a  u a a  o a r a o t o r l a t l o a  W a i o a ,  q u i  i  a  r a a  M -  

l a t o r a l l d a d o ,  •  I  « a t a  o a r a o t o r l a t l o a  f u a d a a a n t i l  q u o  d á  o o n a l a t i n o l a  f u n o l o -  

u l  o  B a t r u t u r a l  A r o a i d i n o l a  n o o l o o a l *  C o r r a l a t a a o n t o ,  r o o a l t a  q u o  l n o x l a t o a , -  

o a  t a l a  a i a t o a o s ,  g r u p e s  o o r p o r w t i v o o  d «  o a r i t o r  p c n a n u t i ,  m a l a  a a p l o a  q u a  -  

a  f a m í l i a  eleaentar* Coofonao e p o n t a  C a a p b o l l ,  t a l a  f r u p o a  o n t r a r i a a  • *  o o a f l i -  

t o  o  o s  a  f i l l r . ç n o  a i a é t r l o a  a  t o d o o  o *  o o g n a t o o ,  •  o o m  o  p r l n o l j l o  d a  o q u i v a l i n  

o i a  b i l a t o r a l ( 4 ) •

A auaonola do taia frupoa não a l f i l f io a , todavia quo lnoxlstaa rolaçooo 
do ooildarloáado «ntro o* wenbroa do ua "klndrod". Fole oontrirlo, aa reiagÕoo 
oatro irmãos, ou ontro paio o fllh oa , aoaao àopola do oaoadoo Satoa últlaoo» -  
ao oaraoterlsaa prooiaaaonto pola aolldariodado o polo oontato roolprooo« Taat- 
tâa a parontoa m ia  afaetaiio* ao oatoadoa oa prlnolploa do aoildarlodado ooa -  
oortaa aodifloaçõeo, ooao aorí viato aala adiautb. Ha vwrdada, o klndrod" M -  
la to ra l, ao não aproaonto grapoa oorpomtlvo de oolldattod.iúo irro o trita , por 
outro iado( dado o eou earátrr rolativiinonto limitado. Do iuh otrtn foraa, &lo 
•forooo a mu a aoafcroa aaiorca pcasibilldadaa d : :saniiAilaçno aoolal.

3o, p>r um Indo, o quadre rorolo t a prodowltt&noia da fartllla «lonontar, 
indioou taaboa uaa porooatagoa rolatlvaarant» «Jev-rta do fa a llla «  oxtonn««. Apa- 
rantaaanto , torlaao« una oontradlrao «r.tro o oletoBus do parontoaoo o o nlatoaa 
faaillar* Yojaaoo, a n ã ' ,  qual o algnlfloado do f^mílin »xtsnao, ooao foraa -  
oonatitutiva do ..rupo doafatioo.

?al a ig n lfloa d o  nprosont* o .r ta o  d lfoT rnçaa , ontx*<» («« várias oaaadaa -  
quo ooaaiitnoa a pcpulnçao do Itá-Açt». 0  ^íadrc I  **«v?>lon n «xiotoacia do dlfo»  
ron^ao q u a n tita tiv a « ; a l ia  dalaa, a oba^rvnção Indioou taabaa vurlaçooa q u a lita -  
tlvaa. Seta« últiaaa raforom-ao tanto aoa f a t o « «  quo oonduxoa & fèraujSo da -  
fa a llla  extonoa, oobo a sua forca roaldonoial«

8ofundu noaoaa okaorvaçõ««, podua sor idontlfloud&a «ria aodnlldadoo 
do fa a llla  nxtwuBa.

a) fa a llla  sxtonaa oor?o«pond«ntc a oortas faao» da orolução d o  grupo 
doo4«tioo. Aooapsnband- -oo o oi-.-lo ovolutlvo lo grupo joaáatioo, vorifioa-ao -  
quo, oortaa faaoo (lo  ao ooajoo do fuaíllaa «xtonsao anqnanto oa outra« 4 oono- 
titu iio  por fe a llla  oloaontnr««.

(4)Ceapbell
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A f«a íllo  extenae constituida, eventU'laente, pole reuni"«, no aasao grupo 
àeaeatico, d¿ s f«a£lií.s eleacnt&res do "siblings** Alguai s tazas tr*V -se da uar or»
f&nir^geo per tóente, por «a, vit de regr?', e tpn&s un »rrrnjo teaportrio •

o) A fta flit  extanot- foimae pelo retorno e f/a íli»  de orige* de ubf flltv  -
viuv& ou "líTgtdt do ru-rid©*, ecoapttnhfld* de sut prole* Je vesos, • aulher nTo retor­
na eo grupo daacstioo uos p?lea x>o i-gregi—se to de ua ira?o*

ùeveabs observer que n&o encontrónos ea dcss< saostr^ propocç"* significativa 
de ft-aflias «xtenece conpostas pela co-reeidencia de oolßterfiis coao prions aa prlnel- 
re ou segunde grau« £ bastante coaua que prinos e eura fra ilías vanhra pM-ear ferias -  
eun sous parentes ea lt¿-A$uv ou vioe-verso. lAir&nte os festejos que coaeaorfc* » d»ta 
dfe seiitb paaroeir» df cidede, o coouü que : s casas du faa 'li*  fiques replet' de perca­
tes* ú& tou 'j »»a et* .1 d&s so cicla , fcnílias ebrig^a, atirante un? seoen*, p> rentes que 
aprovvitaa o pretexte ptra paaaoer ui- cica de* Tod.vis, n*o pode» 8 aonaiderrr est»* -  
v ifit¿s oo.s "ftr^ili'a ¿¿tend*»'1« KtO obstante, cunutituea evidencia de operstividf- 
de cica principie* de soliderlrdpde entr íogn^toe* f  hospit' lid 'da © tsar d'B f-jnjoss
do parentesco e, meao oue irsplirae en deseo fórto, re fra íliss  seätfi"wsä o rigrdrs »
* 8 brigtir dtniH parentes* A f^stfli: co.t¿nsr, tod-rifcf lia it*-se  o círculo interno ue 
psreote*oo, siv.elts que ;>ert«noiaQx a ua* aujam.- f 'a i l i "  de ericen» ? ’ reoe »ubordin-ïwae 
eos principiou de r ili^ j"«  o de equivalencia aos "siblings'1*

uo que diseases, torn?—se cirro que « f<a£lir «xtens- uTo constituí un -  
"pedrÓo* residenoial, cu ur» "tipo« de or fuissç"* fr*U irr. Longe de aer un »tipo1' 
laeeao sa ses idc rt.) logo cos dos ijodelos est^tistloos de Levy -str'uss), represent» 
úpente va ¿rrvnjo trcnoltório, cono por exeaplo, aois irados que conjuntáronte "to- 
eav»a" ua& «epcterlb herdadí do psi, e hsbitovia os fundos df cfst (ir prrto d> fren­
te fioou instcltds a oficina) dividida sa duas J-rtes coa uar coslnhs cnsvua* Tr*is « 

• * excessos a«o t*abea significativos* elas exponen ou tro principio broicc do ■kindred11

bilateral! ssuu flexibilidad«, ou >erizlsalbllld*de« Incdstlado a filiij*©  obrigttorie
* grupos corporativos mais eapios que a f/>a£li& oleaentar, o sisteat peralte que se -  
forana vou ooixta de s n foraorj fuailiaa ex tenais, cono no exemple citßdd, sea quo — 
disso deoon’fi a absorgéo de ua don coujugues, ou de foaílie  cojd ua tcao, pelo "kin­
dred* do ovtiD conjugue* ¡'ios o^set obcer'/aüos, olo a<niz&vaa de tuT.r oontetos regula* 
re* com r.e fanílias do origea e 00a outros parentes de tabos os l-^õos*

Identifie»aos tres estegorias basions de f '  nflin extena', segundo os ff toros



4

qui oonduzm a sua fom a ça o . T iju O B  oeno bs d l t t r l lu u i  p elas d l f i t o n i t i  ca­
nadas a oo la la  da Itá -A çu .

Tomemos, en prim«iro lugar, a o ana dc nais elevada» em temos de ata- 
tas • d« eltuação eoonômioat Xnioialnente, d«vanos distinguir dola aatorea da 
oanada auparion neutle constituido pelaa "faníllas tradiolonala" • w tro , -  
oompoato por individuos vindos de outrca pez-tea do pals • qua, aproveitando-se 
daa flutuago«« ®con3mioas do região • contatos politiooa, inoluaira ooa as -  
"famlliae tradicionais” , aloançaron posições eleiradr.B no sistema aóoio-eoonô- 
nloo looal, saja ooao profissional« liberals de destaque, a« Ja ooao grandes -  
ooneroiantes. Conform« «areno b no dacorrer do trabalho, obaerraia-a« diferença a 
haetanta nitIdaa entra os dole nipoa, no que se refere is  ralaçÕea de paran- 
tesoo.

Ha o asada auparlor enoontr&aoa tSdaa aa trê s  modalidad«« d« f«a l1 1 a  -  
extensa, exoetuando-ae oa canoa d« mulheres que, abandonadas por a«ua Maridos 
tenhas retornado ao grupo doaáatioo de origem . Esta 4 una aodalldade e sp eo íf l ­
ea das oasa das in fe r io r e s , onde a organlsação fa »1 l ia r  ten coso  urna da suaa -  
c a r a c te r ís t ic a s  a in s ta b ilid a d e  oonJugal.

Véjanos oorao a« oonfigura o o io lo  ev o lu tiv o  do grupo doméatioo na oa - 
sada A, Podemos id e n t i f ic a r  quatro fa ses  t l^ lo a s . A p r ls a ira  correspond« k fa ­
m ilia  «xtenaa e resu lta  do oaa amento de Ego. Sendo relativm nente d i f í o l l  encon­
tra r  casa onda r e s id ir  separadamente, Sgo tra s  eua eeposa p>:;ra a oa«a paterna, -  
o qua 6 fa c i l i t a d o  pelo fa to  de que as fa m ilia s  da oanada bu p arlor hab itas r e s i ­
do ñolas baut&nto oops.çceae, O eralaente, estu fa s «  dura de un a dola  anoa, tenpo 
su fio ia n ta  para const ra l r nova oasa, ou enoontrar alguna posta en a lu g u e l, «  ln -  
s u fio le n t«  para que a fa n l l la  da proorlayão de % o  oresga a se torne ino&aodancn 
t «  grande. Outrae vestes « la  se enoarro oon ara nadança de ^go e «un fa n l l la  para 
a c a p ita l ,  onde a« oonaxo«« p o l i t ío « «  Iba p os«1 M lita ra n  a «btençao de anprJgo -  
ou de un cargo d a t i v o .  Apar«nt«nsnt«, 6 ourioao que os oaaaia ree£n -oon «tru id o« 
da cañada n a l«  «levada encontrón d iflou ld ad ea  de ea tabeleoer re s id ên c ia  separada 
ln «d iatan arte  «póe o oasanento, v ia to  que provim de fa n il la *  a lis ta d a s . Oeorre, 
tod a v ía , que nao «feaente « « ta  oana da, na« tanben a Interm ediarla( e s tra to  1 d« - 
no««a« ta b « l«a ) t«náe «  o o n p r ln lr -B« nona ¿rea  da cidade relativam ente r e a t r ita .  
la so  s «  d«v« a un conjunto áe fatS raet prei‘«r«n o ia  en s « « ld i r  prfixlno ao " e « n tr o ()  
aasooiagao «n tr«  a« d lfe re n t««  áreaa «oolA gicaa  urbanas e o sta tu s d lfe r « n o la l  -  
da população; tend«noia  a ra a id ir  próximo & fn m llia  de o r ig en ; in e x is tê n c ia  d« -  
oonodldades báaioaa -  e le tr io ld a d e , á^ua, ruae pavlnantadas, a to . -  fo ra  da área 
o antral . Esta ¿rea ara tradicionalm ente reservada ao con á ro lo , «n sua parta pró­
xima ao p drto ; « as resldénolaa  da a "n elh ores fa m ilia s " . Com o or«solia«nto da« -  
aolvidadas oom eroiaia e oon o oreaolnento da M«lasaa  n id ia " , in ta n e if lo o u -s «  a -  
oonpet iç ã o  e co lóg ica  e r«dnsiu -ne a p oss ib ilid a d e  de f i « « ã o  do fcrupo d o n ls t lo o



■em tran sferên cia  para outras ¿roa s . S o la ro  que, lentam ente, a o«n M R superi­
o r , aseim oono a m ídia, expanden-ee, do ponto do v is ta  re s ld a n o ia l, pera a pe- 
r i fe r in  dn área. Todavia, cota—se res lstS n o ia  su a ce ita r  v i  Binhacça nenon ros— 
p e l t á v e l j  adornais, a oonstr^ção de una oasa d o t o  denaxtda p elo  senos um »no* Chi 

tro  fa to r  que tnmbân oontrlbae para a fom aça o  Ae una prim eira f&Be "extensa" 6 
o d ese jo  do poder oontar oom o a u x ilio  d e  outra mulher, mais exp erien te , .a ra  -
0 cuidado oom oa f i lh o s  pequenos, no oaeo n avó.

fin alguna oyoos, o f i lh o  ee casa ouando o» pnis Jp &lfif>ng&ran id a -
de avençada e, enteo, í  hautaniie provável quo vsnhs 6 r t 'o id ir  pernanentenente —
oon oe pala* Bao ee deve la to  & neoepaldLade du prover o sustento dos p a ís  -  
v is t o  pOBsulrsn ¿ le o  recursos s u f ic ie n te s , ñas por ravsoes de orden a fe t iv a  e -  
n ora lj eeria  condenável deixar ot pais bób, uen a companhia de un parentet -  
"Bstao v e lh or , ê prooleo  liguen  tonar conta1 . i'Bte " t ip o "  de fa m ilia  extensa -
1 fa o l l l t a d o  pelo  fo t o  do oe demais i r  aos já  se tereco oaaado e sa ldo do ¿rapo 
dom estico de orifem .

X fa s e  ex te n sa  i n i o l a l ,  segue—s« outra , n e o lo c a l ,  a n a l?  longa do
o i o l o  e v o lu t iv a .  Be ua rrodo £<sral, n e e ts  f u 8 6 , o f n p o  d ora íe tloo  se l im it a  & -

f a m i l ia  olom ent& r acrescida  de ^ cr ia a  d& o p s * " ,  oon  a ^^rega^ao ev en t a l  de um 
p a ren t*  oa s f i l h a d o .  fo d a v ie ,  r e s id e n c ia  o e o lo e g l  não s lg  i f i o a  f a n í l i a  i s o la ­
d a . X u lto  p « lo  oon trá x -io , i n t e n s i f i c - i - n e  o c o n ta to  c o r  a f a n illa  de origen  da 

e s p o s a , a n te s  siniFiisi&do, v i c t o  !¿ub z f a n l l l a  e x te n s a , n eata  oanada, 5 n í t id a ­
mente jm tr i  IücíJ. . í¡ eu\a a fa a e  do o i o l o  e v o lu t iv o  do g ru p o  d o m é s t ico  que n a is  

n ít ld n :.;c n to  co rresp on d e  I  b i ln i e m l id a d e  do s iu te n a  de  p a r e n te s c o .
Sobreve» urna te ro e im  fu ee , oorree pendente ô smoinnldade doe pais

de Jigo, qunnào oete retorna 5 uasn dr-quelos, ou os ¿.aiL p^enam a r e s id ir  oon o
f l lh o .  Eotn faee i^odt ser antacipada peí?, viuvos t o  un íIor p a lé . Con a h orte  -  
dos pal s ,  pode se ííR¿air nova fosa  neo lo o a l CiUe perdurar* ;it i  o casamento do -  
prim eiro f i lh o  do casa ! deowcoidente, quando ee rein ici** o procieaeo. í  maie -  
fre cu en te , por&n, que tenáo ~Eg<> retornado à cosa paterna quando dA anotanidade 
ds seus p a is , Sle ls  continue após a n orte  destera. Asain a quarta fa s e , se 6 
"elem entar’1 não será neo lo o a l»  Baua a idade relativam ente jovem era que sa iA 
o oaaanento, ooorre , o a oerta  fraquénoia , que 03 f i lh e s  de E-jo se oasen quan­
do ainda são Tivcfc os av¿e. Rodenos encontrar entHo fa n i l la s  extensa« oonpos- 
tas por tro*  gera^õaa Buoeseivas an un núnioo grupo d o o é s t ico i tro ta rse  da -  
oo in olden ola  da teroe lra  fa se  do o io lo  e v o lu t iv o , do ponto do v is ta  d<* Bgo, -  
oon a p r in ^ ira , do ponto ds v is ta  de san

0 prooeese ev o lu tiv o  aoima s in ts tlsa d o  comporta, aaturalaente -  
v a r ia çõ e s . Ele não ¿ enaontr&do naquelas fa n í l la s  onde ex isten  apense f i lh a s ,  
v is t o  que o padrão re s ld e n o ia l na fa se  "extensa" ê p o tr ilo o a l*  Por 00t ro  la d o , 
a te ro e ira  fa se  não ooorre  oom todos oe f l lh o s  de una mesma fa m ilia  de origen*
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Enquanto a palaaira a a segunda aso ooouns -  teerlo&aente -  a iodos oa Ülhoa o Becuoo 
sisa acontece coa a Urcalrtl se oa pala Ídolos ¿aesaa e residir o¿a ua dos filhos c«0̂ >- 
dos, e alero oue s i  a este corresponderá esta faae* ¿ef ao contrario, oa aoa filhos vol-

ê m 0 #
ta uo grupo doaestios paterno» nap aa torna nsaesaeso qua os déosla fagan o aeauo* Uso 
parece ejcLaúir uo cedreo defin ido que deteraine quel dea filh o a  "«aparara* oa palé ta -  
eut velh ice* Vis da regre, quenao o último filb fi e osear o taz  quenco oa pala jr  a t in g í- 
r&ni ifldróe reíetivfimente avfingcda, ê le  continuara residindo com 00 atinofl ate « u  aorta , 
a peraeneoerá .postorioraente ne o&sa, e qual poderá vo lta r  timbea* tesporsriamentéa -

m ■* jfc
«utro Ir&so« a, outroa fa  tarea teabea in terfereat at>ior ou asnor apago sos pala por -
porte dos diversos lm&eB 1 altuagáo econôaiaa d ife r e n c ia lreleçõea entre ñor* e sogr»)
situpç^o residen cia l (tp u-nhe da o¿e*t é asía provável qua retorre  è era a p>~cmr- ua f  1 -
lfco que raore ea os ao alugada do que outro qua poaaue osas p r íp r ir , eto) • r.nfiMy ex iste  -
«a» variedfide de f  a toros a leatorios a deterninar  ̂ eonfigurfiçío deste fase do o ie le  ave-

0 Alu tivo  do grupo domestico» a lnexiatañóla d¿ ua p&dr¿o f ix o ,  ou s e j£, r perm issihllidflde 
que tittboa nosta aspecto oertoterlaa o siPtear e bastante s lg n if ic^ tive  1 in d io» que s f s -  
o/lÍ& extensa uro © ua "petíme* ou un "tip o " de organização fs>allirrt asa um nrr¿m¿o tran­
s ito r io , un r o e d lo  de sjustaaesto so c ia l • i>e iw lado, axisten norma eocia ia  que ia p ü — 
o ta ei t- obrigúçõãâ aaatre f i lh o s  o -a la  aosf de outro l¿<do, o s is  tena é f la x fv o l f  de nodo
s p o ra it ir  r< iceaodugao catre eqttelt3 obrigs^oes <3 as neoesaldadas interna a s f s a í l i s  .
elementar de cada aoafcro de * a i  hliaga* •

0 elemento coaua s fe s í l ia  extensa, so que se re fere  *0 s i d o  evolutivo do grupo
doaostioo, í  e  p&trilooalidode* Ele deoorre basic^aenfce, d a  qvutro toreas 1 }  a petrlffr- 
ofclidnde das r e l¿ 2°e s  de par-ente seo entre as eh^madas "fan ílitis  ir -d i  c lon -d o", com u.te 
nítide anf£ee n¿¡ »linhe1* pe terna) 2) & oltire diferenoiação de status entre a^rido e nu- -

A ^
lher, ou enti e &a*fka de acneiru gera l, nos te oeaede saoia l ¡ 3) A súsanoia do relações -

a t *  A *  vob i'iga toriis  entre o sogro e o garro ( a neo ser quando inex istea  filh o s  deste u lt ia o ) ,  -  
isto  o ü eanceutragao des ohrlgeçeea dentro do proprl^<9^ÉLndredM( 4) A grednçco dss o barí— 
gegSes dáütxo do proprio "kindred*, is t o  e sua concentreç "o hp-b relsgõee  p r-ia -filh oa , 00̂  
peradas ss relego** sohrlnhos-tias (003 a*sos de oaesmento endogsodco)• T»nto entre aa -  
'IcbÍIÍcb trsdirTÍen»ia*, «orne entre os adventícios e padrão é reiteradamente p n tr ilo o c l , 
ía outros n íveis  des relações de piranteSCO, toderie , enoontrprenos dJ.ferençea entre os 
dolc grupos q\ie cOBpõea t  eanedr. superior«

Coso didsenos, a w fli a axtenac pode se formar £ind& pelr reun í'o  de dele -  
rtd ib lingsu nmi aesmo grupo domestico. Uso poucos os c^sos eiú que s co—residen ci« -  
tí póraenente} vis de regra e l f  se destina & resolver prohlemr/s reaidenoi is  -
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i  o 0680, or exeaplo, d« ub lnfonsante faaa&delro, que se audou cem ms fea ílle  pa~
r& a oidade* a fia  da qua su*a filhes aursease* o gla£eia a p»r® •varia* da aabia&te*«
tiaaa aprenao oe oaa* t*e u*  iraSo, «ta enccntrtr r&eldenels própria. Por oeaalto ce -
entrevista» ja eat*v* h» aela d* ua uno reaidindo junUaoate ooa • fia ílla  daquela -
iraeo, ooa o qual dividi# f»  deepesaa doaéatietp* * o os to, t-' abea de cmtro l&divídM»
noae*do pera «ccercar c^rgo da importunei* no «isto«' jurídico lac»l, e cue ^ntorioraig
ta aor*vr nr o*>p tul* Trrnaíerindo-ae c m  ear fradtli* per" Itfr-A jo, P» íntrn * roaidlr -
oon set i n ? o ,  Aohivr qua n"o t s I V  * oer.a aentrr «*«* Fpenan par rlgtma »noa, ee * cy»
a& d« seu» p e ls , ozkís igorr rjorry* *eu l r w o ,  e r ' eufidenbdaente etpí-goe' prr> «b r lf^ r
«afe o t>r fí  i iu -a .  0  infovarate eepor*v»> epás trea ou quatro « noa, lhe aorl* posaivel 

%
retorntr i  oípitsX«

í>e oe prlnoípjap d« íolldflriedfde ao "ki&drtú*, p>rticultr.snte entra iraroa 
I liiXerenyt d*s relações entre f f lc s , oocdcccit r eoufor^ç^ft df ft-aflir extensa fOrwdi 
por í icwioentoe o descenden*op, cr rr^moa prínaiplo» coadas«« tf-abwi p foras qua toar -  
a f i* í  1 U fcxtcue ctsposV1 •'f’-Ir rruoJ*o dra ffaClii* eleacntt-ree ¿« *aibUng3 K} ele -  
©onpôua-ce pele reunivo d» íns^os eta* ooa, m oo* pel« reuoi'o de irai s c^a^daaj «òaeate 
pelk egi’egtç"o d« faa íllr de ube Ira» • de oa iraCc, guindo e pri*j.'.r^ e víut<>« Ka <ra- 
tres ?elr>vr*a» iufcxiate* srtç»» ftwatioaa íomedee por feaíll^s olaaen.r rea cujoa -  
ehefes. sejas eunh<uor entra eí, o :ue i.ndl«n mi* e ehefe de ffiisíllfi procurer« se retfc* 
ülr >. u*i cogxi&tc, preX-renolnlncntn-n raTo« r>e, de via l^do, n?n oxlstoK í otpeúiae&tas 
è cO-hsblti-çM da foaíllSB cujos chefes eajea «fina <»n re e í, oor outro lwdo, • prefa- 
rível, aeivre que iMae^Tol, rcoorrar r> vs ao?n^to* uri o©gacvc, c-u .v l  u&^va^floa»

 ̂  ̂ Aatonte» qu*l o irtiM, âeouode cU> *deausç*o oeaao»*!. t4ra hp ua ftt  r , nt'ü ccrto ¿«ntláo -  
eetmturtl. que interfere i lnexlatlBdo pro blew e de «Atmaçro peescr^ o Ir& O  taapor*« 
rltaeute d< a rerido de reaideneiis (ov. nuolea potJroe c*eoa de oo-r6  Íc*Lcit porvnMita) 
ira w)r^r jimtrmente coa o in fa  rrce ficou n> e*‘B' prterce ■ ->ós r rorte uo «is  l  r»Miw 
Ôer.t«, visto cue, too©* oa filhai tes Igc-vii diroitos .-o? bsr.3 c.ae peloi.' o-la*

Nr onwd^ aódl« («ctr-to B)> p fora-gTo de frd tli 8 exterB' a, *  1e* coe ae- 
Doc fr^juente, úere-ae roa w m «  fttôraa e » outroa aiclon-ia, 0  eatr^to B eo-tpÕe» aa 
de ffaíli^a de di erwntaa orlgaui. coci'ia t aetor^s eapcbreeldaa d' 3  ,f 'a /l i '-a  Ir-' di d a- 
xula% indivíduo» ou ftoíli^ s que t&cejxierta eoei.fclaent6 t lnãdTÍduoj ou iVcfli^a orere- 
nla&tea òe outr »<6 cidtües oc rygjjõcst Â uebox- frequsuoi; de f -n f l i ra «rtan•'•«• neat« «e- 
aúdo quando ooa.j' rtdfc * superior, uereee» pr.fioip2.1«)e;.tof l  w lor pro^or^^o de sdgrca- 
toa -  peàaots quo nTo possuftm vincule r. dc prrestaeco no loc - 1  « , rrnrr c-rto nedlda» 
c ucbi-lii'da aooi'l cue tends • ‘Janfft.vuacvi',‘ '% rel'jõoa >?ntre "ai*

a s  t  8  E 8
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fcllnff«” , «paaar d*, apareatoaaata, ano o fstar  ro u t o  àqu laa «zliituitta oiutro 
pala • filh es» Obeerv-aoa, de passagsa, ua fato aigalflaatlooi oaquanto os pais 
m i  vivas, os aaaaVroa 4a ua grupo da "alM.lagf«" aantaa ooatato, « m  ooa aa oa- 
tre» , â t m í a  do aaaal aaoaadenta. Ap6a a aorta doa pala, todavia asta oontata 
aa torna ataos fr«quaate antra lra“ o* qme ooupaa difaract«* pooiçoaa da atatua 
a <;aa, as oonaoquSnoia, partiolpaa da aalv-raoa aoolala difaraataa.

ftitr* oo fatoraa qaa ooaduata 1 prlsaira fasa "axtoaaa" do alolo  
avalutlvo, daataea-«a a aaoaaaldada da •«oaodaçú aatra paféia doaéatlooa a ocu- 
paoloaala da aalhor, fator («a aãa aarg« aa oaaada aaia «lavada. Obrigada, fr o -  
quaataaata, a aaatar aaa aaprig© duraata oa prlaalroa anoa «ua suoodaa ao oaaa- 
aaato, H *sa  a m lh»r faaa a aaa altaagão do taaaão aatra papila aoapatltlvoa -  
aa aan aalvarao aoolal. A solarão I a fu a llla  axtaasa, lato I, a agragação da - 
fu a llla  de procriação & d--’ origaa, pala lato paradta u m  redietrltolfão doa pa­
péis doalatioaa, aapas da p oaaltllltar a aamatanção do ImlMlka raataarado, aaa 
prajolia do oqBllibtlo istarno do grupo donXotioo. IÃo 6 aaa rasão qaa aarea da 
60Í daa aulhoros ova trafcalhavoa, vlviaa sa faaíllaa  oztaaaaa. Apaaar dlaao to» 
davla, asta prlaalra faoa ooorra ooa asno a froqutnoln do qaa aa oaaada suparior•

Aa dlfartnçaa, qaaada ooap&raaoa a oaaada a£dla coa a aaparior - 
não aão apunaa da ordaa quantitativa. So oatrato A a faaília axtaaaa aa oaraota- 
rlsa nltidaaanta pala patrllooalldad», aaqaaate qua aa oaaada latsnaodlária não 
oa obaarva aa padrão daflaldo. Xastaa partloular o slataaa da parontoaoo, tal - 
ooao aa aaalfoata atate aatra tat i aaia optati o >̂ ao aa oaaada aa parlar» Tala - 
notar oartas varlagoos» Coao dlaaeaoa, oa aatrate 1 ooapõaa-aa, aa parta $a fa- 
■111a aa daacaação aoolal , rnaoa aapobrooldos daa ohaaadaa "faaíllaa tradicio- 
aalaN. tetro alas aantá^aa o padrão patrilooali quando ao trata do oaaaaentoa 
da fllhoa ooa solharas éa oatraa faalllae. Blfloílaoato a» filhaa daataa faai- 
llaa da "alita aapotroolda* aaaaa-aa ooa hoaanA da oaaada nédiai alas aão noi­
va* prafarenolala doa flllioa daa faaíllaa tradleiooala qaa ooapõaa o eatrato A, 
pertaataoaataa ao a aao "klaA*od”(aaasaoato profaroaolal andogiaioo), aasla oo­
ao dos "arriviatao" qu« ao dl sor da uu laforaaato, "taa dinhalro, aaa não taa 
poalção"» São pauooa oa oaaoa da oasaaanto ooa peaaoaa qaa aão toa aaa dlnhairo 
aoa poalção a, aatra tala oaaoa, ofeaarva^a<= alguaa oa qaa oa fllhoa do aatrl- 
aSnlo adotaa, aão o aofcronaa» patarao, aaa o aatorao, j< cao f atravfa da "li­
nha” aataraa qae lhas I traaaaltldo atataa. Oa fllhoa daataa faalllaB aapotr*> 
oldaa aãa aa oaaaa oca aa filhas d« aaua pnroataa riooa, aoa ooa aa filhaa doa 
aovoa riooa» Bstaa últlaaa, via da regra oaaa^ao eoa filhos da "faalllas tra- 
dlolonala" oa da outraa faaíllaa "arrlvlatan". tttaa padrão aatriaonial aão - 
aftaanta faraata a aaaaataação do atatur tradloioaala o a raaaeoação aoolal, - 
aaa taahla a&atfa a ooatlnuldada da faallia axtaaaa patrlloeal, o qao talvas - 
não ooorrorla ao oaao da ualõoa aatriaoaiaia antra filhaa daqaalaa faaíllaa -
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eapobraoitaa v filh es A« fnsrfline i i| K a i« s  «a «  aaoençao «a mAoi os oaeoe, 
fa a illa i eaa tradição -  r is te  qua a aeentur.da In fr n  na "lln k ifM * («daria -  
Itoroear -*aa »rltn ttgte  i a t r i lM i l t oom efetiraaernte eeorre, noe oaeoe exoe- 
peionaia ■«aolonatsa»

Piferente I t  a ln i ç i o  eaeontr*da nos damia n t o m  da wmÍ'> nédia. -  
Hão atoante i.re¿cnlna a reaiàfoeifc neeloeal stae, noa oasoa da fcMÍllh a tenea  
©b*er*j-&e tanto a xaaidStm* patriieoa l oeae a n^triloo& l, tiende asta til tina 
Buia »«flua na f*«e  In ic ia l ao c ie lo  «velntlve <*e frnpo donfstivoi a jcv«a a*» 
pone piafvra retiu ix  coa «aa s£*t cese nuoutaola 00«  un eaeal «ntreristado on­
de, d iria  e naiiáfc, a atuihcr "¿ aolte  4p«f¿&& 1 a*e, noe pode t ítm  loiig* do­
ía " ,  t.0 oentrtrtc ¿C l» nv.asto, p&A¿ kcwxr I fckle ind«p»bda«ta| drede oriaaga -  
eencfa a "ae Tirai** t-dainhei ¿y • k- taala, o arxinj doaéetico era « t i t o  ú t i l ,  -  
¿á qua b nu-L ĵ. tn-t^U^vc. lo*-«. i** i**U  di< aanha, oeno pxef**uora priaária, -  
entui^to bua u¡í* ouidnva áu ecet a do neto.

Saauo c-.uecdo a roaid&bCia £ naui&c^l, dc>*d*. e in icio  d» Uiii“ o cor, ju ^ a l,-  
ou eosc se£unda fe*e do oielo erelutlTOi Kent*a~ee, nun c*rto eenfcido, a a a tr i-  
looalidade, vieto que a fa a ília  procurará instalr-r-se n-a pt ojsinidndfiK i' ob — 
paie da e«pe*a, oonecquS&ela, poeeÍTelaeate, do api^r "s;>eroM da filh ^  X sue. 
Xas tus outro fa to r  tfuaben tnterreau «ntre oü tomona 5 o n io r  «  p r o p o r ã o  -

(5) Fttdawoa ebfsarrwr, mnaiC *«  o t r a ?  loo*lidadee, exemplos ‘-¿eae “Hpigo" di­
ferencial. * o e*90 d?. faa£lia de i>.a *»i?o  paasoal do autor* Çeaúo oonati- 
tuido raaidlnola *ei-amda, após alfua teapo o alufutl toxaeuoaa exoeseive. 
En coeeoqutnola, a foa tllo  nudoo-re pr>rn a orsa « íi aãa da aapouaf Daetan- 
te «mnift para aoomed*r a todos. X«mo catea deeaa Madraça otaarvoaoe que, 
quando TleitdTaaoe « eeee do neeeo aaifo , çuaae aaap a 1«. jnoontnivniBOs e 
Mfn< do « m m .  'ua esposa coatuaaTa ^«eixar-*« da nus nomva íong* ds aSe, 
O que tomava d if ío il  «  oontato sctre nab a e er& inodaode ter de ntraTO«- 
nar a oidade ea ¿n ibus euper-letado, leTsndo orla&çae pt-queitae. 0 «srldo -  
baria reeebldo r l r i u  ofertee de trabalho Tanta jeaae ua cHJtr» s ciàadee. T -  
da T i» , aião aa neeitara. Tinto que a eufoi* sa reeauaTu a viT^r lonjre da -  
n?e* 0 anrido v lT la  n u lto  aa ia  l o t e * ,  *1ikU, d<> «ua i?i-¿;ria  fs m flia  de e r i -  

que r e e id ia  «a  Std-Ayu, naa puxu S i«  ia t c  turnea oou^ titu iu  problean*
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dos que não poesuen párente« no lo o a l .  A proporção do aulheres 6 a a io r  que a do« 
hoaane, «m I t í-A g u . Aparentemente, 6 ua paradoxo, pola  paree« in d ica r  a a io r  imi­
gração de a o lh eres . Ooorre todav ia , qus a eaigraçp.è de hoaens t  a a is  acentuada -  
que a de m lh e re e  e t por outro la d o , as oo lb eree  tendea a ia ig r a r  para a cidade -  
en fa m ilia , enquanto egtre o* bomens & a a io r  a proporção doa qne im igraa s6s*

A fase  que corresponde à ancianidad e dos pais não 6 deflaidam ente nea -  
patri n«a a a tr ilo o a lt  tonto poderá a f a a í l ia  d^soendente u n ir -s e  ree id en o ia la en - 
te aoe pala do aarido como aos pa is da Bulhar, dependendo a esoolha de uaa e f r ie  
de fa tS res i número de f i lh o s  de cada ca sa l ascendente) «itnagao eoondmica d ife ren  
o ia l e tc»  A d ife re n te , porln  da oaaada A, ¿ a a is  ooaaa, não qúo os f i lh o s  ▼oltem 
à oaea p a te n a , aas que os pais id osoe  se tra n s fira *  para a cana de ua dos f i l b o s  
ou f i lh - .s .

A oaaada aa is  bclxa  S aquela que apreaonta maior proporção de f a a í l ia s  -  
elem entares. Vela não se rápete o Já d e s c r ito  o io lo  ev o lu tiv o  no que d iz  r o sp e ito  
p formas re s id o n o ia ia . Apenas a t^rouira fu se 6 a í enoontrada. A fa m ília  extensa, 
nesta eaaads, form a-so não aponafl como deoorr&noia da aeeessidade de prover o sus 
tanto dos p a is , quando Setes u ltrap assa» os l i a i t e s  dn i  dad« económicamente a t i  va 
aas tanb¿a ooao oonsequenoia da in s ta b ilid a d e  co n ju g a l. 1 in s ta b ilid a d e  con ju ga l 
pode dar lu ga r, te.ato a fa m ília s  extensas ocsao tambes & outr* forma de jrupo do— 
n á etioo , rma oerto  sentido de ti¿>o op osto i a dáade materna, dx quel nos ocupare- 
■os, ea algua d eta lh e , atís ad ian te. Afnim, enguanto nar demais oemad&é encontra- 
aos du&s formas de grupo doméstioo -  f s a i l i a  e leaen tsr e fa n i l la  extensa -  na ca­
nada in f6 r ic r  encontramos 3, v is t o  que Aquelas duf<s ee acrescenta  a ida de aa t e r ­
na. Çuanto aoe grupos d oa4 »ticos  compostos por fa a í l ia s  extensas e le e  se oon stitu - 
e»  pela ooa b ita jã o  de f i lb o s  (predominantemente f i lh a s )  e paie idoson j p elo  re t8 r - 
no de f i lh a s  viuvas ou "largadas do a a rid o" & casa paterna} pela  agregação das -  
acemas Juntamente oojn esos f i lh o s ,  & fa m ília  de ira a o s ,

A prim eira fase  do o io lo  evo lu tivo  do grupo doaín tino não f o i  observada. 
Aparentemente, tra ta -a e  de uaa oontradiçãot guetaaente no o.^meda so c ia l onde i  -  
a a is  frequente o trabalho fem inino e onde, p orten to , a fa m ílle  extensa s e r ie  a a is  
fu n c ion a l, no que d ic  re sp e ito  s acomodação de popáis d ivergentes (dom ésticos e -  
ocupaoionaie) ,  não ooorre  aquela fa se . Todavia, a contradição ê apenas »p a ren te i -  
por ua lado a fa m ílle  extenea não 6 tão neceseárln ) por outro lado s fa m ilia  ex­
tensa S aa ia  d i f í c i l  de ue r o a l iu ir .  Duaa ordens do i'atorefl convergentes, que po­
daríamos ohamar, aun corto  sen tid o , e a o ló g io o , con tri bu ea con figu ra r a d is -
tr ib u Í9ão do« '‘tipo«?** de organização dom estica, ou de padrão rce ld e n o ia l«  de ua -  
lad o , nao é prco iao  r e s id ir  Juntamente oom os p a is , v is t o  que p&ra esta  oaaada — 
lnexlsten* de una oerta  aanelra d ificu ld a d es  reaidenoiai& . Habitando a fa ix a  T>e-
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rífárlea da oidada, terna-«» f la i l  oonatrulr aora raaidinoia, prtfxiaa & doa pala

IM̂ sr* para «ata oaaada, adeaala aão ooaatltui prda da atatua raaldlr na -
área sala axtaaaa da oidada, Iraa livra & oonatrução. Iot«-aa, da pas^affaa, um
fa to  a ig a lflo a tiT o s  a asoanção a o o la l £ aooapanhada, garalaanta , da ojb aoTlaanto 
aapaolal no aanti&o do oantro urbano.

Por outro lado, a oo-raaldinoia da fa a ília  da prooriação ooa a de o- 
rifaa, toraa-sa d if ío ll  aa oonaaquanoia do prfiprio aoabaaanto daa raaldSnolaa da 
populaçao pobra. Vajaaoa, por axaaplo, o oaao da Balaunda, filh a  da ua aodaato -  
«apragado da Prefaitura. U«ua pala poaauaa quatro fühaa aoltalraa, a lta  da pró­
pria Balaunda. A fa a llla  ooapunha-aa, portanto, da aata paaaoaa qaa aa ooapriai a 
•a tr?a puquaaoa apoaantoa, Raiaunda osaou-aa ooa «a aJudanta da pedrairo a poanui 
doia fllhoa poquanoa. 8a Raiaunda oontinuaaaa a raaidir ooa a ua paia loto traria  
alrloa problaaaat aão a&aanta auaantaria a "danaldada doaofráfloa* da raaidinoia -  
aala axiglria uan ooaplta  redèatribuiç~o da fa a ll la , visto qua, aaado oaaada, -

praolaaria da ua quart «aparado, ooupado por ala a aau aarldo. Raiaunda trabalha 
fora, ooao eapragada doadatioa. Froclaa, portanto dt= alfuaa qua poaaa "olhar aa -  
orionçaB**. Saria Tantajoao aorar juntaaanta ooa oa paia. Adaaala, a oo-raaid&noia 
aairia aala barata. Podaria t  r  oontruldo aaia ua quarto non fUndoa da oaaa, aas 
Raiaunda a aau aarldo prafara aorar aaparadaaante a aaaia conatruíraa outro barra- 
oo a oSroa da 50 aatroa da oats da aaua pala, podando Raiaunda ooa êlea dalzar aa 
orlançaa anquanto t r  balha.

Caaoa ooao o da Baiaunda noa laraa a oonaidarar oitro aapaoto da faa í- 
lia  axtanaas a aao qua nãa haja ooabitação, aa ralaçÕaa ooa a faa llla  da origea -  
oontlnuaa oparatiTna. Wam oarto aantldo, opara una "faa llia  aztan^a" raaidanoial- 
aenta aaparada, aala aolldária na aooaodaçao da papéis oonflltnntaa. b  outras pa- 
laTraa, a açao ooopuratlva antra aa duaa faa lllas não dapanda da oo-raaidtnoia. A 
faallla  da prooriação, ou da aatrlaSnio, proourará, noraalaanta, looalicar~aa 1  -
paquana dlatfinoia da da orifaa, não apanaa para poaalbilltar o fluxo da trooa da -  
faT$raa, mas taabaa para qua não haja aslução da oontinuidada na intaração antra -  
aãa a filh a . Coao dl tia uaa lnfox*anta,”aaaãa t íto  aqui aa oasa*. Baalaenta ao rea- 
liaaraoa noa; aa antrarlatas, anoontrarsaoa ooa franda fraquânola aa aãaa naa oasaa 
daa fllhaa ou rioa-Taraa, eaJa pura auxiliar aa uaa ou outra tarefn , saja apanaa -  
para "aatar o taa o".

Aaaia, na oaaada C ano mraaoa apenaa duaa faaaa no ololo  aTolutivo do 
frupo doa£stloot a faaa naolooal (realdSnola próxiaa & dos pala da aul^iar) a a fa - 
aa axtanaa fin a l. Sata d lilaa tanto poda aar aatrl ooao patriloonl, aaa a p r ia -i- 
ra altuação 4  aala fraquanta. A patrllooalidada I oonalatanta ooa o padrão noraati- 
To (,ua aoantua o oarítar oatafójloo daa ralaçÕaa antra filh o  a pai, & dlfarença da
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aatureaa psrmissível das rslaçoes entre genro e sogro. Ek outra« palavras, o 
estsbeleolmento d« vínoulos da afinidade não iras oonelgo a oontração da obri- 
gaçoss oategérloas. Ooorra, por'm, rua a patrifooalidade do s ls te -*«, da qual -  
f  fundão a patrilooalidada, depende do status do marido-pai na fam ília • no -  
grupo domlstioo. Ia oamada superior, a autoridade do na rido I lnoontestável, -  
mesmo que a responsabilidade efetiva pela organlsação domdstioa, seja delagada 
I mulher. Mas, nasta oama da, o marido < o responsável exoluslvo pelo sustento -  
da família s t i l e  quem transmite status & nesms. Bo dlser de Parsons, o mari­
do, em fumção de ssu pspel de liderança Instrumental, I o "inoome-earner" e o 
itatu e-g lver". Altm do mais, o ststus do marido relaolona-se ao jarestigio de -  
sua "linhagem"* la  oaaada mais balsa a situação I bastant> dlvarsst o marido -  
não i o dnioo responsãvsl pelo sustendo da fam ília} S maior a proporção de mu- 
lheres que exeroem ooupação remunnrada} o s t a t s  que o marido pode transmitir -  
à família I baixo) o marido I multo frequentemente, uma figura transitória.As­
sim sendo, oonflgura-se menos nitidamente, ssu ststus de obefe do frupo dosIsU 
oo. Xas, também outros fat&res podem oonduslr & matrilooalldadei se s mãe da -  
esposa fio a r  viuva, ela p aferirá se unir & família de sua filh a , oom s qual i  
mais "apegada". Ademais, o o eu ajustamento ao novo gmpo doméstioo S mais fá o ll  
do que seria 4 ajustamento ao ds sua nora. Vos onsos em que s instabilidade oon 
Jugal, oondus ao retftrno da filh a  e dos netos i  família de origem da primeira, 
naturalmente também se oonfiguru o padrão natrllooa l, mesmo que não se trate,
a í ,  do o le io  evolutivo "normal" da organlsação domfstloa.

Torna-se neoessirlo, a esta altura, diferençar internamente a oategoria 
q*e Intitulamos "família elsmentar". A expressão f o i  tomada de forma um tanto -  
genérloa, inoluindo tafcio a unidade oompleta (p a i, mãe e f ilh o s ) oomo incomple­
ta (ausinola de um dos oftnjugms) • quadros seguintes nos ofereoem algumas ev_i 
dtaoiss sugestivas* tles  lndloam a lnoldênola de grupos domésticos como obefla 
feminina. A ohefia feminina, naturalmente, nem eemp e lmpllos na existftnola de 
una díade materna (note-se, de passagem, que lnexlstem díades paternas), mas, a, 
pesar d isto , Implica numa serta redefinição de paplls* Ito todos os ossos, a -  
ohefia feminina corresponde l  camada C. Yas demais oamadas, não enor>ntramos gn» 
pos domlstioos onde a ohefia seja formalmente atribuída a uma mulher. Certamen 
te encontramos oasos o de a proprletirla  da oasa < uma mulher a esp6sa, a mas -
ou a sogra do "obefe". Mas Sste último f  sempre um homem -  f i lh o ,  msrido, genro.

0 mesmo nao ooorre na oamada mais baixa, oonfirmando o que dissemos sftbre a dubie­
dade do status masculino e a matriXooalldade do slstmaa nesta oamada. Realmente,
37 grupos domlstioos d« ItiaAçu tinham ohefia feminina, oorrespondendo a mais da 
metade da oamadr. C, i qual pertenoem, lnoldSnola, portanto bastante elevada.
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Parte dos oasos deT#*M à viuvei • B«a todos oorrospondea a diados aa tem as. To­
da r ia , ooaforae indioa o quadro 56*70, <'oe oasos são dlad>s. 0 Censo DeeogxSflco 
d» 1950 m b oforbte outroe dados, pare, o oonjunto do Sotado, lndioando rçme, do -  
tota l da população fesrtnlpa do 15 «aos o aa is , apenas 11, 2^ f  ooaposta por v id - 
vao. A a o n  fonte indios, tna>ea, que 5é,90?doe ohefes feeiuinos não são viuvas. 
Quando a viuvai n r | i  «a Idade avançada, ou nas fasos fin a lo  do o io lo  evolutivo -  
do grupo doaéotioo, não ooorrea Os probleaas do reajustaaento do papéis que se -  
obarvaa ovando o obefe do gxep doaéotioo t rolatlvaaente jovea -  nos oasos ea -  
quo oo forana diados aataraao» Peraanooe o fa to , todavia, do que o obofo '  um - 
■albor, oontr&rinnente aos valor o dominantes na ooaunidade. Ia s, «■ ItA-Açu, ao 
nais da aeta4o dos grupes doaéatloon 4a oaaada C tinhna obefla feainina, lgualaen 
to nais 4a B»ta4o 4tstes d ltia os eran ooapostos por diados aa ttm ai, que oorreo- 
pondsa * 31,34^ do tota l do grupos doaéstloos dosta oaaada. Do ponto do v ista  da 
oon«titulção do "kladrod efetivo" doo filh o s  destas fa a llla o , a iaplioação é evi­
dente) o trwnoaaeato 4a faa lU s ooadas eo trunoaaonto do olroulo de partntesoo.
3o o oisteaa é fonu laeate b ila tera l, a orioatnção dos vlnoulos do solidoriodade 
nestes oasos, tom a-se ooa téda prob lid a d o , aa trlfooa l.

Outro fato , ainda, aéreos 4cstaqnei aléa doa oasos 4o diados anteras, -  
onooatrsaKso outros -  taabéa aa on»<4a G -  do aulberes abandonadas polo aarido, 
assla ooao 4o vldvao, que tornaran a oo oasar. Alguaao aulherea tiveraa, suoessl 
vaaonte quatro aaridos. Cada vos qao una aalber so oaoa, ou reoaoa, leva oonsigo 
os filh o s . Xoto pareos revolar quo é a aãe a p.rsonalidado-status fundaaental oo­
ao eleaento 4o oontimidade 4a fa a llia . Tanto nSsaes oasos, ooao 4o diado nater- 
na -  ea qno a año aouanla papéis oxproesivos o instm aontais, pareoe i »  so oon- 
finirá ua tipo, aargin&l, aoito « b o r t , de organisação fa a illa r  aatrlfooal, oa -  
oposição ao tipo nltldaaente patrifooal 4a oaaada superior.

Oo fatérss béoioos na deterainação do tfcpo patrifooal ou aatrlfooa l -  
do organização fa a illa r  ( o por extensão, do tipo 4o orientação dos laços do pa- 
rentesoo), pareoea sor da dos i o) pelo statua do hoaoa no slstm a ooupaoional -  
nuaa o e r a  aediday portanto, por nua situação 4o olasso| b) polo ooa posição do- 
aográfioa da população| o) polos valores culturais hiatlrionaonto fornados)
d) po$» nature aa do sloteaa eoonéaloo.

0 baixo status soeial do aarido o sua instabilidade ooupaoional, eao -  
ao i t u o  teapo oausa 4a iastabilldado conjugal o 4n dlainulçso da autori4a4o po- 
tirna no in ter ior  4a fa a ílla . Xdealaeate, o pai é uaa figura autoritaria , aendo- 
lbe atribuida a aaior doso 4e poder dentro 4a fu a llla «  lata autoridade, ou pod i ,  
ootá assooiada no bou papel de "inoone-earn^r/status-giver", repetindo o expres­
são de F ar sons, is to  é , por sous status na sooiodado, status ésto quo é dado, -  
ea larga aodida, pela posição ooupuda no sinteaa ooupaoional o polo nivel do ron­
da quo ela propioia.
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Nui eistenm econoaioo nue ten coao uar de su* s c¿r( oteríatio’-s o buD-eiiprego, -

pu o dtfí-ei rêgo períodico, coao ocorre IV -íçv , po 1 ; do e correl&tsmente oo¡u ua b .'i-
xs preçc de aTo de otrr, o"e é de se eetr**nher que enc-ntreaos condições que se oponh' a
ao deseapenho dos popéis sooisl • cultur?lænta ¿tribuidos te a irida--?!i• ¡M. outras p?~

ltvr&e, n“o e estrtnho que encontreaos oontrniiç"e entre o atrtus iderl do mfrido-pf-i no
cutfsisieaa fe a iliîr  e s eu stetoa do s ie te «  inclusivo» Nf s e îvd  ̂t  «ri? bfjjtia, o boiaaa
« lficipta Ó6  troasaitir prestigio * familia e, por outr 1 *4 0 , a?o podando gf-nhar bnntrjw
ta dinheiro ¡«rs 39 corícterissr como ree^onaTvel «elusivo ou principal pelo sustento -
d« f#aíiie, neo pode tangueo, jo*«r de pc.teridade domestica que teori o*mente lhe ê m-

pete* Meo soaate exerce * aulh<-r p*pel instrumental equlv* lente, ■» s t-aben, frequent*- 
0 \ *

seote, o mtnuo e perloóictmente sustentado por ela, em suas foses de deeeaprege (perte
do trtbídho industrial, portuario, e ce transporte* que p^?orve bo* o*-reel* de n"o de -  
obra, i do c&rf.ter bcscdsI, intensifio»nü©-se no período de eolheit* dos orortutoe rgrfoo- 
lé6 beneficiados ns cidade, e retraindo-se nos ooríodoa de entre-3 ' f r ? ) • O p^pel do *wri- 
do no grupo uoaestico relacionarse portrnto, coir. sus ,'osiçîo no al?tc«* de estretiflo*- 
gso no qusl as posições eue iaplioaa en «rieres "recompensas- (prestido) pro ocupadas 
por outros grupos sociais -  e coa ? rotúrese do sis ew econoalc© 9 do «arcado de trebe- 
lh o ,  A asrginolidede c c  sieteae ocupacional conduz, 's^im *  Fssbi^uidsde no sisteme de p--  
péis familiares, e a inst^MiidPde ocupacion* 1 prop ci¿ t  instabilidade conjuç-l*

Ir ma t e l  oitue gao, « "distancia 800111'’  entre ¡a-rido e raulher 0 brsV  nte rten u sd '• 
í*or outro la d - , o marido ?uaenV-se f r a í l i t  por tioríooos a- i s  ou sonos lon cos , buscan—
do eaprego ea outroe io c ? is ,  tr?neforofeimo-se e aulher nr ún ic' detentor* de «r frer ic íée .
A instr 11 díde eoononio*, íde-itic lev t s i d t ' i  vezes t* d is s o lb j ’ o do v íncvlo conjugal, 
visto q¿o s fn ^ í l i> ue trm siornu nuu fo co  de tensões, ást» dl9solug"o c f í e i i i t r d *  pelo 
fato de um certh p«roent>gea de uniões conjugáis n*o ser i'orarliardr» pelo o 'ssaoato  u i-  
t íI  ou r e lig io s o , ou e »  eutr*<s p clrvres , peí» pequeña iapositivldr-de des velaras cu lturáis 
relativos /o  o^acaento« Todovit• tu-o se >odo d iser  que o ctsr.ls æ n to ” seja  c?us^ d? 1 ns— 
Ubiilccide conjugf l*  O "actefleaento*. iinijUmuuiei-s d£«de abternp, sro " u iV s  veses oonse- 
quencias ds in»tabi.<lde>Qe* Ns verdade, oon foræ  indio^a nesses dedos, dí*do c '’tcf.sftl^aa». 
to:‘ aso scaentos /-xtem etivos Uo c ic lo  evolutivo do gruoo d>-r«éstio* ea oertos gm  os  ds -  
poaulfigco* A amiüae est^ tía tioa  que suvpre^nds «;>enog un roononto d*do do c ic lo  pode l e -  
v«r e conclusões erroness* ao aoaento da entrevista , o grupo domestico, ou a Cea í l i e ,  po­
de oonter coo un» figura aascullna, aas ela pode se r , ooao freouenteaente uoorro, trsn si*  
to r i » .  Uso e )or o u ^  r f  380 que encontrrnor grupos doaéstlcos onde, speser ds exietêocl^  
de u » *coB^)enhelro", a chefia  e atribuida a mulher.
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<*JA2K0 XX
Coopoalção doa gru jN  dosrfsticoe 09m  «h a fit f w inlnfl

Z 0 V A S Qrupoa dcalatleoa oon oheJM* feminine *  Jt Totwl f« r a l (1)

Made Bot niâ Ck f« ,f llb o s  
e netos

Gkef« • cutres 
M N R lM

U ve •£ • •»— 
t n a  iitaao«t >

Total Chtfea »aeomlliioe 
«  t

i p l o o l u 3,76 3 ,7« 0 ,5 4 - 8 ,06 186

K z tn t ln 5 t « - - - 5,68 88

Qiteaa 10,39 3,46 2,47 1*98 18,20 202

Total 6,90 2,90 1*30 0 ,80 11,90 476

®3Ásao zzz 
Qrnpoa doafcrtloos aos eh ifia  f  Minimi -  Cidaáe

SCedo latexa* OkÍ tíq tlp M  Ce eOBposição

S«ft filh o s  aaiores

1

Cos fllhon Baleros Ck fn 9n ik e s  
• netos

Cht fo  0 M troi 
Parwrte*

flT *  aé 0 ou­
tras situações Total

100*

27*00 ¿9»7© 16,90 13,50 10,80 37
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£esualnde-oa , a« obaervaçõea re la t iv a s  4 c ama da C da população do I  tá-Açu in  
dioaai

a) -  R elativa  frequSnoia d« u n iõ a  con ju gai» oonseou tivas. B o oaso de uma 
t la v a d e ira , que f o i  abandonada p o lo  marido, após trê s  anoa da casamento. 

Hari cua br oasado Mno r u l ig io s o '1 e tiveram  do ia  f i lh o  a. "Brigavas m uito". Apóa -  
* separeção a raulher viveu fj.gum tempo sòaínlia. Sra bastante jc v « a , p o is  havia 
se oasado com 17 anoa. A segu ir "arranjou  outro homem” , oom o qual viveu um ano, 
quando se deu nova separajão.

Algum tempo depois tornou a aa "a ju n ta r" a teve maia um f i l h o .  5o momento da 
en trev ista  «atara novamente «aparada.

b) -  E alativa  freqüência  da d íades materna«. Como vim os, a dlade ê muitas ve 
aes »«A fa se  interm ediária entre duaa un iões oonsensuais. Ela pode ser oeusa&a -  
por viuveB| abandono do oônjuge, ou pode re su lta r  de re la ções  sexuala ex tra -oon - 
Jugais. le s t e  âltim o oaso, a ssoo ia -se  um fa to r  demôgrnfico -  excesso de mulheres 
sôbre homen«-* oom um v a lor  cu ltu ra l masculino — o padrao da v ir i l id a d e .  0 prim ei­
ro fa s  oom que forçosam ente, una oerta. propooçãc de mulheres nao possa se oasarj 
o segundo fa s  oom que boa parte dos maridos mantenha re la çose  sexuais fo ra  de -  
suas fa m ília s . Relações sexuais tr a n s itó r ia  oom mulheres outrab que não as espo­
sas , são quase um fa to  comum. Ba tôdaB as camadas s o c ia is  os homens possuem, e -  
g a b a s s e  de p ossu ir , amantes, geralmente recrutados entre b populaça© pobre.

Ambas as s itu ações ( a e b ) oondusem a uma dupla forma de nomlnaçao. Vos ca­
sos observados, todos os f i lh o s  sao re g is tra d o s . Os f i lh o s  re su ltsn tes  de oasa- 
mento form al reoebam o sobrenome do p a i. Os f i lh o s  resu ltan tes  de "acasalamento** 
rooebem o sobrenome d« mãe, o mesmo ooorrendo oom aqueles rasu ltan tes de re la çõ e s  
ox tra -con Ju ga is. C onstata-se, ainâ , fa l t a  de co n s is tê n o ia , quanto à nomlnaçao, -  
entre o n ív e l Juridfao-legal e oonseneuel. Mesmo nae fa m ília s  normalmente c o n s t i­
tu íd a s , sa os f i lh o s  são reg istrad os e batizados oom o sobrenome paterno, ao n l 
v e l oonsensual predomina, não obstante , e nominação materna. Assim,ô oomum que -  
as pessoas de oamadss trabalhadoras sejam eunheoldas nos o íro u lo s  da parenteeoo 
e v izinhança, nno oomo Jozê mb SIIra , ou RaimiMo dos Santos, mas sim como José -  
da Haria ou Ralmundinho da Z ef* , mesmo d epois de terem a tin g id o  a idade ad u lta .

lo s  aasos de dlads materna in ex la te  a p ersona lidado-status do m arido-pai, -  
ne que d is  re sp e ito  I  sua presença f ít t io a . Sob oasos de un iões o cn sscu tiva s , a 
mãe 6 o elemento da oontinuidade da f a n i l ia .  Cada vez quu há .nova união ou m atri­
mônio, e la  leva  consigo sua p role  paxb o novo grupo doméstioc (oaso mude de r e -  
s id ín o ia ) ,  onde e la  £ eventualmente acreso id a  de nevos elem entos. A d lade mao—f i ­
lh os é permanente ao longo do c i c l o  e v o lu tiv o  do grupo d. a éa tioo  j a díada oonJu- 
ga l 5 tr a n s itó r ia  e im plloa em variação suoesslva da personalidade f í a l o s  do ma­
r id o —pai • D esfeita  a unlao oon ju ga l, rompe-se tarabem os laçoB entre o homem s -



as crian$68 de fa v il ie *

jfiste tipo  de ftusiíllí w s tr ifo ctl r e fle te -s e  t» ¡nbem sobre o sloteoc de psrentesco*
# •Formalnente o eiet«nu> e b ilc te r s l e d nondD'^:« paterne. Todrvir, ccs  o^taedí 8 trebe.lb£

dors a e  principalmente n o s  c ? s o s  "tnormei s "  ex.'rrdm’CiOs, conet^ts-so ua ptdrao dti noains
»  A  Sm

geo materne e , uso una doecendenois m strileter&l -  r ie to  neo e x ic t ire a  grupos de dee- 
oedênela foraelaent© reconhecidos, e v ieto  que eventualmente, podo» &er invocados os -

0 9* -M
vinculos de cones ruinidsde p s tr i ls te r s is  -  pelo menos u i»  l ia it c g r e  des reifigoes de ptircn 
t-esoo sociclmente s ig n ifie * tivaa» ao Itdo «eterno. A figurn ds du^her nf * rticu lrçco  en- -

m
tre  cognttoe torus-se aatura :.merite, míc- e^ liente, ' e ,  noe tipoa "normels” de orgmiançF® 
ü o ; ! i é s t ia & (  e  i u t ô r í g i O  e n t r e  '  a u l h e r  e  s u f  f r n í l i s  d<5 o r i e n t  g s o  e  a > i s  í n t e a s f  q u e  f ' -  

q u s l f t  3x i s t a n t e  e i* t r w  o  h o i c ^  © s u  f ; .  a a l l :  d s  o r i g s o ,  n o s  c :  E O swd i v o r g a n t t  L ,t f qUjjjfe o p r * -
a  ✓

setrUidog, ei* tenue í ae t^rntr exclusiva* ã enf*se no 1. do neiem o c ccjr.3istcnte coa o -  
p&dr^o de no-íin.' çfco, t&esao se ct nsiderer op * pen*>s o n íve l cocreEsnel, i^ à ic  ndo ura t i  o 
de crgeniz&ç&o fu B ilis r  e u*: parentesco b ’ st»nte d istin to  d-quele eneontrdo n s o a des

t **mils fclev;àrs, notfdfiiwirtfe entre ■ íj 'T -m iliie  trí-dicionrí-e*'. In fellsisente, m o dlsponoe -  
de d^oúE ospsz&B de r e v e i  r  s  consequeneii's do truncamento do ■kindrec” e fetivo  &obr« -  

es pOBeibiHa;cie; de í juett>a&útG soc ia l ao indivíduo. Todsvis, podenus supor que t e l  l i * i -
*  \  tm

tende & reduzir sut’ afcptoiaadô de nâpul2ç#t> soc ^1#

.orne-se xiacass&rio eeresceotar if-Ic r.lguas d^dos re la tiv os  c consltuiç^o do -

grupo domestico. üisesaes que oigt.tass ffia íliE s ertena&s resu ltsa  de retml&o residen cia l -
d»’,aibl±ngsu. Sa osusds G t^mbea se vérifia®  eetr< Évrm dc irrin^Q :t i:id en ci 1 wf-'S, <' cH.-
ferençe âss doineis ofimedefi, nelo encontr:raor Vfrl03 o^eol dt; uiclherec áo racri-
üoH que, n"o acendo reffresRsr ‘ cpb pr>te rn f, -gr<|gSr!a-r.o, junt^taentc cora seus f i lh o s ,
a de um traso . E curioso notar que q «alher procíurs ¿eiapre «gre/g< r se l ftivdlie de uíu -
iroieo e nao p d© uae irnu. Poder-se-ia iran^insr que fi ;ju.Lhcr> ríraferisse r e s id ir  goiti uiie
iraeí tendo sido socicliaodes íiinto, nt meeais f^ n ilif: de origem, e existindo entre eira

% H 
9  lntimiricde netural e s  r o l f ç o e s  entre iratíg, poder-pe-ir obter u a  melhor r-juatoment-o -

s, A
•ntre sutis pãTBontlidfidsB áo au© íuuels que 3rií? espsr&áo entre ■ Ko entanto, o

# *• 
que ooorre  e o oposto, Uaa dae rt soes perfc t s l  procediaiento ts lvez  drao p e lf estn itu -
iíí do aistens de pa enteeoo que, ae n; o l i o i t í  e solidariedade roa cognatos, sobre e les
footjliaB os velores de obrigfitorlod ide, Se ;;or um lado n”o existen  in^eaioentos e-strutur^-

 ̂ Wr

is  s qoab tügüo eutre cuiiiiíãos, pox* outro lrdo in ex iste  f obrlg»^ç to de um nomem suetent^r 
eut cujiiiiedíí ou outro qu&lquer e i ia , p nro ser bp ruseneie de cognato» deste ú ltim o. Aasim 
iseüdo, aéria aaturûl que g «ulher es questão buscasse fipoio f*m ílis  cujo chefe é seu -  
ira^o# Hta, coíío j s  v iaos, « posiçto  de ch e fie , ou de domirk'nolF ão rw-rlâo n? Cr2!/3' C -

4»  ̂ 9» / /  - f f  f
uòo e t io  nitiàfl eouo dentóisj pelo cantr > r i e , o st*tus do ar'rido e beatnntc ^abíquo. 
luto U0 3 lev& £ busccr ume «egLJidt-; resco ou, re is  precisamente, usu hipótèse te n t f -  -
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tira , derirada da opinião da una lafrr—nto • da raeão apresentada por outra -  
para explioar a disaoluçao da eeu oasanento. A primeira informante, dlsoorren- 
do sóbre a organlsação doméotloa de sua osan, & qual eo baria agregado, una -  
cunhada, aflrnout "Bu não conheola R. antas Aola r ir  morar oonoaoo. Quando en- 
TÍTRTOU roio para a oldade. Ten una Irma oaaada oom un maroineiro que está me- 
lhor da rida quo n¿a. Iba adiamos melhor ala r lr  aqui para oaoa. En homon oom -  
duaa mulheres na nesna oasa 6 perigoso."

A segunda informante afirmón que, até a chegada da eua irníi r l r l a  multo 
bea con aau marido. A i  m í  baria  eo eaparado de seu "companheiro* a en eeguida -  
8a agregado a fa m ilia  da inform ante. Segando esta  d ltim n , pouoo damoroa pora q«a 
ooneçasse a '’ten tar" o ounhado, ao»bando por lhe "v ira r  a cabaça". A informante 
tem lnou  por se eeparar do narido voltando para a oaaa dos p a ie . “Hesmo sendo -  
Irma da gente 6 perigoso outra mulher, principalm ente ae ê mala noça e nala  g e i -  
t o a a ."

Afírmanos que a últim a faae do o io lo  e r o lu t ir o  ¿  enoontrada en tSdaa aa 
oanadas s o o ia la . 0 quadro seguinte o o n s t itu i oridftnola in d ire ta , mostrando, adé­
mala, que o  oasanento, ou a f ia  sao de grupo dom estico nao ln p llo a  em quebra da ~ 
so lid a ried a d e  para oon a fa m ilia  de origen*

Independentemente das rariaçõea  reg istra d a s , a fa n i l la  extensa está a -  
in d ica r  a função do grupo &e parentesco oomo unidade de so lid a ried a d e , eo oon- 
slderam oa  a fa m ilia  extensa oono recurso de ajustóme to e o o la l .  Sridenoia  «u - 
p lenentar, in d io a t ira  da re la ção  entro p o ls  e f l lh o e ,  ou entro fa m ilia s  Ae or ien ­
tação e da prooriaçao 6 dada pelo quadro segu in te , que rare ia  a sitn ação  res ld on - 
o lo l  de p a is  aa idade arançada.

QUA9B0 IT

Situação rea id en ola l doe pais «n idade arançada. Cidade .%

Zdode dos Hesiden oom Residen oon f l -  Besidem oom f i -
pais f i lh o »  casadoo lh os BoltâirOB 

maiorsa
lhoa menoree Outroe T otol

36,69 41,86 32*35 23,25 2 ,32 43
60-69 44,44 33,33 16,66 5,55 18

70 + 59,37 25,00 9,37 6 ,25 32
Total 48,40 30,10 17,20 4,30 93

0 quadro lndloa  olaromento que os p els  en idade arançada tandem a se 
reun ir ao grupo dom istieo dos f i lh o s .  Quario mais id osos  oa paia tanto n a lor -
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• proporgao dos que resides oon filh os  oasa doe. O h oerta poroenta&m reside -  
«os filh o s  so lte iros  saiores que podea dosespenhar oertas funções do o asai dus- 
oendente, ooso Mporte « f« t iv o  o auxilio  eoon£raleo* 0 quadro persite supor que, 
eaquanto ex l«tlr«a  filh a s  so lte iros  na oasa, m  idade eoonftslo&aent« a tira , os -  
pai* ■«• por Sles ouidados* So Sstes filh o s  as easss, os pala ou oonti&uas oos -  
l ie s  morando ou pam-as a res id ir  ooa outro f ilh o  casado.

■is diferentes fases do o ic lo  evolutivo do : .Tup© dosêstioe, o os diferen­
tes forrras por tstos asousldas, in -llo a s  en diferentes sodalidndos, o grSsa do -  
tensão« 9« naroire e«ra }t tale tensões afetas snls narcadttaonto oe oosponantes -  
feadninos do grupo âosAstloo, senso porque n o  t io s  que eonotltuem as persosall* 
Aedos fís io»B  da orgonisasão latem a & famílla*~Partloularsonte sensívAl I  a a i» 
tuaçao de tensão que se desenvolve na oasada dominante, antro a nora o a sogra« 
pois, coso visoa, a fa s ll la  extensa nee.ta ossada I  tespre p ttril«ou l*  Ás opiniões 
das lnfoxaanteo -  tanto sogras coso noras • eras baatant# consistentes entro s í i  
"Para não havur briga 6 melhor Tiver separado", rtIuas A nas de oasa nunca d i oer- 
to"* la  o asada s ld ia , »  sesmo tip o  de atitude f o i  enoontrado noe grupos dou lstl- 
oos em que se defrontavas nora o sogra* Mas» nas fasíli& o satrllooalK  as tensões 
parooias sor senos notáveis, sugerindo que divergfcioia» entro filh e  o aSa são -  
sa is  fàoilsunte resolvidas do que aquelas que se desenvolves entre acgrae e no­
ras (ta is  divergênoias giravas sespro «a torno & organisação dosfetloa e a se té - 
dos diferenoiala lo  oui dados o os as orianças) • id ssa is , sultas lnforaantes desta 
oasada «nfatisavas as vcntagons da fa a ilia  extensa, dada as possibilidade« ln te - 
grativa» que enoerra (aoosodação entre as exlgâroies do equ ilíbrio  interno do -  
gruj.« dosêstico e os papeis profissionais desospcnhados pela su lher). 0 sesso ooor- 
r ia  na oasada 0*

Estro os oosponentes sasoullnos do gr po deslstioo as tsneõea parooos -  
ser senos aoenturàas, visto que não partiolpas diretasanto ds. oxga&ioção dosts- 
tloa* M euais, dada & naturesa do slstesa eoonôtsieo, oado a atividade p odntiva 
I roallaada individualsente e não atravfs de trabalha oooperativo dos meabroe da 
f a s l l la , não se deaanvolves altuaçÕes de oonfllto estro pais e filh o s , eu eatre 
irsaoa, no plano da vida profissional* S&sent* nos oasos es que o filh o  trabalha 
oos o pai, configura-se usa situação do subordinação do prlseiro ao segundo* Toda­
via» ao esta situação pode gorar tensões» pois lsp lloa  na M ttutes?ão de usa rela­
ção de subordinação sssso a pés o oaaasento (que preepupõe paro o m rído us atatus 
de ohefla o portanto de independlnoia) ta is  tensões não derivas da organisação do- 
slstle a »  ést+A?  aai s f Õsfr; i s t aisatono grupo dosáa ioo e quefl adesals» ss sa s tfs  -  
■n*atas depois da d são  do grupo doslstloo, is to  i ,  do estabeleoisento de resiátnola 
separada* Podaj^-ao-ia supor que na segunda faso • extensa" do ololo evolutivo do -  
grupo dosfstioo , as tensões estro pala a filboa se tornam saia agudas, v isto  que -  
se prooensa usa Inverno do papfiot o filh o  t quem «fetivasente dirige os negdolos 
da fa s l l ia . Apesar disso, todavia, Sle C apenas usa *sp6ole de gerente do ta is  -  
neg6oios| o proprietário segue sendó o pai qu«# a l l s  dleso, í  tasbesi o dobo da ea-



11 •* <lu* a fk a ilit«  U f in a t a  I a altuação ttoontnda na — mlrtlnr
aoeta í « *  fin al do ololo evolutivo, oomo Tiaoa, es pais idoèea tanto j « i n  re - 
aldlr ooa UB filh o  ou ooa uw filh a  oanfta* Ife ailoa oa oaaoai p erii, não ê — 
aampre o oaaal deaeendente que ae transfere para a oaaa do aaoendente. B ilto -  
frequent manto é o opoato que aa Terlfloai oa pala ê  que aa mudam para a oaaa -  
doa filhoa* Tonipaa ontao aaii a|n<> a altuação Ao tensão antro pai o f ilh a , -  
cu antro aogre o genro, Tl ato que o primeiro paaaa a aor auatentado polo eegiw- 
do» Ma a asada auperlor o pai oontlmia ooa o atatua formal do dono doa negdoloa 
d* fa m ília . 9a oaiada média) parla lato não ooorra o ( aão pwoaa ao peaaoaa Ido« 
aaa qua poaauem renda eapaa da garantir uma oarta autoaufloitnela* ldaaaiaf o - 
pal Já ião I sala o dono da oasa( Tlato qua tr&naferlu—se para a raaiddnoia do — 
filho, targe antão u a  eohtradlgão antro e*a autorldado idaal a aaa altuação - 
oonoreta.

la  b—i <> 0| o o m o  T im o a, a fam ília tondo a aor r ? a t r l l o o a l *  1 a ospoaa 
qua t r a a  para o  aau e o n r i v i o  oa paia ideaoa, oa a m ãe T i t W a ,  parto por aor ala 
a paraonalldada oentral a ooatlm a da fam ília ( o  marido 4 frequentemente transi­
t ó r io ) , parto por aarem aa filh a s  m a la  apagada b  à  mãe do «no o e  filh oa , o  que -  
torna oata modalidade do arranjo praforonolal para aa mãoa* Beata oamada, ado-
■ala, o marido-p a l ,  tanto no oaaal aaoandente o o m o  no deeoandente não goaa da -
meaaaa autorldado q u e  noa demala eatratos, 6 o  fato do p a s s a r  a  a ar sustentado -
peloa filh oa  não inplioa m  parda do ata tua o  que aa poealVilidadea da
■urgirem oonflltoa  da autoridade antro oa o o a p o n e n t o a  a a e o u l l n o s  d o  grupo domée- 
t lo o . & > t r o  o a  o o a a p o n a n to a  f a m i n l n o a  ( f i l h a  o sae) a  d l T i a ã o  do papáia tendo a -  
afastar a  f i l h a  da erg&al » a ç ã o  domáatios, T l a t o  quo eoaanonte e x e r e e  o c u p a ç ã o  -  

rawmroda» t a p r d p r l a  o r g a n l aação d o  g r u p o  d o m á a t l o o  o o m p o a t o  p o r  um a f a m í l i a  -  
e x t e n a a ,  quo p o a a i h i l i t a  a a o o m o d a ç ã o  antro a a  e x L g i n o i a a  intomaa o  e x t e r n a s  -  

d a  f a m í l i a *

Vasta aamada a fam ília aztonaa S oompoeta, tamhém, pala agregação da -
dlado materna & fam ília da erigem da molhar* Bastas oaaoa, orldentomento não po­
dem ao doaonrolrer tonaõea antro oa oomponontea aaeoulinoa Tlato quo um ddloa -  
eatá auaente. Por outro lado, aa tonaõea quo pó: am ourglr da interação entro -  
mãe o filh a  aão mala f&allmente raaolrldaa do quo aqualaa quo aurgo entre nora o 
■ogra, o aão largamente oompsnaadas palas poaaihilidadea IntogratÍTaa o fa roo i- 
daa pela oo-reaidftnola*

K u , a fa m ília  aztonaa não ao forma apenaa pela reunião entre fam ^llaa -  
de origem o de preorlaçao* Ela roaulta tambám da rounlao entra fam ílias de —
" a ib l in g s " . 1 naatsa oaaoa que parooem aor mala aoantuadaa aa tonaõea entre oa -
meahroe f  asininos do grupo d oaéa tioo , geralmente ounhada (oomo rim ee aão pouooa 
oa oaaoa do irmãs TiTendo no moarno grupo domlatioo o já  noa referimos &s tenaõoa 
quo podem surgir deata situação)* Torna-ae olara  a aituação oom petitlTa entro 
aa ounhadaa* Bus oaao, uma daa mulheres quelxara-ae de quo a ounhada eompre que» 
ria  arrumar a oasa & aua maneira e impor sua Toartrfe na ooalnha*

20
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Outra iníormaat« alegava o opoatei a oonhada daixava os trafcalhea in la t ie « «  
roaafraa ln t aim anta afthre sua pees&a« Un teroeira diaia que *nâa v«Jo ohe- 
gar o dl« «■ qu« vasos voltar para Balts"« Santia qu* aã« «r« bon recebida pe­
la  w nhada • qu« «ata "vive isplloando ooa a« «riangaa* Swapr« qu« aoontooe -  
aigus« oolaa «ao oa m a  qu« lavas « aolpa"«

Ira m u M f a fam llia «xtaaaa aoso uni dada reaidenolal ooerre «a -  
tAdaa a« aaaaAaa «oolala 4« Iti-A çu , aaa aeb f  ersea dlversa« «  «  A«o«riftnola 
Ae fatÔrea vário«« loa  prép«rçã« na to ta l A« gxupe« doa4«ti«ea 4 ba«tant« ele­
vada* quaae equivalente & A« fsw flla i t l«M B iu «fl. ToAavla aã« « its a o i front« -  
a deis "tip os"  d« org&nlsaçãe fa a illa ra Ba verdade existe apenas tua "tipo** a 
fam llia «lM «ntar« Aa nlvel norsativo a fa a ílla  elaaeatar ooae fora« Ae oonati- 
taiçã« Ao grupo dostatloa, ou ocae padrão roaidanaial « idtlAaseate preferea- 
o la l . Todos o« informantes Abb várias u a t i u  «oeiaia aohavaa qu« «ra sslhor -  
v ivor ««parada dos paia. Mae não ««  trata apenaa A« na valor Ideal« S« enooa- 
tramo« anltoa oaeee da fa a llia s  extenaas, «laa aorreapendlas e«apcr« a axranj«s 
tranaitériea a oertaa faaea da o io la  evolatlvo Ao gxapo deaáatleo, ou a um a » - 
eanlsso Aa eoluçãe A« temsSea oom  h i  oaaos Aa ailhtrea viuvas oa abandonadas 
que retomavas k oasa doa paia« A fa m ília  extensa raflata  oa prinolpiae de ao- 
lidaxieAada de parentesco sãe não peAe aer oonalderada m  padrão raaidanoial«

Ad«sai« não «xiata usa corraapm dlaoia e »tr«  «ituação residencial e m io r  -  
ou Mnor obrigatoriedade aaa relaçSea Aa parant«aoa a residftnoia neoleoal — 
nao isp lioa  es interrupção Aa« relagÕea cos a f s s i l ia  de orientação ou oqb aa 
fn s flla a Ae "aibllnga"« ftd te  pelo oantxáriet pals» f i lh o «  a irmão« «noontra»- 
« «  envolvido« nu a  oon tlou  te ia  Aa trooa A« favaraa e v is lta fã e  reolpreaa a, 
ooso v isoa , azlate usa tendtnala doa f ilh o s  ranl (11 ra i próxlnos aoa paia» a — 
qua não Aelxa de oonatituir de oerta sane Ira, usa fo n a  Ae fa n ílla  «xt«nea» -  
t f  «■ « filh a «  v ia ita ^ a a  oontimaaente. Paia a fllh oa  a irnãoa partiolpes dos 
bbbsob gzupoa p e lftloos e dos nessoa int«reasea eoenSalooa InAepenAent aaente 
da altuaçae reaidenolal« A fa a llia  extensa á apenaa uh arranja orgaslaatârlo 
tesporário a não um padrão eatrutnral persaneata. Ao longo do o io la  evolutivo 
do fcrupo doalstios o «l«*«nta d« oontinuidad« 4 a fa s ília  «lasontar*

0 eaaasento não isp lioa  na trunaasanto do eíroulo Ae paranteaoo« -  
Ao eaaar-ae, a indivíduo passa a eentrair relaçãa« o os «atra ostogoria A« pa­
rent «a eo o« afina« De nna oerta sanalra, ««u ftnlvaree A« paranteaoo aa diviAa 
paia paasa a ser abrigada a oultivar os oognatoa da aeu eAnjuge* Todavia, oo- 
Mo varaaoa adiante, apesar do oa Basante iaplioar na aproxiaaçãe de doia **kln- 
dredaM, exlatMi diferenças hastant«« a«entuadaa entra oognatos a afina, oono«n- 
tranda-aa aa ralaçõea de rMgaterledaAa na priaeixa destae aatageriaa*

Xxaalaanaoa agora, aeaso que Ae maneira aaperfloial, alguns aapeo» 
toa das relaçoea de parenteaoo externas & fa s llia «  Taabes a Sete reapolto azia -
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t M  d iferaaçaa  baatante aoentuadas entre aa várias  oaaadaa s o o ia ie . 7 e r iflo e a o a  
que na oaoada aaia  elevada aao aaia  frequentee oa grupoa doaéatiooa  ooapoatoa - 
p orrfa m ília e  axtensae do qua naa daaaia •• tra ta s . Todavia, nao aa deve supor qua 
exiata  uaa re la çã o  d ire ta  antra a oonpoaição do grupo doaáetioo a a  intenaidade 
da a relaçõga  da parenteaoo, no aantido de qua uaa d acorra  da outra* Efetivam ente, 
naa oamadna in fe r i  orea d aenor o  o i r o - l o  da a re la çoea  da parenteaoo soo in lsan te  
a ig n if io a t iv a a , ou aeja  o "klndred" e f e t iv o . Uae ia to  aa dava a fa toraa  já  aen- 
oion&doa quando deaorevanoa a ooapoaição do grupo domáetiooi a a a io r  poroentagea 
da migrantea (em tftm o de 60, , ooapasada aoa 40^ da oaaada í ,  a aoa 25í  da O ama­
da i  , a roxiaadaaente) aaa parantea no lo o a l)  a a a io r  inoidftaoia  da «migração | 
o tronoaBonto da fa B l l ia ,  lavando ao fraoionaaento do "k in drsd". dão fatfirea  
que Afetam tanto a oonpoaição do ffrupo doaáatioo quanto a amplitude do "Itlndred*” 
e f e t iv o . Porás, a auiior fraqu&noia da fa m ília s  extenaaa ha Casada Â não aa dava 
a va lôrea  d ifa ra n o ia ia  re la t iv o e  aoa vlnou loa  da parantaaoo. Tala Vrilôrae d i fe ­
re n c ia is  ex ia tea , aan dávida, aaa não aa iaprimea nas relaçÕea qua oondusaa & -
formação de faa lli& a  extenaaa. Eataa últim as iaplioaB apenas na oo-rea id im oia  - 
de paia a f i lh o e  e de " a ib l in g s " , a não da paranteaaoaale a faatadoa. Bp tôda a 
nocaa amostra, enoontraaoB, apanaa d o is  oaaoa en qae f a m í l ia s  ra a id iaa  oob t io a  
do a a rid o , un oaao na oamada B a outro no aatrato C. So o lro u lo  mais in tern o  do 
"k in dred ", do qoal são recrutados os aeabroa daa famílias extenaaa, não exiatem 
d ife ren ça s  no que ae re fe re  & obrigações reo íp rooa e , antra aa viriaa oaaadaa ao— 
oiaia. o afeaente no o ír o u lo  naia amplo que aa ragiatram diferençaa, a ooaeçar -  
por aoa a sp litu d e . S noutro aantido que a forma re s id e n c ia l r e f le t e  variaçõea - 
na estrutura  do parentaaooi a rea idênoia  p a tr i ou Batrilo o a l  r e f l e t e  a ftnfase -  
p a tr i ou natrifooal das relaçÕea de parentoaoo.

0 a isteaa  de parantaaoo qua tea  o o b o  oa tegoria  fundaaantal o "kindred*1 -  
d bàsieaaente b i la t e r a l .  A b ila te ra lid a d e  r e f le t e -a e ,  o o b o  v in oa , na forma r e s i -  
d en o ia l. Bla ee r e f le t e  taabáa noa eentlBentoe de so lid aried ad e  am re la çã o  aoa -  
oognatoa tanto do lado naterno o o b o  paterno. R e fle te—ae igualm ente, no prooeaso — 
de o on e tltu içã o  do novo grupo d on ástioo , resu ltan te do oassatento* Por ura la d o , -  
a oeriaSn ia  do oasaaento oonta sempre o o b  a p a rtic ip a çã o  d o a  oognatoa de asboa oa 
n o iv o « . TaabáB à foraação do novo grupo doaáatioo oonta o o b  a cooperação de aaboa 
oa “k in dreds". Da uma aaneisa g e r a l , I fa m ília  do noivo oompete fo rn e ce r , quando 
i s t o  I  p o s s ív e l, a oaaa, 4 fa n í l ia  da noiva oonpete fo m e o e r  o equipamento donia- 
t i o o .  HaturaImante, ia to  naa eeapre á p oss ív e l naa oaaadaa in fe r io r e a  não existem  
reouraoa para t a l .  Xna, nestas oamnrtas, obaerva-aa um ooatuae que rev e la  n it id a ­
mente a  b ila te ra lid a d e  do aiateaai jw*ra o oonstrução da u b  nôvo barraoo, reunem- 
a e  B a a b r o a  de aaboa os "kindreds" nuaa eapáoia de a u t ir s o .

São á s&aente a fam ília  de orien tação que oon tr ib u i para a fofenaçÃo da -
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oova unidade familiar, tamb4m os parentea saia afaatados oomo tios , priaoa « 
avós, oontribuaa. Quaixlo " •  oasou um d« noa sob informant aa da oam&da A, seu -  
•ogro forneoeu a casa (ao oontrário da p ra x e  ooat melra) . 3 eu tio  presenteou-© 
oom terras, c seu pai oom um oerto número de cabeças de gado, possibilitando» 
lhe ln ioiar a osiganiução da uma faseada própria, sem deixar de residir na o i-  
dade, onde explorava «a  farmácia. Alta âleao, ta < to  os parentes do b o ít o  oomo 
os da noiva soo multas veess mobilisados no sentido de obter para o  primeiro -  
ua oargo páblioo de status elevado. Aparentemente, pareoe contraditório que 
alELne e não apenas oognatos do noivo se eeforçem nêase sentido tendo em v ia t a  -  
o que Já dlassmos »Abre a oonoentração da solidariedade no "klr.dred". Todavia,
não exists oontradiçao, visto que á objetivo 4  garantir nao o futuro do noivo,
aas da família oomo un todo, família eata onde a solhar e os filhoe sao tambia 
oógnatoa dos afias do marido.

A bllateralidaded do eisteaa '  refletida taabén atrav4 s da heran­
ça visto que o ooeal dosoendente herda bens de ambas as família« de origem s -  
da preferênoia ao casamento 00« oonunhão de bene ( o canamento es regias de -  
separação de bens nao & bèmtc»via‘-0 pala ocannldad« que n ils indentifioa una a t i-  
tods de desconfiança).

As regras legais de noainaçao estabeleom  que ao f ilh o  seja trans- 
n ítido o aobrenoae paterno| todavia, a aoirlnação não 4 acompanhada pela f ilia çã o  
a grupos de desoendênola, ou pela atr*.boição de d ireitos exolualvlstaa. For ou­
tro lado, na atribuição , do pré-noae novamente se m&nlfesta a bilatoralldadei -  
o primeiro f i lh o , «  multa« fam ílias, reosbla o prá-nome do pai ou do avô pater­
no} a primeira filh a , o nome da mãe ou da avó ba terna. Outras v ises, o primeiro
filh o  recebia o nome do avô paterno e o  segundo filh o  o none do ív8 materno.
A primeira filha o nome da avó paterna m a ssgusda o nome da avó materna» Kote- 
se» ainda, qua 4 oomum escolher para padrinhos parent«a de amboa os lados, prln- 
oipaL'&ents os pais dos cônjuges.

0  caráter bilateral do "kindred" tras oomo eoneequinoia o fato d&- 
le não ss oonstltuir «b grupo corporativo. Freeman s Campbell salientam que o -  
kindred pode fomeoer as bases para formação de uma ação oolativa, sempre defi­
nida, poráro relativamente a um indivíduo ou grupo de "siblignB” . A ação ooletiva 
4 ooükindred" toma «- oertae ocasieee, não eignlfioa que die esteja agindo oomo 
grupo oorporativ . A ação oomum define-se em tSrsoa da relação de parentesoo pes 
soai de oada membro individual de "kindrad" face à personagem fooal da ação. -  
Ademais, oomo o “kindred" 4  formado pelos descendentes ds quatro oasaia de blsa- 
v 's  não parentes entre s i , nònente o grttpo de "siblings" qus 4  osntral ao "kin­
dred*, o que varia, em oada momento específico, 4  re.aoionado por lagoa de oon-
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Banguinldade a todo o "k in dred" .

íin I tá-Açu 6 ra to  que o "kindred" se engaje em ações o o le t iv a e . I s to  só -  
ocorre na «ona ru ra l, quando o "kindred" se reune em m utirão, e na camada dominan­
te urbana, ou melhor, em seu se to r  tra d io io n a l, onde o "k indred" tende a a g ir  de -  
forma ooesa no plano de a rtiou laça o  p o l í t io a .  Para i s t o ,  poréri con tribu í um fa to r  
de oerta forma a t íp io o t  a tendencia ao casamento endogâmloo e a tendênaia ao casa- 
nento dentro da mesma faoçao p o l í t i c a ,  r e f le x o  do agudo antagonismo entre as duas 
faoções em op osiçã o . Esta última tendência enuontra-se tamb¿a na camada mSdla, mes­
mo que seus componentes nao participem  da " e l i t e  do pod’ r "  l o c a l .  Via de regra , -  
porém, a so lid aried ade  do "kindred" es exprime de forma in d iv idu al« Ego reoorre  à 
hospita lidade de um ou outro parente) socorre -a e  da in flu òn o ia  de um t i o ,  primo ou 
Irmão para ob ter  emprego, financiamento bancário ou <~'utro qualquer t ip o  de fa v cr  -  
que dependa do tra d io ion a l t r í f i c o  de in flu ô n o la s .

Por outro  lad o , É nexlste, para a m aioria da população , a id é ia  de um anoes- 
tra l comia, apesar do "kindred" esr formado p e los  descendentes a  muns de ura certo  
número de avás. E xiste so lid aried ade entre Ego e seu primo, não porque ambos descen­
dam de um an cestra l comum, mas porque seus pais sao irm ãos. Um de nossos informan­
tes nao nu tria  esp eo la l sim patia por u^ seu primo. Considerava-o "oaradura". Todavi- 
a, quando o primo v e io  pedir sua in te r fe rê n c ia  junto às autoridades eduoaolonais, -  
a fim de ob ter bolsa  de estudos para um f i l h o ,  nosso infirm ante nao recusou o fa vori 
"nossos pa is são irmãos e meu pai não la  deixar de atender a um irmão” . S ig n i f i c a t i ­
vamente a troca  de fav&rea ê menos frequente entre primos em ssgundo grau (m uitos -  
de noBBOe Informantes neo conheciam seus primos segundos ) e praticamente in ex is ten ­
te entre c o la te r a is  mais a fastados (ex clu in d o-se  a oamada dominante, que apresenta -  
algumaB c a r a c te r ís t ic a s  p eau liaree , ommo Teremos male a d ia n te ). Vsle n otar, todavia , 
que, a menos que ex ista  ume situação de h ostilid a d e  deolarada entre primos ou outros 
parentes, não se d e ixa , normalmente, de atender a um podido, deBde que is s o  não im­
plique em p re ju lso  para o ind iv íduo ( ou para sua fa m ília .)

A profundidad» e a extensão horizon ta l do oonheciraenfco de parentesco e , por 
im plioação, a amplitu e do "kindred" e fe t iv o , ou das re la ções  de parentesoo s o c ia l -  
■ente ■ig n if l o a t iv a b varia  entre as várias oamadas s o o la is  de Itá -A çu . Antes de des- 
oreverace t a is  variações vejamos como se definem , na esfera  ju r íd io o - le g a l ,  as re la ­
ções de parentesco e com esta d e fin içã o  se d ife re n c ia  daquela ex isten te  ao n ív e l -  
da oonsalêríola so o ia l lo o a l .

0 Código a iv i l  B ra s ile iro  em seu T itu lo  V na parte re feren te  ao D ire ito  do 
Família, d e fin e  , no a r t ig o  330, o que se entende por re la ções  de parentesoot "Bao 
parentes, em linha re ta , as pessoas que estão umas oom as outras na re la ça o  de aaoen-
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dentes e descendentes” ) e no a r t ig o  331 * " São parentes en linha  o o la te r a l , -  
ou tra n sv ersa l, até o sexto grau , aa pessoas que provém da um só tron co , sem 
deaoandarem uma da ou tra "•

0 parentesoo v e r t io a l ,  ou em lin ha  ra ta , oonta-aa por lin has e graus,
entendo-se por linha a a érle  provinda do meemo tron oo , la to  6 do maerno pro­
g e n ito r . Cada geração forma un grau, e a sé r ie  dc graus forma a lin h a . 0 grau 
é , p ortan to , a d lstân ola  que há entre equéles que aão tinidos p e los  la ço s  de san­
gue, sendo parentes em linha re ta , o f i l h o ,  p a i, avó, “bisavô a t o . ,  em lin h a  — 
aao andante e o n eto , M aneto e t o . em linha deaoendente> 6). N ote-se da passagem 
que a re la çã o  conjugal não é oonaiderada uma relação de parentesoo, nem mesmo 
por a fin id a d e .

lá  própria oonoeituaçao de linhaa de parentesoo, está  Am plíoita a b i la -  
tera lld ad e  do s is ten a , v la to  que a linha se subdivide am paterna e materna, -  
não eatabeleoendo o Código C iv il  qualquer d iferen o ia ça o  ou desigualdade entre 
as duas.

0 parentesco c o la t e r a l ,  á , oomo vim os, lim itado ao sex to  grau, o que, -  
na term inologia  Juríd loa , oorresponde ao parentesoo entre primoe segundos* Ko — 
sentido v e r t lo a l ,  todav ia , não se estabdeoem lim ite s , o que não deixa de se r , 
do ponto de v is ta  form al, uma eontradlção* A lim ltaçao  h orizon ta l 6 funçao doa 
d ir e ito s  e deveres doa parentes e da oarga a fe t iv a  d ife r e n c ia l  supostamente -  
ex is ten te  entre oognatos de d iversos  graust apesar do parentesoo b lo ló g io o  ex­
tender—se "ad in fin ltu m ", parte—ae do pressuposto que os v ín cu los  de a f e t i v l— 
dade não se extendem além do que & ohaaado seXto grau.

Vejamos, todavia , oomo se configuram ca lim ite s  do "k indred" ao n ív e l 
da GonsoiSnola lo o a l .  naturalmente, todo ind iv íduo sabe que desoende de um -  
oerto  ndmero de b isavós e te travôs e que, oolateralm ente, possui parentes até 
oa mais remotos graus de afastam ento. In e x ls te  na cu ltura lo o a l ,  um lim ite  — 
r íg id o , quer no sentido vert is a 1 quer no h o r izo n ta l, além do qual oe parentea 
nao sao s a is  reoonheoidoa oomo t a i s .  Todavia, o tamanho do "kindredtt e fe t iv o  
de oada ind iv iduo 6 v a r iá v e l, e depende de seus oonheoimentos aoérpa de n u e  -  
oognatos, aaaim oomo doa oontatos oom filss  mantidos. 1 maior parte da popula­
ção não é oapas de reoon stru ir  sua genealogia  aoima da segunda gera$ao asoen- 
dente. Uesmo os lm ã oe  dos avós, eao geralmente desoonheoldos. Horiaontalmen­
t e , predomina o lim ite  dado p elo  primo em prim eiro grau, além do qual raramen­
te  se estendem o b  oontatos permanentes. E xiste uma n ít id a  d ife ren o ia ça o  entre 
primos em prim eiro grau e os demais. Ra verdade, a oonsoiênoia  s o o ia l apenas 
dlntlngue duae o a te g o r ia s inprimo irmão“ , e primos a fastad os, em g e r a l, entre

(6 ) C f. Carvalho Santos, 1953.
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os quais não aa eatabelecem gradações.

Bata lim ita çe »  e o la te ra l não a ig n if io a  que oa primos segundos não se­
jam considerados parentes, ou t s e  in e u  ataa, da forma a bso lu tas, re la çõ e s  -  
d# so lid a ried a d e  e amisade entre primos a«¿andoa. Mas s ig n i f io a  que pouoaa 
paaaoaa mantêm oontato a fa t ir o  com ta la  parentes, ou mesmo oonheça seus no- 
■aa. Várloe informantes sabiam da •xlatSnola de parentes a fastados mas oomo 
d l aia um dâles "nunoa tira n o  a cornrivSnoia". la to  não impada que, sventualmen- 
ta , renha a aa eBtabeleoer oontato s ig n i f i o a t ir o ,  troca  da favôres  a to . Ia  - 
rerdade, uma daa oa ra o te r is t ioa a  do "Icindrad*1 ê sua f l  e x ib i lid a d a , perm ieai- 
b ilid a d e , ou a a le tir id a d e  p essoa l, perm itindo, a qualquer momento, que uma -  
ra lação de parenteaoo la te n te , ou p o ten o ia l, em tfamos de aua s ig n if ic a ç ã o  -  
s o c ia l ,  ae torne e fe t iv a  ou, inrersam ente, que o in d ir íd u o , segundo aua von­
tade, dajjí« de oonrviver oon este ou aqutle parente. Kum caso ou n ou tro , o fa ­
to r  determinante ê a vontade in d iv id u a l, fiata perm iaaibilidade se fa s  se n tir  
tanto maia nitidam ente, quanto maior fo r  o gráu de diatanoiam ento, mas e la  
opera tambfa no o íro u lo  maia in tern o, in o lu a ire  entre irmãost i  o oaao de um 
inform ante, da camada B, que possuis trêa  irm ãos, todos residen tes em I t i -  
Açu. 0 informante mantinha oontato regu lar oom d ois  de seus irm ãos, v ia ita n d o - 
os por ooasião dos an iversários ou mssmo em ooasiões menoa form ais. Quanto -  
ao te r c e ir o  irmão, raramente era v is it a d o f Só ae encontravam naa oasaa dos ou 
troa  irm ãos. Entre ê le s  tampouco se prooesoava qualquer trooa  de fav& res, co­
mo ooorr ia  ctms oa dsmais ( o in fom a n te  já  havia tomado dinfctefcfco eaaprefctado -  
a um irmão e por aua v es , havia arranjado emprêgc para o o u tro ). A raeão do -  
afastamento estfi na im com patibilidade entre aa resp ectiva s  oaposas e no fa to  
dos irmãos opoiarom, cada uh, oua p r íp r is  mulher. Ho entanto -  fa to  e ig n i f ic a ­
t iv o  -  o informante deolarou que, apeoar do "esfriam ento" havido, nunca d e i -  
za ria  de ajudar seu irm ão, caso is s o  fSsse neoeaoário. Bstara ca rto , por outro 
lad o , de que poderia oontar oon â solid aried ade do ira a o , caso .i8le p racisasaa . 
Assim, se a o p ta t iv i dada do sistem a, também se imprimem sm asrt&s áreas das -  
relações entre irm ãos, e la  não ohaga a assumir um aaráter t o t a l .

Um sistama que aprssente lim ite s  r íg id o s  para o "kindred” , trasi oomo -  
oonsequinoia , conforma aponta Campbell, que aa re la çõos  c o la te r a is  que -
oriança pode herdar de seus pais sejam nitidamente lim itad a s. Os primos em -  
segundo grau de seus pais não seriam mais seus parentes, num sistem a onde os -  
lim ite s  h orizon ta is  formalmente d e fin id o c  pelo  Cádig C iv il  correspondessem a 
rea lidade s o o ia l .  As consequências da delim itação p recisa  do "kindred" para os 
f i lh o s  a netos de um grupo de "a ib lin g s "  ê a de que um indíviúuo tem spenas a 
metade da seu “kinared" em comum com seu primo em prim eiro grau, c um quarto
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•a ooaoa oon sau prino aagundo. Con e ptsatgea  de apenas t r i s  garaçoen of. d e s -  
sendentaB de um gtupo de "s ib lin g s "  deixariam  d* aer, fora a la en te , oognatoe. Ha- 
turalm erte, aeaso que não houveaae una lla lta ç ã o  formal do "k in dred", a l n i i  oogna- 
toa nono a poasuea o aeaao "k in dred", a m b o i qua aajaa irtnace. For ia so  aeaao, oo— 
■o v ia oa , o "kindred" é uma «a teg orla  de re laolon aaen to , a nao um grupo, oonforae 
reaaalta Traeaan. Mae a lim itação  formal tende a dim inuir ainda uaia o mísero da 
oognatoe ooauns, até e lla ln a r  o arenteaao, n p a r tir  da t « roe ira  geração oomo exaa- 
plo o ita d o .

Rn Ité-A çA , nao ooorra ta l lim ita çã o . Se £ verdade que s maior parte da
população não aantéa oontatoa s ig n if io a t iv o c  além do.- prime a em prim eiro grau e ,
•n menor eaoa la , a l fa  doa primos segundos, 6 verdade tambéa que nada ia  pad e o re— 
oonheoiaento de um parenteaoo maiv a fastado» Efetivamente, o stap les  fa to  de duma 
pessoas deaoobrlrea  que são parentes, meono que o parentesco se ja  remoto a qua -  
os oognatos ws comum sejam poucos, leva  a que ac desenvolva sntre Sloa uaa a t itu ­
de s ia p á tica . Mas não s lg n iflo a  que se deaenvlvam, neoessÂria^ente, re la ções  de 
intim idade ou de so lidariedade in d on d ie lon a l. Tale re la ções  eao extraaaaante su­
bordinadas ao p r in c ip io  da se le tiv id a d e  p e s e o a l(7 )■ Bada impada ao in d iv ídu o da 
in terrcm pê-las, ou mesao pretender Ig n o rá -la s .

8« nada impede que se astabeleçaa re la ções  s>olid£rias o ora parentes a fa s ­
tados, ta le  re la ções  não eÃo v ivae , ou atuantes, na (JonaciSnoia de parentesoo "
da maior parte da população. 0 conheoimento do none de ura pnrente -  cognato ou -  
a fia  -  alím de outraa ca ra cte rfa tloa o  ta le  oomo res id ên o ia , ocupação, nome do -  
oénjuga, idade e t o . ,  forn ece  uoi fnd loe  aproximado da s ig n lfioS n o ia  das re la ções  
de p aren tesco . lí&o noa f o i  poaeivel r e a liz a r  um "survey" baetanta extenso a ta l  
re sp e ito , qua nou porraitiése q u a n tifica r  o "universo de parantaaoo médio" da po­
pulação da Xtá-Açu» 0 m aterial oolh ldo a este  ruepeito não permite um trataaanto 
q u a n tita tivo . Todavia, podamos afirm ar que, na Camada C, o oonheoiaento da pa­
rentesco raramontfc u ltrapassa o o írou lo  de priaoa en prim eiro grauj maaao o oo - 
nheoimefato doa primos não era ooo jjlo to . la t o  no que se r e fe re  à nominação.

(7 ) Hão a&aente aa I té -Açu, aas tambarn ea outro« lo o a in , tivemos oportunida­
de da observar que, quando uaa pessoa deseja  a lgo  de outra, notadaaonte 
quando aata outra ooãpa poalção de mando, sempre que p o e e lv o l, invoce-ae  
um parante ooaua -  ua avá, um biaav6, um t i o ,  e to .«  Conversa-se algum -  
teapo sfibre os parentes oosuns a aa seguida aborda-se o ascunto oentral^p 
¿ i  oontando ooa uaa a titu de de boa vontade.
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Quanto &s demais co ra o te r ía t ie a s  era extresanente fragm entário, a Km do grupo -  
de lrmSon. Conforme ara de se esmerar, oa parentes aaternos erau nelh or aonhe- 
oidoa que os paternoa (irmãos da nãa a prlaos m aternos)i Já noa re fa rlitos  antes 
ao a fa tôrea  que oonduE«a ao trunoamanto do grupo doméstloo o oomo este  trunoa- 
■ento provooa una lim itação do "Itindred" a fe t iv o  do Indivíduoj dissem os tambem -  
qua o oontato oom a fam ília  da origem , ê maior por partà da mãe que do pai» Ver- 
tloaAraente, nenhum informante era oapae de d iuer o nome do bisavft putem o e qua 
se nehjna materno. 0 informante qua f o i  oapne de nominar o maior número da oog - 
n atoc, o ltou  apenaa 21. 0 osnheclmento doa oognatos do oónjuge lim ito u -se  aos -  
paia e irmãos do marido, inae «loançou atá primos »d p r is e ir o  grau da mulher, 
novamente «ugerindo e raatrifooalidade do niatema. 0 conheoimento com ploto das — 
e a ra o te r ls t lo a s  menolonadciB -  nome, rcB ldenoia , ooupagão, Idade, nome do ofinjuge 
só f o i  enoontrado em T o la çã o  aos irraãoe o paia (nc aentido da abranger a t o t a l i ­
dade dêatee oognstoe) quanto nos p r imoa prim eiros era mult fragm entário .

T irth (C ) num doe rnâliicres es tudo a eóbre parentesoo em sistem aurbanos , re.s 
sa lta  ou« eiietera d iferen ças entre parentes recoaheoldoa e parentes nèminadoet o 
reconhecimento de uma peoeoc o.mo parente não im plioa , neoeeeírlam ente, no oonhe- 
o ioento de seu nonei lnversçm ente, o oon eoimonto do noae nos leva obrigatoriam en­
te à w zietência  de re lcçõea  s ig n i f i c a t iv a s . ^odesaoe adm itir, tod av ia , qua, de um 
modo g e ra l, o grupo de parentes oon os quaia são mantid&s re la ções  e fe t iv a s  é 
normalmente oon etitu id o  por aqueles parentes ouJob noirea aão oonheoidoej ou que -  
as re la ções  de parantesoo Booifilraente s ig n iflo n t iv n a  nSo se eetefefsD, v ie  de regra 
al£m do número de persnten rominado*. P irth  tambfim obe .ivou  que a m obilidade espa­
c ia l  é UB doe fatôrt*:-» que levn o interrupção den relnçõeB entre parentes, ou ao -  
eeqfueol mento de oertaa oonejoes conEarguíneee(ou a f in a ) , pode: do provocar o que 
Freemann ohamou de "amnésia oi?trutural(9) • Evidentemente, a m obilidade espaoia l 
também ae v e r i f i c a  ruie demais oomedua e o o ia io ; todavia é meia oomum que se mante­
nha oontato regular atravêa de corres^ondíncia  ea or ita  ou v is i t a s  paríodioas* 0 -  
ind ivíduo não mnntém corroepondÂnoia oom todos oa Beua parentes geôgrafioaaente 
d isp ersos , nas, ao nantê-la  oon um d ê lea , ou coro alguns, reoebe n o t io la s  de ou­
tro s , mantendo-se relativam ente atualisado quanto ao seu universo de parentesoo. 
Assim oomo oe oontatoe peeuoaia, a oorreapondenoia à d ietân oia  ooerre  bibíb frequén 
tenente entre paia e f i lh o s  (notadamente entre ziaee e f i lh t a  -  ne "esoriva s  da -  
fam ília ) e entre irm ãos. Ha Camada A, no sn taxi t o , 6 comu* a corresp -n dén oi« entre 
parentes houene (p a is , f i lh o s ,  irmãoB e primos) v is t o  que rauitaa veaes parkioipam 
dos cae^moe grup-s eoonôaioos e p o lít icO B . Um de noeaos inform antes, por exwnplo -  
era deputado 6 v iv ia  forn do Xtá-Açuj mas mantinha oontato oorjato.nts oom aeu irmão 
que d ir lt fia  o e  n egócios dc fam ília  (f^aondaeeooméroio) e oom outroe parentea em - 
líá-Açru t qví.6 também pn.rtioipava3 do osu grupo p o l í t i c o .  Corrcujondia-Pe tambem oom

(8J C f. P irth  1956
(9) C f. FTee»ann, o p .o it
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perentes an outre o purtes do psi a. £« outro ceso, úttr< enpreas err  d lrlgldfi por urn
gropo de parentesi úois irosos ea I t^ -íçu , outro cm Belem, e mt prino em S.Pr-tilo. A
aosaa situsgao n"o ocorre uz o.srnidu C. Por ovtro lrd o , o b*ixo n ível educacional e
a fa it e  de h^bito do correspondcnci/i tendem r l l o l t e r  ns possib ilidades de contfto  M
e. d ia ten oie . 0 >roprio fc to  des ossos nos beirros pobres neo tereffl nujaerfçoo, r le ri\ -

*

do desconheoimento do none d&a runs por o^rte de aeus proprios »oradores, f^ to cons­
tantemente verifica d o  pelos entrevistsdores, naturalmente d ificu lt fl o est>;beleclmen-

A \ m A
to de c o r r .spondencla regular» Vfcrnto ea v is it c a , a n^u ser entre rqueles que hftbltea 
lo c e is  reletivBaente proxlnoa -  copjo .'Or axomplo, aone rurel ou oierdes v iíin h ís  -  e 
que efluem e I t é -Açu une vez por cno, por oossleo dfcs feste  3 tío padroeiro, e ;o  toroe - 
das p ro ib it iv a a p els3 despeama que ^c&rretrm*

Na ariasde B, 0 cmhito das re ie 50es entre cognotos e mcior(lO)* Horizontalmente,
0 conhecimento de parentesco estendio-se, sou fa lh rs , ca c írcu lo  de priraos era prim ei- 
ro grsu, no que se re fere  & nominfiçto. rimos segundos nem sempre ersm conhecidos, ou

0 m

nondnâdos* Vcrios informantes d isserts  ^ue seb ita  possuir primoe segundos, m̂ s m o se - 
birni seus none s . As «ulheras foram ospezes de noG&nr<r m^ior número de prima¿■¡¿flegundos 
que seus asridos, mas nao podemos saber se seu conhecimento ' completo, v is to  n&o d is -  
perne? de elemento a para coa.flrsr o numero de pricos nomlnados com o uúnero de primos 
afetivsQonto ex isten tes . / unidtdi de entrevisto era 0 fpníldlfi, o que nos dó 10 in fo r ­
mantes asscullnos (maridos) e 10 femininos (esposas). Une l in it fg r o  de nossos dedos -  
fioi e de noo ternos contstos com informantes n?o o*ssdos (s o lte ir o s , viuvos, d e sq u it '-
dos <w sepercdofl) • ^e qualquer fornu., rs 10 anlheres nomin?r ro  42 oriraes, enquanto os

0 0

homena nomlrurrm apense 34> o quo nos dt um* meàlr de l>92 ? rrr rs pric^jí r * e f contrr -  

3,4 pzYF oa i Itimos* Mo sent5.do v e r t ic e l , todos os infornrntes for-™ c p r z o s  de noal-
0 A

nsr strQ evo, tímto paterno como íictem o, »1-3 nem todos oonheci'm os demris strlbu -
ák.

tos menoionfldoaJ ppenss tres informentes mLscuUnoc c quatro feTiinioos. S ign ifian tivF - 
asnte -  n& ¡aodide ea que um nú^oro t"o  recuai do de inforrafintos pode lever r resultados 
a lgnifioativoB  -  dos tree informantes iateoulluos, dois pertenoiem èsnffim£lisa t r s d ic i -  
onflis" da cidade, muento uoa hisevos, 7 hoioens e 6 aulheres B&irm noed.n8r um deles — 
nas epenss 2 homens e 2 mulheres forem ctipeaea de nominsr todos os 4. peres) ersm os -  
se sidos " f ilh o s  de fam ílias i lu s tr e s ” • üote-se que em n&bos os escoa os cônjuges err<:: 
pritaDs entre a í .

(lO) -  0 numero de fs a ílio a  entrevietúóes a pequeno, lim itrodo—se tpei.ss 10, contre
igi.isl nursero cs oamedn G e tpeiiss 2 n£ ct-ffiídí; A. As p ossib ilidedes de genera— 
I la ç ã o  s..o portanto, pequenas.



Outro inform ante, tembém de fa m ília  tra d io io n a l, oonlu-cie toda a genealogia  /
i« sua fa m ília , atfi oa b isa r ia , dos quais um, oomo veremos adian te, ê uma e e p é - / 
ole da "h ero í c iv U le a d o r "  da fam ília .S a te  Informante era considerado o h is to r ia ­
dor da I t #-Agu, AUm ds seus cognatos -  na ona própria geração, nade seua p a is , -  
doa av3a e fcisavÔ -  poosul também oonhecimento oonsidsrável dos a fina  ds cada um.
Pr «ocupado es r e c o n s t itu ir  a á rrors genealógica  d« fa m ília , ooetomara esorever -  
para parentes dlstantsD , so iio ita n d o  inform ações a r e s p e ito . Horizontalm ente, na -  
geração dos p t ls ,  eram oonheoldos todos os seus írmaoe, tanto por p crte  doe homens 
como das B alheres. Os iro s o s  doa avós eram muita mcnoc oonheoidoe -  R&mente o b
Já re fe r id o s  memhres de fam lllaa  tra d lo io n a is  sabiam nom iná-loe, raac oom loounas.
Hinguera oonheola os im ã os  dos b isa vós , a não ser o h is to r ia d o r  lo o n l . S ote-ee  -
porém, que e le  nao os oonheola de m saórla, mns apenas atravÔB d» consulta do seus
dooumentos» Dentre o b  informantes da oaurnda B, aqmele que era oapas de nominar —
ra^ior número de parentes, oontou 33, nao inolu indo nosso informante h is to r ia d o r  - 
que oonheola mais de 100.

Qn resumo, o "kindrod" nomlnado -  provavelmente mais extenso que o "klndred" 
e fe t iv o  -  £ tambem relativam ente redusido na oft^adi» B. As re la ções  socialm ente s i -  
g n ifio a t iv a s  nao abrangjam a to ta lid a d e  dos parentes nomin&dos: algune nunca havi­
am sid o  v is t o s ,  polo  moraram em outros lo c a is ;  ou troe  moravam em Itá -A ça , mr>s os -
contatos eram pouco f  aquentes. Como veremos aúiwntã, ns v is ita r . trcca d ss  entre -

%
parentes, eram rea lizad as predomluantemente entre ptiia e f i lh o s  e uecaniariaraente 
entre irmaosf v is i ta s  entre t i o s  a sobrinhoc, e entre primos, eram relativam ente -  
jxraoo frequentes« Quanto a08 afmi-;, eram oonbecidos todos os pala o im n oa , v i s i -  
tas eotre t io s  s sobrinhos, e entre primos, eram relativanante pouon frequ en tes. -  
Quanto aos afina eran oonheoldos todos oo paia e irmãos do oônjugo, tanto marido -  
oomo mulher. Pouooa, todavia , conheoiam a fin s  de outras ¿¿ra çõ e s , 00310 irmãos e - 
primos da mulher do t i o .  Dos 10 inform antes masoulinoe 5 n~° conhoolam nenhum oog - 
nat,o dos oSnjuges do grupo de "slfelings11 dos p e is» Dois informantes conheoiam al­
guns pouooa parentes dae eeposa dt seus t i o s  e dofa maridos de nuae t ia s .  Três in­
formantes foram o&paees de nominar primos dos cônjugos des irmãos doo paia.

Dentro doa lim ites  de "kindred** observam-se algumas v a r ia çõ e s . Snquanto 
as re la ções  entre um indiv íduo e eu« fam ília  ds origem ee aproximara dc un t lp ô  -  
4 ft> M ^târio , aquelas que mentem com 0« deraaip. membros do “k indred” ««o  do t ip o  -  
perm isnivo. Deütr da fam ília  de pruoriução, naturalmente, as re la ções  são o s t e -  
gór .oas, oonforme ê d e fin i;.o , a l iá s , no* cód igoo ie>#ais- flenhum f i lh o  pode se s x i -  
mlr de prestar a ss is tê n c ia  aos p a is , sob pena dc in oorrer na eanção dos pnrantes -  
e da oomtmidade, mesmo que nao fiqu e  su ja ito  a ponan le g a is . Igualmente, um irmso 
não pode deixar de ajudar ou tro , quando I s to  se torna n ecessá rio . Orna das fa m ília s  
entrevintadíis havin se mudado ^ara umu casa mnior, a fim do poderm  abrigar 0 uma 
Irmã do marido, apesar de is t o  Lmplic&r em maiores despesas. Outro fa m ília  -

30
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havia adotado oe f i lh o s  ds an insao do marido, ou jos pais faleoeran, apesar d ia -  
ao redualr a renda "per ca p ita 0 fia fa m ília , oo?n o a on a o lio  da aaia duae oriançae. 
J l noa re fe r in oa  antes, quando falamos do o ic lo  avolu tivo  do grupo d o a fs t ie o , -  
que 08 paia id osoe  poesas a r e s id ir  oom ob i i lh o s  oaeadoe. fio entanto, diaaaaoe -  
tambla que, havendo mais do un irsao^ um doe fa to re s  a determinar ooa qual dêlea 
f i o o r í  o oaaal aeoendento 4 dado pela eituaçao eoonomioa diferencia l doa f l lh o e ,  -  
que paraoa su gerir  uma oerta  preemêncis doa lntereeaeB da f a a i l la  da prooriaçao.

A fra se  da ua inforscante defin a  hão a d ife ren c ia çã o  interna de a relaçÕ ec de pa- 
r e n te e o o i" !  pessoa deva peaoar prim eiro na mulher e nos f i l b o e .Deve ajudar os -  
p a ie , porque foram e les  que deram eduosgão. A um ir f e e  noo na deve n?;?ir a u x í l io .
Oa outrcs pnrentas dêpôüdai e» a gente puder a judar, njuda. Depoia, n ô j  coe» to ­
dos ou© a gente so d á ."  Todavia, parentes, eonaiderados abatrntamenta, sém eep eo i- 
fio s çã o  do grau dr> parentesoo, taa predoainância sdbre na o parentes. P0r£untaH0B 
a v á rios  in fo m e n te s  se a obrigação de ajudar rm perante ers rar.ior que a de a s s is ­
t i r  a uia amigí.. ^aaea todca respondera* afim ativaaente. Apenas d o is  dinseram que -  
“o verdadeiro amigo í  igu a l a um irmao". Ao co looa m oe  pergunta mais oonorata , po­
rá » , as reapOBtas aousaraa oerta  mudançtu Perguntamost se um parente a um aaigo pe- 
dieeem dinheiro  eapreatado, Gixuitâneaaento, estando o informante em oondiçÕea de 
atender a «ponas um dos pedldoe, quem te r ia  sua preferS n oia . Seata s itu a çã o , todoa 
respondorare favoràvalreente ao parente. Todavia, ar.o eepeoifioam os o grau de parettn 
teaco . Possivelm ente, oa ln f  onasntea pensaram em parentes próximos. naquelea oom 
oe quais matinhaa oontato maie íntim o. Sa tiviaaeicOB decomposto a s itu a çãé  aegundo 
graus d iversos  do paronteaoo, poaaivelmanta su rg ir ia  ama gradação de a titu d ea , no 
sentido de que, quanto reaib a festado o grau de parentesco ou quanto menor o oonta- 
to e fe t iv o  oOQi certa s oatagouiae de parentea -  tanto aaia prov&vslmente aeria  o -  
parente equiparado ao amigo. Tieemos ainda uma t aroeira  perguntai se  um parente -  
oonetecee um ato deaoneato oontra ú» amigo, ooa quam ea a o lid a r ia a r ia  o informan­
te . Reata e itu aça o , onntr&riamente &s a n ter io res , nenhum informante declarou  que -  
apoiaria o parente. I s to  todavia , não eorreapouda à observação« tÔda a oidada ea- 
bia qua o t r to  comeroiante havia protegido um seu irmão, que roubara a fir-r.a para -  
i  qual trabalhara , esoondendo-o e providenciando eeu embarque para outro Eatado.
Sro ou tro , caso , um Indivíduo havia desviado o gado de ua faeen d e lro , amigo de aeu 
pai. festa ú lt iu o  isu^losonte p iovidenoiou a mudança do f i lh o  para outro lo o a l  prome­
tendo pagar a dísridr. Mas, neste oauo enoontramoa uim situação de o o n o ilia çã o  entre 
as obrigações re la t iv a s  ao f i lh o  e aquelas devidas ao aa igo , alSa de um e s fo rço  — 
no sentido de protegor a reputação da fa j& ília . Fara o p a i, tornava-se n eoassério  — 
tóafar um evetual tacândalo, a fim de impedir que*o nome da fa m ília  fioa a ee  manoha-
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d o " .

Se aa ra la ções  fo ra  do o íro u lo  in tern o de pa la , f i lh o s  o íim ob , tende pa­
ra a p arm ise lb ilid ad e , esta  illtlm a ten suas lim ita çõ e s i o in d iv idu o pode esoo - 
lh er aqueles parentes oom os quais desaja  oozrriver mais intimamente) pode in o lu - 
i r  aertoe parentes em aau o lro u lo  de soa iab ilid ade*  Tías não pode h o s t i l iz a r  un -  
párente, meamo a fastado, ou deliberadamente p r e ju d io á -lo . Bao pode taobéni deixar 
de aJudA-lo, ae s o l ic i t a d o , a menoe que esto  ajuda Implique em p re ju ieo  pera af -  
aoono.

Se entre priraoa predomina a seletividade pesaoal é preaiao notar, todavia, 
que ¿lea oonstituem urna categoría importante no que se refere aos padroea de ao— 
olabllidade e soolalitagão. Vonforme veremos adiante, a aooiabilidade ontre adul­
tos toma lugar, preponderantemente, fora do olroulo de parentesoo. Todavía, pa­
ra as oríonças, o grupo de brinquedo tende a lim ltar-ee aoe irmHos c primos. Ade­
máis, o« primos fltio n dnioa ooapanhia permitida para aa moças, pola onjern-oe -  
que salb&m ^respeltfi-las", ooisa que nao se espere doa demais henea a". Todavía, -  
ai ralagoea sexuala entre primos nao sao oonslderadas inoeatuoBasj multo pelo -  
oontrárlo, o oaaamento entre çrinOB i  preforenolal. Hote-ee, todavía, que sámen­
te entre as chamadas "familias tradioionale“ enoontra-se urna froquSncia a ign ifi- 
oativa d& oaaasentos endogámioos.

As re la ções  de parentefloo são oinda «e le t iv a s  de um outro ponto de v is t a .
Se por un la d o , sao maiores aa obrigações entre lrañoa do qui entre prim os, la ­
to não s ig n i f i c a  que o Individuo »e o o r re r í primeiramente a irmaos e apenas s e -  
oundarlaraente a primos, ou o it r o s  parentes mais a faatados. Se um Irmão e um p r i­
mo ooupem, na estrutura s o c ia l ,  p osições  equ ivalentes para determinada ação, re ­
lacionada oom a obtenção de um fa v or , o ind iv iduo recorrerá  preferenoialm ente ao 
irmão* Has o o r l t f r l o  de eeleçao do parente ao qual se reoorrerA , depende, ’b a s i- 
oamente, das p o ss ib ilid a d es  e fe tlv a a  de prestação do fa v o r , e secundariamente, 
do grau de parontesoo* Se um t i o ,  ou um primo segundo gosa de uma situ ação  de -  
in flu dn ola  p o l i t io a ,  ou se tea aoeaso, ooso ''o l ie n t e " ,  a alguem que ooupe p os i­
ção e s tra t ig lo a  no bíáteme de poder, e le  será eeoo lh id o . Um pequeno comer o ian­
te  desejava ob ter nomeação de uno uua f i lh a  para o oargo de profeBsora estadual i 
Un lxmão do oomorolante era "cabo e le i t o r a lM do p r e fe ito  de Itá-A çu e, aparente­
mente gosavd de aerto p re s t íg io  junto ao meemo* Todavía^ um primo daquele comer­
cia n te  era amigo de um deputado pelo  partido s itu a o io n ls ta  em âmbito estadu al. -  
Oooto a nomeação p le lte ia d a  dependía de ' ’p is to lã o "  junto ao governador, o oomerol— 
ante reoorrou ao neu primo cuja  p osiçã o , na te ia  de re la ções  in te rp essoa is  era -  
mais e s tra té g ica . Me», deve-se notar que esta se le tiv id a d e  tambem possui suas 11- 
m itaçõesi eeo o parente "e s tru tég loo "  não p a rtic ip a  do c ír c u lo  de re la ções  s ig ­
n if ic a t iv a s  do ind iv iduo, is t o  I ,  de seu "kindred” e fe t iv o , £ menos provável que -  
i l e  se e s fo roe  para atender ao pedido* Paralelam ente, um irnão se e s fo rça r ia  mala 
do que um p rin o .
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A oamda social naia elsvadn £ aquela que apresenta o "kindred" efetivo aals 
extenso, a Julgar p-slo zainaro d a  porentes noainadoa. Todavla, ta l aaplitude i  -  
bastanta infarios àquela enoontradr. a n  outras partes do^Paia. Butohinson, a n  aau 
estudo aS'bra Vila Reoônoavo, rslata qua uma informant a  fo i  oapas da aa raoorda r 
sea raoorrar no auxilio da doounentos ou da outras pea?oes, dc 250 parentea(ll).
Sto I id -Açu, o informant o dn oaemdn A qua mb lo r  núraorc de parentes oonsegulu snu- 
aerar .iloan jou  apenas 52. Hão o p t a n t e ,  6 ua n ioero  baatant> « a i  or qua o an- 
oontrado naa dsa&is oaaado*. For outr~ lo d o , dev©mea recorder qua a gen etlog la  -  
eoo ia laen ts  s i g n i f i c a t i c  do informante in io ia v a -a e  ooa seu fclaavA, oontando por­
tanto, ooa apanaa trJ^ gar&çõea aeoandentoa.

Iía caimdu At distingulaioa doiu grupoe d ie t in to a i as "fam illaa  tra d io io n a - 
ts "  e os a d v *n tío ioe . Entre êstee ¿ lt la o a  encontramos alguns Já nasoidos no lo o a l ,  
is t o  ê ou joc pnia eras wigrauttie, • outrou ciue ohagar&a, i la s  aeaaoa , da fo r a .
Be aan&lra garn i, of, ralagÕcs da parenteaoo do grupe advsn tlo ioe  aaaaaalha-sa ao 
dê. of5m«ds rsldln. "n tre  oe " fa a ília a c . de e l i t e \  todavia , enoontraraoe d ifersn gas -  
baatnnte aaantundan.

Aasia coreo nas danais oaasdaa, taarpcmco ex ista  am l in i t e  fn ra a l, a l ia  do 
qual uaa passoa não c reoenV cida  oomo awaatro do 'kindred'4. A liAa, ua t a l  l i a l t e ,  
não a aria  oona istente  oom o oa.saisc-ntc p r* f« r «n o le l eadoglm ioo. Uorlaozrtalaente, 
o reoonhaoiwento da parontçHoo, is t o  £, oa nomicadoa, abranga todo» oa p riaos  aa 
sogundo j m u  e ir.ol 'i  tanbén outroo aais o f  a atados. Ao oon trá rio  d« oa»ad~> B, na 
garação imadiatftmants aacomienta, o rooonhooiaanto nao sa l ia i t a  apsnaa aoa gru­
po a d'; ’’ 9ibliD3Bn matorno e patarno. 0 oonheoiaento d« paxantaaoo da Orlando Alves
aatondfi-sa oolataralnanto de fom a  a In c lu ir , por e ica p lo i o lra ã o  dn a«te| a ou lh er
do iraão da mãe j a ix'iS dn nrulhar do irmao an aà sj o raarido da lra a  da ou lh er do -  
iraão) o marido dc irmà da nulhtr do iraao da >̂aa « ou tros . Eo lado patar&o o re o o - 
atacúiaento h orizon ta l dna g«rngÕaa aac«ndent«af ê igualaente extanso. Sa Tardada, 
á ma ia  e ita aa o , r ia to  que c p a i, o pel do p a l, a o» r«ap *otiroa  gTupoa da rta ib l ln -  
gan deaoaadam diretamente do Conandador, ooasidarando o fundador da fa m ília , a nao 
«imante da f í « í l l a  , como também d s. " a l i  te "  da It^ -A çu . Apacar de outrae fa a l l ia s  

"tra d ic io n a l* "  nao conoordarea oon la t o , Orlando A lvas, nosao informante p rin o lp a l 
bianato do Oo^andador, oonaidora a a&n "linhagea'* a os ia  " d is t in ta 1* ds oidada. -  
Ae cutr«íj " lin h agen s", a l i ía  li^adafl pox* oasamentos aom a íe  Oflaiuio, co ca ld e ra »-
P6 +>; u important es oomo o d S le . ^arf« Orlando a x lsto  oorno quo uma gradarão de pres­
t íg io  dr>.d ' llnha£Qntf’'i  a p rin cip a l 2 a aus segcida de outrae duan, psrtenaentea, — 
há várias g e re jõ e s , ac aasmo grupo p o l í t i o o .  & liâurnnça dêute grupo aospre p erten - 
08U toe. d f  so and ente c d ire to s  ao Conândador, sândo tranem itida de pfsi para f i l h o .



As outr.i* duas, l ig .id ío  3® trSs g «r*çoes  Iq u e l» , por easaaentss, ooupaTaa p osi­
ções de d«at&gutf « a  ss«u cd jr i«a  face  î  doc A ires. S e g u i i n d i s t l n t a j s s i r t e ,  
octras '’ f i B Í l i - s " ,  pertencente» i. fa cça r r iv * l .  Teabía indiutin taasjste  sr»a  oorv- 
j’ IdoraüfcB corruptas, j í  que c oorrupção sra tid a  coao uoa dar o a ra e ts r ls t io a s  — 
dâ i ueia ffcoçãc» MSí entra pers o . . . (p a r t ido r iv a l )  qtiea £ adrao, porqiie neo s e -  
riu a ce ito  t io .. . (p artid o  de O r la cd o ).” Ko entanto, tendo »ido  r e c l in a d«a e l e i ­
ções en It£-AÿU, durent« noeen p’erm&c&nGla, na oldade, t i  veine b oportnnidade de -  
aetsiGtir t  imîmarati p r it  l o t s ,  de frv jd ü  e le it o r a l  -  "asp lsao" -  por parts d# -  
adeptos de- Orlando, coa a conivonoin do Julx lo c a l ,  aaigo peeaoal doa A lvea. Ou- 
trac p rú íieae e r tr  taobte ucedfip» por anbns as faogõem  confundir » l e i toree sa - 
lJiûaQcnte du fa c ç “ c  opostr.j eenprar votoa j fortK-oor v ir io e  t ftu lo n  « l e l t o r a l s  -  
ao lofet-uo itu iv id u o , para que inideuno vota i on baie de rana eeçao e le i t o r a l  (para — 
Í6»o  e iifctia jt jmn*u o crn ín tôce  d^Btinud^o a transportar os e le it o r e s  ds oidade 
para v tlaa  do i ü t » r i o i ) i  sc-rr*ir 03 su^Oite» d&s pe^uenaa p4nt«e d» nadslra que -  
à traveesa® ob ig a r tp is , a f  lia do impedir a il a o^ninhoca yus transporta­
vam e io it o r e e  de v á rios  ‘’cu rra is  © le ito ra ís " (a a d i ba irro  r ir n l  defin e—«* oorao -  
adapto de un» fa cçã o , Babando-se, d« antsaúío, qual ser-5 o resu ltad o  aproxinado -  
da apuração da urna oorrsspon den te). Outras vrá tioas ccevjmeir&s eno as ds noaea- 
gSo de oa'boa e la i io r  tiR s de parontee, desvio de verbas p db lioa s , demiesão ou rs— 
nog~o de futioioní r io »  (a i  profofts&rua > iiji£ riaa  b~o ^¿¿rticu la m ante s u je ita s  a -  
esta  fornia de in s t a l i l i l a d a ) .

0 Comendador £ '-/era *ap íoi- de "anoaatr&l o i  t i c o " .  B ig n ifioa  tivaaen ts, -  
Orlando não oonhsoe o noae de seus Irmãos. Sabe apenaa, vngr.racnte ou* vieram ds 
Portugal e sa í  natal arara aa outrée partes do -?a£a.O Comendador aurg» na oonsolSn- 
oift de Orlando a p a r tir  de seu enràqueoiraento, vfcstútí-Agn. i. r ig o r , naû p o ie r la — 
nos fa la r  de en riqn so iaocto , v is t o  que i s t o  im plioa nua processo da aaoanção so­
c i a l ,  e , portanto num origem aenos d is tin ta *  3a oon so iin o ia  de Criando, o Conasn— 
dador J& surge r la o , ou aa lhor, no topo da " e l i t e "  Seda a iaporbânoia da posição 
• oo ia l do anoestra l paro a n f ir s a ç ã o ., ds »ta tus da fa r .íl ia  de Orlando -  s prinoi- 
palasnta todoa os parentsa e^pobreoidoe -  torna-ae o lp ro  que a fig u ra  do CoaonAs- 
dor dava o r ia t a l i ia r - » *  na iae/c6riii grupai ootso e]#ruAtt qiip^jó eurgiu f s l t o ” . P sls 
n«sna re sso , o Goaendsáor é o p r in c ip io  dt* tu£r> n.íçuele fs jp flia , sp p io ie  d«
Adno frJ B ilia r .

Bera d ife re n te  i  a a tiiu d a  doe m«Bbrot rkocatuú à a donin«nts* -
Sando migrantes que asosndersta sooia laen te  atrevéa d* nvolpala^uo flu tu a ções  
econômicas e das oonexÕes ç o l í t io a a ,  üo uontrário dos tr^ d ic icn a ib , d îo  grands -  
dnfnse a seu próprio  pr^oesso de aecon^Hu, fa îon oo  qu«atão d« snoatrnr ooao "par­
tiram do nsdaN. ConhéoitU (¿ue < a sua origem g ocin l pel>i ¿ununidade, <\£. qua Y a lo - 
r l* í* la  transformando un "handi-oaç" em eleroento d« auta-al'Íi.aiiç£o, Todavia, -
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t f t t a a  " a r r i r i a t a e "  m io  « M a p u  d a  u m  o  a r t a  a a b i f u i d a d e  p a r *  i « u e  f i l h o  a  • • f o i - «  

Q M K M  a n  o o u a e g u i r  o a a a a  e n t o e  00«  f l l k a a  d e  f a a i l i e e  t r r . d i o i o n c l o .  “f r e t í i - e e  -  

d *  a d i c i o n a r  I  e i t u a ç ï o  d a  o l a s « «  o  e l e a a n t o  a l a  t u  a .

A va loria a çã o  do antapas&ado n ã o  •• o b e e r r a  a p a n a  a  n a s  f a a i l l a a  t r a d i -  

ttlonala da oaroada A. V á v l o a  d o s  atu a is d & e o a n d a n t a a  d o a  ' ' f u n d a d o r a a "  enoontraa-aa
k o j e ,  m i p o s i ç ã o  a o o l a l  i n f e r i o r  ( o a a a d c  B ) * • a a a a o ,  a a  o n a  p o u o o s  o a a o a ,  n o  -  

• a t r a t o  rasi-s f c i i x o .  r>¿ n q u S lâ a  q u a  d ^ o e n d e r * n  a o c i a l m n t a ,  o  ntma d a  f a a í l l a

I  d «  fH M f lm e n t fd  i m p o r t u n ó l a .  T a n  l o  u3 . í í b  ^ u e ,  c o n f o r m e  j á  d l B e e s t o » ,  ?.iá q u e a  a d o ­

t e  o scbrçflòa« rac^omo. 0 r u í«r id o  k i a i o r l a d o r  l o o a l  6 um exeaplo* r> a ta b e  l e o  a n ­

d o  c e n t  r, t o  con £ lc ,  v flr ifieu í'o t  quü a U i a t ó r i a  &e Itú-Açu que hfi longoe a n o a  vinfca 
»■crttVíndc, era , nc r e ^ lid t íc L fc , o r e l t t o  b3b r «  a a  a t l v l d a d a a  d a  üeua a n t a ^ a a a d o a .  

Da r e r d a d e ,  dtnin t i c ,  *& h íu t£ria  ác I t á - j t y u  i  a  h i a t d r i a  d a  f a a í l l a  á l r e a . *  0 -  

á t e n l o  «  q u r  * e d c i i>  n n t r o  u í - t n d a ^ s o  <U o i d a d a  •  o  a u r f i a a n t o  d o  ti • ■ a n d a d o r

n ã o  e n t r e v e  ím?.n o-CvJit-jçctD I t it té iick a  u a& ão -m f o r a a  p a r f U n o t d r i a .  Soa p r e a  

ou  ps ç « o  «ota n ccoonrtÉníiia rtv o la -a a  ao u a p eu feo  ^ u e  p u n h a  a a  n o o a i t r a ç a o  da á r v o ­

r e  gen ea l^ lü ^  d '-  f a n 'I i s .  Herido e le  uba * c p £ o i e  da a r q u i v o  d o  “ k i n d r e d * ,  a a ti o o -  

nheoiaento úonp«n£avc o re la t iv o  dfcsconhfcúis«nto de Orlando e ontroe parentear -  
quando oofopAroflOF ao c í e n l o  cittd©  per :aitôiiln*ún. ttiaaeaoa que Criando não o o -  
nheoia de reeséri« os aorcc^ Job oo la tsra ia  da Go*anda¿«r, o u » , apeaar d iea oy ra o o - 
nheoie primo» nlSn do ae^uridc rrr.u. Lavrado l iu ita a  fo ra a la  no Nklnárednt -
nSo oonutifroi i « t  una coni,rrd í¿“ ú ^a^rutux-ul antru os¿ l iü i t o s  profundos a erta n - 
aivoe Ao mfrtno. Criando rteonhío'.a  como *¡£Ti¿ntua utun oão apenaa netoe doa iraãoa 
de « * u p  sv6k, p ortnnto solis primoe notüji.lob, a-ití tunliéa a r i lh o  da ua f i lh o  do -  
iraão fln mulher dr irs£n 5o Tíctc-r.t; iu*», ¿iotoiâa axegoaloo , la to  é , da -
oaaaifl«ntoe fo re  cio Hfci f s t e  iadivírtuo n«o curie, seu cognato. O corref toda*
Via, o yai d» av6 rto nfiamo tr  . o^«<iâa ooin ú irne  dc suu bisavâ BUiverno. Orlan­
do, ©li™ do 9«*jp cognatcíi, % oopíiB d« no&inar v ín ioe  uf-\r;3 uati g«ragõas aaoattd«»- 
t * a .  ífa fo a l i iA  de Orlando of a f im  r^.iu " o u itivadoa" que aa oo-rsada nádiíi. -  
Quando worgem d áv id tn aÔ̂ r>» a esie i^ n o ia  dc rí»lajõaa da garent«uco -  oonan^Tiinao ÿ  
qQ a fin  -  Orlando aoBtuaa eonm tltar í« j. h i^ tor 'fiA îr» oobo cüo.vïüu (.uancio -
da abafada & oidada d« aaa fp ^ íl ia  do ojf.nne otkAo non o y/.n- m tavno e« c -
o  p a t e r n o  a r a n  Ã l w a ,  a e a  o n d e  k p v i c  » w  r - í ç o r c  d o  o o n e a f ^ l n l d a d e  c t r p . v í a  -  

d a  a  a o e n d e n t a s  antertloe. V** vok ecta te li^ J^ c « oonexão, «> e^rdo a fcn ílit t  ck 
quaatao d« r e la t iv o  »ta tu e . Orlando pe cr. ou « no ccn tica rtT  na obri^aç&c de ajud?.- 
loa  a encontrar morad la  e a oortvid£-lût> pnra v is it â t »

T.í.ntlr» f e r a l ,  na* fam ilia s  tx o iid la a s ia , a anfaae noe v íncu lo  o d a  -  
p á r e n te lo  I p .it r i ío c a l .  Crlanáo, ¿or •x&ttÿlo» v a loriza  toaie auo lla k s  paterna — 
do cae a sât irnü, & ;isar de seue psta aero* priaoa» Maa f o i  de bou pai <\ ; * hordoa
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a liderança do érmp° " a ih l in fs "  • *• parle  doa o o la te ra ie j a eu p a i, por aua
▼oa ba v i«  htrdtdo a lidortuaça do avô do Orlando, que a herdara do Oontodâlor . —
Se perguntarrnou a Orlando a quo "farn íH »'1 partanoe, SI« d irá  ç«e  é d^aaandanlie 
do Comendadoi', maa ebmente a« lnaistirm oe fará  re ferên oia  aoa demaie b iaavos.T o­
davia, como dlBsemoa, ea aatoraa daa fam ília#  tra d io ioa a ia  empohreoidaa, ou -  
noa oaaasisntoe de a dv»n tícioa  oora filü a a  da tra d io io n a ia , podemoa observar o opos­
to, i s t o  & a Snfase ns linha na tem a  « o **«üquecíK»nto{; do outro lad o . la to  noa 
co lo o» novamente fr.oe % f le x ib il id a d e  do ei**teuuii 'oÊr»ío*iaeiate b i la t e r a l  ala p a i-  
B ite, não obLtrntri, ub> oortc  gama dc TtaieçÕer. ee^urdo aa conveniônoiae da famí­
lia  do in d iv íd u o , f la x iM lid a d *  sstu quo pode conduBir at-á uma altara^So na forma 
dc. r.oninnçro.

C ow»a*iento ccdog&rcicc entre i.b f r r í l ia n  trrflicíPE siB  £ p re fe re n o ia l. Toda­
via , exiwteci t&uüúa* c^Gcsentor. pí-o P̂-iíI g^f f êrtcE , on jjeraQO^c an teriores  àa da -  
nobüoe in i’üri£m:Cüo leveraai * Íignçí?» er-tr1*. v ír io e  d# d ife re n te s  " lin h a -
¿eus'1» ATi;i;uijcai'í .'’.lgnr,!: ir  forma: >'>■■„, in v 2í ;t i  ¡"«rde-se «n d ata lhe tSdaa aa g e -
ntswlftjtat d* " í l i t s "  vci,i f í c : " r‘“ -,rí - ia  eu? ?“ o todas: fvp«ren**d*a, por ouneaguinida- 
de oü ttíiniuKda. ?í*3 t se o ot'n*menio wwÍoííãtyIoo ô praff>rldo, ao n ív e l ldea.1, a -  
ss rsa l^ -n to  sno ent^s » o^w^m^ntes entra primo?, em rriraoiro ou segundo grau, -  
o t..r.tbím entr c> f J. n :  f por outro l-:do, to m a -a  a nocer-^árío, em carta a clrou n etân - 
oiaíí, ra ccrro r  ao CRa^ftrtí.o e>&£3?aioo. Teto 6, ro  d izer  dc um in forcu inte, r,o osaa— 
it.ntc da tr&diçãe co*n o 'M n h eírc". Pa Alves ob ea&fiii&eiitos eudogamioos -
?“ g freqnentee. Orlando cantou 37 oaeamrotoe endogSiaiooB nu» t o t a l  de 53 («n tre  -  

prim eiroa, prinoe &eguitdoe e cutroa mais a^aatadoa). 0 próprio  Orlando ê — 
assado cotr f. f i lh a  da i n "  d» mulher do irnão d© sua mãe. A na« da Orlando, por -  
bun v?K, f  ■filha do irmão do >wi da eou naxldo. 0 csaamento sxogâmioo deoorre de 
un?r aí-rif> ôg fntSras* nem seHpr* G.viata côn.lugea d isp on íve is  entre oe p&rsntee} 
Yifito ijue o e q u ilíb r io  entre oa nexo a nao 5 p e r fe it o .  0 yerií^o de deaoançao tsooial 
m.mor deixa de eatay premente, entre oatrao ra tõ e s , pele. eom petiçao movida peloa -  
advm tloiO F, na esfe^rs eoonomioa e no aitftam^ d.y podar, 'do ramos que deseenderum 
esforgsm -se por roaeoender. Entre o« advontíoioa  n ota -se  a profarônoia  por oaBa- 
m-mtoe oom peaaoaa da "XamlHaa tra d io io n a ia "« A oonjungao deasoa fatôjpaa o o n f i-  

vma s ituação em que o oaaameníô exo^âuioo ae ravsla  funolonal tanto no e e n t l-  
do d-i m?in.u*annão de poalções a oo ia is  por »ari.«. Ôna " t r a d ic io n a ie '', como no se n t i­
do da aonsolidaçno da aeaençâo a oo ia l doc a d v sn tío lo s .

0 reconhecimento"rrof^jindo" do paroEtescej a iMport^ncia do a n cestra lj o -  
proferSncift p e io  caBfím^nto o^ m ioo j o »p forço  e t  nsntsr propriedade© t e r r i t o ­
r ia i s ,  n eg íc io r  ooüiíürciaiíí « Uderar^p p o l í t i c a  noo XiPiiuea da MlinVi“ íre«', > Bao — 
peeullarèAades que parecem c o n ft r ir  n wptsn "ff»!rília(> tr?â io ion a ie* ' oertaa oarao-
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t tr ía t lo ta  A« crup«« oorporativoe. Todavin, ama ta l oaa“»at#ri*ayñ© 4ev« sgï toraa-
da cou t^uiûaût » Coafora* kpc-rjta Campbell» a deoosaâeaoia d« um «»oeMrstl ou £ru;a 
A« aaoeetrftis defina a participate» no grapo • id an tl'ioa  os icterênees A« ecu* -  
seabros. I  poasívol fular da um grupo de dasceniénoia b ila tera l corporativo ^ut.n- 
Ao a p«rtloipí»-7~o dspgnàfoda filiaç& e atravAs de ambos on palé, mas nun tal caso 
a uoôi*daùe es quaztso t*ria As pr^tioaj a aedogovin abrigatdrla* Ademai# j mm -  
tal ^rttpo iw plicsria w  olirlgafôae oateg6rleos entre to*c* om pntfinïrn, noicjj qua 
nãc coorrft f;rtrc ac fnmiïlas trcdlolonalo. Sajurdo t«\ oc-rcMtu* âo, r~<?
Bce d a fin ir  r¡6 "ffca lllb t- ts-fciïicioimip" ceaw fr-.ycr o o r jo r iittv '' s o -infi-^rnto sndo- 
gSwieo £ f.rfiV.roaaiel, mae r“ o presor it ir e  t «e c '’klr/frcrt" $ tMb smplo -
que asa iloamia casa >a« soa ls la  e #4 ««v o lv e  u »  Intsm n ^ rt*ou }•>-*•') "Ol?fie."', f  n« -  
• rie tú Uk'-fl tïM*diy&o dq parteonar «1 11* bîîïîtïo çtut>î> ^oTîtic-: « nf. «t li^ .sri-íçs  5 -
♦ramíEAtida por herti/iya t cm «»sin*»1 «jm arrfssrs m  7 0 -si, «tassa nïïo -
paréo buh l>.ilfttflrrí;li¿adM «  a «» cnrÆt«r optativa* tfr* 1“ ^ )  -1ô >̂ í i-? Orlando, i>or -  
•itscjplof fat an rl on au r  fV.oçM» lid#r*4r f'T ifltr. ~ ro  je u w  r iv a l ,  o -
|U« dalx& oliüFu, a paralaxi biliÀAAa Ao s i  »ï--"*?. '7-.?# vüv^r, por'-n r.ua a divtaíío -  
po li Vio« áo "ki/wirad" não dai xa da ter r r .  vSnto ou# t,oud o fl im-
podLlr que ama derrota p o lítica  seja ae/ptlAa A ti p*rne£UÍ')SeB pe t piarte do (mpa -  
vaneado? -  lu to aomum na política  #im*tée4c#áH ta* n «vi 1 « i jw - t V»« verdad <s, porto, -  
qua o c&ao ño t i «  da Orlando i  «joepoi^nil t ?. gr*M« malaria ¿lo "kJLndred" da Or­
inado, do qual Sata til timo é o lid-sr, pert«no* h u«pa-;v f noção a age de forma ooe- 
aa na arra^laetrtação da a la i toras, no flrwnoiamento da« aoBp&nhao alai tarais, na> 
alpulâgao d« AoabituigÓaa aotatala í»to. 3 «-taato Hl^nifiaativo que aoiao. «lei^Ão 
m unioipûl, Criando in sistíase am l&n';-<r q (MndiAntura A» ua primo, ¿pesar dSst« -  
mo rteid ir ua oi<i«u¡o a &&o possiii.T poa^ iM lld adcs a l e i t o ra le  roza do » ír o u lo  A» -  
paxaüíoaao, s *ÿ«a&ï dm, na meamn f»<vnno, *xtst4rn » cmtzo^ oand'.cUtos potan oia is  -  
oca ttclhoros po3ai^ lldbd6s. Cono oonzwuAnctií, p- ^l& içao f o i  perdida»

Outro «x«wí>lo Ab prrm lc.sib ilidsda ' dfiAo pfrínrt roln^Õss or tr «  Crlando » 
un cou parent« a^ ata fo , a * r ‘ do ó«* uaw aoneaÿpi^ncn- t>o inr--. J r 'r.TOn Oi^lawio a filia  -  
¡i axtansuc da a«u univ> r*o de parenteaoo .^coaca) not«w5? c.uí 5 1 * om itid  o  nona -  
dt nma purent^ smpobreaida «atada o o »  us »lutrioL f- k« » o "rcr-;aclsa 'it.oM era pxo- 
pofcitú l, v is t o  4ua Ü»lando tiaha plono conh«cim^n*^ A? frj* At¿ j>ouoo -
antas de noasa ohafada a I ta-A çu , Oriundo não fv^t-iols?. ífyn ío 'jír  v^ l»;Ã o com la te  
sau parante* ïa lv a s  maaao ignora as« a aslatftnoi« A« v í r a l o -  A» aao. Amue­
le  ara , p orta , um ano e le i t o r a l  a , antro on 750««ív^tP o.-îRdidnio'i h CS orn w m io i-  
pal figurava  o d la tr io la ta »  ta r if ic a d a s  « «  mmn «hnnoes *:loltr.ï<ftis o ^nrontafloo* 
f o i  s»\M’iaT«arrt® “desootoarto". 0 e la t r lo la t «  tiRssoti ». *¡or o^r^-: j'. au ¿jcrt«ulo^ijta 
forea  <lti3'¿indria e ao re la çõ e s  da fa m ilia  f^ran invnond^.s, ^untro dí- vna tâ tia «  -  
pasA a tr a ir  o oarkildato ;>ara o  íprupo lid era d o  por Orlando« F lc ito  o el'-’ t r l .o ia t s .
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mantiverfefr-se releases de oordialida^e. Orlaxk̂ o peaao.. a TLsitsr om> parent« • «ate
A

pas sou a v is ita r  o pr-iraeiro, sentindo-se «u lto  prestigiado con taa cOBvivonel«i •
aats s v is i t eb er*ik a e le tires  a uao in ch iiaa  a« oc f s ioes male fo ra c i*  qusndo só os pc- 
rentos, cong&nguinaoa ou efina -  e £algoa ttfis ilciportant«»" « f i a  oonvldedos. / i n cimen­
t e , asC3íindo e u tillà sd e  do parente» oerssr^a tt-iabea os contatos* ftote—se un aetelhei 
£« Orloado relutnv?' ere ln o la lr  a imlher do © -etriciflt« ea bus ór*or« g en o ilog ics ; o - 
oposto ocorri*  com. àlot o primeiro parent* por ele Mencionado fo r «  o proprlo Cri; ndo.

Id3x í 3Tj©o porUr/to os requisitou form&ls pr>-r - defin ição des nf r a i l i '9  t r * d i-
^  A

c i o n 'i c " cono grupos de dascondenci^« A ? '^ r lfo e * lid -t ie , ou e enf<sa rr linhr p-l.erní
At A # to

híô i,liiainü & b lis te r  ¿ l i  d;; de. *■■ &nf■. se d ifcre^ a ls l a funçro das neoeaEidj dee do reoo- 
nheci;ionto so e it l  do indivíduo « dt fi-^iíllfc, podendo c- nptitriiineLriu /d .tn sar aubctltui-

/  H #>
dfa pula 11 rat t r i  i iceE r l  úe de " , cotXorne j i  d itaaaoa. ■ f i l i r ç c o  e grupo a de lritereaeaa -  
b"o e »baolutc* A flex ib llidadtí do eistenr p e r d t é , segundo aa convonienoi*«, in c lu ir»  
ou ca ix tr  da In clu ir  deteraLm-d^s pcaaoss ao o írcu lo  do DLrorifctsoo cocirlm eote s ig n l f i -
tft:l va ,

A endogstole p ra farsn citl p oeta i, poren cortes ooneequenci> s . j s  o c is t c  ip f  «oe 
•exogamico, Orlando aeso&adari<- de ilustro psres cie bis?vóp. fio «nt^nto, o ofsr’Twnto -  
endognalco fea  ooa qua «o irU ii spends tree  Parse, úoe qusls nn tara a í  t i  d ' prf-eroiriencia 
ne eonsoiénelc do ^rianao. üonTorme epcots Freeatn & repetição de cx'-S' ^ontca endogcal­
co s peovoca toaa reáugao ao !,icincii«:'‘ teórioo  da eadf in d ifid u o . 0 ci-et^ento axognnico 
tea  o f e i tc  oposto. A propoaita íreein.ínn c ita  Blfdcatotior "“íb is  done, Blsjüjtone than -
goes on to  compote the number o i  en indi-riõutl 1 g kindred^ on th£ supposition thnt -  
each oouple o f our f ica r to rs ... hsve Left, one with cnothcr two chilúron rnd e; ch o f 
those chlldran on sn ev«rogo to hcve le r t  t-wo ■ore. In thir. o^fle the incra^P-e i s  In -  
qvti»£trupl« r c t io  f-nd I d BlacfcEtoas ’ e second ir.ble the nunbsr oJC kindred i*t the tvwiw> 
t i« th  ascending {jeneretlon ig  siK«m 's  274..877.906.9^4 persons 11 (12) .

0 próprio K ros^n, oore» ooa*»ntn " I t  is  most UDÜk^ly hoifarar, th st Dl: ckstone 
1 s totrJ^i iitvo ever benn rea lized  ia  i<ny /;ctu<-l socie ty  ••• io r  thery rest  on the 
iaprobohlü J’ Sfcu^ption thr t  In feaoftading genevstlona there hr a be«n no aerrl> ge 
eor.31 ̂ .Ines 1 ( 13 ) •

r rofrcegun i'ind" Freeüi-Di H A rory d ll'i«ren t exr.jiplo v -̂s put forward by Edward 
Ckristiiiii**« liow tho to ta ls  shown in  ¿ii-ck.fctoiie; ’ z t-.o ni^ht be reduced •
the in te r » -r ilc :2e c f  re liitioce  ia  aeen, stetad Cíudstl-.n, in  the follow ing ciaat ' I f  
tuo tiftd two 'jorwn ejfcro put upon nn uninhübitad is li.oa  -'xd becr^ic two married — 
OCUplca y i f  táty bed only two ehildreu ¿àch» e w lc  ¿uu ■■ f& tijlo, who intftrrarrrled, 
and in  lik e  mi.nn r̂ Jroduoed two eaiidrenf wlio v̂ ro tbuL ocintiiiutN sd M in fin ltu a  "l —
i t  it* oie^r tbera would nt-ver be aore th^n four p©r:i07i;i i i. o r̂-h /roner^tions ,
ana i f  tho p^rontt ÜTad to  see. their grfitttgEr^nãchildrcn» the whole nunber

(1?) C f. f r —abíí, op . d t .  u'jjr. 20^
(13 ) Idea, p tg . 206
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vould Dûvcr bc sor« tlitn aAxtdohj sad timr ths f  r * i l l# s  idght ha parrain»tad vitfecut
ëxçt ifioestoona oonnoacldB<'(l4.) •

ioüie'.tündo oa exornólos c.s BXêékataa* «  G b orle ti^  ïln c liz ? ' Fre&vm 11 ; ®r cnr «  
pratent pûurix>Ê«c i t  i#  Christian*a «x^iuIa wioh 1b fo  in teroat fo r  i t  toara où tho 
jtoafcGaûnen o f the cor ro lioe tion  o f  th* Itludr^í, aBrrirge o f  ¿loÿa cognâtes as i t  -  
ôccurt An at-ny biltteriJL soeiotes - .  » I f  tha a»rrîi-we o f  eàusiaîeû£B> tontine ad g^ner?» 
t ion  by g&acirition, thia rcffults; ín  * cOUíJ.nviJjBg oom tolidotlon o f  stoaku ®nd prüdo- 
oâi.- *.■ filû:;-ar cogne t í o  netueric thi>n i  ii so cié té  £i In wfckbta th* msrring* * f  o Iom  oognatas 
àc(»u s o t  aocur. Thla, 1 vould mig^est* la  a sa#t s : gn lflaw it fe «tora  a f  son» U let*». 
r s l  cacietar., fo r  vh ila  tbey  lsck ttu: lw g e -a cs la  dtoacant groapa « f  u n llin ey l u oci* -' 
t e s , thy lr oogn&tic neviorkB er© clow i enâ cohesiva s»d a© o f  ia p or^ n o« 1.r tba
taultiplex rolc-’*ioti3 oi socia l l i f  6 **(!*)*

îjo ponto do tfií’t -  do *kladros" te ó r ico , is to  -j«, oonsicter^nd1' -se  o consente «  
tô t  e l de w  wnsTvI.nzc^ t ~ c^ T '^  Dtic axo^sâoo lew fcis 'o  cfôu contiraro i lfrgrTaonto.
Toó' rta* do "¡orto de rir.ta en '-ViL/jr(;r.;w u fetivû , ie lo  Ct o conjunto úe oogia'tôü coa 
os nuplp tv-ntid;»« rcl-!'?õcs £Íg:¿ifioí*tiv* s , o e fe it o  víoí'!«; o ©poyto, û e^fnwsnto

n a
sndí*f^rdeís tomando cogir tor »-cttalct i,uti o .t r t  faro*- eari?. *£' ns ô '.oi'oxiau.atío -
co ^ '-to e  pt,f <íot» tense * tornrr sv-ltí *«?1» o aírcvilo de parentesco cos  ̂ rçu 1 e?o
Tí^ntid&í ríílí.çõas-f efíítí-V^a de aoHüffí.eá.Mió» Q cí-seasato eadog'Bico e * l*d ' fu^cioocX*
jBsrelcnljlite^ffj^o dr f í f t í l i r  e r lc t o  -^3í  ̂ e”i e*-se <!c: c^r;f?.tto c-s-
ir e  cagu!5i.eíi Uo ai', r ido  o du uulbar, tende t- ctarratr c. oontroaiçfto cte Xe^Xd^d» pvrtv -

A
cosi o cônjuge & pors oou 6a eegnatoe.

i a  rcujuaio, r« C¿:» ü̂  A, entre rs " ffa iL i^ s  trudlciancia* «  mhiAr a aircxüû d» -
v>*runtc.Gco i.ocár-Li î2i t i  r-i. îi.l.f.1.c! t̂-Ivo * o tvcOr«’'.coirrwnto <te parectesoo tend« f  etár -  
íJtfOlmuiúj u ut o s^tourivoi ' ÚJ.ft:r;ric2 cintre rdrt^íoiís *cítem*±YDs © proi^udoB, do -  
ponto áe vistíi tk» rucian;!uc:ií4¿lito ¿í.o perontesco, tílve^  porvsí< eer df-âF> pe>lc soTuínto —

d ê S i í*exy^ploî Jü ^ci’y'uuitriiííü l nljfuen ĉ - clt>£Hu aedip rt;jorctie yuinco « sm  n^ronto? « !•  
;*tJOï-qu« o acu pría.i7* perguotsmoe » Qrl^nde AIvéu a mg^n» eoi»r>, ò lo  -

# é
i ,&si>or.a&r¿ ‘'pcrqví s dt,¿«end«üt& cio Confi.á^ucr*. per^Kt»nr3o p Crleiado
quoia *ií. i siííânhici - cotn/>i pi r?nte responde» **tOííop f?ue s o jta  dt* ftai^lia õo Cosatnds- 
oor1*. i'ert. ta c i^ ò a «  socicin  o ocr,ecítc âr f r n í l lo  lim lt* -««  **q tí« f e e í l l c
cit.'jenU-r. u±t ^rlcnúc, ScisSli rigidfí.c-' doeeeftdôr.oii' • A extfroB o o » fc r iÍr te r c l. •
? í.entliuúçt aeoúia c¿a: Cr.Bf *g r c l í  gÕ«’;?1 da ■pprsntÆ-sco ?.ao t^abe« o«letÍT »a  s  -
b< ct^nta fjfütíiciati ,*cJ.c sta tus dlfortinoisl doe f^rHmorrtea do «kiudr^d*« üo «adst* »  
t.1«  c¿- tí coê4>*o oûtre- oo^n to* ([Irniulndo '- f in e ), .- a Xa"ldf d«fl oono«ntrí»-«9  na -  

c írcu lo  agrior dc r^rexitucoo * n. t " l i n h ) »T̂ «fcp,Ti nos oontstos infortft>tiü, do 
uii í d U 7 obwÉury -̂ao aîtiâi'j conaoiitrr ^ro no j r̂urw <3o "E ib l lc ^ *  «  iam ▼£nouldo de -  
p r i-  f i lh o «  o conhoci^uU) <2o ^^runtecco n "f â; fere & ^ndesast« sn tr« h«tt^nâ & » j -
*i m *ltici'BSÿ quíivc-G st.© i:ognriî,C5 pi'ûziiaoa obs«rvt-se  aéiiwsa dlftr&ixjr.e qusndo o gx*'i do 
p^r&atisoo c .tí,lo reiftjto« L'a c - :  1 % oaie oe ;es or^a prisca  aa p rineiro  gr¡v
tiiihsa ha. ufdvox-tiu ú«í p. rantceco coouff. ; o n ivol ar coancitsíicic'* Outro ctH»-l t

(l^K a'.frt'ctaíü, pt-g .204-207 
(I ¿ ; ic.a:¿ p.- ¿r. ~uy
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poeto, p*r prlno* regundos, f?r&Ecntn-r6 ce rt is  dlfertm oi3t o nuin*ro ue iwreniagco nuuuuw 
doz «ran fi proximo da *ent« o rustic t are e proporjno das cua «r^R comma a r abas- er< aonor*

<1h acMdP madia, troben «rea  «• aalheroo r^eponBevclc pale actor zutaoro uf 
«antetos com paren t«», e i^uuloonte pradoainRvr» 6» costn to?  entre i s o  e f  i l lu  •

Deveaca f ic e la e t ita , d ls t ir g u ir  &£tr<v cOjjiMites e r. ina* \  prliaair«> v ls t »  neo psrecaa 
« d r t i r  diferrngee s ig a ifio a t iv ts*  be oboervtcaos por exenplo, ua# f*at* fra ilir rr , ooao -  
•nivarsarlo/i, r»tf>raaofl v jraaonjc oo a f lo f :  V ielt?s in fon v iis  e*o f o l ia »  «litre e fin * . -  
Afiaa i i o  usados no t r ' f l c o  do luiluontea p o lit ic o s  (rr vord/'da» xu-o soramAm « f in » ,  aas
t#aben »fin e  de afine) . TGcUrrii, alsuar>;* d ifarau^ s lyst. vntoa s ig n lfio ^ tl 'w *  podea t w  -
ebsorv&d/ie •

Frofwm, r«fut*i»cio rlguno .'Aitore«, cono ¡7.' d e l, cuc procur; m in c lu ir  os *fina n ' o f «
tagorlr ciop '‘kindreds * t fira r  i " It  'A l l  be > ,n»-ret>t th>’ t  the lxtension of the kindred «• 
to irc ln d « «»finfls ia  r rrd i -1 ucrx rtura f  roM r ccoTtod i:3 'g c , ?nd Indeed tb ia  in  I t s e l f  
is  gr.und :-n:iinionb fo r  it?, re;j action» Oct .If lro  hr- ^enr tb rt  tha .■.-ryuraant v ith  which 
11:do■ supports hie inaofwticm i c  r rdbooncciv^a cue« ¿ i 'f lu * ! re l ' tioBaisipi l a  cm  gtmor-- 
tion, I t  i s  trwe do become c©£T>stic in  ta^ ir. tho son so th:^t >■: ch ild  trreoB cogni­
tion thr-U)^ both biff p«ronts, bat the o^rcnts, non the: lest^ r&ai îxi : ¿Minos th® one o f  —
tbs other* Indoed, in eoc i«ty  which iiurwit the m rriigL  oi c lose  o o il  t e r -1 oogn/ tas th« 
fifiiri’' 1 t i e  ia  elweys reco^niseci toa socuecs uiftrentiL-tfed frow other cogn 'tes*  I t  fo l io *  
va t lu t  ¿o 6ubo«rgc cognates ;-nd effiiiuts iu  a olj»cls tcirra. i:i &o-obf.cure ;u  esdijncl^ 1 dis— 
iincuion, «-mi to luocti rfitbr.r th; a g ;in  'n u ly tic^ i f.dv nt< ^«^*(17).

i's TOrdi.de, n diiitingwo antra cr>gHî tô  e Hfins n"c a di;d' i pGn̂ K pelf- iegiclr-g'-o., —
a

qut fet.t,i.b^»lacc airtdtoft t duvsr-j^ difc-.r-snei':i.s, rr.to t (’■bta Jel'- consai'L-ntir so c ia l lo o b l»  
v 'v i i s  u  <ut:i (Si .x iiioocs, e s itb c ls c c  o Co-i^c C iv il »Uforcn^f s e l i c i t ,  e ou ia ^ iic i  

^¿i cQiiii.'jQS h tf tutclflj por cxeiiplo, <;-vo (¿©r «x cn iu . praferet.ci-: Inujntfi por
t * ri % ^cuBd&̂ ’jinHOs o ¿0 , l t  Imo o-'fo ;>o.r ;'fina# go.’t&nt. j  U:*u 'odea r^pr^xnt; r os c^rxju-

gee am ; ^ cg  dc af-rruitain,^ vcrdftde, rononte conain/niinHCi proxiaog, neceBdcnt.es ou ir»>oe) 
lo -u iii^ o  dr 11 cv. t'jjhrini ctistinimc untre coi f̂ ? ^uim^os e r:f5,ni3. I nro ■ tcrslino— 

loji?' d'; p«i’4«ita3co rdflete t  1 ui sting.1 o , ^o aifercrjc^r rftBtfcs &c, n irant-'i'f.1' ,  r̂- aar- 
juat'r;iOs utjj pufijoa ijuou 5eu£ ^' renteu, ©Ip t*i.uii«i>r£ t'€<i)3 co^^ tosj  re perguntyr-

m 0

»09 '¡vonj «.<'0 sous sosTentsdoe entlnla^■ ,̂ seac

(It )iV^eaii.nn lt)«ilir< quc- Rln  a x iz t  cogu; t i c  ^cc\tat<»3 the o f  i  Idadrsd ie  riokooed
‘ n derrees o f  coutiD ship, tttttt^effe ■ re tiioao who h ^ e  roa.’ioa-ad the- stok vdthln '
kindred■'(Cf »rreatvn 1 9 205)»xva . tft-A«u os ui¥Gr»o* stockf. dis. f^nu>li''B  t r ^ d id o -

*  /  w  0 m

nfcis n>)0 reao'ceii recoRbftciiaintQ ¿urid ico  i u; o obao:i»ttjf di*tlnguiM?e n- trasa issre  -
m

yodtr c j t fiL u i^':0 ca etrnfcur:..

(17) -G f. FrMEtt'B) op* c it *  . 201
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la*  não 4 b6 na terminolegla qua se observam diferenças. Frequentemente peasoas -  
■ u t i l  relações da amloade oom ounhados. Sob v&rios aspeotOB, o parenteaoo a fin  
bo asaemeIlia ao consanguíneo. fodavla, b diferença d8ate ílltimo, lnexiBtem rala­
çõaa oategórloaa antra afins. Aasim, por exeaplo, não existam obrigações do genro 
para oom o sogro, o que aa r f le te  na patrilooalidada da fam ília extensa(l8'<> Bor- 
malmente, S da aa esperar qua haja solidariedade antra afina próximos, mas esta -  
aolidarledada i  subordinada Lquala exietente antra cognatos. A não aar aa oaaada -  
superior tradlolonal, £ raro havar oontatoa oom parentes de afina* Ademais, h di­
ferença do parenteaoo oonsanguineo, aa relações de afinidades não possuem oaraota- 
r íatloas da perpetuidade a ago oonstituem elo da ligação 00«  outras oategorlaa -  
d a  parent e s e o ,  *E bem T a r d a d a  que o a la t e m a  jurídioo eatabeia o e  o e r t s a  obrignçõea -  
do gen£o para 00«  0 sagro. Vodaria nso axiate correspondência entrss a esfera ju ri- 
d i o a  e  o sistema looa l. lormalaente, cus indivíduo não deixaria de prestar auxilio -  
a  un onwhado ou am um sogro. oertos oasos o indivíduo ehega a  a cr  ataorrldo pelo 
"kindred" de a e u  oBnJug*, oomo ooorre oom os adventíoloe que ae oasam oom filh a s  -  
d o  fam ílias tradicionais. M as prefere-se, sempre quo pmeelvel, recorrer a um oog- 
nato• Se um dos oftnjtiges morre a o outro tornn a oamnr, deafaaem-s: aa relações oos 
o a  paia e Irmãos do primeiro. 0 mesmo ocorra nos oasos Ae separação. Havendo n8vo -  

casamento oa oognatos do nfivo c6n;Juge substituirão ob do primeiro no universo de -  
parente soo do lndlvidno. Am relações da afinidade estao, aealm, na dependftnola da 
relação oonjug&l* Beafeita esta áltima, desfase^-se tambto aa primelrem, prlnolpal- 
mente ae a união oftnjugal ae desfiz  por incompatibilidade • Baturalmente, as re la -

m naoçoea de afinidade ae limitam apenas aos oognatos do oftnjuge de determinado indi­
víduo, mas estas eão aa relaçõea afine que maior importfinoia tâm pera S le.

7ejamoe,agora, alguns dadoa relativos ao padrão de sociabilidade, 
expresso atravle da troca de v la ltae . 0 quadro seguinte ê bsstants B ig n ifloa tlv o . -  
tia  re fle te  uma das oaraeterlatioaa básioas do "kindred" b ila tera l, la to  6, que -  
um ta l aiatema não lim ita aa relações de amizade e de aoolabilidade a grupos soci­
ais re s tr ito s , oorao eoorre em Jultsa eooiedades unilinearea. Com e fe ito , afirma -  
Freeman* "Indeed, the development o f the in stitu tion  o f  friendship is  marked in  bi­
lateral aocietesy fo r  the formation o f  personal friendships is  not impeded b£ loya*- 
Itles to th is or that agmentary daseent groups"(l9)

(18) A pmtrllooalldade 4 deoerrinola da oonjunção de doia principioa estruturais 
um pertinente &s relaçõea de parentesco, limitando a a  relaçõea oatagórlaas -  
ao "kindred'*, outro definindo o papel preponderante do marido—pai na lideran­
ça da família e do grupe domfetioo. Estes dois prlnoiplos enoontra» expres— 
aão tambfa no Gôdigo C ivil»

(19) Of.Freeman, op. o l t .  pag. 212



O o ír c u le  da parentesco néo se ca ra c te r iz a , p orten to , oono en outras sooiedades, 

pela lim itegfto :o  seu in t e r io r ,  da e s fe rs  de so c ia b ilid a d e «

t.-DAüüO V

«
V isites  fe ita s  e recebidas» ns seiwne anterior o eiitx-evistr, 
segundo s rel&çee de perentesce e a crtegorie  de status do -  
informante. Cidede* %

Qrupo de status V isites  fe i t e s  e recebidas
úo lnforo&nte Puentes Mao Parentes Totol

A 25,58 74,41 A3
B 39,18 60,32 268

C 34,63 65,36 179
To te l 3^,32 63 »63 490

A se io r  parte dse v is ita s  fo rm  reelizadas por m lheres* £ asiori~ das qv.e toae- 
rem luger entre o&rentes formn entre f l lh s s  e a tes . As que se rerlizFrflm fors  do c írcu lo  
de parentesco, forem fe it e s  dentro do grupo de vizinhsngt, cxcoto ne catégorie msis e le -  
vsde« £ curioso noter que, tanto ne catégorie meia e lt s ,  ooao n* ar is  bHfexg, predomines 
âe forne sen síve l, es v is ite s  entre n."o prrentes. lio ú ltia o  o* so , e e x p l ic 'ç ” o poderle -

m  A  ft.

ser buscado ñas razo es que 11 tait aa o ¡rabito e a intensidade d^s rel^çoes de poronteecos, 
a que Jg foraa  aencion 'dcs. Nos p riae lros , é possível que o fe to  se do cdn» dono docer- 
renal r de ser bs atente ¡neis ftcontuí-dt ? pro par ¿"o  da grupos do oes t ico  3 1 oracdoa -o r  ft  a f­
ile s  externes,  o que s ig n ifie r  que pelo monos um certo nuaero de informantes je  v ive , ou 
convive, por força de sua sltuagso resid en cia l, corn parentes ( v i l a loafartr quo os v is ite#  
fortim realiaûdûs ¿Jreponderftntaaente entre f i lh o s  e pfcls, e que * f r a i l ía  extensa, de&tre -  
do d o l o  evolutivo do grupo domestico e compost- pels co-residen cie  des c>si?is csoenáeiw 
tes e descendentes) • Pudemos observer slndfi ue, por fo r je  de parti cipo ção doa nombro e - 

ás oâaada A en grupoo p o lít ic o s  ou outres essociflçoes referentes e estruture de poder, -  
tuas cesas recebèem oom grende freouencic c ^iu ite de corre lig ion a rio  p o l í t ic o s ,  sóolos 
de Assooiegeo Coacroial etc. Devenos leahrer que os trBbelhos de afapo fo rra  rea lizsd es 
durante um eno e le it o r a l , portanto, nuac épooo de in ten s ified gão dos contatos p o l ít io o s . 
Isto poasívelaente Mvi c i o u no saos dodos nc sentido de mat) super reapresenteçîo das v isi­
tas fors  do círcu lo  de poronteaco.

Hbs, se o grupo de os rente s ce ea Iti-Agu, nêo f orne ce o ámbito dorainante de socle- 
bi liai ad», sue ftmçeo cono estruture de solidariedade trensOfirece olfrcœente do quadro se­
guinte, onde stîo indicedep es possoâs a que 3e recorre uau6 Invente em busef de r finriw  
«1 rs , ou em ceso de doençs. Sendo pequeno o niíoero da casos -
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reuniraob as duas in stân oias  num mesmo quadro, mesmo porque ambas correspondem 
a ooa siões  de o r ia e  do grupo domãstloo»

QUADRO VI 
Pesaeas procuradas em o ca s iõ e s  de o r ie e  

segundo a re la çã o  de parentesoo e o status 
do inform ante. Cidade* £

Ûrupo de statue 
do informante Parentes Hão parentes T ota l

A 75,00 25,00 4
B 58,73 41,27 63
C 59,37 4C,63 32
T ota l 59,59 40,40 99

^esmo $qb o grupo de não parentes ¡ u rja  oom frequênoia relativam ente e le ­
vada, a  oategorla  de parentes S muito mais frequente nêste quadro que no ante­
r i o r .

Examinemos, agora, alguns dados re ln t iv o s  às íre a e  r i r a is  . 0 quadro — 
seguinte nos permite oomparar a oidede com a  zona ru r a l.

QUHDR0 v n

Composição do grupo doiaástioo * ^

Zonas Família nuolear Parai l i o  extensa Outras T ota l (B)

A gríco la s  66,48 29,20 4 ,32 I 85

E xtrativa 54,54 35,24 10,22 88

Total ru ra l 62,63 31,15 6,22 273
Urbana 54,91 42,77 2,31

Observa-se que em tôdas as s itu a çõ e s , predomina a fam ília  elementar na 
composição do grupo dom âstloo.

Mas o quadro indloa  ainda outro  fa to r  de in terS sset poder-se—ia  esperar 
que enoontríssem os em nossos dados a oorre lação  gerolm ente aooita  entre  urbaniza­
ção e predominânola de fam ília  elementar* No entanto, o quadro in d loa  Justamente 
o çp o s to . For outro lad o , ê exatamente onde o grupo de parentesoo se rev e la  mais 
importante como unidade oooperativa no ea forço  de produção que enoontramos oom -  
menor frequência  grupos domftstioos oompoetos por fa m ília s  extensas, fi o que oco_r 
re  na C olânia, onde o grupo de parentesoo ê reunido períodioam ente em "m utirão", 
mas onde perto de 80$ das unidades r e s id e n c ia is  se oompoem de fa m ília s  nu cleares.
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Mo se r in g a l, e na oidade, onde predomina o trabalho in d iv id u a l ou fa m ilia r , i  
■ais frequente a presença da fam ília  extensa.

Ao que pareoe, a corre la çã o  entre composição do grupo dom fstioo e urba­
nização ooorrs  apenas a p a r tir  de um oerto  ponto do prooesso de instsuraçao da -  
sooiedade urbana, quando se aoentuam aa pressões estru tu ra is  d í le  emergentes.
Cumpre d is t in g u ir , portanto, dentro da oa tegorie  gera l “urbano* as suboategorlas 
"u rb a n o-in d u stria l"  e “u rb a n o -tra d lo ion a l" , oorrespondsndo a esta  ú ltim a , & nos­
sa oidade de Ittf-Açu. Apesar de dsoresoer a im positiv idade das re la çõ e s  de peren- 
tesoos na determinação do universo s o o ia l rio in d iv íd u o , ou de d eo lin a r  o "fam il i e -  
moM na v isão  do mundo, na rasão d ire ta  da urbanização, paraae te r  havido um oerto 
exagero no ohamado "isolam ento“ da fa a í l ia  elem entar. Parece tambem que se tem -
adotado, um tanto apressadamente, o modelo da sooiedade urbana norte-am ericana oono
paradigma u n iv e rsa i.p o is  eetudos rea liza d os  num doe p rln o ip a ia  oen tros urbanos -  
do mundo floAnçama^oonolusões bastante d ife re n te s , e mesmo opostaa a suposta ten - 
denoia ao isolam ento fa m ilia r ) são os eetudoe de P lrth , 1956 e de V illm ett & TOting, 
1960, foca liza n d o  a estrutura doa grupoe dom éstioos e de parentesoo «m Londres. -  
No B ra s il, algunB estudos têm evidenolado a oontinuidade do padrão " fa m ília  exten­
sa** mesmo em grandes oidades ( Ter, por exemplo, AaevSdo, 1961). Tambem pareoe 
exagerada a aesooiação entre fa n l l ia  extenaane sooiedade ru ra l, que tra s  im p llo i-  
ta  a noção na o muito oorreta  de uma presumida uniform idade estru tu ra l entre os v l -  
r lo s  segmentos ru ra is  da sooiedade b r a s i le ir a . Sem dúvida, existem  alguns elementos 
oonstantes na d ife ren o ia çã o  ru ra l—urbana, mas não Bao pequenas aa d ife ren ça s  estru­
tu ra is  en tre , por exemplo, a Amasfinia e x tr a t iv ls ta  e a o lv ll ia a ç ã o  do o a f f ,  As re­
la ções  de parentesoo nao posi-uem a me ema s ig n ifio a ç a o  eoonôraloa na oidade e nas á- 
reas ru ra is ) mas, nem por is a o , deixam de o o n s t itu ir , na prim eira , uma oa tagoris  - 
do re fe rê n c ia , de afirm ação pessoal e da so lid a ried a d e , ou, na oamada dominante — 
de a rtleu la ça o  p o lf t ie a  e dominação. Por outro la d o , no serin ga l — áreen não menoe • 
rural que a Colônia -  o "kindred" oomo unidade eoonSmloa I completamente irre leva n ­
t e .  Os d o is  se tores  rura is ae assemelham entre s l  e se diferenoiam  da oidade no -  
que d l 2 re sp e ito  & função aoon&mioa do grupo dom ástloo; na oidade o engajamento no 
meroado de trabalho 6 um prooesao in d iv id u a l na zona rural a a tiv id ad e  produtiva -  
{  aloançada pelo e s fo rço  oonJunto do grup dom lstioo.

Os fa to s  evidenciados pelo Qtiadro, podem ser exp licados por um oon Junto -
da fa to r e s . Vejamos, em prim eiro lugar, aa áreas a g r íco la s . A C0I 6. la  ê aquela on­
de a  fa m ília  elementar atinge sua predomlnanola máxima* 0 sistema de apropriação -  
da terra  paraoe fo m e o e r  um elemento e x p llo a t iv o i oada d om lo ílio  corresponde a -  
um estabeleolm ento a g r ío o la , maiB espeolfloam ante, a uma Mpoeeen, p o is  eao r e la t i ­
vamente ra ros  oe oaaoa de propriedade le g a l da te r r a . A abundânola de terras  de­
v o lu ta s , préxlmaa uma às outras , permite que, oom o oasarnento, aeja  o cru pado um no­
vo tra to  de te rra , e oonatitu ldo nSvo grupo dom lstioo, sem que is t o  im plique, neoes 
aàrlamente eu afastamento espaola l em re loçn o  à fa m ília  de orien taçã o  dos oSnJuges



Bata, na Tardada, alia da outros parente«, contribui oom seu trabalho para a der­
rubada do nôvo treoho de Bata, neoeaairla para a instalação do oaaal. ft postirei 
que •'! looala reoentemente ooupadoa por migrantes rindoa diretamente do lordeate, 
enoontremos um modele dlTerao, Io entanto, obae raçÕes assistemfitiaaa paPaoaia -  
rerelar, que Sete moriaento migratório r«o«nte, aaalm ooao oh mais antigo a, aa -- 
realiaa não apanaa por grupoa domlaticos, aaa também por grupos da parantaaooa. -  
Pareoan revelar tsabea que o migrante raoanta Jí oonta coa ua ponto da apo$e no 
looal, rcpreaontado ;or pareAtea j ‘ estabelecidos. algixna oaaoa obaerradoa, -  
iataa últimoa, apâs aatabllleada atui altuação, prorldenoiaraa a vinda da paxen> 
taa que harlam floado no Bordeate»

Jf na Aram da rârsea tenda a aa deaenTolrar uma aituação dlverea, indican- 
do que o papal aooial da terra taab6a aa imprime na organisação fa a llia r . lee- 

ta irea taabaa pradomiaa a preaença da família elesentar, aaa aa proporção baatan­
ta aala reduzida qua na Ool&nla. Ás tarraa derelutas, noa últimos anoa, aa tom t- 
raa aala «»cassas ef quando existem} aão pouooe adequadas ao oultlTO do produto -  
prinoipal da treal a Juta. Tanda a aa tornar oada rez aaie d l f ío i l ,  aaala, que ao 
o&Bamamto corresponde Imediatamente, a formação da nora propriedade a nora unidade 
resideneial, Independente da família da orler.taçao* Por enquanto, poria, o oaaa- 
■anto ainda f  o fator preponderante para a oiaao do grupo doaéatloo, aabora retar­
dada pelos fatSr«« qua conducea à formação da famílias ext«naaa, também aàí patrl- 
looala a taap*rírlaa. Durante algum tempo, o oaaal, recea—oonatltuldo, reaide -  
ooa os pais do aarldo, faaa ia resea eaguida de emignção. Assim, enquanto no ra- 
giaa da possa, permitido pala «xlatãnoia abundante de terraa d«rolutaa, a olaão -  
do grupo domiatloo i  acompanhada por um dealoeaaanto eapaoial rednsldo, dentro -  
do aeaao bairro rural, na vfosea, o regia« de propriedade toma neoessírla, ou -  
conrenlente, a raaidSnoia patrllooal teaporária. Ainda na Térsea, ua dos filhos 
peraaneoe definitivamente na oaaa paterna, a prlnoipio ooao força da trabalho au­
x ilia r , • mala tarda, ooa a relhloe, do pal, aorno reoponsárel prlnolpal« Tanto na 
r in e a  ooao na Colônia, ua dos aotiroa alegados aala frequenteaente para a saída -  
do grupo domfetloo da origem i  o Casamento. Apanaa, na vireea, noa anos mais ra-
oentee, mata salda tanda a aar retardada pelaa racões apontadas.

Ia ¿rea extrativa, a fraquínoia mala elevada da famíllaa extanaaa, em
ooaparação ooa as £re«a agrícolaa, pareoe dedorrer do laolanento geogrífioo do

grupo doaCatloo. Boa parte da população anoontra-ae dlaparaa por uma irea re la ti- 
Taaante extanaa. Oa grupos doaiatioca aa distribuam ao longo do r io , aogundo a -  
distribuição eapaoial das seringueira« ou dos agrupaaentoa de aaringueiraa que -  
formam uma Ool oação A ooaparação entre as ¿reaa rurala, agrícolaa, a extra- 
tiTaa, permita formular uma hlváteae relatiTa i  constituição do grupo doafstlooi
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e l a s  r e p r e s e n t e m . ,  r a s p e c t i v c a e n t e ,  s i t u a ç õ e s  d «  o r e s o e n t e  i n o l * m > n t ©  g e o g r á f i c o  o ,  i n ­

v e r s a m e n t e ,  d e  i s o l e m e n t o  d a c r e s c e n t e  d e  f c a í l i t  e l e m e n t a r ,  n n  T o r r o  r e  í d e i - c i c i s *  -  

¡ - " o a c r - a e - i á  d i z e r  q u e ,  q u a n t o  o i t i o r  o  i a o l n n a n t o  g e o g r ^ f i o o ,  m e n o r e s  r s  p o n s i b l l i à r à e o
A

d e  r e s i d e n c l a  i s o l a d a .  Mo s e r i n g « l ,  p o l o  e r t r e a o  d o  " g r n d i e n t n d e  i s o l r s e n t « ,  t a r a i - s e  

e x t r e m a m e n t e  a i f í e i l  o . - r n  m u  . e s s o t  v i v e r  s ó .  em  t e r m o s  r o d d e n c i f a i s .  0  m esreo I  v * l i ú >  

t e  tube rt p t r e  o u s e i s  em  i d r a e  a v a n ç f d a »  I n e x i s t i n d o  g r u p o s  d e  v i z i a h r n g * -  q u e  c o n s t i t u e " ' ,  

o a t r u t u r p s  d e  s ^ l i d a r i o d é d e  e  d e  s o o i a b i l i d e d ®  -  s u c  f u n ç ê o  B o c i r l  e  p r e e n c h i d o  ^ e l o  -  

g r i i p o  a o a ^ s t i c o  o u ,  m a is  p r e o i s e a e n t o ,  p e U  Í ü s S I í l  « x t e i i s /  .  £  o  q u e  e x ^ l i e t ,  n o  s e r i o »  

g u l ,  c  l n o / . í s t e n c l o  d e  i n d i v í d u o s  v i v e n d o  e j .  ü o  q u e  e x p l i c s  t c u b o n ,  n  t e n d e c c i f i  o  -  

e g r e g f i ç Ã o  e  u m t f s a í l i e  n u c l e a r ,  m e s a o  q u e  i n f e x i e t e a  l s ç o s  d e  p a r e n t e s c o  ( e o a p 3 n s a d o s  -
 ̂ A «

ús veztfE, p e los  de eoapfjíirlo) » sesim oono e proporção ro le  t iv e  raento í i t f  ea que surgem -  
Os oeecÊ eue coupoora, do ^ueoro VII e estegoria  'O utroaR -  grupos doroasticos for^rdos -  

p e lt  reuni 10 de inn ivíduos t>em pQroiituaco entre a í .  tia resumo, as s itu eçõee  obnarurdrs 
levtm  l  h ip ótese  de que un s í c t u n z  s o c ie l  que íanliciue eiâ i g o l f mento r>rcdus
uaa tendência n fig lu tln s jso  popul^ç^o, f tr s v é s  cios lo ço s  de uwrAntesco, çm f - n í l i r 2

>  A  ê
extensas, ou em oi-V ;>c :jodí,líáí-d<í3 de grupo corr^etico, encera do este  ulttw> corv? urdê' -  
de de à iv i s '0  d« tr^belho c àc a o c i fb i l ió ;  d a .

Kstfc h ipótese é coaploinentrdr 70ï’ ou .r s : ca  *rcrs de sxpi ne~o eccnoaic^ -  > -r  

t icu l^ r /ia n tc  ea.p*ns£o á>. ocu.>! j ro te  r i t o r i ? 1  -  coso ocorro  n.' G o lo n i ',  o c s "* mento p o - 
de der lu g fr  & l'orm&çeo de nov: uniát úe d oa eetic : e de prcáuç1 o ; «ms freru  de ostrgnt ÿ ■ o

Ar A  9 /  /

ou de ro tr -ç i.o  economicu, cofuo e o c^so do se r in g a l, e aenos provsvel que Ocorr; o raosao 
Se ¡¡Wnt? raos ?<'re b  estrutura g lob ' 1  de 0cocorri.r e x t r í t iv s ,  v e r i f l c f  rs.^os us ee trtitt

ta A
d o  u ís a i e t e ^  c o  o r o d u ^ ^ o  f - n ^ c r o r J .c o ,  í r t i f i c i ^  l r a t n t e  s u s t e c t ^ u o ^ i J c l o  ■ p * r a l h o  e s t » t r . l .  

S e u  0 3  f i n í : n c i í n ie c t o i î  o f i c i - ' i i .  o  ¿ e r i a g i - i  j :  c o  t e r i í i  d o c o i a p o s t o .  0 n u ’V j r o  ata c o l o c ^ ç o e s  

i i i . j r o d u t i T D s  e  cc.dFi v e i :  J t i o r »  í s ü i a  s e n d o ,  o  c c d «  v a z  m a is  d i f í c i l  o  u n  c - ' r c l  r e c í ' ^ -  -  

c o n s t i t l j l i v o  o c u p s r  n o v t  ;7c u 1o o ^ ^ é o n ,  o  q u e  l e v a  ti u  o e r t o  n u m e r o  d o  o - ^ s d s  d G t f c e n d e a t e s
fc

a p^rinüncc&r temporirii-raeuta ou uats'ïù peraí n e n t Mente, ns c.'is' dos p e is  do nr r id o ,  TTmr» -  
^colocí-çiíon d l f ic i ln o n te  pode eustem;«T- m.-i3 de uat f s o í l l s  ulcsient/.r. I t s , quíndo se

 ̂ A
Gücoritrí^^c&tx^aaâ* proxlM e ums ata outrre» ia to  permita « r »r id e n ci?  conjunta Uh oi^is -  
d e  m a t  f i i n n l i a ,  p r ã n o i p c l u c n t f e  d c  P » i e  e  f i l h o s  q u a n d o  0 3  p r i a e l r o s  s e  ¿ p r o x i a ' n i  d '  v e ­

l h i c e *  t a  o u t v o e  o t i s o e ,  q u ^ n u o  i s t o  n e o  o c o r r e ,  o b s e r v a  a o s  c  d c -s  e n v o l v i  c i c n t o  d c  l-ei/; r o r -

ri£ d e  d i v i d i r  o  - e r a b u l h o ;  p í  r t e  d o  f^ r u p o  d o m é s t i c o  d e d i c R - p e  r e x i r t ç s o  c íc  b o r r s e h * '

e  p o r t e  t  ¿ g r i c u i t u r e  6 e  f ü f c c i f e t e n c i f  p e r p  c  n s u is o  p r o p r  o  e  c ü m e r c i í > l i 2 ' ç f  o  l o c ' 1 .  -  
* *

Sc o , portanto, d u s s  t o n d e n c l e a  c o n v e r g e n t  e. p que e x p lio t iE L , era p f i j r t e ,  ■ 8 d i f e r e n ç a s  ln -
t e r h a s  s  z o n a  r u r e l .  T o d e v i e ,  p e m e n e c e  o  f s t o  d e  q u e ,  m ep^.o n o  r-o i.n ^ r  1 ,  o n d o  0  -

i s o l í / f l e u t o  g ü O g r b i iü O  a ^ r i o  u n  cctínailo ^ f o r n e ç c o  d e  f m í l i í - B  e x t e n s r e ,  r froquancíl;
deetia ultima s s menor que nr d d e d e . Po se ívelœ n te  0 f  t ho se deve * eml^r^g*o :ao-

m *•

t i v e j e  p a l *  r e t r p ç n o  o e o n o a d e o ,  0  p e l a  e l e v e d e  m o r t ' l i d r d e  n u e  t e n d e  p  r e d u z i r  r  p r o p o r ­

ç ã o  d e  p e s a o a s  i d o s a s ,  d i i a i n u i n d o  a s e i a ,  k s  p o s s i b i l i d p d e s  d e  s e  r o r a * r e m  e x t e r n

g t s .  C '< iu /.dro  s e g u i n t e  n o v : é c r i t e  r.ce p e r u i t e  oo^ap r t r  e z o n n  r u r ^ l  c o m  >■' o i d r à e .  G om o -  
s e  p o d e  v e r ,  n o  a e r i n g t l  e  -



menor a proporgac A* paia idoaos uu« re s id e s  oos f i lh o s  oaaadoa, quando oomparado 
A oldada.

QDlDRO VIII

Situação rea id en o ia l do» pais em idade avançada.

Zona ru ra l. f>

Besideu o / f i ­
lhos oaaados

Besldem o / f i lh o s  
maiores a o lte lro a

Residem o / f i -  
lhoa menores Outros Total

Seringal 42,30 34,61 11,54 11,54 26

À gríoolaa 23,94 42,25 2 1,12 12,67 71
Total 28,86 40,21 18,55 12,37 91

Obst Asein oomo no Quadro I I I ,  a&aente fo  am tomados os pa is oom mala da 50 anos.

t o  oonjunto da área rural verlfloam os tuaa situação inversa à da oidade, oon­
a is  tente oomo nossas observações s&bre a composição do grupe d o a la t io o . Também -  
lembramos que a rss ld in o ia  ae arada nao ia p lio a  an deatnhição do grupo de parentes­
co enquanto a unidade de so lid a ried a d e . 0 número d® casos oorreapondentea ao serin ­
gal ê bastante reduaida, nosmo porcue tudo leva a orer que a m ortalidade naquela -
4rea se ja  elevada, o que evidentoBente reduz a população em idade avançada. De qual*
quer maneira, oa dadoa parecem confirm ar o que disnemoa quando relacionam os a oonw- 
poaição do grupo om ístioo oon o isolam ento g e o g r lf io o .  la  verdade, não enoontramoa 
nenhum oaso de ind iv íduos em idade superior a 50 anos vivendo sfls, ou mesmo de oa- 
sa ie  em idade avançadc que não eotivesr-em agregados a uras fam ília  qualquer.

VerificaBOs que na oidade a fa n fl in  extensa $ mais frequente que no oampo* 0 
raesmo ooorre  no se r in g a l, quando oompr<rado Je írsaa  agríco la n » Todavia, enquanto -  
naquelas o grupo dom fetioo está Isolado do grupo de parentesco -  no que d iz  reapei- 
to à sua vida econômlofi -  o inverso ocorre  nestae ú ltim as.

De una maneira g e ra l, oomo f o i  d i t o ,  na zona ru ra l, & cada nnidade domioi* 
l i a r  corresponde uma unidade produtiva* 0 grau de oonoentração dos s e io s  de produ­
ção t  pequeno, earaoterisando-ee a í  rea agríoo la  pela pequena propriedado, e mesas 
pelo m inifúndio. A teon o log la , por £ua v es , 6 extremamente rudimentar. 0 tamanho -  
da poase ou da propriedade t  dado pela £rea p oss ív e l de ser cu ltivada  a travts da 
não de obra fom eo ld a  pelo grupo d o a fs t lo o . Cobo este últim o v a r ia , em seu o io lo  -  
ev o lu t iv o , se não qualitativam ente, ao menos quantitativam ente, segue-se que tam- 
ben va ria rá , oorrespondentemente, o tamanho da frea  ou ltiva d a . A d iv isã o  de t r a -



ba lhe f nas fitividsdM  egríeo lee , ea f*a de aeõrdc ooa o m xo( b Idüda 3 o o n í« t«r  xsls 
M  aenos "pesado11 ao trfcbelho, Àts.ji, caba ao ehefe do grupc^ gArelM ote 0 Borláo» e »oe

f lU » a  itei? Te lhos o tròbfelho de prepuro àr- t e r r r t besde te  farccs e dATTubedr, ete t -  
quaiaflds e ooiTfirs« K**« «tapas que vr-o do pt&ltiAoè o o lh e ltc , pcrta «u ba tfu o ifl do tr*<» 
balbo e reftllafido ooai ¿u x illo  de i*ilher « f i lh n s . S« cor.aidar*:rrvj* qao ¿ 0  a t 'p f (? in io l»

■  A  0 a » #

(tis *ko acrualee que exige itfior oon<jentrr . q de n^o d« 6hr> tâ'.a, ro r&asao tespo, s fé  — 
«xeoutfdn* apensa pelo* el^nontoa 'usaalinoa , m rga \ua* disewrdtacif aatra os «¿ lg vn a i-

A 99 0
et d o  p r o o « s £ o  p r o d u t i v o  » os velorea n a r a s t l v o s  d "  o r g ^ n i a r g c o  d o m e s t i o o »  / ' i a d í -  ocmsl-

.  t A  «

derauda a coapc&igi-o do ¿ r u p o  doaagtico, v e r i f ic a i» «  ^ u e  « i u e l c  q u a  u ris frvoraoa ¿ 3  -  

auaa atividades produtlve* é u v  onco pradftaiiifl o a filh o e  do aoxo n&sauliao, «a  iâr cia -
•cono&iosss&t« yrodutivc 0 sintí? so lte iro s  « Portanto, o «wxanoo astnstur; i  dc grupo do«-

0 * * *»¡»■tico in f lu i  ea seu fundenaeento coso uniu*de ecODOmles. Alaa diaeo f coaposigfo -
ê t ia t  do ponto ás vista dô ceu eq u ilín rio  externo 0 s 2*100 a f^vorsvel *0 e cu ilfb r io  i st-

m A

teruo • Toriiii-sti pt/.ente, entao c lnoorttnci*  do gru;>o de ronteEoo msior cooo reacr- 
V itorio  p w íod ico  uü râ o du obre au xiliar -  prlnaip;:L9€.nto se conr>iãcrtraos quo r predo- 
alnwici^ da f^ a íliòa  nvülõtraa pode s ig n ifica r  £>ü«odoifc ou r-refi:çíO  do ¿dultoe outros -  
que uw> os outr-ts p?Xkvrta> o grupo ds ptreutosco ec cOnjVigure ocao elemento ds
B0lu 5 '0  at. QO]itrbai:t>o entre 1 ooaposijro úo jprupo cio w s  t ic o  0 c áivLaho dt trafc*>lho en­
tre  OB sexos, soaiblafa&tâ c-stioe lec iãs .

h^rsAbiite attcotxtrMüOS caproccdiitieiitoft i.gr.ícole®. ou pastoris eaolorrcice por -  
naiis de u..; grupo doioestico. l^gistrEia^se elgu^s c*soc áo propried^ds?^ peetoris  eocplor£-~ 
úeu per ou evit íb u illsa  nuelâureit í-pDrcatfjdfcfc entra eX, ou outros, ende  ̂ te rr»  -  
(pertngtna) e tlBPde «a  qowa> aca ouüe o 01 p itcl(guüo) e sco('rf'.io,>'''..servtooc t : ’fflbf;ffl ce - 
oes ond’’ ?o fo r»«  ume "sooieusdeS  antre irnro.: , pritaos ou comp/(lr^s.^-ociod^dQB'* g o í
0 m 0

t e n t n  l o  c r i  d e ^ i ^ n i C i a e t i T O  d o  r c l e g ô s e  d a  ¿ ^ r o i á r i j i ,  u o n i n 'n t 3  r.- , ) e c u r r í ’ ' & a o e q n e n p  -  

e e c s l s  • P f - r e c c  c a r t a  p r é f e r e n c l í  nu  a a l ^ c o  d e  p a r e n t e s  ■ a  í u v o b  d o  e s t r a n h o » >

p e p a  s  f o r r i f i ç f «  d «  :’ c o o i ô a / ' . d e rt»’r r r t r' - e Q  d c  u a *  a i t u f ç t o  o n d a  f e  r a l  ç o q b  d o  p o r e n t e a c o  -  

t e n d a m  c  9 > c  ' r '  r  o  p n t o n is r a o  s o c i a l  e n v o l v i d o  n o s  t i  j a e d ^ l i d r d e  ó e  p .T o a r i . *  •
M  P 0

0 rwurgo dcminí nte, todhvlí:» a o [¿rapo domaatico uoan uniâ^dc prodetirr is o lr  
df«K«e, prr» o p«auebo produtor ¿./riaolfc, <-b re lig o cs  de pr-reat&sco, tr^asocdotita» ;.o -  
g r u p o  doa£atioa, »"o fund^nentíis*0 brixo íjIv®1  tcca o loy ico  at-a ^tividudea 1 £r;:rl."'S, r* -

A  ^

Yélfdo p e l s  l n o i d a u o i í :  do fa tor  trote lh o j i B i ^ l l c a  muu< u t i l i ^ i g . ^ o  r e l a t i v a m e n t e  cbund'nt«
da a&o de obra* ?or «u tro^ lcco , ¿s aezjciocsiiüc. o i';-to a;: ^roduc^o^ raoB̂ ô Coloni:^ 20J 
eis. ptrt© ^jjrwVOBi11, is t o  e o csuato ãa pi-odujro 0 tuparíor r0 preço el c ‘ nçMo no mere?do
lo c t l  ou re-pLonfllê u fciattaaíi oo^njXiitfcrio Lr^íliciori.'1 poc^ulí: co io  rêqn islto  er^sniartorj
o e r t^ L - r a e a & liú fc õ o e  u a  c s 3 Í £ t e n c d í .  la u ta : -  ou ocrtàc o c t r u t u r r c  de colld^rieded® -  coao «
• 'm t i r í f o  $ l o o t i f l ô i i t a  d ettoarb iL -qo  “ p u c i i i n u * 1- .Toü;.v i c # t r £ C £ f o r m .v çeee ‘-o n ív e l d f  s o c i e d > i (

giobcl conauaôtt ua ^r^ditive tb^-nàono dysi;&3 rectrEO integrí tivo tr^dicioopl.M nitofl rpri
cu ltores donotevfi* státudttd .r^notui&nt^ n&gi-tivca ís c c  l o  "puchimm11# K í ,  ee conpctnru

» A i
00 custos dc produçeo «a  terooa ea e ilu rioe  oorrocpo:.dantâ& coz d i?s  /  home»
V tili  zodos por heotüra aultiv*Uo»vúririoaraaoE ss oificuidr-des do reorut^-at-iro do 
■M c obre fiaeíilãxtads* í  quenflo se Coriu*? / / /  / / '  / / / / / / /  / / / / / / / /  ./ /
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A  4»

da i aportando c r u d a l ea relações de aollderledcde envolvidas no aiateaa da perante«-
0 % m

cd& a aomante am sea in te r io r  que p e rs is te »  re posslhH idrdea de obtsnçeo dí fcrçe  de
/  V

trabalha neoeasariq as fa  see m&is oaeroews do processo produtivo* 0 puohirtun * deitou 
de ear uoc fctividade que eongregeva todo o bairrc ru re l, prrs limLtf.r arua fungso Inte­
gradora apensa »o a frcu lo de psranteaco, oxcetuendo-ac, nctur?lnente, '.ouoles b tirros  
onde o grupo da vialnhsnga é o próprio grupo de onrentes wo. Sco oa bairro 0 co n s titu i- 
doa pele gradual trfinaíeóaççeode ffn tfliss  nerdeatines, eparentedas entre s i .  N>; ver­
de de, tro ts -a c  da trenaladsçso ¿e  grupos de vizlnhençt in te ir o s , axpuleos do Nordeste 
por compulsoes estrutureis a que se recompõe» nc Golonie. Neotes b tirro e , s sylnv ooooiu 
an outros deiaogrsfioamente estáveis» e repetiçpo de ctfSPaentcs ln t r r - lo c f l f i  reforçn  -  
ainda aale a tala de psrenteace qua une sous «emtares, e ponto d» receber o beirro 0 -  
none da fa n i l l s ,  ou do c ir cu it  de p^renteaco, dcffiLnrntet Pereira, Moraoo* Ctrlos e -  
autros, e»o boirros bem conhecidos no inunioi _ lo .

/fs im , perlcdicEineiite, reunaut-se os perentes, eej* n^a atspaa da pcrepero -
• a  ̂ /

de te rra , sejr< por ocssiso  d; ísr ln licd í. liai.« hí-o e todcvls* a aides «odaHàfid* da
contato entre psreutas» Forr daeaaa X£nt«*»ae e intar^gro antra perentes -
ntr^ve3 de u#a contínua trocr de pequenos fevorea a da um permanente Baviaersto do

/  4 -» 9 Av is it e s  recíprocoB, perm tid ; a pai- proprl; proximidade dsa res id en cies . Sstc io t e -  
rsçRQ a atile frequente antra xra inàividuo e sut ffciaflle de orien tf^ êo , a?s n^e se

A 4M
ecrcluQ.'. abaoluti'aerrte, 03 contatos entre lb fna&liea de i r a -o s ,  priaoa au eunh&dos»

* m 0 «#
Sçaente u eaigrtgso podert ob lite ra r  £ eontluuidtde da a ra l fgoes da perante see, -  

a s  3 mesmo com  o afastamento geográfico f se e le  a nco podam mais sa etUPÜser» elas -  
permeneee^i coud s la tsac i^ ttn ts , eventuaifliante tomado nnnlfeetot é o  qua ra v e ls , -
por axeaplo} t> re la tiva  fre^uencio cqím. que criançca ds zona rurfll sêo anvledas psrr
& oasa de pt rentes ú& â.ài,áet s f iu  de eatudsrau« Se o contato entra parentes, a t r o ­
ve 3 dortpuchiruia" reune prlnclp^lmei.te fMiftbrea do ^kindred*1 do «arido oe s , por -

A
vazea in c lu i tsmbe« e fln a . Em cartos b e irre 3 ru rs is , coíf» os ccine Eiencior£cdo&, qut- 
se toda e pcpulaçeo é llgnde por laços £& coníaguinldsde.

lio 3erlngiJ.t couai dleeeiuos} o grupo de perenteaco » / i o r  n? o possui s igrd -
* M ■ ê \

fies^ eo accnojülc£t l  e r tr s jio  clú bo >?fcchí. « mu* atividade in d iv idu al. Soaente ua« — 
a ie a í.-iio , de oerts: foras p itoreeoa, f o i  encontradat um indivíduo, dono de um pequeno 
s e r l n g e l  c  " b  r la d ü  *  dc firm,1: c  j e r a i e l  q u e  oontrola todo o e ito  curso do r i o ,  possui 
u a  número conelderm v o I  de f i l h a s .  G o dt u n a  c r ie r  oondigoea p u r e  que ast^s sajam co r - 

t e j f i d a e  p o r  h o a e c B  s o lta ircs  e aesiio p e r &  que se deeenvoivf ik r e lt  jõeB 0*1* ín t  u a s s .  

C on su a j-^ éo  o  f e t o ,  s a i ^ ç u  o  i n c e u t o  r s p j  z  oom. >■ Juatlçfi, a menos qua ala concorde -  

a a  e n s e r - s e  c e t t  c  fllh.^ 71 sadualdea a t> r ^ b ^ li i ( -r  ea s a u  aarlng^l. A  repetig^o daas^ — 

tóonlcn deu)í origem a uni' v ca tísa l^ . t^JÚlía axtenss, oouprndo várias osBfS, ígru -
A  % #

padas em torao >. do prt_icrc£i e chegiiiuio jljsisc h fo r  our un pequena poverdo. 0 p - i  «  
o ohefe do ¡joupo* tuforlndo os luaros do tn<-talho dos genroe e decidindo sobro eu 3̂
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remirLrr"ÇÕ*a» que eco seopre uodest&s, p o la , ef i n r l ,  ye tudo um¿ f i -a i l lr  a ó " .

0 grupo domá&tioo é ,  p oro», de ando g « r ; l ,  r utiidcde fu n d io e n t il ,  s a jf  pe«-
m *

1~ d ir f  aí'O óü tT tbclho que en otrrt» sej£< por oon a titu lx  .. única enld¿de de s o c ia b i l id ;  -

ds líx lsten ta , p n n  uaLr- ocrnji¿Wfa?e- p tr te  di popul?gao. ^utr s formes de réumico dr -
popultíjao ¿órnente c  corren  a« teapos ea tempos} por oc&sífo  da liguas f e s t f  da s^nto, -

/  #  ■  #  

no3 raros po?o?dos de arac. Todavía, a proprie conatitulgfciü do grupo domestico evM en-
oi& que ¿c r© i'_jóse de solidariedades envolrLdiS pelo  p¿renteaoo ntosififtão in e x is te n te
conforme a o pode depreanáar a¿j fraquenoib coa  que b f t a í l i t ,  nuclear * « c r e e c id í  de p n -

A
rente?, de un dos con ju res .

Vi » #Na cidBde* conforme r e s u lta d o  a* sse rnroa 00 grupo? doaastiaos que opsr-m 

0000 unidades produ tivas. SÒnente alfana estabeleein en to  ertaan irin  ero "toood o2* oe~
1& fa m ilia . Nestea estabelecimentoa o a f ilh o a  nTo participaa  dl.frettr.ierrte £os lucros j 
sooente ao se cesare*. passam a au ferir rend# separada. Mais r?rnc 'inde 2*0 * s erg: n i-
z&goes economices que a hr angeic o oireu lo de parante a 10  strior. fio entr.nto, o iilllEao"
té * .

neo este  ausente ds organizBçeo eapre&brlttl. ¿i.-uses d>:e c l o r o s  enprest s (c ; y.’ t> 'v ia d o ­
ra s ) colocam em seus postos  che ve , pessoas eparentí-oks entre s í .  I>e c.iprEE&s usaie tra ­

d ic io n a is ,  parentes sao empregado» independentemente de sut q u ;: l l f ic ^¿^0 p r o f ip s io n 'l .
«a

Ñas «apreses msie nodem as alega—se que se pode ta r  '¿c;i3 conflnngr. nu<u párente ¿3 que
ea eatr&nhosj no entanto# a p a r t ic ip a d o  de t r l  párente, dapende de c r i t e r io s  5¿ Ie t iv o p ,
baseados nep aptidoes epresent.dfcs pare. ocupar o c -r g o . P -rr la l^ a en te , onqu;-nto n 3 p r i -
■ a ires  precoainsm técn ica s  p& tera íllB tes de co n tro le  a o c irl ,ü t s  u lt iS ' s tn nclen r prsyí -  

*
l e c e r  té cn ica s  r a c io n a is . 0 quadro segu in te  novsmente p era lte  conp*rrr r ^on* ru r :'l  -  
coa  o c id ad e .

QUADRO 11

V igitçe f f i i t í f  o recebidas, nr. sew.ni- anterior e 
en trev ista , segundo & r e le j* »  de p¿reiitasoO e s i ­
tuação óe rcsideaicis. %

U tasgS o de r e -  V is ita s  f e l t a s  s r e c e b í^ s
siú en cia  Gerentes Hto ? crentes TOTAL

Urbano
flora l(a gríco la ) 
Totol (H)

36,32
52,38

758

63tÀâ 
4 -,02 

726

490
691

U S4



51

übaerv*»se que nas áreas a g ríco l»«  s s itu rg a o  e quflaa invaxas aqueln obaervada ns -
cidadeJ «a la  de matada dsa v la itas  f o i  reaLizrdf. dentro do grupo de parentesco « d e
vlíilnhíinga. A maior parta das v ia itçs  f o i  r s flis fd fls  entre ivrea e f i lh e s .  Todínrip, vr
1« conaider£r que» do t o t* l de grupos dc^osticoa rur^ia catud&doc ix c lu l-s e  um certo
nómaro de norentesR (protest*nrtee). Entre nstôE o prdr"o c bestr-nte d ife ren te , lndio^fi
d o  q a e  e  e e f e r s  d e  s o c i r h i l i d e d e  t e n ã e  v b c t  t r í n e f ^ r i d t  á c  g r u p o  d a  p ?  r e n t a s c a  p t r r

o grupo oongreg&cionsl, ao menos encuento uso ea constituait grupoa de ç>i renteacoa d.* -
mesma donoainagío re lig iosa  t 79,5?% dos v ia it ts  fe ltra  e rccabid-'4 por pf r te  dos "crejj
tea* tiverem lug<;r fo r f  do c írcu lo  de p^reatasooj todas ss v la it ts  f o r r:i r e : l iz ^ à 's  -
dentro da congregação* (£. congreg^çro p rotcstm te  loc^ lizr-tfe  na C olonir, onda, de -
298 Informantes« 83 eram ■crentes'».)

*
A mslor frequenol^ cie v is ita s  entre psrentea, ancontre apoio no fe to  de q*e, do 

to ta l d« f ilh o e  sdultoe, 65, 55* sncontrtvrik-ae no otesmo gropo de vizinhenja çpe oa pala. 
Se compararrans ca variac comunidades rareia  estudadas, v o r if  ic&reacs qae htf tuna c o r r e ic -  
geo d ireta  entre o poroentagem de v ls itsa  dentro do grupo da parentesco e s proporg"o -  
de f i lh o s  maieres residentes no weno b ? irro ; n* ooaxnidrde àe -7 'rzee. 74 , 76# dos f i lh o s  
residiam no masao bairro qne oa pria ; a í eccontrMnos 70,78% daa v is ita s  fa lta s  dentro -  
do grupo de parentuBov. Ma Colenla 4 1 ,}8 Í  doa f i lh e s  rea iú itn  no oe sao povoado) son&nte 
35 , 91$ das v is ita s  fora » reeliüedat dentro do grupo de psrantaaoo(eate proporgp© e , nr- 
turslnsnte, afetada» pale fe to  de le  encontrara»£ o J; mencionado grypo de protestantes) 
Para s comunidade do médio It^-Açu encentroaosi 61,53^ doa filh oa  a flo re s  residindo n® -  
mesma eoaonldede, e 59 ,1 $» dsa vi& itss dentro do grupo de p&rontesco.Üfo poeruímos drdos 
referentes ac seringal* Vale, «IndB, un? ultioz: ob servç.:o  na cdd*de, o numero de pessofí 
não parantes v isitadas era moior do que o de parentesco lio ant^nte, o que poderí fieas -  
chamar de Intensidade de v is ite ç s o , ou de co c irb ilia rd e , 8 aj io r  entre parentes. Em oti- 
tn.'s pb1 êvt8SX darfnte um? Bear-ne -  par iodo toando coieo ro fcren eif -  umr frm íllr  v is itou  
(eu recabeu v is it e s )  um numero mfior de n?o p rentea qua da perante3.  íod ^ v ir , o nónero 
de vesea que cf d? parente f o i  v ia itfldo, comp r-cio >> c df  n*o pí rante, f o i  s ign ifica  t iv r -  
mente mpior. ¿¡a *iedit, e intansid^da do contftoa ei\tre) rontoa fo i  trea vezaa superior
\ m
aquele ehtr-e nfo prrantaa.

Ao tr&tsrnDE de coa-.osi^to do grupo donactico n̂  cidade distioguim os ( o ítigori®  
"diM e m<iterra®. Coopcrénoe £.gorc s oidsds oom ■: aono r u r t l . üonststÉ-ce, pelo QQídro 
aeguinte (I I )  que 0 d íida metarcti surge, n* 30ru; r u r t l , aa proporção raJL^tlvsoiente re—

i A m A
dnsida* r próprio neturtzc da vids aconontic^ ter-o/ bí-sVala d i f í o i l  s eubalatenola de -  
um te l  tip o  ¿e orgtnizcgõo doaesticfi.

ii^í! ere£3 E gricalts t ocojrretuiie de d^tdes aetorní s e ba atente in fe r io r  cquelr en 
oontrad^ nc cid&da, rpeaar da nco ser ae todo desprezível a frequenel& oom qxte surgoa - 
os grupos ào.^âsticoE co.rw chefia fea in ina.
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K o  o s » *  p o r  e x e m p lo  d o  Uiu? t i u Y s ,  d o n r  a «  p & q u e n o  a ^ r i n g i l  c ô l t i v a d û  ( h s r d n d o  d a  a<m

psi) coa *> quoi v iv is  ym̂ f4 j hn otaüio o sus f « a i l l a • i,& dindes 3un'fc<nuJ3 OEjsarvsdüa —
n s *  s r s s  s  a g r i c o l e s  r e a u l t a n  v i a  d o  r a g r s  d ;  v i u v a a  e  ¿ q u e l / :  3  ¿ a s i a ^ l c d E s  -û o  ^ u i d r o

Bso coapost«2 _3«la  a â a  •  f i lh o s  ariorea*— qne cûuitituea ¿qu iT ileat«3 f u n e i o u a l a  d o
/ 0

H fir id o —pai* enqaonta pexsO£Laliaado&-status d o  sist̂ jf&ét ae pupais dômeaLi c o î . »

lie i*rôG extrativa e ¿i.?aa n&tern« e a/ais fréquente que ses ¿¡grioolea. 
Todevl.-?, o to ta l de grupos doaûstieoa coac ch afir faainlne ooorre ea propcrrç~o aenor, 
f i t o  que ee devet po aiYelnento, o fu»çêo oLiferôncitl df f  m i l i e  extenaa* Alata dos ce - 
soi: de dindes aatâraa, observaraoa, ainris, outroc oasos q^e parecem lBtdio*r r eoufigui-w  
g*o de ua tip o  ftoKLlitr a e t r i /o c s l .  Vejsnoa signas axemplon de 3/itrinordoa GOüsecuti- 
t i 8 e de psreeris amenai 1

0) ün Qv̂ iAplo rsglrtrado -  prineiro » 'tr ia n n io  i'oi'nv' 1  ( r e l i g i o n ) . MHrlacjniar> 
geguixytes »vin to t^ l do d o is , sob foriv1 dâ ^offl^l^nazito*

b) U i oxe içlo  registrrtdo -  aJa bours aeotara a /trtnon io  form el, Dara vozos ■vliîv% 
nus to ta l de qufi*ro unlôea eojnfleautivss.

e )  C i n e o  e x e a p l o a  r ^ g i a t r s d O E  ~  n * o  h a u -v *  r i t r r e e .  ¿ e  u n i e e e  t  o r t  a  d e » f a i t e s  p o r  —

■ o t i v o e  T a r i e s  ( a a b i l i d a d a  d o  c a n j i ï g e j  * n f o  » 9  ô a v ^ a  b s a "  e t  a . )  • 0  n o a a r e  d e  t u a i e e »  -
A

oonseoutlviia Ttriou entre du«a « trss»

Ko o£bo «) a salher «dotea o so breaeme da priaeir© r iôo  prrs e fe lto e  -
ln gsla . Ça fllb o fl do oria e iro  me.trlaônlo tea  e eobre&ore do p e i. 0 f i lh o  da tagundû -

BBtriaôjaio, raoebou o sohreofiaa ds nae( ests h«vie sdlcionfcdo fq -en, o de P rin e l- 
ro m erido). N*o houre f i lb o s  de te rco lr «  nniêo. A norslncç”«  forn/%1 nro eoi-papooEde -
% 4M

r. t t e u .e l î  t o d o s  o s  f i l h o s ,  i ü o l a c l T e  u n  s d u l t o  e 10 e o n h ô o l d o s  ^ o l n  p r o n o  n o  p o r « « o i d o  — 

d a  tv :o -  F ratX fflficoo d p  rtoa& ÿ ilo lrü u n d o  d n  o s a ,  ü e b ^ s t Î B O  d n  i i o s a .

üo oaso b) •moontra.’flo3 o iwaiwa aistea^ do noainegeo. ¿oi.b  filh o a  sco r * -  
gistrüdûs co^. 0 sobranons dû p a i, Gu'Ijû « rég ie trtdo co ri o sobreaoa* da tua . Oa d o is  -  
ultimes nTo a l o  regiatraüoa.

Ne edso c) ex ua d«8 exaaplos abaerradea nêo boura ade^co do sobrenone ->
pLterno, i’-ert m es» so n Îre l fo ra s l (nanbua f i lh e  a rQglatrt-d») • Hos daaîie- exonrploi, •>
rc? îta -cb  c opesir70 astre noaiaeçêo fo ra s l a oonaansuâ#

A le s i .  d o ÿ  q ^ s c s  à ®  f l i r t r i n ô n i o u  o o n s a c u t l v o B ,  a n e o n t r f æ f l  t r a b a a  c u ï t i ' â a ,  -
«p ^  A

de uniûoa ajünult£.uat;>sÿ eu de p.:rserip sexuel» Tria cases sra d«vea car eonftmdldûB oeaa 
oe de proftijftniçfe 1 a cLif«rençp e cn ito  a ftid e  hl con sd en ci8 popnlfgio loo^ l»  
Poderism ser oh&aeôos, se hctiTecae ca -i'h ltsçso» d« "fti-rcnjos poliaixlriaOB '1 (20)

Observaaos tr«a  ecreaDlaai aa d ois dalaa» «od jitiïa  dais p.’-r ce ir c»  s<wc*- 
a ls ; em ua eodetaa très  p crca lroe . Manbua e assnde; on sâo Tirrros oa s o lt e ir o s .

(2D) A propooita de •‘BrTtn'*'“'  4 îndriooa " rer W f i a ,  19 5 5 «



Sm todos os casos h ' correeponsabilidade eoonônioa- no que diB resp e ito  ao susten­
to  do grupo domástico da mulher. Não e x is te , corao dissem os, c o -r e s id ê n c ia ) o padrão 
re s id e n c ia l é » diade materna.

Noa caBâs de paroeria sexual os f i lh o s  recebem o nome dja mae. Em um oaoo -  
são regietradon  oora o aobienome raaturnoj nos demais casoe não são re g is tra d o s , -  
apondo-eo ao pronome do f i lh o  aquele da mãe. A paternidade ê f em alguns oasos, des­
conhecida e, ademais, n~o parece ter qualquer s ig n ifion ça c  s o c ia l .

Vale notar, novamente, ii-e o serin ga l ac oaracterissa, do ponto da v ia ta  de­
m ográfico, pelo  acentuado d e se q u ilíb r io  entre 03 sesos , ia to  6 , por ura marcad- do 
d e f lo i t  de elementoe fem ininoe. Já noe referimoB entes aoe a fe ito s  dêste fa t o ,  as­
sociado àa peou liaridedes cu ltu rc is  da formaçao da fren te  p ion eira  extra.tivÍEita -  
noa prim eira dâoadas do sécu lo , quanto à emergência de padrõea de organização fa -  
■ i l ia r  e de oonduta sexual. lo g o , in s t i t u c i -n a lizou -se  o raglme do parceria
eezual, d is t in t o ,  p^patimoa, da p rostitu içã o»

£ cu rioso  notarmos que na oidade encontramos exaeuso de raulheres sobre -  
homens, onquanio ni serin gal dá-se 0 op osto . Contudo, ambas as fermas de detffij f̂ci.- 
l í b r i o  dem ográfico, ossooiada a outros fa tô r e «  s ó c io -o u lt u r a is , oonduaea à forma­
ção de dfadea maternas. No oaeo do se r in g a l, a ccmpoeição deraogxáfioa da população 
pareoe responder taabem, ao menoe em parte , peln eucesfiao m atrimonial.

COMFAJJBIO

Assim oomo o parentesco, o conpadrio também co n c titu i urm estrutura de -  
so lid a ried a d e . Fi equonteciente con sid era -se  e oontrnçro de v ín cu los  de oompadrio -  
com indivíduob externos ao o íro u lo  do parentesco, como uma forma de estender as -  
re la ções  de solidariedade im p líc ita s  nêsts ú ltirco , Várias sao ia  modalidades de -  
recrutamento de ooapüdrôs: por ocasião de batizado de un f i lh o j  por ocasião da 
oriaraaj ou ainda durante 03 f o s t e jç s  Juninoe, quando se esta b e lece  o "oompadrio -  
de fo g u e ira " . Ha ir^a o naringal encontramos^ além do oompadrio de fog u e ira , uma 
eepôcio de "parentesco du fog u e ira "\ v á r io s  foram ob casos reg istra d os de "irmãos 
de fogttaâato" ou d. " t io s  de fogueirn " em re lu ç” o noe -u a ie  eepera-se se ja  desen-
vo lv ldo  um tip o  de oomportamanto análogo no ex isten te  entre irmãos "carn aÍ3", ou -
entre t io e  verdadeiros. K03 demais aegmentOB da área estudada não se re g .s tro u  -  
êste t ip o  de oar£.nteeco rituc.1 .

Atualmente, o conpadrio de fogu eira  tenda 9 ser abr.ndonat-.o, ou a aerumir 
o aspeoto 4(iff^iMtplea brinoadeira , nao ndiaionando nenhum obrigaçao a mais hae - 
re lações p rõex isten tea  entre os p a rtic ip a n tes . Os depoircentoa de v á r io s  informan­
tes indicam * olaramsntej o "esvaziamento" àcsfw formr. trn d io íon a l de form alização 
de re la ções  in terp essoa is  A.A. pequeno oomeroianto dr. o idade, tem d eis  compadres -  
de fogu eiru , mas apenas oonoidera um d e le s , que j£ «rn seu melhor amigo, oomo re a l­
mente oompsdre. A.A. acha que ’*0 costume está se aoabando", oomo estão ac acabando
na sua op in ião ar, fe sta s  ju -
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A
ninas- P. L.» tambe» ds oidade» d lz le  que, Deu sel que ex iste  este coa turne» mas hoje
em día n~o so dt meis importanols. Eu na sao nuno« goste l desea e m a a g "o . Meus f i lh o s
veo s fasta aee d- o arrsnjam «com adre"» A.F*, merceneiro» tem um conpJídre de fogu el-

# ■ * *
re ; seus f i lh o s , porem» oco ten nenhum* D4z A.F. que e multo raro ver compadre de

/  #  tm m

fogueiTE« ao urna trfídlgfro que o povo 4¿ s z ( mea neo tea  nenhumc obrigrgí-on* Outrfl in -
*

formante sindt» d lz le  que o compadrlo de fogueira "a costume fmtigo» do tempo» en que 
o  povo elLdc orí. to lo "*

üünf rursl» todnví r o coírtume rind* persiste» ¿>«B.» pequeno orlrdor
de gt:do e produtor de ju ts» rch' que ne cldrde “estso «brndonrndo o costume» mrs no -

* «
In ter ior  flndf ex iste  e e railto f-nim~do. Eu me soo tenho umr jorgro de coa^rares de —

A
fogu e lrs , o e les  senpre n£DÓ£m presentes per* meus f i lh o s " .

C coiapodrio de biti&mo e aquele que nú-lores obrig fçoee reaíproces errtol-
/  A  A  »  ^

ve. sobre e le  que foc¿.lizarei¿os nosba otang«}«, ii oomum que p eis  u0 in te r io r  u t i l i ­
zem si;as rd ^ ju e s  de compadrlo» ao l¿¿do des de porentesco» a f in  de oonsegulr siorodle 
pare aeus filhosfcque vio estud^r ne aláode» RqI uqÕjs de compedrio s7o t-mbéii invocadas

• a m * +■
perú a cbtengRO de vsgas na escole» e de eupregos era In stitu ições  publicas e empreses 
p8rticu-.er#£fi im oiapreendiaentos de tipo artesanal» padrinhos admitam a filhados cobo

A  0
o prendí zea« Corno e l es possuem, fon ta l menta» stetus equivalente de f i lh o s »  n?o te  ce­
be» qualquer resu&Breção. Analogaaente» quendo un afilhado é recebido nusa real dencis^ 

pare I r  morar» se,i ^por motivo da morte dep pai&» ou outro qutlquer» seu status formal
e o f i lh o  ass» es mal 6 das ve2es» su a poaigão real na organização do grupo doméstico
# /  /  •e o de "orle  da casa11, is to  e» empregaao domestico n?o remunerado. 0 con p 'd rlo , porten­
to» constitu i t'.abtfia usa fon¿¿ de obt&oçso de força de tr fb s lh o  t u x l l iT  g r r t u it f• Es­
tá altueçdo so deixs. de e x is t ir  quando os com adres pertenoem r mesar aímrdr. s o c l ' l  ou

#  A  #  ^

ao nesao grupo âettjkròfcfttâsco. Masim neste ultimo ctso» quando o parentesco e meis ou 
menos remoto» Atreves ssjrfdo por linhas de elesea»predominam relrçõea  rse lm etrices. 
Conforma verenos mala sdifrrte, í aodelidíde n tis  frequente de recrutrmentó de comprdres 
e aquela que conduz a relcçÕes de d esig u 'ld td e .

Nf zona ru r .'l, es,0eci^3 mente urs a reas cg r ic o lfs »  o coapadrio r presante fun-
•  A  \  m

5oes ecodoniess eemalhcntea es do grupo de parantesoot eohoa os tip os  de relegoes de ~ 
solidariedade astso associados aos requ is itos argenizatorios do sistenr comunitario» -
no que se re fere  «o mee ni sao in tegrptivo  bcsico dedo pelo *puohirum". Jljfo somante -

# 0
atraves do "puchirum" se revela o papel soa&l de compedrioí eBeontrrmo9 verioe  essos
onde o dono da o^sa de f&rlnhe j  eral t i  s e párente s e compadres £■ n tU l zrqÕo gratuita 
daquele malo de produçeo fund^nental prre a ecooomie lo ca l»  que repouss» li'rgfmente » 
na produgso de fei lnha de mandiooa.0  preço uásuslmazite cobrado are o equivalente a -  
1/8  da farinha produzida (frequentemente» encontrarse sltnrçao de monopolio deste 
melo de produção» cujo eueto exceda as possib ilidades economicts ds msiorie dos Produ-
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to r * 0)«  ^ s ,  senao ra lcgco  de coapsdrio uo»i de o b r ig fjo e s  racip roaofl, errperf—#e -  

dequeia qua u t llia o u  e oeas de f e r i n e ,  but ooopor; j “o pi r»  rs ttiv ld rd e a  do p ro p rle - 

t iir io , le t©  a , eju dt g ra tu itc  ne orodug"* da bui proprl» fr r ln h -.  i«v a -a e  D otrr qua 

k e ttp t  dx> *forlnhfidti" -  t n  nefOraLgso cU am d looe « a  fcrin h a  -  e ¿n r d>s o r is  anero_ 

ota do proo®8so prod u tlvo , art gi raw uao «m o ea trtg co  r e la t iv e nonte  aXevtde a « forge -  
de trob&lfcoj tr c t^ -a e  p o rU n to , da ua fe r io d o  de a c lo r  deaBnde da m o  da obre a» cob» 

aequenteaaate, da .n a *ra a i*8tnto dc aaaon (nc o cesIco  de pwaquiac, o a tlsr iD  aedlo err 

de C ^ 7 0 ,0 0  -ox d ie , aubindo pt>re C ^ 100 , 0C n* etepa dc fa in h id * }  o qua torot. o o o a - 

padrio Tun t i  jo  oo> tenbea, pare o do do de cfcet de ffirish a« /l i e e *  aecd© a coapedrlo -  

umu  a o d t k U d e d e  d a  o o n t r ^ t o  d i & d l o o ,  e l e  t a n d a r c  a e a  a w n t - o r  / ’ p o e t s  n c  s o d l d *  d e  r e c i -  

p r o c l d e d a  d a  v & n t £ g e a s  quo e p r e a a n t t } »

B o s s e s  o b a a r r s j o e a  p e n s L t a a  o o n a t e f c a r  f i l g n a e a  d i v o r a i d n d e o  e n t r o  f  c i d  d o  a  

r  z o n e  r u r a l *  S o a e n t a  p a e e n i a o s  a v i d a n o l r a  r j u t n t i t i ' t l v e e  p ’  r *  r p r l a e l r « |  o c  d r d o a  

r a f e r e n t e s  pb f r e e s  r & r r i a  f o r ’ a  o b t l d o s  t r  v a a  d a  o b s e r v i g r o  in fe rn a l. Q d  dido a  -  
r e l r t i v o s  '  o i d t d a  s " o  « - p r c z e n t k d o a ,  n o  o u r d r o  s e g u i n t e *

l.uauhc X

R e c r u t r s a n t o  d a  c o u p - d r a s  e . e g u n d o  r  r a l  $ ~ o  d a  p * - r « n t e f i o o  

a  o  a t e t u a  d o  l o f o r s ^ z r t «  • C i d c d e  ¿ t

C o  a  p  u d  r  a a

G r u p o  d e  s t a t u s

aigc 55

i x ^ a r s t c i j x t e
^ ( ■ r e n t e s R r o  ? r r c n t r » 4 i fat1.!

A 3 3  # 3 3 6 6 , 6 6 1 ?

B 2 7 , 4 2 7 2 , 5 7 1 7 ?

C a t , » 7 3 , a t 9 5

T o t & l 2 7 , 6 5 7 2 , 3 4 2 8 2

Co.to ae pode vor, ua1 faitida tandanoic * c&colhfc 6a oo pr dras flora 
do grupo da ?* rcntaBco* 0 quad.ro Beg «.late evidanolt qti& o co »^  dre 4 recrut> o , pi»*- 
fe rsn d cla en te , fozr de or mods s o e ic l  t que pertenoe o  w-± d- ? ss: b ftisrdc9«

^U/DaO n
F k a c r u t f c ^ a t o  d e  o o a ^ d r a s  a e g u n d o  o  a t -  t v  a  d o  I n -  

f o r m ^ n t a  a  d o  o o r ^ / d r e .  C l d > d a  %

C ^ t a g o r l f ,  o c u p .  d o  c o o p '  d z * e  r a l t - o l o n ’ a t  : d r . i n f o r a  n t e

C a t e g . O o u p *  

do luforn«
Z g U b l i i l v c r a f » T otel

k 7 2 , 7 2 2 7 , 2 7 1 1

B 3 4 , 9 3 6 5 , 0 6 r l 6 6
C 2 0 . 4 3 7 9 , 5 6 9 3
T o t a l 3 1 , 3 5 6 3 , 1 4 2 7 D
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OtUlaeiado o ssqusaa do ftlnt* e « o l f  (2 1 ) ,  que predo-ain^ tm “̂ dr^o *ver—
A

t i  ca l"  e “extensivo *. 0 («,us<irQ X il ytreoe IuJícex »»o* cl'-te  ccpros'oondencls entre se- 
legÕes do oonpsdres o status do inforuu=ntei ^usnào in ia  bwlxo o stotus do informsntc 
(aquele que recrutou o coapadre), t«n\*o B^ior a p ossib il.’.aad e do coropsàre ser eeoo— 

Ihido foro  do canada a o ai e i  s # pertence o p r ia e lro . J.s obscrv^joes r t T11  y,rdr c db

DTof ^ r íc o l^  ds Colonle permit«* conclu ir pala exlstenaia do uia ptcuoo aoaiüt/üte o -
poato, is to  àf "horiaontal" e “intanaivo**! e se ieg ao do ooapaores ao fsü no in te r io r
cío grupo clc Ticrentosco e do estrpto so o le l e quo pertence o in i’ortfciuta. ^ncontr-meu -

/ ^
algUT." Q.ngoa, pouco froquentea onda o padrinho de na f i lh o  o tiabem v^drlnhos ae cm-

» * *tros -  aeris uu pedreo "re p e tit iv o 1* -  ou onde o pedrlnho do ua indivíduo tjnboa o o -
de seu f i lh o ,  ¿abas a a aedaUdsdea, nitur^l-nente, tendes e in te n s ifica r  os vínoulce -
entre seus componentes.

K 5 extra t i  v» pureco predominar, enxilcgeaente e d d a a e , o lÊoàelo v e r t i-
c s l—extent!vo, o que pereoe ooiutlnaar t h ipótese do Minta e Wo IX de que, e'J. s is te ­
nso sooln ia onda predominam re ls jo e s  d iretas ão dom in^ca, tofade surgir o pi-ãr?o -  
v ertie c l-ex tesB ivo , ocorrendo o oposto ea sistoues te ib  coao ru. Golonií j onde • d iv i -

m Aseo so e le l do trebelhe oonfigurs ua estrutura aeis hoaogânse o uoü a i io r  gr ou de coo­
peração entre os grupos domésticos -  aa grtnde p^rte in terligad o s por laço  a d<5 peran- 
t  es oo s .  km qualquer aituagàc, todavÍ8,  manoa deijeam de ser recrutado a coapadres den­
tro do círau le do parentesco» o pedrlnho do primeiro f i lh o  e quase aampre eeru ív «  ps- 
tarao* Na cidade os padrinhos subsequentes sao at colh idos predomin'ntacante for^ do -  
grupo de parente soo e de oaasda aooial do pai» ¿ao poucos oe cg sos em que o coraprdrs
/  *  . A

e recrutado eu estratos in feriores» soaento ¿2 ,9% üOb c^eog estuõadoe. Lestes, ¿demais 
65 , 6$ são epanas uaa oatagoris ocup^oional in fe r io res  ¿jc p e l, e 3¿ , 4í  osteo duxi; o&- 
tegorias ocupe c ie  na i s  e baixo • V oriílc^ -sti, portanto, que <“ d istancia  so c ia l nes­
ses ca aos r.so g auito acentuada, por outro Lsdo, ela e l&rgEiaante onrnpensede pal?. -  
existencla  de vínculos de pta-enteaco«52^ dos c o ^ .d r o s  nesta Gitur^To sãs parentos -  
entre s í»  Se dos que estõo ca o'.tegorias omrp^clonfiis rtjversns da do p s i# l 2 , 9i  se 
coloo&a em cutegorios ln fer io ra s , aegoe-se que a grende aploria e recmtrsde eo <y t e -

j »

gories  superioreó, de lorcia trato a^is fr'.: c ien te , qwsnto anis bsixc fo r í » oposigs# 
s o c l t l  do p s i4 Alndf oidide, an? dominante, drdo o padrso prefenenci^l
de reorutènento in trB -clfisse, revelado pelo r.usdro H  e drdo, trabea, o reduzido t e -  
«Fcbo daquele grupo s o c ia l, tende e predominar o que oh^aanos "prórfo r e p e t it iv o *: 
ecoontranos ruanno un cfso onde o indivíduo f o i  convidado pera pedrlnho de dois f i lh o s  
de um ln foroenta , o e sto , por su>- f o i  escolhido prr& p&drlnho de ua f i lh o  do -
prim eiro. T r ita -te , claramente, de uflfc situsgão de in te n s if ie s 5Ê0 muxlias dxa reisgões 
de solidariedade que, no oeao da oamrd  ̂ doalnante, se conilgm  ^a cioiao deo nlsao de —

(2 1 )C í. Minta e Wolf, 1950.
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Yoltendo 6 Brav rural* na Colonie» • partir do primairo filh a  os ooapadres co®-
tiauas » r ¡j3 rtt¿¿0 - ftt*aTe*-e:: cirlrecnto doctra do ffirupo da :**r»nt**ao. Mea* aoa aatoras
cud* iradaialn' t> ü7Í3»ontCj n r £e¿r (V.'T^drwi ® •ssolhl'vo itor?» do oír<rulo d* Dcrentaacot 
0 Q^asi-cd 3i:t« löüi-1 -  o viador* -  pac-nm , vi&fiüi&n da ooapíòrio qas o l i g 'u  *• -

gronda p¿rxa dd .xkTU'do, o çu^l» '>or sar r«r.» é loterX lf^do» horiaantelasnto* por outras 
if'çat sU coapuiíio  * do vi¥*t>t«?íc* F ir t * l  tai* ds ra lrg ia « * o it¿ s  w í m  ooa triba l P '-  
ra a o a í ln l j ío  d© u¿i br J rro rarr.T ?or mi?- c*.' c r tr r  fçe ç*o o a l f t ia '*

v %
As Y siltjc& s di s cu tito o catreturf- c c  coepedrio ;»cd** s*r öxi>lic d̂  * -

ta t t i m  Jos raquiaite* úo¿ »  o¿ci¿ í t  r'.*e?*c,tivcu ; de t> corito eoft tw*s ívjí^ . s âi~
feraaelalae s«kuuíq o  puodoainio raL ’ -Ivo d.- co lecto  v e r t id  1 au h o r ir w it 'l j  o coso re­
curso da &juffUJWBta sociai.« Jjn*.y» po »u , awri. convauiacto i .c a lm a r »  da p-fc^gua, : 1 -  
gumsa dlXeranglu antre competirlo <• p<-reittaaoo» J» que a prlaa lro oostnaa sar t r  t*do o j  
ao &2í: oüpyoií. r:e parentesco r itu a l«  Heelrwni** #n ¿«us «.epeotas fórmale» a oonp t r io  ec 
P&raoa ooia u;» r - lr  ?“ o  >-e p.- rent^ " efi i ide*lworít.e, o ocaportiuaento entra aosp^draa dará

# % g .

ier ! 6‘ u'.’.c  osíltuTilauat«» ; > r c e n V . e  A)-rcr.ns ;ri- ,x c * e íorn* j ccr i'm  oonflderb
d e a  l a c o ¿ 'a . o s i J ú  a  r » l « ‘ O ò b  « k â u í Í í  ¿ n t r a  o a  c o l a r a  a  m it é c œ u r a .  1 ¿ 3« 7  ( ^ )  e n  « e u

A ^
astuJro aobrtî u.tí* oomoidmia da áí&sqbía» ro¿*¿-Itc. qua» qu/iLío ují t; rldo  ¿ «a co r flr  ti* «x i
A * # ß

tancic ua r a l ‘ <¿os.j .rtelc xa tiü E  ó j  60 C6£x ;  ¿ vols » entera  ̂ <ío ¡vatro  hom*rt f /
tretb äs* üt* p r i is ir s  a^ cr^ a ió-Á e, ?txt pnáz-inho ,  c in r i te ^u«» sacando os vt-lfc
aoolcls aomii;iiírt»E? c “ ? ^oda box- £-ao«aaäcA ü c o ^ d r í o  seri^ , naueoc o^sot» "!»5.rs do rue 
a cenUrt^tc ¿o  tin y foqa lo  áa salidrrladsda» te e d e o  do do a^rü fhrir- <Ao /

ííonju^nl* -43S, aa o  ôûuspuj?iQ, 3eua vapdütoa «s^cxnow> se rp.serwílh« «3 p*roj>- 
ta«co, m  raflidM «*» dala se ¿tifarenóla por n.'i ooajujxûo du r> ^Õoei rmn̂ â n̂  *« èaleçoaa 
pod̂ m forrfeigío <* §i*&pas s e o lt it «  o  ooapedrlo á , <.aanúl l  Krnt<?3 contrato d i f^ a o  
(tdt>re> o conceito da eontreto dlÁdl.co* t s t  Fcrtax, 19 6 3 ) • Z>i¡ Zgc * rrrrrnte da Altar» 91 a

(22)Cojifeï3»a ac «s  pilles «n  rp é t ílo » , t. ptjpul'. ç ro fo l  es t i '  t l f l .c -d -  e »  6 a'tafcartpa 000»  
pirGl«í>n<íls« or<i a s  proposites i.c prajeate tr : lbo J T^-as?. ^rle  oojrvRïsieatt 'g ro p ir
«s 6 ce te fo r l^ t  aü 3 í¿rt î6R eU tu e . ^aslj. ~s t;¿ í.»£;orí'■  1 o ?  f l c í  r r »  r jr c jw ^ a  
na estra to . A. a to«V ariflc-^ 9? t-u<. í. d ic t : sel** o o o i 'l  ó Aa» ao a/jd.aef ou.ff catégo­
r isa  oaup£oioju>le» prauc^¿i;^r^ contad. » qvr,Mdo h'* raonstratento  ̂br ix o  do a*tr» to -  
raspaotlvo» o aiaUntii^äacto át? í.ptu: a 1 c¿ t'jporifi. Tort*,utuF ?o r  r
ostagarlt 1 » v^raaos î uc cl< l’ crruts acvt coiap» ^tb U'ü- dlatftnd* quo co£

u ecrtc^orit ocuptciou» i  3« Eirta o lt iok  i-aprift^ct-' r. a.<Í3 j IntAiv
R' aenta gmpo B» ^orcjSj í m&ior p?-rt« dos aoapedrea da statua ln fa r io r  c la trb d £ ~
!*e rperw»s > use <v*t«rçori*. oalooantki~«a, uo  oiao 1 o r ta ro r i- 2• ̂ r t^ n te  panvnaoaa no 

gX'Upo (A) <̂ na o liilú ifuntu .

(<!>) u£, /.agi.ey» 1957
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seré obrigatoriamente, parente dos parentes deste ú ltíno(oognsto ou s fiii)  ,  nn relpçro 
co 8 qu^ls dtfrara, dentro de oefctoB lim ites» desenvolver certos tip os  de oondnte s o d c i ­
menta prescritos,. Res, se A é oonptdre de B# Isto  n?o f e z  com que sejs compadre doe -  
demais compadres-: de B» nem lhe trrz  obrigeções em rel^gto e e les  ou en ra le  g "o ros -  
seus parentes, 8 nso ser a orlrnçr d- q u fl se tornou. p*di-inho. ?or outro l ' é c # o p 'refi 
teaco e um sistema que por aá, ao define o conteúdo fc s  re lrçoes  entre aeus membros ou» 
pele menos» entre os memhros meia próximos» 0 Indivíduo, .o  m s  co r , Jr tem defln ides -  
sues obrigtgoes ei& re l.'g to  os puis e l r a ¿ o ;a 0 comprcLrio, no entento, nro erip ume -

•  a  /  v  m

re le g a o , n ío  f d ia ion r qutlquer aox»teuclo novo, em n>turez*, c r e l - ç r o  ex isten te  entre -
~  »

duGs pessoa», mua tpenss formiíliüi- e roforgo mu- re l^ g 'o  pro-ex isten te , d^ndo-lhe u -
/  A

oera ter  de co n tra to , de f sordo com os requ itdtus do s is t e  \t in c lu s iv e . F in 'ló e n te , o 
coap&drio e um sisteme organize t o r io ,  enquanto o parentesco co n s titu i ua s l  s tens e s tru -

â \
t ilra lj por Isso  menino, c priieeíro oste a e is  su jã lto  e s e le tiv id a d e  p e s s o d  que o segiLn- 
d o , muito erabort; r v e r io b iliá s d e  que po s s : -  r o :e n te r  s s jc  lim lttd e  p e le  n«tureaf do -  
sistema g lob a l«  A salía, se Ego pode ssoo lh er 0 3  compadres que bem entende, e le  neo poda­

ra ©¿colher seus Irmãos ou p e ie , assoo que, a £  meoidé! em que 0 alstsmr ee eer^ cte r ize  /  

pela  p o r a is a ib llld cd e , iigo jos38 imprirair certa s  veri^gões ras sur.s ra lsçõesd e  parentes-
# 9

c o . ¿ s  d iferen ças  so tomam rnsis aenaivoÍ3 se , ao lnves de r e e l l x í r  o e  s dlferenolag& o
ao n íve l das ostegorisa empíricas» o fiz e m o s  ro n ível dos nodeloa t íp ic o s ,  con seas -

* 0s le tea a s  de va lores  id e a is .  , analogia entre compadrio e parentesco e espeelftdBK tate
aquele entre iinaeos "cern^ ie '' e ir m o s  f i c t i c i o 3 . S6 Bgo pode esco lh er o ira ê o  í l o t l c i o  
que melhor corresponder ss suas necessidades de «J listonen to s o c ia l ,  e le  turo poder* » -  
ideelmexrte, e g ir  de modo d ife r e n c ia l  no que se r e i  ore -cs  eeU3 irraTos. conaf cguíneos# 
i  aesme d istin çã o  estiTut,prel-org^cÍ!í»tórir eocplic1 porque o cú ipeurio  o s t*  ar l s  s u je i­

to no processo  de "esvtísismñnto* qv.e r cro1?- nb? ■ a ccu lj r í z rq~ú d? oultvr-’ , ~o que o pa­
rentesco .

D iásanos, úclms, que o coapedrio pode ser &x.f minedG em termos dos roqu lB ltps — 

estru tu re is  e funolon^ls dossistem £s em que •pert’ » ¿  o que pode c x p l l c 'r  s cliferençrs
A  y  A

entre s Colo. i t  e p cidade» eprcocLaendo-se, est^ u lt in if , de ua nodelo urbfno t r r d io i » -

Do que í o i  d ito  ^xvtericrayente, fico u  pfbânte que 0 au tirro , ou e
ua requ isito  estruturei do sistema comunitário rv-rtl»

"Entre ío  foriftas de eoopârsgfo v i c in f l ,  requisitea  sstruturoia o orgenlaatorl— 
os fundfimentsis & manutengao do funcione:aeato d^s co¡Buxilá¿dsá c^boclta, destccs-B© o — 
"autlrso"# Estruturado econoalce, socia l e culturrlnentej o -autirf)0N» e ümit¿ s vezes 
o responsável mais importante pele nu'rmtengeo de coesão gru jpI, pert a fi<l<!pteçro do -  
grupo lo se lo  n it u r e l , , .  .

( 2 4 .) u f .  l s n n i , 3 9 6 l ,  p e g . 3 6



J f  rtaaoltsaae *a píg^su-a a n t e r i o r a s  q u e  r  l n t e g r ^ ç ^ o  d o  g r u p a  d e  v l r f j í h m ç '  

n r e l i  e t r * > T e a  a p e r t  o  t r * t a l o u  c o o p e r a t i v o ,  e  f u n à r m e n t ^ l  p ^ r r  •  e a f c r ^ o  i d ’ p f c p t L -  

d *  o o n u n l d e d a  a  d e  o c c U  g n s p o  a o l i o c t i e o  n r r ^ d o u l ^ r .  3 «  r e e e r d e r a s s  q « e  *  a e l e ç F O  

d« e a s p a d r e s  b« f&> d a n t r o  do círculo d« parentesea^ o  que é do ía-
t e a r l o r  d * st« ¿ i t l a o  que « u r g e m  o a  o a j i p o n e n t e s  d o  " . m c h i m B " ,  f  * c i l  a «  t o r n a r *  c o n c l u -  

i r  p e l e  f u s o l o n í l l c l í d *  da»  v i & a u l o a  d «  c o n p ^ à r l o ,  c o a o  « a e * n i a a a  4 «  n f a r ç r M B t o  A r -  

e a t r u t u r t i â A n d «  s o l i d a r i e d a d e  repreaeiit><l£ p e l a  p e r o n t e e c o .  I n  a u t r a s  p t l ^ T r e a ,  e a  _  

p r i n c i p i a  d e  a a l i d a r l a d a d e  d o  " k l n d r e d *  a e  e d l c l o n e  s f o r a e l i a r . g ê «  d o  o o a p s d r l o .  0  -  

c o i a p ^ a r i o  b o r i a a i i t a l  e  l u t e n a l v o  a o r r e t p o n d e ,  p o r t e n t o ,  r o a  r e q u i a i t o s  d o  a i e t a a í )  

a e o l s l  r e l a t l Y t a a u t a  b a s o g e c t e o  e  e s t f l v e l ,  e x o « p l i f i o ;  rfo p e l s  c o m n i d p d o  c g r f e a l *  dí>
A - 0 0

Colonia* &• mm ta l «¿«teme socia l o coapsdrio, cor» teordo.*; d« s,1ust«»ento s o d n l  a 
pTftdon±nflttt«f»nte horiaoDtal »  inteuaivo, n o a s  oatrutur? ttrbf-uff tr^dloío-n^l, a n d a  o

 ̂ • m Aaorsportaaento acona«!. oo a « org^niaaçao ea jir«ssrlel c-íteo ain&n lapregnnaoc ¿e  valo­
res petriffl»al8l i r t » a  e paternalistaa, e la  a» oarectoríza palo pndrño v e r t i o s -.-axteasi- 
vo, a p r o x i m a n d o - re d e  e i a t a a u  d e  “ p a t r o n a t o "  d a s  c v l t r * e 3  l b é r i t j a a ( 2 5 ) ,  N a á t c  a i t u r -
40 & 0

eso, cndc RB re lsçoes  de ele ase ae ítmdpfflenttm en» teco lera  pctrim ord^lietae dt d ca l- 
ncç8o t e nodelo orce eerreaponde tos re ço lc lto a  5o elstenr e, evldent eiwe n t t , o w tic< -13| 
axtensdv©, conforme pártenos w  pelos qnrdroe IX e X» la  outrr.e p i lr vr¿e , o oonp; drlo
f m  %

e nn ree^reo de orto Irwçn ana, o fcrabelh^dor per? frze r  fr c e  re pres&cec do sirterar -  
soe i'1 ,  *%revee da contrate qwa estabelece coa tan ,•p'.trotse,,« Este ultimo t I t *  en ¡?eu -  
ecx lllo*  Õ6»  e fe t lv * »e »to  corre t?s  eupros^e t r e d ic io n - l lc t .  s e con chefsa p o lft iooa  
la cé is , » •  osaoa da deeaç'*, eu aitui gões de co n flito  eo:i r ordca ju r íd lc a - le g ^ l, qu' n - 
4a o*cllaote*  aa anoontra áaaaapregado, ate* Aa re.'-ções de ccnprdrlo, r s s la  configura» 

a tio faa  par vaaaa um grfi# de iatim iá»de, b*-rt££te profundof o gerente de vm  f l r -  
Bfl Iooí-1 , ve* per o*trc atí proourf-do por «epetes de trrfc-: lh-’ doren, c te  vlnhrn f c l l c t

M ém 0
trr sus in terferen elf1 eA tçnsoee dOBwstíc*f, nc sentido de -'ccnrclh^r o rurride *■ ¿ilx^F 
de beber, de jo g s f  ou de tb^Tadontr outr? eona-utr ouf:lc;uer de qurl repcltr .-cení d l f l e o l -  
¿edad pfira « f.'afijLe. Ni¡:í oéBf» obRerrsdo, o pf-fcr^o retiahc raettáe ¿o p - lr r io  de uia 
prsjs.OO, aaa aOMOkdra, m  o antragev» a Miiher darte ú lt la o , a f i o  de ev iter  q u u  fo¿ee 
áesfvartilçaòa no jago da azsr* Senda a p^traog ttr p o l í t ic o ,  o c lien te  aert cu ito  ¡ft*oyb— 
val sania, m b o*to a la itora l*  Senão c  o l lenta effpreg*do do prtroao ,  dosenvolvert o ai ra« 
lfcgão a aaia « I t la a  atitudaa e comport* aeoitop de lc» ld e d e , rt*o psrtlcip fndo da grrrae 
e procura Boa atin g ir  o m r l an õe produçso* vffca eieteiw t r l  de oos iro la  aocla l*  aa r 1 >  
rw  «aaodAdos co compedrio tendem v gvtsbfT e lsn lfie sçã «»  aa dCvdL das ldaolag lea»

/ m % m
£0 aoao obftteoul^fi -  c.ef±nig?<c .n  ■ cíojipI dos ob jetivos  M o lé is  do grupo subordine do, mea 
tüaba» a 'ow ooritlzi <¡ce- do lnclua lt© . 0 «sano gerenta idLnt cit-edo, epreeentcrrs
como v w ¡  de * u t £  qualidí-dea, o fato do con seguir Boantrolarrjqualf gente“ ,  lr t o  é# ln -  
tarferir utt, ¿ le l jo o s  de slix llcato, ctroves dr>s ebrlg-rçõea d c r ld í3 por seua co«p '’d ree- 
ciliantea« cípro  o i oisnt a,  ( I^ujií líáerea  slndio^la relu t^vm  as aceitar dotarvlnada —

(?5)Sobre o  p rtroa fto  i b é r i c o ,  w  Xenny, 1960 .
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osndldfitore a presidencia do sinala ato* lefsndo que» b* o candidato «a  questão gt>s.ava 
d« rela tiva  oopularidoda, por outro lid e  era comprar* de dois ãoe p rincipa ls caprçgí do­
re* lo c c is .

S itu e ç ío  pe^elhsnte poder ser observad® ©a plgcmee parte« da eon® r u r e l ,  entre o 
produtor e o “aviador** Se e cojapi-drio entre peesoee d« nesae eemtde e o o ie l  tende a -

* A  ̂ 0
reforçar oe l^çoe de eooperaçeo ecoDosio»^ quandò e le  se eetabeleoe entre "eviedor* -  
e "svifcda” , sus funç"o e snsloge cçuele observed^ ne cidade, ou « e je , p de •osoírrr -  
6B contra cHgõo o existentes tintre gruDoe Boeiria colocados ca reloçÃe de d0ain*ç"0-su 
bordincç&o. Eat^bel^cido o vínculo de coapedrio, nuiw situenêo de relftçõeB oowunitfrri­
ra &Btaarntrls, o *eviedor* 8« tornf* tolerante pnrr eo* o ^rodntor m^s, ca compensageo

* 0 m 0 m
existe a expectst i  w  reforçtar  a* que este u l t í »  n-o vendare buí1 produçeo 0 rtr-rvas-
esdorofi, r r epeitando o contrato infcrrarl quo gfr^nte so comerciente o nenopóllo dr pro-
duçro obtidf,« Apsin, o oonu». tirio , auperpoudo-Bo t tme r e lu c ió  ooncretf de dependono!?
economies, tender# a re fo r< j* -lí. Mote-ee que todo o sisteme de Bvismentoa se fundament r- 

0 *no referido monopolio <5 na ineolvenai* do prodotor fr r s  na "eviedor*« 0 coBerci*>ute que
poseue grende imraero de ooap*dr93~ñvi*doa se a cn stitu i, ns «edld» ew rme o oonpsdrio -
fornece ua recérso de ftrrearijsentrçí o p o l i t i c s ,  cm peçfl i jo o r tcn ts  da estrutur« do po- 

0
der d;- r r e u

Todavia» ú lun^co s o c ia l  uc coop ta rle  ou r e l í j õ o  (-0 s i s t e r  s o c i r l  d'.nd »̂ 
um % 6 somente 3«  r e e l l u  nc mec¡ia¿ e î qus correspondí fcoa r e q u is ito 5 do aieeno » ?rr*nsfre» 
ufcgaes qu# opére* ao n fv e l do cocisoxide ¿ l o b í l  e Hue ?y n o trr 21 eu, su io r  ou manor nodid»

 ̂ «i
ab âtíus iMigíiáutOB loadla» no sentido d& caor¿onciL de modos ospit#-.Listas de rodujao» -  
da ¿oi*uií»y"o de üOait¡d*de de ulc^ jou , úm Uu'oar£tizc^*o d-ü ru lv jõcs  de trabalho» o do -  
surgtiaeato do taciiio^s roolonale de dormir»í>gno, lmpiduan-ad tfcabtM qíi e s fe r t* d"fl rylrgoeg 
de coapfidrio, «»vozinndo-o doc valores tr^d icion eis qua corraapo-idftrí * ordam coeifil ee 
de«ilfrdo. Centro df perspectivo ea que ro í  ax*>oiní-do, * o i>ue tende r ocorrer qu^odo e* 
(fldgettciflS do prooes30 srodutiTo iapoatt e 2dog"o dü p .o ce330a do controle  iapeasoftiní • 
cuando e rent-r'bd 11 ■.'•'do p s r. ¿nr lc^njrdf peln burocrctie '^ro d-. orgrni?,-.g”o e içras«*  
r i o l .  ¡lí-s» fio 5iaaaJ t«apo que V i s  prooBssos ae f  soa» oantlou-1 f oroponder r  o reorul®- 
ucuto v e r t ica l, kqbjo porque os ¿ifarentes co.'tponaxi^L c ” socicdrds n'O f s s ia i l r a  d i 
áo ig ca l o w lo re e  emer^tentsa. Afir/riBtiv? e oo«o <jua ce sogrnim tr.'_6e* la p lío lt ?  a — 
preforencip pelo recruto ciento v erticn lí nílro «di^ntf- osoolh ar padrinho pobroj cra^odo — 
a gente precisa n*o podan pjuder aesao^j "Aquí í  ¡auito d iT ic i l  tirr'nj r  ooaprdre| -  
todoa pobrea” . Toda v i» ,  co« ea rsudrngrs r e fe r id la , teadoQ » d ro lf jo ^ s  enti'e í‘fl oliBSOfl 
¿ se tornfT v i ?  lopeasoriaf por outro lpdo, h disb^Dcie tíooi-rl  n*o é etonu^di tbeA eo - 
contrario, e lr  provavelmente t«nde a se eoantuarp cora o gr^du^l dse^pereolaanto due r o -  
ltgõet; de tipo  n r ltv r io . A saia , 3« o oonpndrio v a rtic '- l  eindr prcdoitin«» a lo  tend» (■ •• 
braQBforíur cs  sinples form»¡lidsde* 0 próprio aoao ds u tilla cg õo id o  001̂ 5̂ drio é un lu d í­
alo dea trsnafom ajõos porque oat* pe^jsadoi « já  rafe r i  da dcaigu*ld?de de ln togrn çío  ao

sia tw u  •
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• a  w a r g a n o i a  f a *  a o a  q u e  o  o & a p e d r l o »  « a  e l g u s i i 'B  emprôsse r a c i s  rtnd&mea *B$e u t i l i z a d o
0 A m  ^

ra oion c l Liant* aouc taouicw au ooiftrolo» taeim coma bfû u tU .l2fîéo* tombem outros Vf lo ­
res nos quris ee bosoie e eononta cto trc'brllii'âorC o qu?l» oono j*  viraoe, e te o r ig e n -

 ̂ a»
rurpl reoftete j 6 É o que i deixi- entrever o exeaplo citrd o  d*-a rel"jcfi^  rctre  o gerente « 
o s in d icato . Varios dapoiaiairtofi evidencira o ear^zi^aento de eoap*drio v e rt ica l*  "hoja
ot conppâree «st~o fr^ci-ÊStctos« ÜüO 4t® iû^is Ltençrc.. V‘ 0 p^sí^ndo e nom d -o r boc§:o
80 fifllh sdo. fe je  ao pos so oontar mua* corn eeappdr« M orclr, qu« e nea cunhado*, 
a* d«rr que o »  coap'.-dref deaeea «lgcat* eÿtd*» D*sde que b r t iz e i o aardno ncmar ** ls  tl-» 

eon v ifín o ií com o pedrlnbo. á le  * r ic o  bu? ttuccí .■judeu*. ■_tnt,ig*»eiite -«-JiadnrMi -  
otls* do^t n*o. ilo jt ir í jud-: vea eo de Iteua, do t r íb 'lh c  dr gante, o do governo <rtL© d* ~
se etico Isa . /iitlgtiaaût® 1  ovo ve a os efühtdop  p ir ' p^r-sesr • psesrr dIíp nr era.* d slos» -
C&sjado voltovïm, div^a :<lgUQ dinhelra e roupt « Je je  nem se cuttp» imíc p^r." dsr t boiw
ç£©.*

Cor o oentliúuicLsáe ao procesao ra ía r ico  é poí f ív e l  qua' 6at' s t r f-]u£Íori!u*£oea
'  ^  

oorraspttoàaa auûâûjii« quanto i  &strutar& do c^apadrio. /odsmop en por que o ptâri-ô vor-
* a /■

t lc 6l # t  ií*dldí- qu* ml. p*ri*mio eorreapo^áena. * funoioív l com o sistema da àoaincçro -
A A

6 coa a« exoeetetiv£a & * le  üssoûlidae* se js  substitu ido, eTedftivauiaiit©, palo p-dreo
A *

hoi'Í2cmtí<l» ¿>e, por outro ^sdo, a« v e r if ica r  uo» tendaxLci® p crsle la  ro declirJ .0 do -
> A

füfidlisooÿ poaalvoLna&td t  teadenoia fio recrut« siento íore  co grupo de p ? -
raiiie&oo» Mia!̂ o v s i iia p líc its  ouurt h i ot«oet nua eisterac trrtvno-lndcrtrií 1 , s e c a l ír i -  
zodo, pBedoalntírie o recrutamento h^rizcntrl-ertcneí-To.

C/í/MEÍITG

WBo podatoDc a firabr que ex iste  «a  n-̂  pi di-ro kk trijácul' 1 « Inaad-stú -
cfuelquor foraa de o^e^avnt« p rasaritivo ; opou*.s «ncontr nos o eue sa cb^m- c» s^mer>te 
pref erenol* !.  L soatuite nuiá 8 eut ido aat^-úíâtico que podenos f 1 - r  ría uprür'o  m ntriio 

UEftod» e «xpróB*To 6ia aeatiao i.ù#logo :o iO¿ê .O£, ozt: t i ? t i c c s  de Levi-í>tr-'ues* 
?od erifc«*  d i**rf enti-o, que, tin to  ü? c ”Ta*'d' 3 conc n- C preciomin^ c c -r bí-  

»ento intrRclf*íJe e axog^^too^-^B, B omí'dt /. o °m ¿ r íc ” utro o tí o jaítido* Coaama — 
l'.sttn^tdr antrs o n ivel idet'l e o re ‘;1 ( r. »utre o 6 couocnonteEi £Ool^is defftá e^a^— 
di-,

Ccnforac $r A is?*m e, s atnsAt rap«rl«r âompõ«^~se de dois g ru p osftr ftd l»  
clonéis* e «dvcntfaiofi«

P a r e  o a  a ¿ v e n t  f a l o  a o  c<  - s t n a u t o  p r c f a r e n c i . ' . l  e  e e a o t ' "  m i c o  ( r e i ü Í M t f  « ¿ t i i a e -  

e o i ^ u f e  « a i r e  c& ‘f s a Í J L U s  t r & d i c i o n £ Í z M A i  t r f r c l ^ a s d *

?fcT6 os tr& d lcion íic , o assíiaent« pr^fereULclc « eudegaaico e iü trfte lesre .
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Tods v ie , nem aeapre e poesível concretizar o id e a l. Pars os adventícios e meis i * -
portfnte quo sens f i lb o s  ossem aom filh a s  de fe a i l ie s  tred icion ; i s ,  do one com menhro -  
da '»ksb; cnaed*1 s o c íb I . Como Ja vlaoa antes, tr e tt -e e  de xm e s fortjo de co n so lid a d o  do 
status sdquirido, Mas» part £B fs a i l le s  trcd icieu t-ie , o ofsr-monto com rdvonticios n.««
0 0 A i ^
e prafereuciplt a «penes conveniente em certna oircunatoncisaícrisa  economiQR* n jseo- 
c if ds possíveis noivos dentxo do "kindred") • ¿ 8*1 %  sendo, a ¿v is  conun çu« ce  adven­
t íc io s  ee cfsen  corn trad icion a is  empobrecidos* Portanto, se o prdr-o contlnur sando -  
«xogrradco, delxe de aer lntr*ol&Bse. M£s est* neo é trnbea uar nodrlld^de fbsolute t os 
ampobrecidos a to temboa proouredos por setts ptrentes que mrntlvecrta í posição ■oottonioo- 
flocl l  e qua, assim, coapetem c-m oa adventícios.

ftesumindoj epastr do e x is t ir  um psdrso ldei-1 ,  definindo o ocnjuga preferer>- 
cle l oono pertencendo aimnltsneiim&nte s ceafcd/ A 9 ume fam ília  tra d ic io n c l, nr re s lid e -  
da apenas urns parte dos adventícios consegue con cro tiie r  t f l  preferencie« • i s t o  porque, 
perEi algumas fam ilies  trad ic ion a is , tom ii-oe neceeeario o 0*sarnento eocognaioo. Jp rdeaor^-

* A # #re^os sã formaa de recrutamento dos oonjuges zxis setores "trsd lo ion a is  ■ Neo a necessá­
rio rep etir  a descrição» Convém* todavia, adicionar on de te lh e . Dentro do "pedrêo* pre­
ferencial genérico (endogsmioo) ex iste  uma certe grsdagao. Paro eonjuge de ura f i lh o  ho- 
ass, a fam ília  define coao primeira proferênoi* ume noiva que seja  filh e  de u m Irmão ou

• A M ál #
¿0 ume im a  de teu psi coao segunds preferencia a filh a  da iraao ou irms dr iu«| como -  
terceira preferênoia uma prima em segunda grau do ledo paterno} coao quorte preferêv.cie 
\m> prima segunda eo lado maternoj como ultime preferencia , um afim, como por exemplo, 
s filh a  do irmão da mulhsrr do iraão do pai da Ego. Todevia, e preoico notpr que est*s 
diferenciações ato apenas id e a is , d if io íla e n te  concretizevai2 . Por um led o , nem sempre 
'.riate d isponível t salva id e a l. Por outro led o , nem sempre azlate «dequegro peasorl o » -  
tre Ego e esta noiva. Se, de aoôrdo com as abservações de vifijEntes do Saculo XIX, como 
Bates e Smith, 0 oa se mento erií, naquele epaos, um rircn je  antro fam ilies onde pouco lu—

ák 0
gur hevia para o "amor romântico1*, is to  a» onde a vontade psscobI, principalmente d  ̂ -  
doíV£, pauoo peso ve , hoje em d is o fa tor  pesaotl gf nhf> ra le  ve n ele ,  Tn»»«ma q̂ xe dentro — 
dos lim itas gerais dedos pele oamedt so c ia l e pelo o írcn lo  de parentes00.

Em resuma, tanto pera trad icianals como psra adventícios, o oesamento praferan- 
ciei tem uma ftuiçao de estah ilizsçao socia l*  Psrf es trad ic ion a is  que desoenderem p^rc c 
csaade medis,  o ocsarnento e um mecanismo de reconquista de posições soo ia is  perdidas «a  
gsrsjoes an teriores . Portadores que sao de um nome "ilu s tre * , nro preois^m cfis^r-se den— 

Iro da própria oamada s o o la l. Vsle ootar, da passagem, que sob outros aspeetas como o — 
educacional, neo se encontroa os empabreoidoa em situação de in feriorid ad e  fso e  a c&mrda 
A. Pelo contrario , m ito s  eapohreaides tem instrução suparior e doe »d vsn tíc loe .



0 css&aento exogaaioo condiu a extenseo do Bklndred* e fe tiv o  » Mas s exogsais 
torna iapossífcel neutralizar ou eotipens*r e eeperação da psrentea por e fe ito  d f évfnas- 
oêacie* da a ign ificogêo s o c ie l  de eoneagulnidede & aedlda que munentfia os greus de ? fes ­
tamento. Por outro lado, estabelece f enrerlmej^o entra m  quê» fem ílit c de orlgea  que -
contribu ir ta  ¿>ere formo ç «o da aesaa f i a / l i e  de procrifcgso.

A  A

0 06sarnento -  exogexico ou enáogaaieo -  provoca ua oerto dlnVnciünonto «ntre -  
« s ib lin g t* . São de&tparaoon 0£> vincules de eelldariedade. Ne 7.one rurel irfc'*06 ooepersa 
straves do npuoblru**> aso n~o perfcicipsa a s ls  de uac nean£ imidrde produtivo* fio» o -  
casamento, eade indivíduo contr&.i no vt>a obrigações das qttsis epo partlcip^a aeus Iraeos* 
¿e  noroelaerrte não ss procsas* umr quebre no sentinento de sa lied e , diminui, n£o obatra-

«*  m  A

te  a intensidade dOE conte tos entre ira a o f, fe to  que neo deixa de &lerngrr ~ contíciccmir 
dc populsção. "Depois que Paulo se cx-scru, có ac vezea apereoe equi ea etsr^^ d ir l /  lia 
inforíiunte, iseabro de ua grupo de " s ib lin g f ’* do qual ua iroso  -  P fulo, h sv lr sa ccs; do. 
“suando a gente se cess vea es preocuprgÔea coa os filh os*  á sespre ua« c o í d '  o u  ootr<' 
prru uo feaai* ea q í3C* So os veaee se pode conviver coa os p íren tes", d iz lc  outro in fe£  
fflínte, que ra sia  ooao todos as seue iraTos «rr  cr.H^de. Curnto aeior o atutero de InaTos 
csaüdos trnto a# is  «centusdo o ffertíi^s^to reLstiv^ entre e le s . 0 et se mento o r con sti­
tuição de une nov? fs n f l ie  nên epenrs f?a  coa que p-?rto de teapo de ead? indivíduo sej^* -  
absorvido ea fun$~o da f e a í l ia .  Fsa tcobsa com que p ír te  daquele teapo eej r. absorvido -  
no conteto coa  a fin s , por asÍ8 su p erfio ir ia  que ee j«a  &s r e ls jõ e s  de s f in id r d t , 0 tft&~ 
toman o entre iriE&os n^o se re fere  bp&nes scs contatos in fo r a s ie . 0 emd.lio que uua i r -  
a&o pode preste r  « outro passe e ser liE it fu o  a o a l la lt e a  sco d«doB pelo e^vdllhrlo -

t > Minterno áe o^d# f e jd l ia . fis verdede, £ unic' r s ^ o  soeielnente ece ltr  prtp q^e tac i r —
 ̂ Asaeo delxu de ejuder outio e e iaposB ib ilià iãe  âe scoMideçfio entre os necesfid^d^s da -  

fsa i í l ia  ê Ls úo iratão.

*» 0 0
A irjfl.P Jg uji funcionário tauzdcipel, que vlvl^ fo r í eis ItB-/lçu, hovie a o fr i-

do um acidente e , em oonsequencit, f ie s r t  p e r e l ít ic e . S i,wltínGanent#, perdeu aeu ea^
A  «  /  0

prego. Tanto e irmj ccao o funcionário desejavan que retornease e I ta-Açu e v iesse ne-
rar coa e fem flis  do ultisio* Todavia, o funcionário, que jr, hivi^ gfato umfi certíi qua^
tia  co »  o trstaaento as iraÃ,não podis i rcrr  con àespeaBs dí. vi> gem drquela, v is to  serem 
seus rendimentos b*atente migres. Trav^ovco podif- Modír-ce per? onde estsvn r ira ã , palr

m A 0
aasmfi m i s o  e porquo perderia o esorego. "A oesao^ quendo e solte ir.' pode se  virr-r11« -  
Se eu fosse  funcionário estadual pedí? ‘ ir í -c j  : r  »»>■ t r ün sferen ol (■■ • rft e o boneia cf ardo

A  A  m

tea  • peso de milhar e dos f i lh e s .*  írrrn jou -so , / f in r l ,  que t irar- fica sse  roa cu ldr-
doa de outro parente*

A  j * j * ff

Enquento o? priü £qw& v ivos , atreves deles os ir;a/-os c£ôi<iofi mrntea contato
P m,

regu lar. Gs pt ĉ exerce i uüü c.ipecie de rgco—o c t f l iz o d o r r . Depois que norrea, tod°v ir 
os ooutntos se tomrm m<ii eecíêcoe . Uo entanto, nro se dov* exagerar o ef&strmento en­
tre  i r  mão a. Accnteoi.çento:? ooao ea iversarlos, fOrasturss, oeseaentoa e t c . ,  s"o  ooesioeB 
de reunião, não so de iraêoa aas taabea de outros parentes, in clu sive  a fin s .



A troes de fevôree não oesea, aes, como diasoiaof, psaas s so frar oertos l in i t a s .  
ia  re lações entre ooleterafcs -w is ífs it fid o s , eendo mí*ie su ja lt#  e parai s s ib il id s -  
do, sso tuaboa aula atotafra pelo*dists oismento 9 causada pelo cee»mento*

Tod^xrla, a c^Btertento endog^ciaot se t;nhen « fo ito e  dlsf\moioru'is sotara
© in togregío  do jrupo de "a ib lin gs", ten de ecrtr !ormf| e fe ito s  opoetos -  fu n oio -
n~is ;iürf- a ln tcgr^ ccc  áo "kindi*i,,) v ia to  que n o ? o t b i l l t r a v  r e e p ro d r v ç r o  do -

#oertos componentes do raesrao. Confonae Ftctí^d, jr  clt-'do ^nteriarraent«, o c^fífitento 
A \ m 

endojí' nvico permite *> oOEsolidcjro do ak±ndred" •

Caapbell(26) raes^ltc crue, oon o c* sr-aonto, certos principio® fu à o io - 
* •* 

noie -  estruturaio -  de fea d lla  e do ■kindred" entr*^ on o p o s i j :o .  Oa priüoip ios -
qua relecionaa  ôd aeiaoros db f ô a í l i s  q"o c£>o o i aesrxis ^ .9  rel^oionúa os ne^taros do 
•kindred". Os princip io  a da fa n /l io  sco oa d;- yrbigsgro pt-tems 6 f i l i ( ç " o »  êste 
Juntaria ao a o orin oip io  cia solídí-ri^uLt.; conjugal. Ca p rin s iro »  ra fere»-3e  i  in te - 
grsçee áés dí«dr-f pw l-filho  c ú-iae-fil^c. 0 segundo rofore-ao  e in tegr ' ç^o dr dfrdo 
oünju^al. Ea teu corjont-', cen-usca c in ttg r ij^ o  do sisteae fe m ilie r . Aind*1 ee^urdo 
Cfipnbelly o princip io intcgrvuor ao ^kinarca" é o t í  extensão c o ls te r e l .  0 rrono -  
de "c lb lin g g 11 o -n stitu i t  onte entra ¡: fa ít ílie  e o ^kíndrsu". £eus conoonent^s -  
&eo to ia3s:jo t<. moo descendente fjirctcs c.Qo :*e;-r£n} of-ia « ocupais, cütvt cio cí*ssr#?-n- 
to , uül stetus so c ie l eqiiiv* lento (no .-¡uó ta refere ao eistoaa de pnnwitesco e -  
sbatraindo-se cortos dif(»r.in-'fir. r . l s t lv c s  ro soxo e idf.de) . Apos o cfspa nto, con­
tudo, tornen-Efí os oontor d? pwrtidn cic difertoróes linhas c o lo te r s ie . Prossftgue -  
Cíüpbell mostranclí; c.ue o cv c'nontc o jgrupo cie "sib lin gs deixe da con stitu ir
ura,'i unidfide ( >3® It.r-Açu, í.g coptr*r io  d c-iauciatíies estud^df, por C '»p be ll <• emi- 
grtçr.o a o en í̂rjcrnanfeo IsolPdo no íssrc^Uo da trí-òülho, f pz oota que s uniârde do -  
ponto ae v iste  eo tiômieo, p-^lo ^ í io j ,  cLja roupias ;*Dtna d> ors^mento) poi? *8 o b r i-  
geçofcfl de oedo u» prs?^Ti p zq conccntr. r n f í  taílie ae proaringeo, ? porgus oiâ^ 
ur% pess* n s<s id en tlfie^ r co* o i  rofpsütivus T ilh oc. Os ..rineipioa áo «olidfriüd-ido 
do gni.JO da *sih lingp“ o d?r ^br.ig p^-tern^a avo coaplaiaanteras ne f^ t i í l i f  -
eioatnii-r* Todavia, .''poe r rínro uf o-Leíiuct')r, GBtes pvinoi jioa  se torp /n  -
coB patitlvoe. 0 principio c^r oVrig= ções p' ôrtu>t>t co;ijugf—8S po d® aolidnfiedfide 
oonju2 P̂  e cona z o rf» .^t/aurto ¿cs c -1  ttrcifcj por ua ltd#  o indivíiroo p«sss «? -  
et id en tific& r coe sers filh P r j per outro x:-wO# diviàt» seu unirorso de parentesco -  
entre cognetos e *fin p ,

0 ahFnm.-ínto tndo^'ndoo u"o ; ¿'ung/.o de aonsolideçêo do "kiiv-
dred*# ale reor^sent.p 7 t^-ibon, um n c^n^ao du neut^r-üiiHgr« <ir needssldéde de -  
caaur fo r »  da proprlfi e^ssde ccc ií.I  {.x)i’ ¿¿lt^  oo cooji gó uentro do neaao eatrsto) •

A

Apesar d o  cônjuge pertenoer o u k  c  ra d;- iu lí« btix í-, u le  ooiitiru« portador oo L,tr- 
tua às í v T l i e ,  stotas qrc hordeu o  l í r t i i  uo ín c e s t r t l  "heroícc^

Ideplmente, c f c r ^ l i r  e le  senti;!* dt vou atitu i E trc fcs  do oeeaae&to f o r -  
•«1 , que devera i n o l f i r  usr cerinto: i*  c i  ■.o.l ou r e lig io s a  • ito plano con oretof poréa

i ís<
(26) Cf* Gempbell» o p . e l t
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aé o ©orre entre e olease deainfcnte e os se teres neis elevados de ele eso urbf ne. Vade­
aos o que Indios o quadro Z U .

QUADfiD n i
* # > A A

Tipos de oosánente segando es cresa socla-~eoonoalo«s 

o e da o e s e a e n t ot  i

aonss R elig ioso

A gricole 64.24
Extrativ» 46,35
Total rurtil 58,79
Urbans 36,60

Total gérai 49,19

C iv il a r e l . C iv il Aoaaa- 
1  amante Total

21*51 9,30 4*94 344
17,21 5,29 31,12 151
20,20 8,08 12,92 495
44,93 12,99 5.57 377
30,85 10,20 9,75 872

4tObsi Entena©-se por acaaelamanto a único conjugal realizada sea qualquer cerimonia 
fo r a s l ,  o iv i l  ou re lig io s a . Oe se¿amentoa fo rsa  oeaputedoa individualmente, -  
j é  qua na s e n a  individuo poderla te r  se oaaado a s is  de uas Tea.

A cerillo aia re lig iosa  é Í 3 valorizada pala sooiedade Ioop I . 0 of oeaento c i ­
v i l  aé reoouteæ nte penetram nc oultara lo o a l ,  na aodida de sue integregão np. aafere 
Ju ríd lco -legü . da saciedade m d o n e l .  Conforae indios o quídre, a oea&aento o iv i l  é 
o nenas fraqueóte,  ea quelquer dcae ereas. Na entesto, ¿perece coa froquend* apior 
n£ eidfide do que na soné ruri¡l, quar i  se l cúnente, qner esaociodo ¿o or amento r a l i -

A ÿ I ê m
gloM # £rt«i u lt iM  e considered« ÍDdlfipens*Y*¿ por gr^nd* prrt# Ai populega* «s e , se 
ñas araae rurr>ia é t id o  oooo su ficiente* o aoaao neo ocorre nr> cldrde, sendo ti. aaior 
a penetreg&e de ordea jtarídloo-legBl ns vida s o o ie l , tom e—ae erd* vas a s ís  imperio­
sa s preaenj* da sangao leg a l do casamento. Ir.a oemedfa trebalhaderea, • ofsemanto 
realizada apenas fcfcravéa dt aorinonia re lig io s e  ainda é aeia fréquente,  ~aair» porque, 
ooaa ja  s:llen taaoa , grande p trte  de aeua coapenentes é de erigen  ru ra l. são pesani­
ños dados que paraitsa diferençar estas u ltia oa  dos de arlgaa urbana no qne aa r i fa ­
re ao caeaasato. ¿  bam verdado que poasnina dados sotare e lo c a l  de naaeiaonto* asa 
não aa bonos se o eaaaaanto so v e r ifico u  antea ou depois da aigregão, no oaao dos na 9-
oidOB ea zonas ru ra is . Tedavlfi, o Quadre XII nos peralta v e r if ic a r  qua* mesop entro —
as cstegorlae eoupaoionala aais baixas, o  casamento c i v i l  é o quo in c lu i enbns a a c o -

A # # * m
rímenlea, a nais frequenta que ncB areas ru ra is . A teadenoia geral na o i dedo noo pere­
ce  ser a de e&bctltnlr a cerimonie re lig io sa  pele d  v i l ,  ars da floraacentar este u l t i ­
ma e primeira j a asala iltgao de novos valores* in d ica tivos  da integração de elementos

de ordea nacional na alaterna l o c a l ,  não im plicou, no abandona doa valorea ligados à e¿ 
fera  r e lig io s a . Bam ao oontrarle, observa—sa uaa ora soante "procura11 pela cerimonia —
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re2 f̂f^*ss* 0 préprlfl clero ioctl tem exeroido considerável pressão no sentido de 0B«n- 
t l f lc a r n uniões matrimoniais que "aos olhos da Deus eco peo«minoseaB, lato e , es unio^S 
realiasDAa somente através do casarnento ciW.1, ou mearao sem este* Do ponto de v^ata do -  
daro  loca l, não existe diferanga substancial entre estes du&s modalidades de unlro -  
conjugal.

WUADKO IIII
Tipos á*,/ot>tu.mento segundo, o strtue do gerido« Cidade %

Tipoa de c*sí santo

Grupo de ati.:us Coa oeriaônia Com cerimonie /cfaaleaento Totrl
do marido religiosc c iv i l

A 92,85 92.35 -  U
B 82.29 57.29 4,16 96
C 76,71 52.02 9.58 73
Totel 80,87 57,97 6,00 183

Osbi As somas horizonteis k&o coinoideoà com os totais porque, quondo um casamento -  
inclui tento & cerimonia religiosa com e c iv il ,  ele fo i  coaçnitede duplamente.

0 quadro revele, de forma ba st ente clert?, c vslorizagãe ds ceriaônla relig iogf -
m m  /  *como sançao social para a unlao conjugal. Apesar do haver u.n decreaciao na frequência 

co casamentos oom cerimonia religiosa, a medida que s<s desce nr e r c ln  ocupsoional, -  
àua proporção continua dominante. 0 decréscimo é multo müis «centuodo no oue diz res­
peito a cwriaôdaia oi v il , indicpndo e menor participação dí;a classes tr-' brlht dorrs nes­
ta dlmeosãe espeoíflea do processo geral de secularizrç"©. 0o-:-.o seria de ee esperar, r 
frequênoia de acasalamentos é Inversamente proporcional ro status do chefe d? fsn £lii«

Se analisarmos s sona rural, «m seus ülferentes segmentos, verlflorromos que e -
#  Amais alta percentagem de eme zia mentes e encontrada no seringal (cerc: de tres vezes su­

perior a que ooerre nes áreas agrícolas ou na cidade). No seringal, ppes^r do c<~sa«ente 
religioso estar presente cono padrão ide^l, este não é t"o iapoeitivo como nea demais -  
areas» Por ferça das condi çoes oenoretes de exi atende vigentes no snring^l, verificou- 
se uma redAfinlçseo de vnlores, ou uma scoaod^çHi entre oa valores da cultura nacional 
e a situaç«o lec&l. Se na cidade e, e» aenor oscalc, nos rreas agríaolas, o acasalc-mea- 
t# neo ooata com s ssngao da oomunid&de, o ata^o nr o ocorre uo serlngalt e ••unifo livre*, 
é oonsiderada pela populfg"o local teo válida oomo o oasaaento formal, rellgleae eu c i ­
v il«  A lnexistencia de autoridades civ is ou religiosas, as csrscteríatioss de frente — 
pioneira que apresenta em sua fase de formação e expsnçae^ com cfrousamento do controle 
ao oi a I
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t r a d i c i o n a l ;  e  d i  f i  c o i d a  d e s  d e  o r d e n  f i n a  n c  e i r á ,  c o n t r i b u i r á n  p a r s  o s s a  e c o n o d e j e ® .

De p r e fe r ía la  o oesel procurará ss t ia fe te r  ae norees form éis. Tode t í  e# sondo la to  
impOBsíval# ou nosno &• ce  ocnjugea n£o o deeejcrea* nenhume emgéo negative reca l 
sobre o lo b . Taapouoe eo v e r if ic ó  atnor estabtlidede dos lasgoe conjugr-ls.

As camadas media e superior urbanas* no enianto* dcs^provsn eberbenonte t f l  
tipo  de condute. ooam  ouvir peeaocia désa^s g ra d es  d lv ld lron  e p op u loso  on :'o l lt e *

M 0 ^
6 "gente belxa** segundo seos padroea de organice g;fO f - a i l i s r  ou* oono disem, do eoor— 
if.o com o "eospertenojito ñor a l11 ■ ¿so  ititu d ca  quo cr'^m c0n.cd.90ee aotivecioru?í e die o r í -

* m * ~ *
p i l n r t o r i e a  e n  r e l a g a o  e s  o l a s a o s  t r a t e l l i c d o r s a i  í . e  i-.& c o n d i ^ o e s  c o n c r e t a e  d e  a x i s t e a -

A  A  *

c i«  ccmduson e cortos tipea  de conduxe d ife ren cia l era ternes óqf vuloroa Ideóle* aetos 
p?sseni n atuar, eo n ivel da cooaaciencls so c ia l»  com  t stores de refercetnento des bev- 
re irás  de olasso*

Voltsnas, aovsmemte* e sons ru ra l, o v e je -o s  o quo aoa re vein o Sandro XIVt 

QUADRO XI7

Tipos de ocsa ututos segundo s idr.de de infernante.

Zona rural* %

Jtroas A grícola 3 
Idedo do Con oor* 
In form  r e l ig ,

10-19 100,00

Coa 0« r .
c i v i l
90*09

Acesa-
lentento

Total

11

¿roa
Con co r .
B ellg .
25,00

Extro tivo
Coa oer* 
e iy i l
12*50

& ca £R- 
lamanto 
62*50

T otel

8

20-29 93 *18 22*72 3» 40 88 61,53 19*23 30*76 52
30-39 ««•49 14*51 2,65 013 75,CO 22*72 22*72 44
40-49 74*62 32*83 8*95 67 72*00 16,00 28*00 25
50-59 02*50 30*00 5,00 40 71*421 28*56 21*42 M
60-69 64*23 42*85 14*38 M 1 00*00 40*00 20*00 5
70-79 75*00 50*00 12*50 8 «0 100,00 - 2

30-89 100*00 66*66 - 3 - - ~
Total 294 106 17 344 99 33 42 150

Obst Ab senas horizojaxals nao colnoldas con os  to ta ls  porque* quando urn oEtssmemto l o ­
c i  u l tsuto b oerlnonia re lig io sa  cono ti o lv il*  e le  f o l  aompotado dupleoaate.

0 quadro colma Indies ¿lgunas difereiujr.e entre 00 3« teres a grico lß s 3 ooctrs- 
t i  vos éLa sons rural» N«s areas agrícolas tende « ae tom ar neis re “O,  o ecssnlsmanto* 
coas (toneoquenola do sen próprlo desenvolvircantoj de &eu sdaoiseaente p opu ledozis li As 
oxpanoeo dos aoios do traneport&s c oem nlc^geo con a oída do» Córrela temante creso» a

A  A
In otd n olfi do o&s&*&nto re llg loeoo  Os Te lo re s  cu ltúrelo reln tivoa  bü casamento lando* 
a so tom ar operativos, Inclusive pele penetrado oísdt to s  n&lor do o le re , lerenda — 
•s os sa is  s buscaren* desde o In ic io  & si.igao re lig io sa  — Tale d i sor s o c ia l — pur& -

m A # m A
a tm leo. A corlsonia  o iv i l  e ¿¿-lx/jds n?re »a ls  terdo, quande as oootligoea eoonomloes -  
o  per mi t ir ó n . A re la ja s  antro idedo o t ip o  de oas&mento sec Indios portento* abandone



dc cçrlaonle civilr «sf apenas seu retardamento. Cfisementó8 epanas com ceriosonis civil —  
qu. nco ¡surgeu no qtsadre -  rec;lptrei&-&e comente entra os cassls de Idede elevsdc,, e que

4  mse tmtíren ente a do cheger e reglao*
«  >

]\o carixigal, a BÍtu¿cto e uu tento ôiv&rgaixbet oa a m s  do ecasala¿i©nto ares- 
(mb na rseao Inverse d* iduda. 0 aeriogol mantem-oe de ua£> ncnaLro gora i, em situsçêc 
de re la t iv o  isolaaeuta geográfico , fe to  que levs e uat fbn e ird a ia l du fcí-salt-ment©*

m * *seg&lda, at»r, depois, de fomrlizaça© a travos ¿U¡ oerlaonia religioso os manor propor- 
çee, de civil. Mes» noa grupos de idade ra¿ils evaagvóLes e porocmtagaa de 3aa.iianent©B -  
e superior equeia encontrada nrs srese egrioolfa6. Mas, ¿e no período d£ forii-^fc do e»- 
rlngal, e üítusçao DOrntl era o ama alimento, etuslmenta ále constituí v*a& £&Z3 do ciclo 
de Tida da jfriKÍliâJfcqaela 'res. sloançou-ae Hie&íio a ln3titucioualiz£§ro ói¿ uat espacie - 
de fea« probatória do cssaftantat • casal vive junto por alguu taapo »pera ver e t dar - 
aerre". Ea. cgeo positive, contlmam jimtes durant* sigua tempo, ea &it,u»2«o do
âoesalameiato, ate que surja* c*od gees par« formalizar a uni£o conjugal, o quo é jltettm  
preõo mingo.teoenta, atreves á& oerlnónia religiosa. Oi*e cart« parcela de popule fea, toda­
vía, continua permanentemente aeaziada, se* safrer aualçuer restrição por p^rte da 

oledede lo o s l.

P/jm as oanodas superior a oadla urbe nas, o oKsauezito deve se re v e stir  de tedas 
as fo r malidades» a oerlasnia re lig io sa »  oorao deoorrends dos valores tra d ic ion a le t e a ,

+ m  S

c iv i l j  con» exigencia de burocrstisíigao de vi de s o d n l .  A l¿a  disso* o essaaetfto deve ser 
preoldldo nsp tti period© reínt-f venent o lon^o do salvado, ce aodldn do possi v a l, eob con­
t r o le  dos país da n o lw . He Jo este controle  neo é nsle t&Q r ig o roso , ose o próprio "ae-
zarlco*  -  forna do oontrole aocia l commit cr io  -  Indio? que vnlorea trod lo lou n ls aluda -

*
o p a r a m  a o r u r . t i - m m o n t e .  S e  uns » 5 a e  v i s t a  e n  o o n p n n h l a  d o  n o l v e ,  r m  a  p r e s a n g a  d e  e n ­

t r a  p e n a o s ,  l o g o  s u r j j o a  o s  c o m e n t a r l o s  d s a a f e e n o d o r e s ,  p r l n o i ? a l i t © n t e  s e  o  f s t o  o c o r r e  —
%  %  m ia u s ite . Aaont*oea caaes es. que o nolvo e« rooosa a osear» alegando que a noivs nao «  -  
¡»ais virgeA, nesue qaaado e Haeduterí* s 9 préprie nelvei "3e e le  eodon e mis, quea gp- 
ra tte  que joãe oeders a ou tre?n e a cativa apresentada. Be «saeda tr^b^lhfldera^
sao mais frequomie cs  oaaoc de releeoes aaxaala p re -a »r lta l? f  e a p«rda d? virgindade 
u&e im plica te iqpesalM lldade de oesajsento p oste r io r . Observa-se, contudo, tusa oerte -  
relsgãe entro o forme da oasamanto e s vix^iüd^de da ooivai 30 tu  pal taa  íl lh u  -  
O&sadelra vlrgaa* e le  se eatorç&rá mals no sentido de que «la  se o^se fas I g r e jc H•

* % m

Jpa rtoe re fer ía os  a situegse *6oL-generls" encentrado ne secrlngali 2 f&oe pro- 
ketórla« durante a qual é tssteâe a odequeçãe lutua des ooajumes. Tsuebéa aa relaçao -  
a oonduta sexual feu lslna axiotean diferenças senaívelc entre esta ¿rea e  as deasia .

i  v  m

leobraJMs • oarater de reglé* de fron teira  d» &aorlBgal# • suas cenetagesB e u lt s r s lc .
¿n condições de ocup^^ae de serlngül lóv&rsm tambo a , cb^pant« ujb longo texpe, 9 oa  > 
Qcaaatoado cesea n illb r lo  devografico , co* gx-e bíí« axcaaac da htrrin  «efare actlheras. Es­
tes f  edemnip, er£m oonstituldas« b&t Iim p^rta, Ae p rostitu ta ? , rearutedne en Ita->.ç»
•u outras cldadee. AlndB he Je a yezae de M w lln ld a d e  pe r  a lr t i  vKJDMnt* elevada > 
3X 42/LOOO. Grande perta das Mióle soestes feaida tldo  apeslatidLas seocuais. Parte das

6ü
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railiierce ca h o ts  hevie vivitio en astado de ''cnigcíjsert coït ho siens outros que nî-o o a t r l -  
do otuiil.

A p rostitu ta , se  eerin gsl, neo süfra outlcuer ©epecic uc eogregí-Ç'o . Tod^vi-', -  
ex iste  umr' grrdfcçpo T ''iûretira entre ele e t; v irgox, c o lo c a d o -ae ofctrs Cstes dois x>oIoa

tm ^  *

r stulhsr qus tem rel^ge&a sexa^ia cap ortu lobs, nto vt amuar'à* a, c <■ ’tr ' ,p /r ig ,r' ” nue « x i -
m

ga pegcmcïato, m ï̂ «0*0 ee entregp t qu^louoi- ua*;* A &> j.or p^rte ¿ ' i ‘ n^lhe-ras* re rrcloo" -  
nc.st'a citagcriei# in te r a e d it r le s ,  Apsrestehante ests, ss rspatindo n> *V:ï ■ ritu^er© do

f m Koerioao de i'crar^ec do seringal, f- «edicuj que **-. exp; üueü s 1 v.i'fid'det tic gpriwî'i'otn. 
ÎÎFlta s e  de ce* nocive» dentro do saringsl, ^iïeorvtÆdo p<rte d e  siu  popul’ g^o» i  nu»ior  pt r -
otíls d<i sm for^.‘ da tr- bôlbo eÿ ao antimtof r^arutt<&>, o.f> oidkde, oemporrâo—se de homena -
so lta ix oe . X iv o ^ s  oparluij.dïdc t «  CEÉistir, e n  j_V -.'çu  ;o  emb- rql>e de dur s levra do g*— 
riiap*iiro£ « dt, p rottitu tbs , >:s ^LíSÍ3 arr, prooçtidii rew uiLr'jto coiûpertE'fi’ Pf .

¿a o paOrêo ide&l de conautfc &axu*'l féminin#- (excetu^ndo-s® o seriner 1 ) s a -  
afeatançaa p r^ -aatriaon ia l, o oposto ocorre em re lí- jíc  'o ê  homenc. Apsia oemo &» outras -  
pertes do p a ls, e le  a lavado t sa i e i c i c r  nos jogûr sexuais fpos î puberdsde. Algima -P ’ïis 
eatlüulsn os f ilh o s  abarttaiaontâ « procurer eont^to nouvel c o i  ranimeras. A empregada r^v- 
raeetice de u »  aodo gerei» a KÜjrer d ts c<-aeck-8 trcb^lív dors s, 0 o objeto d* in icltnw o se-, 
xufil do boaem de eaaada doKL&anta ou &làlz « i  prostituta õ a principal meio A* tra in f«aB - 
to fera a l do boaaa* Alguns pala £â ròvôlnvta tíjmarosoí d s 'rv.e seus f i lh o s , frcmjealtfieeeti 
c Baonr", naa tanto por razoes de oráaji u ors l, a.‘ s poi- rnada de mse ootïtrel&eem mp "dOMW 
ÇPB de aengua14« Hoa bairros rurais ex istou  elguraea ?r0 3 titv t«e# óu »e lh or, njulherss qua, 
to laúo do trãbfilho eg ríoo la ( «xuxa*ü& ¿qualr coto fon te  rend? srttplenent^r»
Alguars vluras são t:^Bbaa u till* i4 fcô  coao foate de 2r tÍ£ frç"o  a a m -l, 34?. qwe, oentudo, -  
«xijfiai reamerfigso*

A Xiberdíd« taxoeX do booeo qmí aa l i a i t ' '  'p e c vs * vid* p iè -1!! triitorLl*!, t / ’S —
#  A

tPBb®:3 e experlendae extr^-conjugfiS í A aocladeáa lo c^ l, exestu'údo-se ' alriori* da norai» 
t©BBj revels-ea  extran^MOta tolarpfite fe cs  ff t r is  Qjtpsrloiioit u* ot a ou üctcrkd.n*do plrtia 
dc v lo re s , o ar rido ld « r l  e ^qvela qus, pieu de prover o suttento d; £t ic íllr  c '  aduet- 
qso dos f i lh o s j  *Bnt«i^se fit*i a espoa:., no ptcio concreto, rtOraanta oa áoXs pï*iaci.roa r^ - 
qu lsltoa  aao íM lgldoa. Á «b ioria  oús sspoass ociifora.;-^s 00a o rdulteri.o a ' a cu lizo , roal— 
tando—o ooao fa to  n#r*al, SítalúoívIizLit-oo couo yaado consequenai« do tr¡to d a tarem ©s 
peraenses "ssngue quentew, eu comi sanao t pene a ua;i ‘,p :Ix ”o pf serg^lr'- ■•*. Outr°a aulherae 
desculpam aaus u r id o s ,  afi.rsando qua se deve t i r  preiânoia, pais o *dultcrla  "é dc n/*tu- 
r&tA do bojaen». Toderie, não aao toú&a r>a í-spôssí; cuc t cflltsw ppcifiosrtente ec av^nt- res -  
de seus aaridoa. usa jc  v&m reposa dt> co^iúe. r jp e r lo r , át> deaccbrlr que acv narido mentinhp 
ua£ amante, ameagou-o bborteaente ã enpoi^-lhe ch ifre s 0 b nextoa que ab^ndanease a r i v f l .
Ao que üè 8at>a, a «ae*».-íi surtiu e fe it o .

Pera es fa n ílls a  aais diretanente envolvidas nc disputa pelo podar p o l í t i c o ,  0 c f -  
sa^ento ld a sl c  ¿Ioda scutile nu» ae r^ellw» dAnt.^ ^14 «
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pouoo tempo a t r ia ,  as fam ília s  dominantes looa ia  dividiam —̂ e nitidamente 8i " la r a  
t ie t a "  e "a n t i-b a r a t is ta e " f chegando est»  d iv isã o  a impedir o contato s o o la l reo_i 
prÂooJ Ura co lig a d o  (fa cçã o  a n ti-b a ra t is ta ï que se preca n"o ee dá com um b a ra tis ta ?  
d in ia  uma senhora, membro de ums das " fa m ília s  tra d ic io n a is "  da oidade. Ê evidente 
que t a l  lim itação  não atinge oom tantn intensidade as fam ília s  da oaraada média e , -  
muito menos, das trabalhadoras! os interesf.aa in vestid os  nao disputas p o lít io a a  -  
sao, naturalmente, diretamente proporoionais ao status s o o ia l do indivíduo ou úa -  
fa m ília .

Todavia, oomo f o i  apontado, v ínouloa  de parentesco por vêaes atraves­
sam BB lin has de separação p o l í t io a .  Por ou tro  lad o , para uma parcela  de camada su­
p erior  -  as fa m ília s  "tre d io io n a iß "  -  o oasamcnto p re fe ren cia l í  aquele que bs réa­
l is a  dentro do c ir cu lo  de parenteaoo. Ademits, sendo a oamadn superior e parte Aâ~m£- 
dia oompontas em grande parte por fa m ília s  aparentadas sntro a íi sendo a prim eira -  
relativam ente reduzida e sendo um dos padrões p re fe ren cia is  o oasamcnto in tra o la sse , 
ê semprii provávõl quo o oaaament* se r e a liz e  dentro do o íro u lo  de parentesco e que 
atravesse ae linhas de separação p o l í t io a .  Corao t f  mencionamos antes, o c ír c u lo  de 
parentesoo socialm ente s ig n i f ic a t iv o  n“ o ê omit*- extenso,mtsrao entre as fa m ília s  -  
t r a d ic io n a is . Sn.bo—se que Fulsro ou Sicrano sao parentes, maß não se ju lga  necessá­
r io  manter com ê le s  re la ções  de abrigação. Mae, dadas as l ia it a ç o e s  que a situ ação  
do olaase impõem à seleção do cônjuge, este  í ,  não raramente, reorutado entre paren­
te s  oom os quais nao eram mantidas relsçÕea s ig n ific f it iv a s  p rê r ia s . Assim sendo, o 
casamento p re fe re n c ia l tem a função de reov ívar vínculo3 de parenteaoo socialm ente 
p o ten cia ie .

Haturalrnente, as normas id eà ia  r e la t iv a s  ao oaeamanto e“ o rp apJicam, com 
a mesma v a lid a d e , nos estra tos  in fe r io r e s  da lopu lação. Os padrões de virgindade sao, 
nestas ¿Itimfta, menos inptffiÉÉJWfi, o meamo ocorrendo ooni a form alização do casamento 
através de cerim ônias r e lig io s a s  ou o iv i s .

Wo que aa re fe re  às lim itações de sta tu s , o "modelo*, ê na verdade o opos- 
to jp re fe re —ee quu o casamento se r e a liz e  fora  da resp ectiva  camada, codso meio de -  
asoenção s o o ia l .  Ha zona ru ra l, especialm ente ne C olônia, 36 não ez ieten  os mesmos -  
va lõree  quanto ao casamento, ê le  ee rea liza  nõo obstante, dentro do grupo do vizinhan­
ça e, frequentemente de parenteaoo ( oomo Já vim os, oa d ois  ee oonfudom, ¿tu muitos -  
ca so s ); sendo oe ba irros  rura is relativam ente homogêneos, o oasamcnto raramente u ltra ­
passa linh* s de classe*

A OfiGAÜIZAÇXO IHTJEBMA DO 0RUP0 DOMÉSTICO

0 homem s6 adquire in te ira  resp e ita b ilid a d e  com o cascrocnto. Chefe de -  
fam ília  6 sinônimo de homem s í r i o ,  Quanto à mulher, o fa to  de não sc ccear oonduz 
seguramente a fru sta çã o . A unifta forma de esoapar à mordacidade da op in ião p ú b lica )
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ê a a ltern a tiv a  do ao torn a i f r a ir a .  Conforme veremos tauiü ad ian te , entre ae ocu­
pações on s id era d a a  mais adeq.uuiaa pera a au lhe r  figuram oosi preponderância, ae -  
da ''mãe" e "dona de oaaa", que vSm a uer equ iva len tes. C airaplec euoeaeo p ro fif l-  
alonal 6 Inafcfioienta  para a ulcna í-etlianção da aullier. Á oon stitu içu o  de mos -  
fam ília  ©, oonsoquentemunta a organiaação de un grupo dom éstico i ,  portan to , fun­
damental para a oonnolidaçse do statue de adulto e pare o e q u il íb r io  da p eraon a ll- 
dado.

3endo o grupo dooáatieo um aisteina s o ü ia l , 6 neo&aaári© para que a le  -  
possa desempenhar tr-iao funções, o estabelecim ento ds una d ife ren c ia çã o  de papáie 
e dâ ota tu e . / d io tr ib u iça o  de ta is  pap£io ue fa z  de aa&rdo ooia ou a trib u tos  s o c i ­
almente d e fin id  s ,  exlatentaB em qualquyr aooiedade: o b ô x o  e a id a d «.

A eatrutura de papeia do grupo dom éstico s£i c r ia t a l is a  em torno a duas 
pereonalidudea-BtatuB oen tra ib i a “ in etru aen tel" o a "expraaniva"« A prim eira u -  
repreaontada por aquSles nctabroa do grupo à o a éo tico , a travée àou quaia a le  aa ar­
t ic u la  oom o aistem& in o lu s iv o , atrovâa dc suafi poalçoes na esfera  ooupaoional.
Tais papéis 8~o o» que conferem a "liderança  instrum ental" no grupo dom&rtioo» — 
São a u ê le e  dos 'quais depende o status g lob a l da fam ília  na sociedad e , ûa outras -  
palavras, aao os oainbros produtorea, ae pereon211 dadas fc c a ie  ão ¿ ïu p o , no quo se
re fe re  ao seu e q u ilíb r io  externo.

A segunda é dada por aquele atravee doe qunis ê  mantido o e q u il íb r io  — 
intern e do grupo, ia to  é , através dos quais seo reso lv id a s  ne tfinsoss araerganteR 
da aua in tegração in tern a , rea lizada  sua função da agènoia de reprodução s o c ia l)  -  
e mantido seu sistema de produção de serv iços  para coneutao in tariío . P ortanto, o — 
grupo dom éstico sa organisa tSm o a um alxo Instrumental exp ress ivo (27) • A 11- 
d era ruj a instrum ental ê dada pelos «eguintea atributeg* ra aponaabilidado pele pro­
dução e pela ronda do <yrupoj autoridade fin a l « eaaautcr f in a l  do punições, d la o i -  
p llna e co n trô le  aòbre os deracis monbroa do grupo. A lidorança  de Ejjq aern axpres- 
a ive quando ê le  fo r  “atid lador", co n o ilia d o r  díi fa m ília ” , quandoao lue iojrir. as d ia— 
putas e reaolve  aa h ostilid a d es  na fr é t il la " }  quando fo r  ” * fa t iv o ,  B o l f c l t o ,  amo—
tivú  em re la ção  «s crianças**} quando fô r  o "con forta d or , o con so lador, n la tlv a jn en -

«

ta indulgento quanto as ytmiçõoa ,,.(2 8

São ó neoeseario rea ta ita r  que oe papeio instrum entais, se ooncídoraraoe 
o grupo dom éstico oorao <0 todo, reaaem eôhre o m arido-pai (quando o grupo 5 ooaspoa- 
to  pela fa m ília  elementar) ou eôbre homens adultoe(quando 3. cotnpoe pala fa s ií l ia  -  
ex ten sa ). Hatuxalmonte, quando os f i lh o s  atingem a idade adu lta , tamb&n passam a -
exaroer papúla instrum entais, m s  entao Já tios aproxifn^.aoa da faac da oi^ao do gru­
po domâatioo.xSa

Ï27) Oe y á r io s  aapoctoa da d iferaíjcia^ao iüctrum entí-i-expraseiva 8-mo analisados 
por Para r. n© © Br. toa , 195^

( 28) C f. ¿a ld lto h , in  Parsona e Bates, 195^ pag* 315
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p¿p¿Ls expxosslvos m e i a  «otare s esposa-* É e (fe * ilie  eleaamtar) ou sotar« 88 KÜJjsrae 
uáu±i;.»U iaíl±s  extensa) • **ereons • Beles «nfcli sendo e ee trotara de few flia  eleaent«r# 
■Otítr^a. que, en deter isiiifcuoft de seus aubaiitem&Bj r< bbs s isu m  pcpsls instruaentcia .

w  A

TouDyití, nao nos det&Teaoe nesües deta lhes.

Ao honeB o&bftB os papeis «tr&vés dos quais e fa a fl ia  ae vincule ro e ioten f n c lu s i- 
v o . ‘iludo o que u ls respeite  soa negócios • atritu igeo sur. A «1« esb© t i  rabea r pt-l.rvr^ 
f in e l  sobre o aeseMnto dos f i lh o s »  uotedsoente des f i lh e e . TodtTde, d w  deix f ¿ nclher 
de in te r fe r ir  eu ta is  oasuntos: «a VBrioe ót eos e m lh er *tí; reoonheolda ocmo pos-suid^- 
r* da asior tin o  conoroial que o aarlds {en tre  faa ili.se  de pequeños ooraerciantaí) • M.bs-
tao em faa ílifia  de grandes ooseroiantes, ee e aulher nao in terfere  diretamente* no? nepí-*
c ica  e le  o £k>%, oor M a l ,  d* foras in d ire ta , oobo por exenplo, ¿p e la d o  pstt- parentes 
e fia ; de obter contratos ce forneci asnto para in stitu ições  o f ia ie i s .  Mac, s ig n ifica t iv a -  
o tn tô , a milher ago seapre "etr^e dos bastidores” • Formalmente, é sen >re o marido qne -
00UÒU2 OE negocios» Adeasia, e »  nenhuiv clrcunstónoia -  e n~o 3#r guando a f o a í l i r  ex - 
tonsí' poe¿l UUU ua¿ rocíistr lb n iç 80 de pápele -  deirs * raulher de da&eaponh'r pppeis -  
e x , - - - o i , ‘0¿-¿ú¿itíalioO*jÁ ne© ser em siturgoea a típ icas  o cirrido neo ebdioa de au'* ru to-

i * /
ricU-d», que ttufrMs* ae verles formest f oes i-, o  o priauiro & ser serv ido} qut¡ndo -

* A
rscefcc u x  v i» i í£  e 6^e que atende e f&s £» honres d¿ onact anquento s eulher
se r e - i r .  pert. r^r o treãi.ois>w;l ofcXezinh-. Soasóte se s v ia itr  e de pessaas Enti­
nes ■- aulhár pc.x'ticJLp1’ con versad o . ror o o* s ito  dea entrevi. : t  o ^ ¿tqu iu aor is> -  
j  hujú p o i j ív o l ,  fccowpM¿iieco ce sua espose.  Snquento oonvere'v . *,3  8í l t éom o -
nsuico^ espose scos^^nh&vs s ¡aiiher de cese p^xe s cozinhe.

SiguificfitlTO , tfaBvb©3i( r crue o marido n;. prcíSGnçji de estrtrJio», n” o pedti f- siulher
que ft-jS quolqujsr coiafii e le  ordene. Poréa, cm raiitoe cr.T.Of:, dizirsi be llngure, -  
'  * 0s ¿Os íj coitifc e í^Lfarante«
»

T 3  4 *Jt. nos referi'iO í ^ntca> tâ nbeni &s nu«rcfdfi!í cJ-iercn^^e quinto a condutí* eexutl*
Hei" Poloste Qos rafariroíaos & ■. ¡¿4j&atea dos relagõet maride e * ilh e r , como o -
a ire ico  ao rv^riao punir íis icoau n te   ̂ milhar. Ver esto b teaben iaaie atíipritô, cono r¡ orty- 
ppia QUto-reprecenteçco d£ isalher r a t lf io e  aeu status subordinado.

O "aodalo aoiaa d escrito  ét evideateae&te, id e a l. Certas v^rt^cSep rodeai ccr  obser-
vedas: nss c lt  suee trcbfi^ hadoree, ü espose-ase ou e w lh e r  ca g err l, pssene y  pri^ ins­
trumentóla, co.uo re la tiva  frequenaia* sem p re jn ís« d© seus p rp ilt  internas rrupo do- 
a éa tico . Me osas d i aédie o nos grupos aais elevado» de eeeclí* acolh i is to  c jacto e fr e -  
quonte af cooo verejaos is^is íü íh u í« , neatna ©MBrdPs  ̂ s á ifercn ci "5"o instruatrit; l ~ c x -  

pressivs ( â seu e i io  oorolbrlo  àondneçto-subordin^gFo), tende f se p r c j r t 'r  t  mbee -
a £ m 0

sobre  ̂ eaíeru ocup^oioccl. Por outro l¡.aof noe ceeor de "císde M^ternr", ; nro c o b r i-  
g?;dt t fooBulfcr tentó peptie instrunentfcic oonio expreseivos.
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0 in v e rs o t todavia , nao ooorrei nao m contraaoe era nossa »mostra nenhum aaso -  
de "diáde put era* Outras v a rlsções  *m relação «o modêlo sao encontradas nos /  
os soe d» fam ília  extensa t o» papáis instrumental® e expressivos e lo  d is t r ib u i -  /  
dos, respectivam ente, ©ntre 03 m«nbros ac sou l i  nos ou fem ininos do grupo| membros 
»asoulinora, por outro la fio, ton fea  a assuair papfiis exp ress ivos , quando a idade -  
os a fasta  dee intrum entels. 0 »vô , quando nao maio exossr ooupaçao remunerada, -  
teia s^u pnpel nnorgonieação domestica claramente d e fin id o  por seu oonttmda ex.vres 
eivtt, prinoipttlMpríto no que d iz  re sp e ito  sos netos* Já nos referim os anteriorm ente 
aos fa tô ré s  que tomam ambíguo o status do marido nas 0amadas mais ba ixas de Itá — 
Açu.

A d i f e r e n c i a ç ã o  b á s i c a ,  f im  am en tad a  i.o  f n t o r  i d a d e ,  5 , a q u e la  q u e  -  

s a b a b e l^ a e  * n t r e  a d u l t o s  «  o r i a n ç a e ,  e  ^ u e  r e p o u s a  s d b r e  a in o n p a o i õ a d e  d ê s t e s  -  

d l t i a o e  e a  d e se m p e n h a r  c e r t o s  p a p á ie  o r u o i a i s  p a ra  a  s o b r e v i v ê n c i a  -  b i o l ô g l o e  -  

e s o c i a l  — d o  g r u p o  d o m ls t l o o *  I s t o  í ,  su a  i n o a p o o id / id o  en  d e s e m p e n h a r  p le n a m e n te  

t o d o s  03 p a ;» « i o  s o c i a l m e n t e  a t r i b u í d o s  a on d e  s e x o ,  e o  on áa  n l t u a § a o  d e  o  l a s s e  -  

e s í p e o l f i o a »  So  q u e  v a i  i m p l í c i t a  a v a r i a ç ã o  d o  c o n c e i t o  d o  a d u l t - , s e g u n d o  a s  d i ­

f e r e n t e s  o l a s s e s  s o a i a i a *

0 prim eiro f i lh o  de un casa l aasoe, g e ra l»e n te , no prim eiro aftô apés 
o casamento. Se ie to  não ooorre , o oasa l e suas fa m ília s  de o r ien ta çã o , logo  se -  
revelam preocupadas» Não te r  f i lh o s  S sempre considerado >iiti in fo l io id ^ d e . Corroia— 
tamante, una p r : l e ,  numereea 4 fa to r  de p re s t íg io  s o c ia l»  Frequentemente ouvem—se 
fra se s  estereotip ad a s, ta in  oomoi "os f i lh o s  sao non na riqueza'*» ” Sou um ¿gomam — 
r ic o  porque lienbo imiitoe f i lh o s * H Um grande ntimero de f i lh o s  í  taabssieinel de -  
v ir i l id a d e .  Para a população ru ra l, e temb&ja pnrr* ac elaeseR trabalhadoras urbsnae 
os filh& a aKo particularm ente im portante*, oeja  ocmo mno de obr& a u x il ia r , se ja  -  
oODO reu^cnsfivt'ie p l o  auetanto doe paí n em sua v a lh ioe . Vm enpre^pdcT, proprietá ­
r io  áe u1' p*quano « atab^leoimanto a g ro -p a sto r il no »#d io  ourflo do r i o ,  eòmente -  
contratava trabalhadores que t iv e sse «  f i lh o e  bb “ idade d« enohadaM* enquanto o — 
pal trabalha na raça , os f i lh o s  cuidam do pequeno rebanho l e i t e i r o  daquele proprie­
t á r io ,  medianto pequena g r a t lf io a ç ã o , in fe r io r  ao s a lá r io  nus ser ia  pago a um -  
trabalhador adulto* Mas fasea  de maior conoontraçao de mão de obra , os f i lh o s  par^ 
t ic ip a a  do trabalho agTÍoola . Os pais que possuèa n u itos f i lh o s  têm asse ju rad o , o 
seu frua teu to  ao a t in g ire s  idade avançada) quanto maior o número ce f i lh o s ,  melhor 
já que uma parte senpre emigra, tornando—se mais d i f í c i l  a manutençao de ¿ontatos 
com a f& a ília  de orientação* Dlaia um p a l, trabalhador braça l da c id a d e« "Sao -  
p re c iso  do in s t itu to  ( in s t itu to  de previdê o la  -  K*} i g r a ç a B  a  Deus tenho f i lh o s  -  
que podes garantir minha v e lh ic e * ” Mesmo quando os f i lh o s  residem separadanente 
dos p a ie , oontribuem regulam ente para o euutento destes* Tal obrlgaçaó oabe aos 
f i lh o s  homens, Já que não ex lstsa  normas so o ia ie  d e fin id as  atribu indo aos ¿snros 
a obrigação de sustentar seua sogroa, e uma vea que 6 relativam ente reduzida a -  
proporção de mulheres que exeroea oaupsção remunerada* Sete padrao pode, no antaa-
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to* »or rad e fin ld o ,«  aaoont?aaon onatls ldagoa rosidiniio eon gunroa* oo*> M o m  
m u eociadiis tífibolbrdora i. A proposite 4o pspal dos f i lh o s ,  loabraaoa «nia urns
v i - i  s ¿  4.v '- ; ' . c . iL Í ¿ 't ó  a2c 1 o 2 ;  . f i / r p  F T  a  T T 'T T . nov.o< ‘) i  s * 0  0 £  i* 5.3 V ' c  /

I 't j t - i  síu co tésa lesw . 1 ' ¿ ;:c¿r por -oti-vof* "t  orOori r o r r l ,  <:oj ?
¿»ci* ¿osccr^iïsi Mnto, ^  f i ^ r c  .ïog -r. l-.rrss s ^ i :  t* 4 * re > r ld o - ,  "V í¿

A «V _ .
tea  ritfuna crsoa áo abort.» ia tsnaiam d, sv.» »=o TÍv-ncnfc® d e s^ w v fí.o s  p * lr see l 

* »  *•xlí.'O.« j ,  y or raäaa# pusidoj 00a ■- ->rlÄ';o« A x io .*  p.-rta do» -bortoa «  5» '  t ic 'd r *
ser iti¿lh-a:«s aoltai-íca»

iW í.v l* , - pci^'.r UC» Vi lCTQa Ä ool'ifc ''..CAiiLíiWij C* UUiúATO ú* -Cillait» aTü 
6 tTo yr .ihi«* cuno »a paAferlg f c t á o a í '  ¿ ' lir- loaluáiiúl¿ .'¿ui4'-¿ü4¿. la »  
f-iíitU » lí?c ul*pcaoíj ¿i* dette« r^ l'-t iv a f ¿ totu r u r . l ,  o* ItviiuW .ufeí¿Ws ¿x.'
z^ c a a  p e lo  (gtei*YÍ£0 La^ooli.1  cto ^t-túa ^ b l lo » )  ,  aid<£a, lüaicfcci XiWt. iiou
ÚO n a g liiAia; o s  ,->.ní*:.ut,H tí« GVu î* O4 l i ó /  w.’-'O, O ■’. íiO Ü6 195o» - * í Xfl Ú£ ti.-t':—
l ia -d e ,  ¿KU’ uu¿. vau, In^ioou ua « u t o  uycifaaoijo, Irre-julí-r» isuíto i<ato*rf ;'«■»» 

uo ié'j,0 ^ütc.^3^4 eüLrtt 19^1 w ^93^»

A olarada Bcrfeftlldta» nro eágxd iloe m aefcde d* c u lc ' de g cx^Tir.tc. 

ßravideg öd a» pcfrícdo p é a -n t )t t ¡ l .  T^nto *** oic^a* coso at eoiáf r u r : l ,  ■'̂  aTer 
oovUtnsift t w a r  s a »  d ír le  aa pro^jLdenctce perr e-. tentare* tan parto bes c u s e í l io  9 '

& w bra^ W n aS e p o s te r io r  da e r len çs»  Hea> »  n; í*j*■**■: de ta i e c u id a o s ,  yifrï £ ^  
d© oidano jM»r?> e aou» r cra l e , dafitro áo priaaipK, síçudóc .e d l fc r ír t c s  «-"¿-dea 
eoolid e» Rae w*pctas v í a  «ier^de® ¿*ocopríí-a< r.eul®6ct#  rez TcctiTzor. rr:ñic;r: of£  
reolitoe p<*lo ttaapital p crtlco la p  e poltoe _r>r«flr?cA£:n',líí oc ¿rió- de. C -wrra? n*<a /  
ooorre> tod*‘Tla» 00»  ol^ * rw  trrbflh.* etwr^p» io r  parte  i^nçr rj-o íe *1-
c f t  t r í í M c i t o i i f ,  wt«B se rué prado cejara tv ?enr r r r r 'l .  .4r>̂ r:' :t i? ? , d -*  /
oxitc^r,e ruPsaídi-B tu cAd^d"- » mb 1999j rler^B  fí> » w i e  ro  h o sp ita l fio Sil?? (g r r tq i  
t o ) ,  « c  o c «  f r s l r t é r o i • öe r*tp1 r* r trHL»ftér<t ner a it «  i«a t4 tw lç*e*  Herae ce « 
«i*e#a«c.trpno<í r art ?■. :T optrrref c» c d ã « «  tv* i?t^?pitrl tv rtlco l^ r ,. r r.«reer:tr«» 
g « «  üro tlcLnç? os 50JÍ. Ko tp trc t^ j rlgjçjMr? f  r-* íl i* e , f̂ oacBKüP eV'Si.-rrrT san rife 
çi-c ce cai^pcrti aaiitro rel> tlwv ;o  pfi^vo «  pr^riríf ‘s* enrri^oto or  fjJIhof r^ ic  volhoi 
iáífií-Si a t fc ia o  ta  c id ' » ©otros ooí-di0.oe <U. w r  "rt’ r io  e r " ,  «rrtrt or, ?v Ip covers, /  
b^b but ¿í-.rtir v<-io t-o ¡Ht.náo eotñ í-fipÍMtecoi^ uo 5W 1V. ^v  ̂ t

\ \

i- v^Cjto ¿t, täciiJ-üü» G‘y ; ;te lr iç fa  t> õ t  y x - l t  t r i f  n*o e» fo s  r t o ig *
r- #  _

U ü íc ltü  D tr ic ir o s  í¿ 'tu ls lo ít '-l* , re e ^ i^ í- 'í  (i* c^ -w cr^ c .c lf  rt*n roeyrt 'cv  pal-5 

< .̂b rou* ie<í»-i'£Oi «eálelaa aoit .í*>a t  v?.¿.--ltt4oelvV ^r^ tolV  » f a
t- v u i* J - i> ï tAü ¿o,£lùwfc t iim  «a st? t otÿô»i -ui jJliitui‘6 por ¿¡“41 eo»} a 
vl^. c.- ûo fbuisk!no ai'^ pa tH«faa sftgloaflf à#«tln<ui a «  « f ^ i a r
o c  r i sîqùz u iv o lv iu c«  to ' p arta■ >05 ÿ « ic o a , t o i s r l r ,  f#r^a  ^ 's c o  ¿trajídx c ^ l o  /  
propi i c  iTXfri', c,ue lhr-£ «levf: trclceroE to b rs icc  e f o r i i i o c i t " e^*«^Wk & t»t tarlaT

i I ' ^
4r«U i.tea>  l i a  c a u g e r  f  tu ctttua  a«« çoaux44ede» Bas e«  ^ o n t fa r lo , alavsikift-M  a



* fio iên o i9 ds purteirs, eleveva-se tesiroa e«t> p re stig ie . Ao bgseü tai-'po, eoitEVP-s« oorn- 
bateff aquelfid pr^tiest trto io iorw is  <TU®» 33 eädJiuw banöficio trs.ii-3»» t  ' jpouoû eratft pr<v- 
ju d icia l e . V orificou -ae , *•«.!. ;s, uas juataposicro de ale sento 3 £tíri*dos por ume ordem ae- 
gr&da-tradiaiontfl e 8qu«leb resultantes da gredu^l in s t^ lr ^ o  d' orêla^ eeoui^r, dr quFl  -  
a prepris p srte irs  ao %arnrrr. eleuanto da d ifn aso .

Ú principalmente! iih zonp rui-tl qiie - ladt p,:c#úoniir:-s ts prêtions t r 'd io io n r if l . Oa
*  *  «  ^

cuidados n«c so limitóla apenca r ru e <a ü eritnç;-, a -1 tmbãiii :o  pfai e neamo p o s a is  «3-
irtnhae t t i a í l í r .  A mTe devarr evitar oomor, nos cicia últimos meses de grnvidezf m  -

j  #

serie de a Limentoc consi^tr^óos p re ju cilo l.is  -  •■remcraois" -  dos quuis dover* ac ."hatar -  
tanbem auront» o psrl-áo da reagu-rdo. Durants tod*; » gr*vidozf dsver» ae < bater, ¡“indo, 
d* qutdquer espécie do oogfi ou psac^» pois do oontraric. poderí ''’ctiufõerTr11 o c-ç^dor ou 
pesoaóor, ie to  e, troaar-làe eil. sorte noüVeo atividades. 0 peügo de npfr.aa':u « pftrticu- 
larmenta gr £ ode quando t aulhar e prejjuigoaf, ia to  e , qusiirio se recWF" ?■ trcb-’lh rr  por ¡so—
ti yo do grr>videz« ^ociante lhe e per « i  tido  abeteovse doe trßbelhos pese do? nos dole u ltinoa
A * * P +

■esee» ¿ “pcneuie" co podare ser afretada epos -  nseci*ento d» « r im e s , p o is , do contrario
J #k >

•la a o r r e r í .  Como o homem »empenemedo* do va év iter  de eager «  pescar» slft 2e ver? na oea~
tigenoie de interromper t e ls  atividedes dórente todo • período de grsvldez, coavi evidentes 
prejuízos para a «tus eoonomU domestics. Mßa, m rm  ds zone ru re l, n?o s£o todos oa que -  
o badea es. óu normes recomendedas« Segundo ume p&rtaftt* "m i toe sao ruina a íxiafij. búnho de 
ohelre pare fcfastar e *pettems*, e « arisoçs serre*. Me», por outro Indo, pouors f>s -  
u lh eres  que uaeltum peixes ov osgp, estuado gr*TÍd«Bfc

Pera «raster a *^enaiBs(l> ele;*, do béjtho de oh «lro> outrre mjoides devem ser toaedeet 
se o "eaponaiaedo" fe r  pecoedor» deverí aií.rgulhpr por bpLíe do c^eo/., mor&enáo <rur pbc- 
|8iû  e repetindo æ s t s lu n t e  oertas p^lavrfi« négiese. Dever® rlndí^tomi r  r corde de sea f r -

 ̂ é +
oo do pe&atr» der-lhe slguno nes e ecrol¿-U.a use oostes de f i lh e ,  qunni o este nesee9 e re ­
a ltor outres tantes pslevres. Se fo r  o< jed or , deveré defuarr f> beos &? e s p i n g 1 r-de o o b  eer- 
tse Bi'vea, a tr elgvuofi bas xtm puntes do tua rede e oom ele envolver s ori^ng^. A* oulheres -  
|Tüv10£b, quando recebem tlgoon oage ou peixe, àevum e«e poseíyel rec^^-d^a vusnde la to  -  

0*o e poeeívul* devem «a lta r de oomî-la • todavle, por vu-" reaso quclcmer forem obrlgadps 
a come*; deverão ouepir por olma do fege onde o oonlda fo t  pispara da, ddzet>dot "Oue» coaeu -

I l  ^  ^

ofie fu i  eu f o i  fulane^ialgusa moljwr que nao eat&ja grávida). Contudof ero pouooô os oeaos
ß /

W  que e neaesjsrio recorrer a te ls  expedí entes, pola e ra lerla  des homens, ss bando que uhd
* * * V«al her este grsvld*» evitara que o predute de ¡fut osybde eu pescaria venh« ter es bu¿s -

■Ses(29)•
Outros oui dado s seo sind« tomados, prlneip: lítente raatrigoea fjlinent; r e s . Ou -  

tre^alhoe pos:do3 sí.o t-’cncXcridos es fi<jh.̂ r? ia,<ivelhítb ou outrj e tailbereu c.o grupo domos>- 
t ioo »  iito pode ni eer transferidos psrc os fa&rido poique trabón ecte  ¿ovor¿# e v i t t - lo » ,  espe« 
olelmente ne seta&np era tni» se supoo sobrcvenlir. o per to ; i', coritrtrio^ cerrc-ee  e risco  âû -

(29) Fsxu uaiores áételhss rela tivo  e &o ce noel to de ^prneBÉ “ ver Gclvéo, 1955«
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qua” aa oanaaira paaea paxa o f i l h o " ,  fasendo oca qua 81« fiqua  "«ole**. 8«  o parto 
oo ln o id « aon or psrloâoe de maior in teh á ifioa ga o  do trabalho ru ra l, t o r a i - u  naoaa- 
A ir io  r«»ooi-,;ar a parenteg ou smigoe * para a lee  tra n h fa rir  c groaao da a tiv id a d e  -  
a g r íc o la , duranto o "iecftnardc" p atem o.

Os a ilia cn to a  in terd ita d os  durante a ¿xnvidez c c reaguax-do b£o* tep iooa ) 
banana Lrtnca} ctiioa tc ; qiiE£m] ananlfi; » o o r i j  piravucuj paixe—l i e o " )  oaça — 

da ou)'tl:u«r «üpÉuÍJ. Tcpiocc e b e ijú  ¿rovocnr rotordsmenko do p;>rto. 0 meaao
ooor^ôrá at it cjulhux comcr to n r i ,  poi aer Sate urn peixo que hflbits en oavldadaa — 
«xliTuuntas unir* ¿u p^drao da beira  do r l o ,  onda «n trs orni fa c i l id a d e , Finn de onda
4 d i f í c i l  o ix ú -io  ^oi dai> barbntu.no bj a on « «  Qua if. ne “ ftp^.rrp" rU* pndrtuB. Ba­
nana Viuricu, am uiy f aunga c übaSate, provooam "corrim en to". rirnrncn e "p ^ lx e -l la o "  
(«em 4«o.4iusis) dotrtn sur cv*tac.oy pore o. e f  >j ?.o.n mal & cri«nçft -  porque, nenhim ln fo r -  
auiiitc EiOube òüpliCiiri ruuvomiaui que ,Jot* nmis Vfflhon áiBendo, « f:ent* n~o v s l  per*- 
guntar porque” . A genlitnt* dftve, einda, ev itn r  tie rmtar f l in fc i» *  ou treon  i£s(eapé-
o ie  us tartaruga,! i o ia ,  do co n trá r io , n erlang a nsiPoeri Rtm bro-ron, rwrnns, ou laea—
*o ao» c.vbíca»

¿lies dii* tu-didas o v ita t iv a s , u tiliisa a -a e  tsa b ía , um» aárâe de r«^ £dioa . —
Do» c a s t r o ? ,  o ¿urgente <\v. raaaiona, nii u?:aena do p erto , par& torrm -lo  oisi» f a o i l f  -
o os me o aassdo, o cbá <3c usnela e u c s rv e je  prOta, para ev ita i en joou , «ílo o*j mala -
ccHuna. Doe dy fa ra á a ia , ¿«¡itcca^-ae o C apivurol, o E iotôn ico  Fontoura a ac P ilú laa  
de Vida, entan á lt in a s  ucatíaa m> ^e^rr.c tio ^>irtc j5rtrs “ l i -n ^ r  o efitô^ago''.

0 ce0 !in tc  ruj-íitc íítucrtíVf o prc-i,^ r-1- ■; u« tu lfccn tc úmrr^âdo pci Ia p a r te ira . — 
"Quando mandam o «  ohamar, Já tenho o n looo l é o iSdo. ?Tf>fiiío ^ arty ja r n= aama, pop-
qu« R toâlda, a orisuiçj poda sar grands » fio u  d i f í a i l .  O-iinín i  nn& ostá  santindo as
dôraa, dou mingau oca píai«nta do re in o , vinho, jn í*/5 *> ^are n*ío fio a r  rriito  —
fra ca . A pim*nta fa*  esquantar ,i Varrida por il^ntro. P.*>fî o rtl<*u tie snc^rto.7 d oco na
barriga  a apalpo a tôda hora para va? se a crl^nç^ aai dc \ng' r .  0 ó l? o  ê pra aiaola>
ccr  a b^rri^at tam ujnaa qut- t«o  o luolio d uro. £,u>*Mo v e jo  q-ic o fu rto  va i 8« r  o o n p li-
oado, muido pjtra a cidada . Ceando a orion-jn na&cft, naarro o urjbi j oi-m lin h a , penho -
iôdo a uia pcmio. Àí uk\»ido d*f..üaar o? pano» cos i l f  :í*Ta c íle c r ia ^  f.‘ r -  não pogar -
doença. Ponho as br&eas dentro d? ura pra + o , jonho er f3lh;;c'. t!s* alfja-j.aa o a l«ori;n  -
por o i  »a a vou defumando. Depois pjftío iia b ir r ig "  d* tuc rltr.zzTiz, ó ic o  dc a^iSndoa
d oo«, a lho amaaado 6 ani^lo im i-.,íno ban nar.rríido . . m  '^K: c .jlr  ã ¿o oor^o. D«-

o
poiá dou ua banho do uo^feio de pormsir^sr.nto con ígu a . So fov  preoiuo, f i c o  ou id  ando
da mas a da oriança a ió  o o itavo  d ia '1.

0 período de rüBjfjiirc.o, tanto dc cidade corjo nu ¿ona ru ra l, dura 40 d la a , - 
durante oa ^uaia q oaa nao dcv<s j* .ir  d<; oeaa,oão íwear foi-yn, aeu toaar banho
de oorpo in t e ir o .  A oriança «6 pedaró *er vista por outras sulhereB -  axoeto aa do -
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n

própria grupe doméstioe -  após «ate paríodo, a f i a  da evitar "num olhcde"■ A mãe de­
ve *v ltar  slnáa d« tomar sustoi  poia "o aengua pcda subir para f> cabaça a pode f io s r  -  
louca ou o e g e Algumas passoss aoraditam que a criança oorre o mesmo perigo .

Durante os primeiro« a i to diaa, e ase deva füoer na oame\ aai qulnae d ios oõneça 
a end&r pala oâsa e já  pada toasr "benho da asseio* , as« semente pela mrnh"• Entra os 
o i ta © os quinze dias apenas poda flo a r  sentada# Aa leventaP-ae, spos a oitavo <Uk, de-

é »  ®sa j % s
ve tomcr banho aromatico ''psre nao pegfir f r i o  ne barrigt* e nos e v sr lc s* .  Sarnenta epés -  
os,£0  dias podará a msa aoir da oese a retomar suas atividades noracis» Todavit* dur^rw 
ta  50 dia a e contar do parto, dera sa sbater da re lrçõos  sexu fis , a que a lg n if io «  que -  
o período de teopo mínimo entra um perto a outra á ¿a dez aasas a maio#

Também o p a i, noa primeiros o ito  dias dever* se abater da trtb ílh oa  pesados#
Gono o trobflho do homem na aoma rurel é sempre pesado, tornc-se iaportsnte e paeaengs
do grupo doméatioa da . _ .t r «  hoaam adulto, na suaenoia da f i lh a s  que possam assumiroa ou _ .

a pcpal paterno* Quande t a l  parente ou agregado neo a lis ta , epale-se prrt &s relfcjoes 
da oonpedrio ou da parente soo externo do grupa doméatioo, Ma oid^da, avldeateaente, -
ãadái e próprie nfltureaa do trebolbo assalariada e individual* is t o  nco é p o ss ív e l. -
Por ispo mesma, as normaa tradioionals astãa desaparecendo* Has t&l dapepareciaanto xuo 
implloa na Bssimlliçfce do ume visão da musdo aaoulerizad&t a f i a  da e v ltr r  os malea -  
advindos da transgreção daqueles normas, recorre -se  a uma resedelra , que dever* conju­
rar as forças  m aléficas que, da outra forma recoiriam  sobro a criança•

0 desmama se in ic ia  geralmente aos sais meses. Em alguns oaaos( oontudo a -
#  A

retardada ate um ano* Outras vasas, e le  se v e r ifica  quando começam e surgir es dentes* 
Sempre que as oondlgees eoonoaloaa da fam ília  o pernitam, a eliaairbfção da orlen ja* -  
durante o período da emsmantaçãe, a completada com le i t e  am pói Mas, coaum, porém* a 
a mistura do polvilha au araruta oom egus* 0 deam&ne é sampra tm processo v io len to , -  
pars a orlença , ja  que ela  a conseguido passando-a« no saio pe da ca fé , ó leo  da sndi- 
rob s. Emulsão de S oett, iod o , "emhire de emarrar peixe** ou, hes ossos axtraaos, Bt i -  
tloa  da galinha". Alam d isso , a criangt é separada du asa, prsssdo e dormir oom ume

aa Airsaa mais valha ou , nr sua anais deste» oom ume perents# Quendo o desmama sa v e r if io *  
após um. ano de iddêé» a orienga passa logo s comer "oomldfi da pcnele"} rntes de um -  
nao, porém só ooma "oendde da le i t e " ,  "otnja de p in to“ , suoo da lrr&nja e brnenas -  
amfiss&das.

A la, dos proprios f i lh o s , e ooaua 03 o^aals das oe^fides auparlar a -  
média incluam ao grupo domestioo, o r lta je s  orfaoe , ou orlang&s da ps ia  que, per v s -

• a ê m ê,
r io s  motivoa, nso padam manta-las em cuas propries o^sos. Nao e r*ra que os psis -  
das olâBsas trabalhadoras, em situação de pesúrlc fin tn oe lra , afareçam ua f i lh o  s -  
fam ílias mais prósperas, as esperençe de que « l í  encontram oondlçaas da edi.csç”o  a 
treinamento ooupaolonal. Per vâsea, tambem o padrinho pede o afilhado eooa "prometi­
do *, integrando-o em seu grupo doméatloo qu^ado a orlançe aloançe a idada ea co ler . 
Obrifiraoõas da parenteaoo e oompadrlo prlnoipalmante quendo esta último é de t ip o  in -
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tensivo mas tsnbea pode lavf-r a td o j'io , ou apenes r- m»imteiigeo temporaria* de cri*mge» -
m + S >

orfas ou dí¡ qualí.s que« realdinde no In te r io r , ou em certas cidfides menores, Ten s I t fw çu  
a f i a  de estuder*

iLTciete uca dlferangc b£stente eoentuids bjatr« a "crifc da cese* e o a filh cd o . le
■* > M

ve zea pore#, Ude dlferengns seo clisd-nedes por e fe ito  do stafcu« á ife re n o i* ! entre o pa­
drinho e o pai* duendo, tlém uss ohrigeçoea de parentesco e oomprdrio, existem vincu le£ 
ufe t i  vos antre a tu çtí l i  ¿¡ da sdoçeo a £ de origen , o a f ilh e  do ters status equivalente so -  
áe í i lh o .  A lis e > cono Je vinos, o ooraptdrio, quando horizontal é construido sotare r o le -

A
^ o e e  d e  a u i a f i d e .  a c i o r i e  d o s  o t a o s  o b e e r v a d o s ,  e x i s t i a  d i s t a n c i e  s o o i e l  b á s t e n t e  s c e n -  

t u f i d e ,  c o p e  r e n d o  b f ^ m C l i e  d e  o r i g a m  d a  no r i f i rt d a q u e l a  q u e  a a d o t o u *  M u l t e s  vesos, d i f e ­

r e  o j e a  d e  s t a t u s  f a í i i e m  co /n  q u e  o  a f i l h a d o  -  t È e e W e d t i e ^ s  t e n d e  d e  l a  ¿ e s  d e  c o n p a d r l o -  

• t i v e s r e  s t e t u s  z 'n e l h t r r t a  a o  d e  e m p r e g a d o  d o m é s t i c o .  i¿o i n t e r i o r  d o  g r u p o  d o a é s t i o o ,  -  

h " c r i e ”  s e  o s r ^ c t e r i z r  com a a s o  d a  o b r a  g r a t u i t a ,  O b s a r v e - s e  y»«*  c e r t s  p r e f e r e n c i e ,  p o r  

■ o r l a s "  d o  s e x o  f e m i n i n o ,  j s  q * a  ú l  t e r v l j o s  q u e  l h e  e r o  a t r i b u i d o s  s í o  p r e d o m f u r a t e m e iw  

t e v  d e  o r d e m  c o n e s t i o s  -  e a f e r r  d e  f l t i v i d e d e s  d e f i n í  d e  c o b o  p e r t i a o n t e  ' a  a u l h o r e s .  l í n -  

q u s n t o  o  i n g r e s a n  d o  e f l l t i n d o  n o  n o v o  g r u p o  d o s é e t i o o  s e  f e a  m u l t a s  v e s o s  p o r  i n i o i í t i v f  

de s e u s  p s i s ,  o  di- ,,ç r i r u s e  d e v e  t o  i n t e r e s s e  d c a o n s t r e d o  p o r  u a t  f s g f l l a  " d e  b e m " em  -  

oferecer oondiçoaa educec io naia r una criençp pobre, am trooc de ezoaug'o de t * r e f 11 -  
geires que, n> o obstsnte, teriftin^m por ocup*r o di» todo.

0 reoruteaentc df s "o r i-s "  estr ts s cc ie d c , sa corte medida, so c ic lo  de desenrolv i- 
aento do grupo dones t i  oo, tanto de oMgem coate de adogpo» s Ro r le n é procurada por ume -  
fea íliB  em sue feBe de isolamento resid en cia l quando se toros » « is  d i f í c i l  oonter coa o 
auxilio dos aves. Heetb f&se, os filh oa  sinde s"o pequeno demais pnr& poderem a u x ilia r  -  
as organização cioaieatiaa, qéísb que» e l i s s ,  nes oleases dondnent« e media, n"o costuania 
BebBO fa zer , ou, qusndo o fe  zea, nr-o se pera lte  que tfiie tera fes  Inter flr»m  oon o proces­
so eaoolar* Alen, d iasot a * cr ie*  se revelé « e is  eooaíaios que 8 empregede doraóstice# jÁ 
que eeu trebslbo n&o e rejnmeredo.

Por outro lado, a "orla* eei de sern grupo doaestloo de origem, quendo este ¿* 
oonts oom uffl o arto nuniaro de f i lh f s ,  ie t o  e , quando s u p  composição deaogrrfics r tinga -  
uae situagão de eq u ilib rio  face so aeu sisteme da pppéie. ¥m nunero eroeaslvo de filh ^ s  
de idades próximas urac dea outres, representarla ua peso nõrto nn orgsnie^ção domésticot 
de ura lado, sao por deoâis Jovens perr oonaegulr ooupegoo reaunertde\ de ou tro , lm plicsa 
buba duplioegeo desneoes&erie de papéis, ume especio de meo de ofcers ocio  es em rmbito do- 
«é s t ico .

A respeito do stetus da nor ls °  e do a filh ad o, en aitu&gso da dif.táñele s o o l f l ,  
oa depoimentos seguintes sfo bestrnte ilu stra tiv o s«  Ou? ¡uñe, de origem rur* 1 ,  cují; filhw
A

fers  «orar c o i  uas profossore d* oidfíde diKie» “nunc» aris  entrego ndnhr: f i lh ^ .  ifo i  b o í i t  
eon e professora I  p^rs poder estudor .  Mí.a ern gó levando e v: rrondo o difl tod o . ? io r  que 
00 teapo do ca tiv e iro» Npo dsvr tenpo pí>rs oatudsr. Aohei aelhor trrzar do volt^® B -  
que c profesaors X é minha conrdre. Deoois vienwe p^r» t nid^dp" .r*i%tT' A n f w - n t  *. ■■■/. -
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da casa de oioaso aaúifi} "Tad^s fis aunliws tijudaa, aau tr®belh*r aesao* quem tr&balhb e 
¿i /aito i c ,  qu« c gente arisvxj •

Coao yiaosf o áetnaae se d í eproxiascUBecte antra os te le  a u u  a ua eno d* idods< 
Até doia arosf no antato» e orlençe peiw^naao e t  contato qcose qva exclusivo coa i  *re • 
c daaaie milheraa de grupo doras t i  ero. As punições s^o ifioadetantas» a ee ralnç»#* entra •

* m i
polé •  f i lh e s  se o» re o t a r i a »  p e l a  to le ron o ie . N onhnuw  dJfaraB ole^o 9  fa it e  entre e s  -  

3«exds* Has caawias aédisa e superior « d a t e  c l p í v  diferanoirgee quinto eo vestuárlat o 
o le  5 s i  ce d iferente ñas ooresi £zal paro asninos « rea? aairlrm ■ Entra tñ ©liesaa —
tr«hplhDdocf>s e nc sons mtr*lf perém inaxlstcn  t^ is  requisita# aesno parque *v w le r le  -  
d^s crianças »nd* dsepld* • Até «prcolnu daownto es aaia inoe de ld^do m?o se  ¿ tr ib u í * • 
orisngt. nenfacae t^refe eiípecíí'lti^# ¿ iitividcdo p ri^ clp cl * o brinquedo, uob o controle  -  
di. ruQt i-tóa aa nc irrite nrio ■fclbrs. ¿  ro l.-5"© d?' cr lin g t coa o p r i eontinin. sondo po- 
i;uwn; í eqjü qu.'-l -¿aa ?.ftzo, c contrc>le c sc^ore axercido pelos do^oü^os fcednlnoa do -  
grupo coa ¿»tico# ^ ceta i-nác-so , cono ¿c viisoe, o c-»eo cío ave*

Lo t cvitiiçe. k¿o s,Zc ^tribuidos pr.píia esp eo lfieos» jé  In ic l  o r prendí ando -
de mu' r e ile  úo couportí: tantos» controla e s fin e tó r io « ; h^üióoa á t i c o s  higiene i o be-*
dibiicio boh a t it  v tih oe . ¿ p> r ü r  doo :no a, aaic ou couoycm 1 car eui'.tisL—
d/!r as aiXercüçtü entra o ec o , coao ■•-lguong noçoee aa kUuoij se t uuu z a pernL-
• iávt procurt-s«. ev itar ouc t- cri¡ ng<. ài^otiua «U orina ua pú b lico . Os coni-Lui coüeçcm -
 ̂ f rr  ^featt-uae dt2 /«irdm a; proeur»-ea eEtlaclfir ta arianç^e pir¡ ctíí-iiucuíóü co tfiia w c-

á o 3  c,cü»-quftLiou í í c £ d £  z e r o  < T r i a  b r i n c u e ó o B  r e l t o i o E ^ a - s e , ,  u &  o a r t c  í o :  f u t u r o s  -

p f p í i s  t j d c l '- ü S i  t h  cu¿nlÉO fl c j s s f ú A  b r i i i c t r  a o a  & e u le f '£ »  d e  « t í 4  Op m e n in o e  í í ó t © »

ks-ínaer üt, jc^ i r boJ.* p antroí: briocut-lnr ra'j i nplir\ eai on -a forro  f í s i c o ,  coapa-
kijw) c .'gr*.-í u iv id fdc . . ctTermcJ.rçro p©r P(.^o c reforçtd» > iíct ; tí.c veetu írio» >olo -
controlo ¿o b ’o : li^ULgaj-vt o u.ro do P' I r m e  de btixo c « 1 h3 t prx'iblúc > v a<?Ednt-£, k ís -
lolor^do pt r< o: risiii o;: . Uitros h íb ites  p.l o ■ ixid’ inoutidosi r íia*?r.tr ;"o  n*t¡ her; c cw v
t.-a (.v.tac*t' por / i^ io  cío or.uilibrlo biologi-jíi do ira J. v i dúo» rio qv¿j ,.1' F; c i l l t ^ r  ‘ c rg r -
^ 1 2 ^ 5 * 0  Oí - v i'loc  L . c ü t - j r t i c ' ) ;  c i i i a -  ¿ o u  o l "  o p r c  ' . r i e  o c r c o ;  r í o l u j f 'o  c t  c - . f p u t , ’ p ■'i r ■ v o a  -

i_'j ree ireo  c-ó lr t ít r l<  ^Cü arte vcihíJi . /íílItií: i p¿r*cii' üd-- co 1 'dÍTidU' 1  co3w>$» • ser -  
% *■ «

1 nolc>úi i;i. (T^èüucl« P ¿ i 'U . ' - l r .  o rvíx’c-ífju  df c > z  r l r l c n r  da t»«lor »ceoci rdo * i á ^ a .
tjot. s c i : .  i-iiu c  í 'i ; I t r E f :  z  ■'L r ib i : l f U 'c  • c r i ' n « :  r o l «  r r l o r. - n . ' e l '  p r á -

pi i i . j  a m a :  r  u¿ t r i c ^ u c ú o í : ;  3' ir t ( ;r  ^ a j n  q u ' r t í s r  o r t e n  e t e .  O ut-r; s  t 'v n fp »  s*o ^ p e n fts

^ v « n t u « i a i  U u * o £ j’ p - r - '  o c  p t ' i a  0 «  í . r r c c ? »  ? ju d ? ;r  í  r l l c a f t ü t r r  • r; p r i^ ^ ó f t B  ík t m S a t lo f r s

ote* .''«'íj c .'^ruiidlsoóa dorlsortca prp«lr> j r  cc :tcjr r sar fe ito  » tr  ves <ír ir ¡lt '^ *o  d^s —
ü i iv lú í - t U iU  t - u i i l t í i g .  P.p. n s j j i ln » «  la í f c h ia  e u c c  a r c a  o  d c m / l c  d : l h c r a o  r d u l t ^ p  e ”  r u » 8  t t i j

i ; «  uü cuiiuiií-, i-OsvUi^i rimaaí'gpo dn o/:cr etc* C xrssmo tTo ocorre* co n tr ío , cem os
n o »  j f t  c iú f 'd t t  p c n c i s  c " 0 r t r « i n l d £ d c 3  trtr. d ?  o b s a r r t r  ce r t t ’,* if ia d o r . o p í e ,  que -
a-ío ã*-cc&'^lvldf-s t--raCíj&iíáEíiateiV'ate fort do ;."7? ,Kr soiy; n ir^ lj “ Igucrí acnlroc rco^)'nhcm 

%
o ¿  p i d e  j  i t s ç t ,  s o a t u á o  p tr t lc i . <‘: r « a  d e  t r f b / ’ h o

(x ) ¿  proposito do^ijrcndo 1̂  ¿e Timbos pcdeai*^ ívontsr uar hlpót«£& sobre t> i'img&o de -  
i e l  paúrtoj i-láü deis fuü<jo£¿ ¿,<i «¿ -«u ífíi ?Ui.jalo u - it  rilhoi- tlvtír a í^ t l m is  00a» 
piureG • l>dn rs fnn^oe? lnt^gr^doraí do oo jp sd rlo , rasult&a asloras p oas lb llld a -
d*s da ajuat¿aento#*ocl6l  da fadtíliu . üesaalto-ea qua a rol-g^o da ¿¡ollc^rledí-da anvol- 
Tidt sa coup^drio a natds operttivo  u¡ sentido cOi^'idro-coíS^’íCLré que nc sentid  preferí- 

n im -ariltodo.
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Corao d i sesmo?, o controle e exoroido é exercido noraelnexrto peí? mise» ou pola i  -  
laulhcreB e »  gttrel» Sxipte ubih vElor*jgflo negativa quento f> partiolpagao dos pais nos f  
brinquedos ou 1103 cuidados con ss oriengoe* "Cricaça é «asunto de m u l h e r "Uoitó» ni o /  
ton  paciendo com ariEage11» c"o reoionaliEagÕeB quof no fundo, tendem e ju s t i f i c a r  s - /  
de fin içso  so a it l do papel doméstico f»minino c sen etetue geral do subordinação.

A a t r i b u i ç ã o  d o  p t p é l «  e « p e o í f i o # a  o o a e ç e  t o s  s e i s  o u  s o t e  a n o s  d e  i d a d o .  A c r i a  11 

g a  I n g r a t a s  e n t ã o  n u a e  n ov&  f a s e ,  q u e  s e  a s r i o t c r i z t  p o l o  e n g s j f i i a s n t o  n c .  o r g e n i z f i j a o  d o ­

ta? 3 t i « ¿ ,  i  e t c  © em  s c u  e i e t e i p e  d e  d i v i s ã o  d e  t r s b a l h o ,  e  p e l o  c n ^ r  J n a e n t o  n c #  c  1 1  v i  d e -  

d e s  e s c o l a r e s ,  aom  a r e s u l t a n t e  c o n t r a d i g a o  e n t r o  o s  d o i s  0 0 c j u n t o s  o o r a p e t i t i v o s  d o  p e »  

p é l s  q u e  a o r in r .^ / j  t\ o h '- n c d s  c  d e s e m p e n h a r .  A e l  t u  29  " o  n r o  é ,  c o n t u d o ,  h o a o g e n e e i  ¿ l g u ~  

a a a  d i f e r e n ç a s  p o d a m  s o r  o b s e r v a d a s ,  s e g u n d o  o  s e x o ,  o  s i t u e ç Ã o  d e  o l í s s o  e  o  I o o p I  d o  -  

r c e í d e n o i f l  ( u r b e n o  o u  r u r a l ) .  I d e a l m e n t e »  o e t e  é  í* i d a  d e  em  q u e  r  a r i ^ n ç » 1 p r a s f  s  s o r  -  

o b j e t o  d e  e ç e o  s o o i a l l í ' d o r s  d e  o u t r a  f l g e n o i a j  f- e e o e l e .  w  v e r d r d e *  nr- z o n a  r o r e l ,  

g ó m e n t e  u^.e a i n o r i f .  d a  p o p u l a ç ã o  c d i e g c ,  e f e t i v s m e n t e  f  i n g r e s s a r  n r  e s o o l a . P o r  o u t r o  l e ­

d e ,  b o a  p a r o e l e  d e  p o p u l e  g a o  e s c o l a r ,  s e r  l n g r e s s r n r  p r i a e i r < ; s e r i o ,  n - 'c  e n c o n t r r c o n d i ­

ç õ e s  - íT c  c o n o l u i r  o  c u r e  o .  F i n . - l m c n t e ,  & p r o p r i o  o r g f n i í p g - a  e e c o l r r  p r s r e  unu e e c o l * -  

r i z s ç c o  ia e n c s  i n t e n s e  n o  ocnspo q u e  n e  c l d r d o  ( & ) .  Me s a o  n b  c i d ' d e  r  a r i o r l «  d fi p o p u l n -  

q s o  t e a  b o u  i n g r e s e ©  n a  o s o o l f i  r s t e r d s d o ,  p o r  a f e i t o  d o  u a r  s e r i e  d a  f a t o r o s 1 i g n o r e n o l a  

p o r  p a r t o  d o s  p e l a  q u i n t o  à  m a n i p u l a ç ã o  d e  b u r ó o r é a l a  1 i n a x i  a t e n d e  d o  e a o o l f - a  n o  l o o e l  

d e  o r i g a a j  f « l t a  d e  V f i g a a f  n e o e a s i d e d e  d a  d o s e a p e n h e r  p s p é i s  c o n f l i t i v o s  o 011 o a  e s c o l r -  

r e e j  a u s e n c i a  d o  o o r r e s p o n d ô n d e  e n t r e  o s  v e l o r e a  d o  s i s t e m a  e s o o l a r  o  o s  v e  l o r e s  d o  /  

o a r t a s  s a m a d a *  d e  p o p u l e ^ é o .  A p e n a s  d e s e j a n o a ,  a q u í ,  d o s  r e f e r i r  e  c o n t r a d i g a s  e n t r o  p a ­

p a i s  $ i g e d o a  e  o r g a n l z a g ã o  d o a o s t i o f i  a  o s  p a p á i s  e s c o l a r e s ,  o o n t r e d i g í o  e s t o  q u e  p n r a o o  

s e r  m a la  n g u d a  e n t r e  o s  a o itíT M fi d o  q u e  e n t r e  n s  m e n i n « 5 .  N.- r e p l i d í d o ,  p ^ r ^  o s  ( C r i s o l -  

r o s  ,  s  c o n t r a d i g a o  n ã o  a p r o p r i e n a r t ©  e n t r o  p a p é i s  d o i a é a t i o o o  o  e s o o l & r e a ,  m ee  e n t r o  ¿ * -  

t e 3  ú l t i m o s  e  0 3  o c u p e c í o e é í ? .  I s t o  e ,  d ^ o  - e  t r e t s  d e  c o n f l i t o  c o n  e o r ç « n i a / : ç " o  i n t o r -  

m  d o  g r u p o  d o » s s t i c O |  m es c o a  s u c s  n s c e ^ s i d a d c s  d o  c - J u s t a -« n t o  e x t o r n o .  B v i d e n t e a e n t o »  -  

t a i s  o o n t r e d i | O a s  l n e j d s t o n  « n t r e  s s  o l a s s o s  D i d l a  & d o m i n a n t e .

Do ponto do v istó  dts atribui§õe& dom éstiois, propriemsnta d ito s , o envolvimento 
des menina & tende a creaoer coa 3 ldado, t-o contrario de que ocorre coa os a&ulnos. Oubd» 
to mais valha e f ilh e  tentó ítíís e e lt  ebeorvidfc [ibloe R ftseres dom ésticos. Oe monlnos — 
po oontrerloj seo grt'dativçsiente lib e r í dos doe p£.pflls doiatatlcos au-s, en cocipenpí j " o # -  
cresoo cus partioipeg*o ate etividfldes produtivrs. Ck dedos rd im te  fiPreaent''dos ppraoo* 
reN'elÉr que Ob pepeit masculinos pertubsia cu;ia corifEUíutG 1 vidp e s o o l 'r  que os fia mininos.

( 30) Vor, b  p r o p ó s i t o ,  P o r o i r r  1960:



QOJUtfO KV
Proporção d« «¡»alfabeto» eegondo o sexo « o 
lo c a l  de resldeoaib* ¿’opaUçao da 7 6 14 phos. 

ia r c ,  1950*

Urbano flural
Hoaens 22,22 75,10
;íulhert>6 20,30 75,00

Fontei Censo Danogr&floo de 1950« £&teáo do Para*

Coíbo se poda « « r , n* zonz r u r d ,  e d iferano '■ an^re nenlnoa o moninat a qu*»£« des­
p rezível» Aoboa os ooojuntoe de papéis pereeera in f lu ir  de foroe aquip-^rcvel np vid« es­
co la r . 0 fa tor  predooinente perece ser s próprif- d iferencieg"o  r rri-u rb í no. tt*o no* /  
alongaremos, acfui, ns aneliae da dincnsFo eacolfir do proaeaso do tíoa is lia fg »o . cuafi 
aná.ise r*pidt&, porea aguda, d«s re lt  jões  entra o sproveitomento oeco lrr  © & oontr^áiçeo 
urbuns ruxtd, rcaeteuos os le ito rea  aos trcb<lhos de ."‘ereirs (19&0) e Condido (1957).

A i

0 qu*dj.'o seguinte noe ofereoe outr*a eYidencise. 0s dedos p^reoen r e f le t i r  o /  
z^ ior aproveitanento seool&r cU populsgse fea in in e . Sonente nos n iveis  sbíe elevados la -

m  #  «- Pi

verte-so  a Bituagso. T rsts-6e , porea, dU agbc de outrre fetoree» oonservbntietSB, áafink- 
doras do gtatus feminino na sociedade, e que serao muie frdi&nte abordados•

QbiwX XVI

A
Rozfio de homens cobre nulheros, segtmdo o 
gr*u de in strn çro . P srs ., 1950.

Ssrie frequentfjdí! Rfílto tí/fo
¿’r l ^ r i c 1T-
Priiiiõirí. serie 1,3
Serie f in '- l 1 ,8

Medio rimeiro C iclo
Primeira serie 1 , 1

Sarie f in * l 0,6

Medio Segundo Ciolo
Prinsiro serie 1,4
Serie f in o l 1,5
Superior
Primeira sério 4.5
¿ó r ie  f in a l U ,3

Fontei Cenao Demográfico de 1950, -.fltedo do Pars.

0a dados de nossa enoatre (urbana) *b o  obstante consistentes cono os eeims
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&?rftâêr.t£Q02i (■ poroentí gsm de ¡nulheras ççvie posauom eurse p r lu crio  comple -o a de -  

4 1 , 5 , tnquíiitc f  db homons é de speoap ?7 »9 . * a e le iiv id ed a  d ife ra n c i^ l do giateme -
e s co l£ r , segundo o coxo do aluna é evidenciada paio# fa to s  seguintesi c-'nsideraaà> o

# # # > "n íve l prin erio , ee igualem os o minero d» alunos àf priamirt serie c 100, o numero
doa qua a tin g ira» * última série  será de 28 ,7 . D* »esmß forafí, se igu rlf riaoe o namoro 
de tlunrs dí prlmálre serio  o número des que a t in g ir ia  ü scpío f i i i r l  ser* d« -
3 0 .$ . A d 'fu rcn js  * ratls aoontuads eo n ívol »ed io (lö  o i i l o )  \ sanuo oc í Iujics d;- p r i­
meira eério  ¿cu ?l i» 100, 0?, d: última séria  cerno iguala s ló ,t f .  ..ut-nto rfi cluiws, -

0 »
ptsõOÂ á c  1 0 C ,  n ?  p r ise ira  e e r i o ,  p*rp 47# 3  n* u ltim a. N'i

Äs aona ru ra l, s p a r t ir  de 12 ou 1 3  r-.no s ,  oe filhoc- ¡rconp^nhpm 00 paia p«?rs 
a roga , o ode pexia£Bôcea m ítídc do di^ nos períodos da preparo d- t e r r u, plJfttiC ti co ­
l h e i s *  0 d l í  in t e i r o .  Toíe époeaa eolncicioo frequentemente covn os períodos c r u o ir is  
da vida escü iari oe oxt&ee. Id «£ la rn to , n ost ' idsde r cr irn çe  deveric t e r  tern&nfu. 

do £©u período de tpren olscgoa  o c c o lr r .  Vários f r t ô r e s ,  comina t Ev-ior pf r to  do p 'í a ,  
provooíra, toúfavli:, uia re ta rm atonto. Mesmo jv s  ©poeca de r e l t t iv r  vrcr-ndi c g r í c o l « ,  -  
pouco tenipo reatt;, durante o d ie ,  prrr •; rea liK rçso  dos tiovarea e s c o l í r e s .  "s t r r o fo s  
extrti-t>3c->l?rea eabrapoâsv-ss , ¿.ssim, ca e s co la re s , -turntg - a  roenints, 0 dit* tod o , -  
com exceaaso do período ea co la r , a atuo ocupsdas em ta re fa s  douòstiu^ã» ,usndo t, m m  -  

ao encontre gr* r l  da, ntearao 0 horário e so o lo r  é tòsorv ido  paio a pfcpéis u .it e 6 t iw ? , -  
que eco ,'cre ele  trsn sferid ocj. Ccuo já  v i io s  rmtes, nos períodos c r í t ic p e  ào c i£ l*  /  

tg r íc o lt í ,  t::ml:eia n aeriinn pcrtlcipc- ¿¿s  ô tiv id ed es  p rodu tivas.

i ii t s , aIâÊ£üa trtib .liifcüoris u^fcfníis, o eng< Jt nento presu turo aos aen ioos ôtrv^stivi—
cUideü remujfierúüaa ( u i ^ s t r  cf-ptitoe, ofrregpr wclea, trabalher o o o d  sprendiz d« um -  

â
e r t i í l o e ,  t r t - a e i i o r t a r  p e q u e n o s  v o I u -^r o  n o  r t .* r c íjd o )  t a n d e  e  p e r t u b e r  b o u  « p r o v e i t e r » n -  

t o  e B c o l â r ,  -i u ic o in ^ .,  n o  z o r j i  t e m  q u r b s  t o d o  o  s e u  t e m p o  o a ru p a d o  p » -

l c s  p e p e i s  a ü ja t o ß L ic o c ,  i . n t o  21: j  £. ' b r o r v e n t e s  q u £ :n to  m ft io r  *  i d f i d e ,  «  m e n o a  q u e  e l » #
A  L *  S m  A

n t  adolü^Gtmciti, encontre ^mpr^gD re^xmêrrdn* Me amo nestes q &b q s ,  b  m u n i n n  n^o se Te
l iv r e  doa ti’tbt>lhos doraésticús, anr d i ai nuca de intenaldeãe, volteodo ser do sempenhs-
dos p a i» nv3o, ou sro tran sfer id os  prre outra? l m i .  Oe dedos pnreoea in d io t r  que os

. / , # «■ « •
e fe ito s  d is funciona íê  aog pepeiB aomeatioos ©a relrgr-o e e fio ß d ^  do prooesao oacolcr
5*o i&opor soentusdofl quo oe dor, pppols ocuptaionaia (ptrfa oa aeninos).

Apos oe se it  rnoc regi^tri avso certss ■=odificfgões no controlo quo a femfljp 
ejcoroo lobrs n> cx itnç^ . Até entr o , p d  l meo rdotrvtn umr, ¿titudo de tolerónoi.’*. -
Após ob s c i i  ou sete ¿nof. -  quando deveria , idealmente in lc is r -s e  e vida oseolar -  
a mão passe a sdoter umt- »titude Di;ii* sevrrí<, recorrendo, froqu^Ktemento, coe ca s ti­
gos fís icO e» ti o que ocorre quando oa filh o s  brigara com nutras crianças, depedr&a o 
p etrison io  da fam ília , revâl&m oomportamento izudoquado na oeoola , 0 p t i ,  toda v is ,  ~



aao in ta r fe re . Sup iivterfcrénclc ac se v e r if ic a  no eeso de “d e lito e ” ncia grcvesiqur.ndn 
por exemplo, um f ilh e  entr? nõo en co n flito  cor?- cutfcta criengae, foge,denotando ura* 6t i -

#  0 /  4

tude de covnrdis. Tel atitude & conaiderada vergonhasa. isso hs pei que aao se sirtte o r ­
gulhoso de rjosrvir vim f i lh o  “val^nt^o". 0 p ti taabem Interfere quando, por ex mplc, uu 
f i lh o  ou filku, I expulso do co -a g io . Xunu, ftn í  lia  da aflmad« aédifl, u* f i lh o  hi v ir a ido

|  00
expuld» do g in á sio . Como corretivo , pfci decidiu  neo contínurr ftnnnciedo seu? estu­
dos e obrigou-o s proourar trabalhos " W*o eetou aqui pera sâatentar vsgsbundó. Se neo -  
quer estudar vsi trtbr.lhí>rf para ver oorao í  bom ter de »uar pt-ri genhar w Todavia,
que »do o pai exairae seu p«p«l puni t i  70, m odifioe-se a íi t i  tude d f. w e i e is parre e ser /
0 conaoladera rt, afirma oue o pai fo i  severo porque quei ver os filh ob  no boa caminho, -  
aconselha os f i lh o s  aôbre o comportamento fu tu ro , £ prooure tsabea diesur-clir o p#d de -  
seu rigorismo# oonveoeodo-o a »tenuur a puuigüo, o que nmit>B veaes fcon tece .

Noe Qf BKàt.F medis e dominante re g is trr -e e  uau* reentu^dr õ iferen g ' entre íieoiror 
e meninas«. Enquanto oe meninos prstícrmentfl n^o desampenhem pppeie ertrr-«*scol? r*? , re -

^ 3  + 41

menines s£o str'i buid*s ta re frs  domesticf-B pemelh~ntes» ca nstureai, ai‘ t  ní© em in tea sid "- 
% % 

d®# fiquelat que ocupe» «■ filh sa  de clesses  tr*bflhsd -rsB . No èntanío, *■ d iferenç" des­
tes *ltim ee, oe papeie dome é ticos  a£o eufcordlnsdoe sl'8 e sco lfr e e . A* tarefas do ase atices 
ace enoaradas» nano» cono oontrlbulgfo para *> org<?ni«£5?o aonusetic^» do que como prrte 
do aprendizado indispensável ao deseopenhe dos pepeis adu ltos. A propósito , dl si* uar. -  
informante* n 0 ssrviço  de uj>s aog« | sjudfir n ase em cc-as» Minha f i lh e  iwi eetud>r o -  
normslt mes nso quer* que «conteça ooo ela o que soonteceu coiaigo, que fu i eritetó <yw* » 
ndmo.NfiO aprendi asda# e quando oe oaaei t iv e  de pesssr Tergonho1*.

Üm. resuao, o status da filh a  sseeaelhe-so go de aprendiz ea r e lr ç fo  to aestrs: 
atíSifio que as terefee  doavestiess sej^nv rcsliacdoa  por E arviçels, s p frticip sçÂ e cts meni- 
na no sistea& de papeie ào.ííeaticoa nerte do seu oprendizade psrò s vide «dultr* -  
Existe ujos relagsó ittrerae entre a impositi-vidsde dos papéis doaéflticoa e Situação de 
clteae  da íattalia: béb olasaee médir e dondnsnta, grende part« do# papéis domésticos á 
trsn s fer iô «  p^rt; eüpreg^dya ou ’'c r ia s " ! nas cie  ases trabalhadora* ê les  reosem ao br« f  -

A m a  m
«eposQ-ma# e sobre esfiliu »a . Nso a lgnifiaa i s t o ,  todavia que o uni ver eo aooia l fe-niainc
eeja menos ,<doaeaticou nse oamadfa nela elevadas que nes oais bfiixaet muito pelo contr*~

/ # |  ̂
r io  nestas u ltiu as « iifiia frequinte o eng£j-sa»nto ea pepeia •oupeoionieio eartr^-doiftaeti-
c o s . Por outro lado» qtupáo eocaflincnoa os n ív e is  mris elevedoa do prooesao escoler(de -

m é

endô aso ax e luldea .  e Bedidet es olesaea tr^bflhrdorpe) verifio^Gioa que ee reduzj rtTTl 1 '  ̂ ^
considererelaante ti partioipaçfiO fendnlns, por e-çro de deterifilnadcc fRtÂres ooneerv^ntie- 
taa* Oe m taas f^ toree oonciuüeoi tcabem & uma canali^sç^o dra aaplrtçôee educeolen^is f e -

* m
ai nine a p*r£ determinados aetorea da eduoa^eo esco lar , entre os quric se desteci- o cureo 
norm al(3 l).

S2

Cf.Gouveis, 1961
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¿diante volt*pe*Ds & fo o e liz e r  o p ro tle se . T ti* fe toe , e l í «  dea peculiaridad*« obeer-
y s d b e  n a  p r 0 Í ia B lü x i iH j< . í .5 £ 0  d t  Jtulher da c l c s g e  módit, lndio¿m o  e l o v s d o  greu em que

f A *
s e u  s t a t u s  o  a e í l n i a o  e i»  t e r m o s  u o m e f e t i o o s .

Coa-o i  ni alo da vida escolar aoaagu tembeii, de forne o s is  &oentufiü£, £ in cu ic t - 
çco de va lore i que lioitH rao o universo soc ia l tfeninino co eahito d oaestico . T r̂ibein 
o separação ení>rQ os sexo c se toraa ¡neis r íg id n , Disits umr in fórm ate* da ole a a« mo- 
d ls urbana! ‘'depila dos seis enos ii&4 deíxo ndLnhn f llh e  brincar cora neoinoa". Detes-

m m 0 Ato i 3 30. Nao briuefc nem oom os ir.ifloe; so coa op menores. Meninos tea brincr-ufcix3E -
A J w

to la s . FioeB dla«m o peltvreo perto dos monin^s. f ie « *  mullnendo as meninas. Menina -  
toa  que ter  male oeooro que menino, f i c e  fe lo  u»? nenlna Piular no nado do a r^p’ zos*** -  
A ge-regft gão d& msnlm. sumont* corn s idsde. A o e tin g lr  s puberdade v cxcetutndo-Ée rs 
horas eseolevee, s aenin*:- po..^/ ousse todo o d i« a» osar. NoturtLaente, ni e cl'-soee -  
trflbi'çhflàorL-9, b situ¿¡g£0 nt.Q j  ; racniar „ Snus oondlgoea, cenareis# do e-d.stt;Lu¡i-' it.w

«  /> m

pedaa, ísaitHs v¿3©a, t¡ otu ilitn ijío  da valoree ou lturtia i bor p irte  de su¡ populíg'O f o -
/ /  A 0 .

ninln&, no í’t in í ir  <■ puberd¿dfc, jr  tr^b^lbt no eoaaroio ou en eapregoe áoiaaaticos, /
.  -  t *

Todavía * quinao l aeniru nte tríb ilh i-, su»'' frbsorçto pelas tereí'es üoiiestiffee e inulto 
mais 'j Centura* que ru>a dôtiu-is qIéjB&os.

Nb s  £ r e t a  ¿ . g r í o o l u s ,  a n sia o  q ^ n d o  n f l l h ¡ -  o t) « oulher, de un nodo g e rc l, 
t r í í b e l b í s ,  e l f i  o  f e a  n o  i n t e r i o r  d o  g n t :>o d o r i é s t l c o .  3 eru nfvel d a  InterogÃo s o o l e l  I ,  

portonto, i&sis reonzldo. Cóbe loabr^r diferenças jr  ^enolon/d^s entre o seMjagsl -
* /  / f

& os s e t ta r e B  a g r í c o l a  si s e ,  p o r  l £ d o ,  o i s o l í i ã c n t o  g e o g r ^ f i o o  d o  g r u p o  d o m e s t i c o ^  

n o  s e r i n g a l  t e n d e  e r i i f l c u l t e r  o  c o n t a t o  c o ' i  p e e z c r . e  e s t r a n h e e z o  ra*íso , p o r  o u t r o  l a ­

d o ,  o om o  T im o s ,  s j  c  a m i t o  m e n o s  i 'J i p o s i t l v o s  o s  v r l o r e s  r e l f i t l v o s  r  c a s t i d a d *  e  ¿ o  -  

c o n t a t o ,  em  g e m í ,  g o s  h o ¡ i ¿ n 8 .  . :  o  i s o l a m e n t o  t e n d e  ¡- l i T l t f r  o  u n i v e r s o  d e  r o l t f ç S e a  

e o c l e l e ,  titm ot o  f u á  d o  fo r m í ;  t c E o l u t í i ,  t e n t ó  ¿ e e í ^  c u c  f. m  i o r l f i  u ^ s  a d o l e s c e n t e s  -  

o b s e r v c d b s  h fcv iD  t i ú o  c x p a i ' i e n c i ^ E  s e x u c l t i  p r e - Q E t r i i a o n l e l e «

S q ,  d p a r t i r  a »  i a * d e  e s c o l t r  c e  fe is e ia  s e n t i r  r a é is  l n t e n  su  m e n te  í¡b  r e c t r l -  

j ó o s  q u o n t o  co c o n t s t o  o n t r e  03 b - xos, ?  ju s t i ¡n ie J i t e  r t ' - s t e  p e r í o d o  d e  T rida d o  i n d i v i d u o  

q u o  s e  v e r i f l o ®  aexi i n g r « s s o  era a a f e r b s  .n i - is  i c io Ié 'S  dt- : 0 c i r b l l l d n í 3 e ,  r t r r v é p  d '  e e c o -  

l e »  Apela »  f u a £ l ± »  e n f e t i a ^ ,  s l a u l  t í  n e n i a n t e ,  c- l i a d t :  ç v o  C e  a c n l n '  s o  * m b i t o  ¿ o m l s t l -  

co e  se esforça p°r  B » t r ± c u l É - l ;  mwi o s t c b e l a o i . n e n t o  d o  o n s i n o  J . f f a r e n t e m o n t o ,  '■ f ^ a í l l »  

e a t e r Á  o o l o o e n d o  em  c h o q u e  «  i d e o l o g í a  d*' s o c i e c i »  dn  l o c f l ,  c a  r  d o  s i s t « m  e d u c ^ c i o -
 ̂ * A

nal, no que d l»  reapeito «a ralAço&a #ntre pfe.asops do aexc ooostoj enGU*Dtc os v lorea 
d« oomanidade anfãtiz«m t- sepirs^so anrtre os eo>os, o slftem^ «duo^clon^l publico  / / /  
pr»ooni*í b oo-eduocgtc. íodsvlt* novtnent* devemos encrrrr  r oltupçro eegundo ns d i­
ferenças de cieaaei m vord£dtt «sti aontncJ.2ro ¡ tingo r- populrçpo de nodo d lferen n l-

«» /  # 
i»lj a olease üooinüiite n^o s por sl^ ¡ l c n ^ r d / ;  c cl¡ tr^b? lh 'dorrB  s^o fitlngldoa
de formü titanu¿á¿* Wlt &e p©vul¿ ac-^e iguds n& c l '; . ee rasdl-- . / o lrsrc  dominante a « p-  /  
peí de «oonodsr, sue ldeolegib  ooa &s neceesidedes do educegío form al, trlvulnndp /



évll.3 f i l h a »  e s  • a t í ;b o l « < j i n e r i t o Q  c o n f e s a l o n r i s ,  d c a t i n ^ d o c  s o a o u t o  e  o l i e n t e l f  f e a i n l -
A  <■ a

n f . .  . 'J o s te  t r t i o u l f i r ,  o b  g r u p o b s o a i f i a  'n d o  a c t  o  *&■ i a  p r e s e n t e s  o s  v ' l o r e a  c o m a e r w n -
* A * * * » *

t i s t ü o ,  a r »o » q u e l e s  em e w : í o r % *  j>03a l h i l l d ^ d o 3 t e m  d e  n r n t o - l o »  u t u ^ c t o s .  A l i r s f  j '  

se notou que ame dss raaõea de p ra life rtçro  da escolas sorm 1ü « confüaaionfiis, icdep«£ 
centeaentc üo SMtro/xlo do trtbrlho ( e muio r ic  des nornrlistf.fl n"o exerce 3 p ro flssro ) -  
e dt efio^oia  qu«: ¿JoaeeA spresentar (sfionolfi fraquanteinanta duviáosey, reside juatsaefl 
ta , uo -fato de Tirem e lss  ao enoontro d*- Ideologia trad ic ion a l dondxirnte(32). Entre os

s  M m

o I b s e ü g  t r a b t x h í ia o r f e B  a a o  o a d o o  l a p o s l t l v o s  o ?  p c d i x x t z  d e  s o g r e g t g e o  f e m i n i n a ,  t e i K i e n -  

d o  ¿ s s i « ,  t- tu . s e o  f e r x f l i u - ô # c o l f i  e  s e  « í . n i c d ü E r ,  n o o t e  u a p ô a t o  e s p o c í f i o o  ( a p e s a r  à s  

s e r  t>o n í v e l  d a  c o n t r a d i ç ã o  e n t r e  p r p o l c  o o t o r o t ^ a o i i t e  d e a e a p c u h f l d o s ) .  á  n * s  -
/  4 *

o l i j f c c t íu  o e d i â e  -  a x a e t u & n o o M e  s e u «  e e t n t o e  s u p e r i o r e s  -  q u e  t s i e  t e c j o c a  g t o  m a is  — 

i n t e s a a a i  p a r t i c i p a n t  d& i d e o l o g i c  d e o i n s n t a ,  n * o  p o a r u e a ,  t o d n v i ^ i  c o n d i g õ e a  p » r f i  mt— 

t r i c o l o r  s u f is  f i l h a  a a o s  v e r d a f t e i r e s  " g i n e c e n a - e s c o l s r e s "  q u o  s ? o  t.e * s o o l & s  c o n f e s s i o ­

n a i s  f o a i n i .n r t f l  (u ía  I t ^ - A j j u ,  a s s i m  cô to o  e t i  m u i t o  a  o u f r -  s  o í d a d o a ,  o  m ostro e s t c b e l ^ o i o e u t o

in o lu i dandfi o prl&crlo o no m u i) . nHo lhe« r t s t '»  portouto, outro a ltern ativa , ■&-
• 0 neo recorrnr f<Oc cst^bttlaoimcntoe publico3 ao-educ^oioiu is. M*ís, raosao nesarc ©bgo1;-s,

8 f i l ô E O f i r  o f i c r l & l ,  ou 02 v r < lo r e 8 üo iras t i  v o a  de sue © r g n a i s r ç £ o  foras 1 s ~ o ,  aa carte  -
n a ü d £ ,  p f w i e f i t d â o r .  se^ u n d to  «■ i d e o l o g i e s  l o c s l c »  .‘ g s i a  oümo o o o r r s  c o m  a u t r * 3 i n s t i f c u l -

ç o o b  p e r t i n o n t f l e  r o  n f v o l  d â  i n t « g r ^ ç ê o  n i i c i o n r l ,  t í  a b e a  v  c e o o l '  ton ^ .s-  ̂ se i*
c

d e  p e l s s  a r t r a t u r r . ?  l o c a i s .  & o b ê &  c e a s p T ü f e e s e r r  p r o d e i o  á r  e o r i e d p d e  a  ¿ r  c o l ^ u r r  l o c ? i e (  

e  t e n d o  r e c e b i d o  m c  p r o f i i  s i o z u  1 p r e í x i a s a t i t e  n> e s e o l f -  n c r a c l  o o n f s e B i o m l .  l o -

o o l ,  e l o  t e n d e  »  P o e m o ^ r  o s  p r i n c í p i o s  n o n a r t i T o s  d o  s i s t e m r  e e o o l i  r  r o  j i t t « r 4í- d® l o *  

r a a  d e  q u e  p a r t i c i p e .  A s s i a # f; p r o f a a a o r e  * a  e a f o r ç e  &.n d l f i c d t f - r  o  c o n t r i t o  e r t r é  rse n iB o a  

a o e n i m i s t  m .a  » s i r s  <U» r .u l/:- ,  o b  a e n i n o s  o o u p e »  u».^ d r - e  m e t e d e s  o  l e  n o a i r ^ a  b o u t r » ;  -  

d u r& tr tô  o  r e c e r e i o  o s  O T itu ç O B  s c o  c t s n t i d í  s  a e p « r a d * a ,  a e f^ tn d o  o  s e x o .  C o n f  o  r is e  v o r e n o e  -  

z i s l s  u d i n t e ,  tw is d s s  r a z o e s  d a  o s o o l h n  a o  a & ^ i s t é r l o  n r i a r r i o ,  © o n o  p r o f i e e » o  r e e i d s  -  

p r e r i a a a e n t e  n o  d u e e j o  d o  e v i t i í r  o  e o n t a t o  0 0 a  p ^ f lg o r g  d o  s e x o  o p o s t o ,  c ^ n d o  f p r o f e ^ e o -  

r r  u m  « g e n t o  B o c i s l i i í d o r ,  c o a p r e e n d e —s o  f a o í l a e n t e ,  q u e  &1p t r « n a n d t . '  c  a r i s t e t '  B o d o s  -
A  ®

u e  eondutfi definidos ue ccuisoienoi« e o e i & l  do s e u  g r u p o  ( e  o l » a s e  aáddU).

l  a i n d a  n e s t a  f o a e  q u e  s e  f a p l l e  o  g r u p o  p r i n ^ r i o  d* c r l ^ o ç ? »  A t e  c m t * o ,  <■:

Ü j a i u T s  a o s  i r a à o s >  p r im o e  e ,  n o  r n /x in jo ,  o  g r u t o  ò c  v i B i n h í n ç ® *  / l g u n s  

p e i a  p r o c u x a a  e v i t e r  q u a  s e u «  f i l b o s t  o e s a o  o r  d o  s e x o  B a e c u U n o ,  b r in q u e n i  c o n  o r i^ & ç ^  -  

e s t r a n h a s  u » g r u p o  d e  o n  r e n t e  b o o  • D i z l «  u  ^  in f o r í M i n t e *  “ E u  u Õ o g o g t o  q c s  b r in q u e m  f o r « '  

d e  c c í i o r e  d i a t o d o í  r o o e a  s t o  q u a t r o  l n u > o s )  e  co ta  v o c e a  o c e í o  q u e  t o ^ i  d s  -

b r i n o e r .  U s o  e e i ^ r e  o  d i t o d o  t  b o e  r o a t i r i *  f n a  q u e n  em  s u o  ooer< f i c o  e í i  ' i r ? , .  X.^o J jo a t o  

q u e  f i q u e a  p e lo t*  v i lr in h O E , p o r q u e ,  s e  a o o n t e c e  « lg U R e  c o l a r  o  o u l n r d o  n u n c " ' ã  o  d e  c ' £ ! • 

ê  s e a p r e  o  e l h o i o  q u o  l e v s  0 s c u l p ^  "•  C o a  »  p í r t i c i -  / *
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poyto w  •aaol&r» porStr, ’ '»p li^ -ae o vcivtrao .1» latar-g~o df o r ita g r , Mr saw
rur 1 i f  to * nent>» ?.-»rcrà»lro ex?.«Mndo »pea'-e unr osoox» n* a io r i '-  brl*-
roa rurtia, o ^rupo 4* col«gr<j c'Trei'.^ou-c, vi' do rogrt, to  grupo d« vialah'Sg' e> 
fir«<n:onteiii..nto, <o cie £>«r*aWoo>, c^aforaa 4* *r°^ rti3i ’ li* Ju i&tos*

ufcbe rfefurárnàf , ¡.inui, « - » . »  t lp o  pecu liar 4« lu t lit ir ig ro i *» ah*-*nl~ s 
"•»Cu-t-a do uuiSat*Qw.^o*. l i j j u 'i c  i * u íii.6t» a*.tricula.a s#u* f i lh o e ,  a"o ftoae&U tu* 
3MoiiiS raguiftroLj o i 'ic ic ie  ou o ; i ¿ l 'l i i / 'd b t t ,  & c dU*a eta a stri^ l«e lA 6iitoii suple- 
aa&wiv««, uis±z.iix>i por prcfesiwrt a a. cacr.tidvi, ol esi»aò por viúva• ou outr*-s s*a- 
liuvo* »«*} ioro^jTo pxuiltrioD r1. Afi.j i>a c*  ,u.it cue o í h m í  pr.ft ev itar -
quc oe ¿ilju»* ‘'¿'iqufca pcla rue1*« X tií escol&s ;wUiu tê* O w tíiu tit^ a , olja c*rtò sen»
-iu£>» coao «^ulvtlwitc^ ¿“uícíoemíc of- f '  rv(lit. J>st ?*,.?uljL «u su& fuOj*c oxplícitrs,
« ti tic, b ¿rlín^t zoa uewr«.? aaecl.-rc^» c ,uc r.rs ol-sscc n»ai£ a aoninftn-
%• I  ibito r t j í u - .  *0 V-El-rn -jjsijcífs i x 'l i  rej a/i f'n£ii') enqucuto org^nis--
9««» ut uaiitrc^c „ 'odd* -eu or:»;! .r.ico zer wir i-n^oH ctc cn T o l ty o  ’.os rwnlno?

'  9 9 *qw<* t<6 mni.o#s,t fi> >.$+0,  3«  -sti-£ ultiru í  -x>d<?r. 3er ' bíO.rviàiií p c lo  sijto iv . co  p>-;v.‘ie  
uo*5sbiey*i u aĉ mo ns-c « » r r « , >slo :;moos r*. :íu$-id ?x ’ v.t oon o.-» ri'ieiro?. T> • »  
t*j b<k*a*L*t n%J î'9 9 pot&ivcl cncac.tr'r oci-pr J o ,  ce-c r iraritUeu {»itu: , '0  rl V -  
a&bte- vixori*tc/. p«x*o clt»*oé trifc:lii: jorf.£) #

^ t«aUx,  ̂ £u Sim  «soolrr qu« <o incut«; *• pe-rcerj"© âre u ifcr -W j-* C. o l'i^s*  
g qu'su» ft critaç* uitpipiicc o íabito f  r on vocwíctioo» e c-ncj'“ - pTU aip r /  
dt soci«à-'.a© -xtdTBt, qus se tern; i í í j  ''c.o*c^ *ri ’ M inculc r - 1  ?■ lôrtc db Xiftertu- -  
oÍAc*o 3#ciei, ¿t*  e«rt« :<octo, t. u lítôncl' tcci-1  ^crrtspond» t> a isti'itu ij'o  ®«o' c*'1  
ãr pojbult 4̂. a i>. is  d^i o :a : - f*  .u î* «ã«T'd?8 tcocu?’ a-s» sn erit' r quo £«ua -  
filhos t#x&qu«a wa «rióxtf?c d í trib'lhrucris, fljg^ado quo 3*"o "auj- e1’ ,
t»a",  *dío at*. ax«vlc» c qu* tea «lorcil Urlx ' “.  :*r«con«»itos « eator^óti.io» do tõái -
enturvM wo tr^r.paitidee 'b  erl ’fiçt«« Tolurs-s» o laHj-rrrwio ocn filho? 4« d s -

oaiftlsUc'is) catos .Jod*«ee ob^arvtr, clrrracstn -■? trrnpíerjncl1 d' rol;ç~o do&ia*»
çio-auborttiatjso vijoatc; outre oe  ¿4ultot, par t t  criit&jts, ^-drão *st« pMsiotr« • 
us wlí^Õo* lutíToX* fo nunsúo *. crifcg^ «tln.jir c ld?dc 'dultai • l Í  Jer do? tarln-ro^lo# 
c «oapre o iD.ho O' mu j é i .a  iuua dcclá® «õlrc os jopos ? Us^dos? • s —

'orit "  ju o lilh o  uf «:ipi ô ràfr quo.» c.a ir r ’ c «trrlxho do V-v'm.udoj o fllbo dr e‘-*r « • 
sèa^rc o 'ajociiiho.''

eaacl»* poaeria «e c astitulr mia frtar fie lntcyr»-s*« entte eri.pnç»B
cilf*rsnt«B or/i¿.ínil aoaicis, ato m t iatcgrrdarr s nijJjdacde ?el^ -
do a r^lp d v. eituAoHJ «aonoala-- »‘'it- ftvcrrvel au artricul>r eevv fllhce nm «st‘•bplçoi- -  
•Bntos Cfiiuo'olonhiH privraoe.

v. tr^nsiç"« ptr< o etutub do rdulto dcoosdo dr nodldtc a*s ^uo o Irtdividtt« -  
• fl*p.”s Ae dfsoaocnriar plsaeaezit« «a p; ^&i  ̂ fT«ribuíúOS 'O cov seem. 0 ludl-rifHso »«r* -  
•dclt.o curnio far efp?» de ooostituir c arster set: prcpri don»stioo* n«r’  o m b

aracullii*» • itctua m  «dtalt» Ŵ a ooao *toau " i  intagr>g"« m  MP«sdo do trrbrlho* -



66

P e r »  a n u lh e r ,  a la  e d a d o  p e la  e s p a a id a d e  e a  ò o a ii i& r  c o r g c n i z n ç r o  d o  ms o t i  c f  • h r t u -  

r a l a e n t e ,  é  p a t e n t e  & t e  n i .  n e la  d& a u U it r  em p e ir t ie ip a r  do  » r c a d o  d e  t r ^ b r l h e ,  a -  

a e d id a  e a  que s e  a o e n tu e  e d o n in a n d e  dff s o c ie d a d e  d e  c l a s s e  n o  s is te m a  i n c l u s i v o .  -  

e a  I t í - A g u »  p o r é a ,  u t u o  qu& cdo a a u lh e r  t r e b f - lh . ': ,  & I d é o l o g i e  d o a in e n t e  a in d a  d e f i ­

n e  seu  p c p e l  o o a o  o de  dane d e  o s s s .

A e t e p e  i n t e r n e d i é r l e  e n t r e  o  s t s e  tu a  d e  o r la n ç e  e  o  d e  e â u l t o  e  e e d o l e e -  

o e n o i e . ,  E la  c o i n o l d e ,  i d e a la e n t e »  o o a o  f i n  do p e r ío d o  d e  e s o o l a r i z a ç ã e  p r l a r r l 8 # -  

n í v e l  e â a œ c l e n e l  bbxL bo » t i n g i d o  p e l i  a a i o r i a  dt p o p u l f l ç ò o .  T o d a v ia ,  e  s ó  n as  o e a e -  

d a s  u i s  f a w e o l d s s  que o  i d e a l  c o r r e s p o n d e  e o  r ^ e l .  fia o^a»d .r t r e b e lh a d o r *  o  r e t c j j  

d a a e n to  do  i n g r e s s o  na e s o o iá  e a a a l o r  f r e q u á i i o i '  d e  r e p r o v a ç õ e s ,  p r o v o c a  a c o l n o i -  

d ê n a ia  e n t r e  o s  ta  e ta p e  de  o i a i o  d e  v id e  do i n d i v íd u o  e  o  p e r ío d o  e s c o l e r ,  c o n  o  que 

s e  a cen tu em  e s  c o n t r a d i ç õ e s  d e  p a p e is  ( e s o o l e r e s  o  o a  l i g f i d o s  è o r g a n iz a ç ã o  d o a é a t i -  

o e )  j a  r e f e r i d e s *  C oa  e s d o le s o e e n a la  t o r a . - s c  t s o b e a  u i s  r i g o r o s o  e  c o n t r ô l e  q u e  -  

a f f i n í l i »  e x e r c e  s o b r e  o s  f i l h o s .  A f i g u r a  do  p e i  t o r n a - s e  a n ie  p r e s e n t e  .  0  f i l h o  -  

a d o l e s c e n t e ,  e p a r t i r  d e  15 o u  1 6  anoa j é  n ro  é  a r i s  p u n id o  p a i r  a T e , m rs '•penre pi­

l o  p a i*  Co a o  o  f i l h o  " j *  e s t a  f i c a n d o  h o a * a "  é c o n  o  "horaea d f  c í s s "  q u e  t e a  d e  s e  »  

h a v e r ’*« Q uanto s e  f i l h a s »  p e s s a a  e s e r  e o n t r c l 'd /  s  a n i s  s a v o r ím e n t a , nr o  s o a e n t e  «  

p o r q u e  in g re a & a r& a  ne Ri d f d e  p e r i g o s a t o r n ^ n d o - a e  o b j e t o  d e  e e s é d i o  a r a o u l l n o ,  -  

a s s  p o rq u e  e e  i n l o i a  4  e p r e n d iz a d o  « i e t e m / t l c c e  d o s  p a p e is  f c a i  n in o  s  q u e  o s  t o m - r *  

a p ta s  a a s a u a ir  o s t a t u s  d e  s â n l t s .  D u re n te  a ¿’d o le s o ê n o â e ,  c  f l l h r  p ^ e s *  t a ^ io r  -  

p a r t e  d e  s e u  t e a p o  ju n t o  & a ã e »  e x c e t u a n d o -s e ,  ppenflB o  p e r í o d o  e s o o l e r .  T o d r v ie ,  *  

a lg u a s s  d i f e r e n ç a s  s ã o  v i s í v e i s  e n t r e  c a  v e r if lB  o fía ad as  s o c i a l  s i  ne o fa íd í*  s u p e r i o r

o  t e a p o  d i s p o n í v e l  p a r e  o  I n z e r  e  a a l o r ,  v i s t o  q u e  e s  t a r e f e s  d o a é s t l o a s  s~ o  trenef< |

r i d a »  p e r a  s e r v i ç a i s »  Va eea ad a  n id á a e d o le s o e n t e  f r e q u e n t e a e n t e  t r s b r l h s  f b r a  f o  -  

q u e  e f e a t a  o  o o n t r e l e  de  f a a í l l e .  N& e e a e d e  n é d ia  «  a e s o e  f r e q u e n t e  que a f i l h a  trg . 

ba l h e .  N eeta  oaaeda^  a d e a a is »  o a  p c p e ia  que e f i l h e  d essa p en h a  n c f e a í l l n  não t e u  a -  

p en a a  o  o s r a t e r  d e  a p r e n d iz a d o »  a e s  s a o  n e c e s s á r i o s  s e  e q u i l í b r i o  I n t e r n o  d o  g r u p o  -  

d o a e e t l o o ■ T o d a v ia 9 o  t r a b a lh o  p r o f i e s l o n & l  d rr  m u lh er n£ oea& de a e d ie ^  v e a  s e  a o e n t u e £  

d o  na a e d id a  e a  qne s e p r o o e e s e a  e e r t a s  tra n s fo r m & g õ e s  a o  n í v e l  do  s i s t e a f  g l o b e .  

Q o n f o r æ  v e r e a o s  n o  c a p i t u l e  s e g u in t e f  d e s e n v o l v e - s e  um c o n ju n t o  d e  t e n a õ e e  e n t r e  c s  

e a fe r a a  d o a e s t l c a s  «  p r o f i s s i o n a l  do  u n iv e r s o  s o o i a l  f e a l n i n e .

0  c o n t r o l e  s o b r e  a f i l h e  f na f e e e  da a d o le s o e n o ia  é  a s ls  s e v e r o  q u e  s o b r e  

o  f i l h o »  p r l n o i p a l a e n t e  nsa  o e a e d a s  s u p e r io r  u a é d i e .  & e s t e  c o n t r o l e  e  e x e r o id o  p e ­

l e  a s e *  T a a b e a  a q u i  l i a i  t a —s e  e  p a i  e i n t e r f e r i r  e p e n e s  e a  a l t u n ç õ e s  e x t r e a ^ e  e  r e a ­

t e s  o 6 M s  v o l t o  s  a ã e  «  a s a u a ir  a t i t i d e  " e x p r e e s i v a 1'*  A f i l h P  a p re n d e  n c o n t r o l a r  /  

s u s s  e a o ç o e s «  nao f e l  n r em v o z  a l t a ,  e v i t a r  c o n t e  t o  o o n  r rp £ z » s ,  e v i t a r  o o n v e rs (* s  /  

c u j o s  a s s u n to  e n v o lv a  s e x o  a t o .

Kt>s a r e a s  r u r a i s ,  s e a  e x c e r ç o e s ,  o  e d o le s o e n t e  j  r  p* r t i c i p  r  a t l v r a e n t e  d o

e s f o r ç o  p r o d u t iv o *  Qando e t i n g e  17 o u  18 & o o s , seu  e n v o lv im e n to  é t o t r l .  H rs o l '& s e s



trebelhadorca urb^n^a, reatrigões lega is  d ificu lta n  o ingresao do. rdolesaante no me r o í -  
do da trcbolho,antes do completar 14  m oa . U que n£o lnpeda, todavia ,dáoa*eroer oertfts 
ntividfdaa "por eontfj própria11, tfiis cobo os pequeños bisofitos qns J“ nenoion“nos# ee -

A i
d e  d e s e m p e n h a r  o p c p e l  d a  p r e n d í  z o u  n a  s a o  d e  " c r i e  -  e s t o  u l t i m o  e a  t u d o  s e m e l h a n t e  -

a o  d fi e n p r e g a d e  d o m é s t i o a ,  e x c e t o  n o  q u a  Be r e f e r e  a r e H u n a r e ig r o .

A p e s a r  d o  a d o l e s c e n t e  J l  t r s b t l h c r ,  s u s  r e a u n e r e g " o  é ,  n o  e n t e n t o ,  i n s u f i ­

c i e n t e  p a r e  q u e  s o  e m a n c ip o  d o  c o n t r o l e  p a t e r n o .  A p r ó p r i a  o r d e n  j u r í d i o o - l e g a l  pe t i f i ­

c e  e s t a  . l t u e g Z o i  a s a  a »  r e e l i z a á c o  t r e t a l h o  i d é n t i c o  n o  d o  d d u l t o . s e u  a  c i p r i o  s a r e  -  

a & ia  b a i x o ,  i n a o p e n d o n t e  < e n te  d a  p r o d u t l v i d c d e ;  a m s i o r l d s d e  p l e n a  e  r e t a r d a d a  p s r «  o s  

21 a n o s ,  a c a m o  q u e  e  m a i o r i d a d e  r e a l  -  e n  t e r s o s  d o a  p s p é i s  s o o i a i s  d e s e a p a n h a d o e  -  s a j e
#  # A  .

realçada a n t e e ;  entes d a  n a i o r i é s d a  so podare o a s f i r - s e  coa e snuenoia doa país (no zona
ru ra l, oom o vino a p e l o  t r i e d r o  X I V ,  u n  o o f c t o  n u m e ro  d e  o u sementóa r©Rllnou-se entes d r  -  

idade leg a l oÍ d í o í i )  j  a liberdede de ao v i  siento espacial ¿  igualmente ra s tr ite  «  rutorlaa- 
gao paterna.

á # #
Os sdolasoentea, coa f r a q u e  n e i s  J a  con trib u  ea p e r ^  o  orçamento domestico, -

* # A
mesmo que apenca de foros su bsld leria . Ea altana ceso*., porara, por e fa ito  do desemprego 
absoluto ou estrutural, o *dolesoente e o rasponarvol p rin cip a l, o qua tanda a « r ir r  -  
una aitut.ç"o de tense o , palé Iccongrusnala «Ltra •' safara ideológica  e os prpeis fefa t i­
va i&ante deaempenhados por pela e filh os*  Nc mfiorifi dos eesos, todavía, sa e contribuig"o 
do adolescente i  indi¿pens*v®l co eq u ilib r io  do grupo domestico, «1& pera»naos in s u f ic i -

m  A
ante p a r a  e  p e s s a g a m  d e  s t a t u s  d e  t u b o r d i n a ç f o  a o  d e  i n d e p e n d e n c i a .  Na * o n a  r u r s l ,  r c r e s -  

oan t¿< —sa o  f e t o  d o  a d o l e s c e n t e  t r s b ^ l h c r  d i r e t a m e n t e  e o b  r s  o r d e n a  d o  p a l t  p o r  u w  l e d o  -
m  4 m  \ /

nao ha solugce da continuidade entre es asferes domestica e oaupsoional} por outro id o , -  
enguanto na cidede, 0 adoleeoente penotr.' no ntroedo de trabalho da foros indapenaente -  
de sus fam ilia de orientação, no oampo e le ° fc c  t troves dos malos de produgpo pertenaen—/  
tes a asta ultim a, /'selm, a relagao p o i - f i lh o , interna ao sisteme fam iliar, eorescenia-se 
a subordinado do usuario dos meioa de produção faca eo seu p rop rietá rio , referente ao -  
aleteos domestioo-ocupecional (ver adiante s d irtingeo e n c lít ica  entre siatens fam iliar -  
o domestico) ■ Tanto na aona rural como ne occande aals belza da oid^da, b adolescencia 1b - 
plioü muu rad locl tr&naforoeg&o, tanto per?! o individuo cono pr.rs o grupo doaestlooi 
gradualaanta, o f l lh o  vsi se treneforrando, de uniaada de consumo ea unidade da ivodução,

0 aa
is to  a, ¡tase a produiir sais do que consone» Exista trae rolagno ea tre it« entra o c io lo  
v i t e l  do individuo a o o ic lo  de desenvolvínento do grupo donestloo . A fase en que todos -  
ou a aaiorla dos f i lh o s  sa tornaran adoloscontes e aqueja en que ero naaaree ob problenas 
financeiros das fam ilias rureis e da oanadn trnbalhedors urbene. Isto  sa nota a&iti o lerj. 
aenta nsa eras» sg r íoo lcs i é neste f&sa qus o fo a i l ia  pelo trsbrlho oónjunto da átéus ote la­
bros e oapes de ou ltiv sr  un? rogo nalor e produzir naior ezoedente pers oosaroiaUsagéo. 
Has, sob outro aspaoto, a una feso  de tenso as, quendo n.ro ozprasBre, palo nenos potenoieist 
o p s l nao e aals o responsável azalusivo peio orgenento donástioo. Psra une prrte d̂  ocas» 
da media o pare a superior, porem, ocorre o inverso i a «dolasoencla dos f l lh o s  e s fp»a -  
_ _ j  . - + ----------- ---  n n w  o p  « d v i l t ^ a  i i m l i e a  e n  c o n s i d e r a -  -

87



aa
Tela dtspasa». Nestes oca drs os filhos sé ea torna» unidades d* produgêo qrundo rdultcs,

TodsTie*o equilibrio dos popéis donestie*-f¿allí rra* s e  aentéai otas vises ̂ o 
trsbalhe do edolesctmta não • suficiente pera lho essagorcr un st«tus da indepeadanolB •
0 filho não constitui eaeag* eberta a outoriuedo do pai, epasar ds protestar cedfi Taz -  
satis oontre o control« psteroo. Tuapouco perda o filho • respeito pelo do pal* fuasr ~ 
u usar voo fíbulas poroogréfioo» são durs forass da sfiraejéo di peraon«li de de do filho -

A* ^edolusoenta* Todavía, o filho neo fuoa naa se exorasse pornograficaasnte na presento do 
psl (a m i t o  asnos da acaf pois est« ve i sa tornando gredatiYsáante» ano personalldode - 
"&fi grada*) • Muitoe pele sebea que os filhos fuac* ou babea» "tía penan < oa jé é hoaett", 
afiras o psi ironic b »anta•#«s o pal nto praiba o filho de fcz*-l* ( * ttío ser e atnorla 
da protaatsntas)• Meo obstante, o filho, aesao depois de^adtílto, eritt fuarr nc presençn 
do paiv conforae ÜTsaos oessiso de observar repetidas Teses. Horenanto, poréa» excetu*- 
se e ceaftda infariort jé qfte e peí p?a é e figura sutorit*ria querapresontn tus deaais 
oeaedfis, psi e filho tendea t, se t o m a r  aqtdTelante, >, aadid£ que o últirao progride - 
sdolescsnole. Correl^t caíante, a aadid» que o filho %ei se eproixiaendo do fia rdales» 
oenoia» aesssa os castigos físicos» que ee tornea :.or deasis humilhantes (sintoa/tieiaen- 
te, nT,a ae considere hximilluntü que ua& filha sejt> sarredfi» aesao quando adultf» grao - 
inaorrc ea felto grtT* _ qusado ee daix»“seduzlr n por exoaplo) • ,upiu1o o filhe atinge- 
id»de adulta, prati.aaenta cases e n>torld/de do p¿i, excetu«ndo—se f b “femÍLirs tr»di- 
cíor.rJLcr! ClSíU o aulta t "’linhog « *  se reflete sobre o atetas d p.'i* u pni p/eet s ser c— 
panes u a  conselheiro a asntaa uas eutoridode eixbíliooi ítarc que un âLho - a principul» 
aenta uas filh* - passa se cas&r é iapresdadivei a sjcmencifi paterna*

Todavia» » personalidade ue ptl continua a se iaprlair nos filhas por tédo o vid« • 
Sa n a  ándivídío toa ua pci que u oonhecidon ooao ^ferruaaoira", dssonssto «a «utro atri­
buto negativo, s¿r-lhe-* aois difícil obter ti'ebrlhs ou ua boa osseasoto. Ao contrario - 
u a  pal coa ton reputíçso» podara sanpre obter base colooaçÕes para os fllhae» cenforoe 
pudeaos obsarrsr alguaas eapresas.

Ao oontrárlo do pal» o status de ase f&oe eos filhos tesde a creaoer coa & idada» 
aesao porque, codo ves nonos ooapetea s «la os papáis coercitivo* do processo de soatoU- 
zsgão* Qunndo os íllhos utingea a ideda adalta» a aée sa torn.n, cooto dissenos» ^sngreda1** 
Ja oostrnaos entes qna e ate ó o aleasnto ontallsador do círculo internado pereziteseo*
Se, ea getol» cs filhas seo aals"sp6ft>d*s " a s  sñes que os flilhos, pf?r̂  estoe ultiuos -
ele uño doixa uuno^ da s&r ana figure vunarérslt "A a?e t que pedece sofriaento p>sr© os ■>
filhos nr.»cerenüi *0 sofriaento do psi e grande» aes o do are é moier" |“0 filho que>nda 
t a dor proaora é f- are", e entras exprossães Beaelhiat^s, aostrea ooao n lidw^ngf. exure£ 
sivb da esoase-ore se projete ao futuro» definí acto seu stftus n» oansoieneio dos filhos - 
adultos*

soné r.rsl, aeaao ip03 os 2l anos, e aes no que sej& capáis da doatn*? te-
dot os detilhss d» teonlee proántiTa, o filho parameee ni dependeneji ̂ do pri .5u<: ei¿nn-

dprgro
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co in cid e , geralmente, oes o easasento. Ha cidade, o f i lh o  pen an to« trmbem, usuelnente, 
na residen d a  paterae vie oasar-se (e , aonc v íb oe , aesmo apoa o cssanento). Mae, due« -  
d lfarenasa s ig n ifica tiv a s  peder ser obaorredcai ns oidade, quando o p^i sa tornr idea«» 
o f ilh a  assume o papal de responsável p rin cip a l pelú orçeaentc donástico; torn r-se , en- 
t » o , concretn»ente, o chefe do grupo deaastico* Mesao que e le  oontinue residindo cob -
00 p a is , a le  podnrie re s id ir  aeparadanente» Ha *on.f rura l, i s t o  sa tornn bes msis d ifí­
c i l }  es ooudições vigentes da atividade agríoole  11 « i t s *  bastante * oíp^cidcde uroduti-
ve do indivíduo Isolado* Coia o e'snnente, clndf , o indivíduo esplia  seu grupo de peren-

* * te s co , pels se integra , triben , na parent ele de mulher, e ja  vimes entes e ioportanda
du e o x il lo  do grupo de paresfceeoo na « t i  v i  da da eooncai ac de eada grupo donéstlco» Tnl -
tnpllagSe do grupo de parent esoo torn t-se  particularmente importante, a a tiv er»oe  a  -
v ista  s taxa rela  t i  v» nente elevada da eai^regeo«

No seringal, u extremamente d i f í c i l  p residen d a  iso lad a , não só por e fe ito  do -  
isolaaente geegrefice , nas tanbem parque, se o homes pode sòsinho executar o trabalho -

A m * Ade oo le ta , e le  nao pode, aimltt-jneasente, sa ltiva r  e pequena roga de subeiatenola da -  
que neoesalta , e re a lita r  eutras tarefas ae€und«rl»a sa is  indispensáv«!« ,  e que sãe -  
geralmente reservadas è m ilher.

Cabe, todavia, re baltar alguns fa to res  que podem in te rv ir  na situçgãe d eacritr) 
determinadas característica  do aistena socsi&l tende s a lterar o status re la tiv o  cerres» 
pendente ao d o l o  de rida do individual as re s tr ições  iapostas pela esfera J u ríd ieo -le - 
gal eo ingresso mo seroado de trabalhe, vo oasemento, e a outros mementos da vidf- do in ­
d iv ídu o, dependeu do grau de inteferagão do segmento IoqpI no sistema g lob a l, ou no n ível 
de integração na ai one 1 . Ou, eu outras p elevros, depende dn aedide en que cs prin cíp ios -  
erganizatorioa do sisteaa g le b tl ee impoan p oad& aub-aistema IocpI» Sendo relativamente 
in e fic ie n te s  es seoanismos de oontrele, tí-nto o f ío -  etv*  prrtieip^g^e do uenor n> -  
estrutura ea u p »d on rl, Por eutro ledo, une situejão de oferta  excessiva de neo de obra, 
permite no empregador pwgar remunersgÊo in fe r io r  ?o s i lé r io  mínimo log >1  e quando is to  -  
ocorre -  fe to  bastante frequente es  Itfi-Agu -  e d isten d a  entre p*l e f i lh o  diminui, -  
no que se re fere  a oontribuigee orgaaentaria de es ' um pera o grupo domestloe. Eu vári­
os Ofises ela era equivalente, deixando de e x is t ir ,  entêe, e suporte n otoria l dos fa teres
cu ltu ra is que defin es a esalastria  do status no oistena fe u H ie r  danéstioe« Tm%es se -  

/  # * 
v e r i f ic a , no oonerdo e aesno m ixkduatris, preferenoia pelo trrbslh o fen in ino, peis a -
walher  "e naia d oo il"  e aenes "dada en coisa  de sindicato *• * Teis fe to re s , evidententeota,
n"o a fe ta s  as classes sadias e denlnente*

Ho case da aulher, o status de adulto e atingida quando ela  está b iológ ica  e s o -
01 alaente capaolteda pars o oasenanto, seeno quando este nee se v e r ifio a »  Tedavia, s d i— 
farenga dos hoaen■,  o fa to  da snlher te r  ee tomsd® adulta, não s ig n ifio a , neoesssriaaten-i 
te , que tenha oloaaçsde e status áa indepesdenciat us dos prin cip ies ve ícu los de enaj|
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c l pagão e o Ingresso ne vida p rofisa lon s1 , mas e a s iorie  des nulherea não exerce oau- 
psgso'reaunerade (ver» fiaipnte, evidenoias 30bre a profi^eloncliatgao fem inino)»
Nés caardea superior s nédlâ» e lt  passa àe ums situ içêo  de eutordinciçso pare ou tre f -  
eo se tra n sfer ir  de sus f s o i l i s  de orientagoo pars a do proor iegÊo. Mssao que# on -  
suba alterna s eapecifioos do eisteroa fa m ilier  (diede ■ âe-filh es) al* assuma posições -

A 0 tk

de aando e contreèe, considerando-se  o grupo doaestioo era seu todo, e nslar dose de -  
podar aebe bo ho mon» Ne zone rura l, pelas razoes que podom ser depreendidas do oue -  
j s  f o l  doaorito , & mulher so lte ira  d if io ila e n te  poderá v iver sozinhs*

A s d iferen jaa , quontç t passag em pma o status de adulto, nno se 11 a it  fin p- 
quelfis observî.dss entre os sexoa e entre o d drd e  c e 20as rurr<l. ua urat< menelre ge­
ra l» ' trensiçÊo ee f  j z mais esdo entre r-s clcssca  trcb^lhf?dor?s qt® nsa meie e le y ç - 

6 0

des; nu s ter u l tirais e aanos frequente que e aulher tr -b s lh o ; >'3 >ressoos que lopelen  
o indivíduo pape ua ingresso prea; turo no raorcedo de trcb^lho s"o aulto aecos ' c«ntufi- 
düSi o treinamento prrs o exercício  de pepéis ocupoeion*ls co!ir>»tí-ais com r sltu.-gpo 
ae o ltso e  (de orlgea) do indivíduo àemcndm ua período de tempo oonaider*velment9 

UÆior, o que impllee num período de dependencis mais prolongado»
As atividades dettesticas g irsa  prlraordifZæcnte em torno rs nulheres adultes* 

(„uanüo 0 grupo ooaestioo 0 coaposto püîj fü iït lis  nuclear, t-'iio pnpeis recae® sobre e 
espose-mae* ;u&ndo e foraado pele fam ille extense, sso d istribu ídos equ it(• tiv? 'œ nte -  
entre as mulheres presentes* guando, ng ftta illa  nucle^r to^as ss crianças são pequenast 
novamente o peso da organizaça* domestica reca i sôhre a ¡use, luando e x is te »  fllh a s  -  
adoloscentes, ou sesfflo em ..dade eeoolar, perte do trabalho é parf fcle transferido* -

« # M te
Assim» a d iutrlbu içso de papeis, e as tensoes podom geror, dop&nde coaposJçi-e e -  
do c i  c io  evolutivo do grvpo cotiéstloo* De acordo corn ù i .c d e , e d l f t r lb u iç 'o  de papéis 
se to z  segundo sua coaplexidadet oozlnhsr, lsvnr roupo, costurf>rf culdar da üï*1 >tiçes 
lee ten te3, sao atribuições dos adultos e dos adolescentes »n lereei vprrajfc g ce ss , -

A  S m  ê Mm

por 0 iteee, enxuger talh& es , alimentar as orioçoeB dosestioas etc* oeo tPrefse -
^  m  0  /

transferida? eà crifcitçae en idade esoolar* A d istribu ição  dos p^peis domestiooe ae fR> 
ze» teabea de scordo co» o sexot bo aenin0 eao c tr ita ld re  /e  t£ re fs snext«m es n9 t a is  -

m
cono frz e r  corapres» buseer ogue, entregtr t; roup<» lpv*da e t c . As monin^s cabem t fr e fe s  
in tern es, á uat- d lv l8*o de tr^bn-lho toe nenlnos afiiores oport n id 'dee de ic t e r r 5 *« se - 
c i e l  e p trticipu çeo e»  grupoe dwîs aaplos yquoles ^berto f?s menlnrs. ?or  ontro -

_  ^  m  *  0ledo» o trobftlbo do aenino e multos vezes tf abea oc' eI eo de brinnuedo* Ë conun vermes 
me ni nos brincando do peg.’ Tj jegt'ndo fu tebol ou gvtdo, toiù>ndo fe^nho no rlO j enqu' nto —

0  *  0
eepersra sua th j un f i l e  de ?gufij junte «s pouoes torncirrE publics s dr d d r d e . Algumas

% j »
terefns ^trlbuldi s rs inanires t^abea im l ic e a  em s f j r  de c is e i corao por exeBplo ejuder 
a mae la v sr  roupo nn beire do r i o f oeia es ta 3 ioref^ s neo sempre re i'lized is  ne conp^-

m  a

nhla dt aae e> portantov sob seu oon trele . Krs caoudas ^ íis  ftvorecld a s , t f i f  t ir e fu s , 
eviaentenente, ine^ isteaj sos meninos praticamente não g~o atribuídos papéis re fereo - 
tes fc> orgonlatí^ao aomeátlcc { es mordues oebe BuxXUar c m£,ef menos cot,ío-



t a r e f s  q u e  c o o u  á p r e & d i ¿ c á o  d o u  p s p o i s  t á u l i o a  e  c o n o  t ô o n l o n  l i n i t s é »  d o  e « u  v n l v B W O  

do interageo e o d o l,
p c p é i s  i f t f l t r o n e o t & l s  o e b & n  l d e e l n e n t e  c o  n c r l d o ,  o u  voa { j o a e n s  e d u l t o s ,  oorw - 

f o r n e  s  c o m p o a i g " o  d o  g r u p o  d o m o a t l o o .  ¿ > n t r e  e  a i t m < ç ” o  i d a ? l  e  e  r e r l ,  © o n t u d o  s x l e -

t e i a  ^Igusws a íía ren ç is , confira© Inalo? o caiu aro eegui t e r
V*

^B¿urtü XVII 
iv a s 7 o n 3 r i  h i l i d e d e  o r j ^ a o n t t r l F .  d o  a c r l d o  s e g u n d o  

s e u  g i -u p o  d o  s t í - t u s .  C l d f c d ô *
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G r u p o  do Bte-ua I L x a l u e i v t ■̂ iduoi, Jfil C o-prlnolp íl . ubsidj.A‘ií Tot-1

ao aarlao % e*•9 % rif> w

A 69,2: 2 3 f Q(|. 7,69 13
D 62.50 28,40 ? f95 l j  14 88

C :i ,5 7 43,S5 ? : ,05 ? ,3 i 57
T o t a l 5 1 , 3a 33,54 12,67 l,rtV 15«

C quwdrü iiiidcfa olsxà-aâaio que, t icedlds cjuo ao éeece Be esc&f- «e  et-t- us, -  
■¡.ornp-i-e acTiOí frequtnfcs o >spol ±nctruiE*ntGÍ exoXusj vo âo tritio .  :4aejao cánidas 
■nsle elevad»» obs^rífi-ee eve c^rto ecsscto de f^-TcCllss, on de grumos i¿o . ¡esticos, •
o .n^râdo tea 'JfjiG.l irinoiofel ou e o -p r in d p o l, o n ío  e x c lv s iro . A r r -¿to. todrvls ç ou—A
tre : nes ctíiedus üfals elev^dss, oosio v iru s , eurg&a cos lafior ftr^'csncdf o? ¿tupos c.o»
atietl'jOü compoatoR por f u r s í U c s  <jxuâ»8' s ,  aiiquüiitc çue 363 gmv>os às ,':t iu t  ..ir; b* 1-
J5ô priidoaluari > f i raílLr, eloraoiitfir* íu ã prlisolris* oü c^aôa cUi rorpor.e^ feili¿!¡ co§. rTo -
a xd u a iva  dove^v-se i> uo^ob í^ í-o  ú o  g r . ¡>o ciouaastioc e corroapondr m > o  raosanto - s  ou -
aL0E&ntG6 -  ao g1 alo avülutlvo áotícrit-oñi c^o oe f ilh e s  ofS'^cp, cuo co n tr i-

• #
fcu ea r, o tm lu ia ^ f-t í do grupo ooiit;ai<ico« -.u^íito ne c*  sv* a.'*e rr  l p  í-^ jb r ¿¡ :- peruca»?

poro6i.¿t- gem ci& maridos com rea;>ooat>d Iid¡ídes o x c l ü s l d e v o - s e  ?- r r ie r  ínclcVjKcif -  
do trz;b--liio fozd&ltto o do menor tóoluaoente»

Neite cutóro, «nolulnoa os o^foa de poar.of'fi vivendo 30, aardji; cono os grupos 
Uontstricot, uitíipixvidás da n arld o-p rl, Moa oeeoa de frm ílls  sxtens^ oonoldwvmo» oom 
.Triado auucj.6. qu« or* aallnldo oorao chafo cío grupo doa?stloo • k poslgeo ao aví=riáo • 
víir ia , COUO dlsóeaos, oom o o í d o  evolutivo do grupo domcBtioot ni' irse  I n ic ia l ,  ago 
d ivida gon a«u p&i, 00a o qufll resida , o reapons&bilid^da pelo sustento de c^s.;: to­
do vic^ co/iXo¡r¡»o indica o «quadro, r> o^jior p*róele dos anosrgos econonicN , & portsnto, 
e müior dooe 4c poóei*| correapendí so pal» He f^ae ¿lu fll — ¡aeuos £requeste tpio e ln i~  
OÍíjI -  o (Jbpel JUkAtruileat  ̂1 do ritJL dfíoliaat e o lo  re texua dsoondonte co  trobslho do 
f i lh p «  LOáíiVÍBp :u;3aí> u&dt£ fe>3e} tica fe o á lio s  de olu^üu doninento, o pcl acnt&a 8Û  
reede j t  quo ooatíjuu» í. eer o  noailnsl do espreendlneaato ln duatrio i ou conaroial
agorfe gorenoiíióo polo filh o *  ¿ raedide. qaa 33 doaco nc cpaíli: sn o i 'l^  fuisentí o gr?a 
de dependência en rtilojeo ao f l lb a # ou è f ílh o *
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J l YÍiuoa que f t s s s ,  inloi¿>l e> í in ’ 1 , do c ic le  ovolUtivo propiolriâ o surgi- 
fcjanio d<¿ i.eDBoa8 a#rW>dea df õ ia tr ib u iç fo  «àa p íp * ic . Deabjusteiocnto dt st^tne t?,»-

 ̂ ü ^
baia coorrea  quando a aolher» pti^ icipb ui tíujfera ecupteiottfcl «a  a iturçto superior r 
¿o marido. o e^so ut> uu c^rvoeli-o, ci ut>ao cqj¿ uíuíj proietaorB p r i^ r is t  ob grupot. 
do uocibbUidudo d« ue. crtr. tá v tn c^  du* ao ou tro j o acrico ®rc aftid'rsen
to '.-¿uatiCio p «lt mulher") * mullwr p^rtieipoyt d« gvvQQt aoai&i& de *tuv.U£ or,l? e la - 
vadw do quo o do abrido. Gertt Vbzt ¿oit-a &uboa convid&dos imt* feat* <«U8 fg r cs -

A
IlüavtJ ujls rdSÍd<moi¿i dob pasculsóduroí;, i'jatb a quul t¿>fcbea aoap¿ r«aeraa outrüíJ pro- 
¿‘ «saCras ,a aauü /r-eridos. Uirt-nte tour. a noite l'icou d c^rvoairo re lugcide r um orntc 
ae Bal«, fiem a e  i aiJ^r c w r t i c i^ r  uoc grupos de converst^ e ^turnio, tia idsoento  o -  
t«n tsv » , erfa rewehiâo cou respostas» fri&& e íititiiã&B doüiistlraulf.htes. Tod^vi^, ; nro

tM 9
s e r  n a  e u m cd e  C t ü i ;  o *  s o s  a c o  x > u oo&  f r c j q u o n t e a .  J e  t í q o e  f i n t e s ,  q u a n d o  n o a  r e f e r i ­

m os a o  a o r & t a r  a s  t r i f o c a l  cU f ^ ^ í l l o  n a s  c a l d a s  i n f e r i o r e s ,  qu©  o  s t r * u e  cSo m a r i d o  

á  e a f a í g u o .  V . c o  h e e n e o ^ e s i c l a d e  dr> v o l t r . r a o » ;  v o  e s B t m t o .  S r a t /J  l t r o b r c r  q u e ,  p n  p p  o c u -  

p n ç õ e s  f e m l n i n e s  n ã o  j>*o d »  n / v c l  s u p e r i o r  e-6 a s s e u l i n c s ,  o  A r  r w l h f f r  ri1*» t t b -

s i s t e a u  f c n i l l s r ,  e  I n e t í b L l i t í r d t c  è ^ - a c s t i a c ,  c  o t).trO c  f s t í r « s ,  f ” ô  « U f i c i  e n te s ?  v ? T "  P e  

r s t l r e r  k o  m a r i d o  3 e o  e t e t n s  d c  â e t e r . t o r  d a  n i i ^ o r l d e d e .  K ^ e  c 'm í :dtrft m íd i< 'F  e  e u p ç r l -  

c r ,  c o n í o r a e  v ç r e r g o a  r v i l ?  n d t t r i t a ,  d a 3 e n v o l r e s ^ s c  r o  r r ^ T e l d r  c e n g ^ í e n d .  c o l a t i v a ' ,  

c o r t o s  » e c a n i s c o «  ^ n e  c ^ n s l i s ^ r a  r  p r o f i s s i o n r l i 3 í ç * o  f * r d .n i u e  r í r r '  o c u ^ ^ c Õ y a  q u tí -
m a #

neo competa» c o »  p do ra-rido, gí-r^ntlado r -ísta o prtj«l de r ss p o ss ^ w l ^ rln cip  1 -  
pelô  aitusçÃo eooncmicjn dc e por eou atntua nr. conuold ' da .  ̂ neíiiún cruv- se -
cobe nti eaeílti c o e is l  íí^eo; frequenta o t n  br lh o  fcn in ln o , * s e la  cot» o -

M /  \
dos f i lh a c í  por outro l^do, '-■ rciuiierp<jt>o dc cailher e in fe r io r  « dú homeaj flrv  la «n -

tm A *t e , a rende d» « ilh # r  nao • incorpora de so o rusenta  do«oEtioo, d estln ?-se  ^os -  
b o u s  gastos lndivj.uuf lE .

Nrs ouaed^g aedi<' o treb 'lh í.d a ro , o W^bulho ae mnlk*.«» * lib e ra

ao3 pepeia dom ésticos, s«ndo o tr^ b>lho r«Qunorfcd.o fem inino otoostiBrio pore o equi­
l i b r i o  externo do grupo dom estico, scua pcpóle «xpraeslvoe não aso nanos M cesB ario« 
pnrt o e q u ilib r io  in to rn o .

zone r u r t l ,  t  mulher U  aboa p firtic lp ¿  dec ¿ t iv iá td c e  p rod u tivo , a»~
sint c ¡so os i l lh o 3  de enbos o»  sexo», v ía  do regrt» ooao cusllit>res do am rido-pa l.

■* *r A
*Jouco3 tho ou cí-sog d« iuoorpor£geo setonont no scrosdo d« tra b «il¡o , dode a pequen« 
cxpretábO do trabaILuO bsatílarisdo. O qusdro f.&julnt« oer^ it*  « ©««p^rfi-Õo cu tre  c o í ­
da dt ü o ¿ono r u r e l .

..bíiiísO XVIII # 
rie«T)ér e^MHdsde on;r .TccV.-ris do asrido

Cidede c »rene r u r í ir .
¿ o n a a S x d u a iT t . í 'r i n o i o a l < so -s »p in a lp ? l - jii 'b ft i d ia ­

r i o

2 ,7 5

S cahuína T o t b l

A g r í o o l a A 2 ,0 7 ^ 9 ,6 5 i , G 2 0 ,6 9 U 5
E x t r a t i v i a& M ¿ 3 ,2 4 8, i a — 3 7
T o t s l  m r p  1 A 3 ,A 0

»1 4*
¿ 8 ,3 6 5 ,4 9 2 # 2 0 0 ,5 4 1 8 ?
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0 quadro e c t í  a su g erir  que n*e áreas r u n l i »  ¿ n e is  frequente o trabalho de -  
ffulher • doa f i lh o s ,  con fir ien d o  o qtte f ico u  d ito  pagines a trá s. £fcv<sffiO* cot&r 
outra» d iferen ça s  faoe à e itu a jeo  urtansí na ton* r ; r a l ,  a rculher • f i l à o e  tra­
balhara aa~b as ordees do m arido-pa l, ao o o n tr ír io  da cidUde, onda o engajamento 
no mercado da tr^btltao j/4 lod ltfidual e ind«-;.»mienta fa ra ília .

Par- oiií1 eç nm+.vjuh;: r, o t ^ t^ z u ^ u ^  do *jruj&o úom ía-tioo, »nnunnto o s i^ te — 
ma dt papÁie d ife r& n o lü ie , e par*: is ija i a o» filiio « i « «  norma* de oor<tu+.e n eces­
sá r ia  k  virtfc e iíu ltii, ¿ p: .eir:c ¡¿u. Uaju u:íb d es ig u a l d i s t r i fc u iç ío  dr p o d fr . 
■Todavia, a d ic t r ib u iç ;  o d? podrí* n^o (¡jvlv?* d^ntp n«cí*i*-id-<V, h - i  do -

h.i*t£rÍGO la  d i v 'f 1":; a c c í i l  -:.o ir  bulho «n tre  or f.Ryñp,
Consideram; o o grupo docífctiíKí como u« todo, p 7t.;ioT dopí* de 70d*r o.\b& - 

i iu t lú e  atreves áoa cuaia « ly  a& v incu la  »  eooieriafl« Ti^ior, i r t "  es da
cu¿» X.0 CÍ9 H0 ti.i e s tr itu ra  ooujyaoional depende o *-fc*tus ir' ""m^utioo* I&w-
»lríOi.tt., o ¿u'inuipal riuttmwr fio podar 5 o m ar'!^—'" i  , •1 “c ía  pode**

t i»lo ,Tjaj.os:' quanto i > ; i a l t o  o eeu nta.uvf* o^un* .Tf o,v'.l . 'dimito jj.mor a pfar- 
tic i;)u ^ ¿c i o¿¡ rc<juib¿on do grupo doraíetioo no nf'Tr'nfio &r; ti'sba lh o . onferm»
fo :T. v '.n io i:i_ü CiULUiot; íU iteriorea, um» e o ire lc çn o  entre i c i o  ffctSrttSt
q’ ianto rmi: u ltc  a ^culçfct. ooupfeolor.al ¿o »á r id o , tentó mfnor e p artic ip a çã o  dos 
d^nriif r t í iV o í  :.u ¿.\. raí 1 i l  a tiv¿dad*« rein. nar*.(\a& e nr. orciJd^nío dCiséetioo* ~ 
InvçrPiír.erittí» cuin^-c ,-jh.í -- í '- i i *  *. (Xnoiç.io oou5»f,»iicncl do ne.rido, tat:tn taFilo?; o 
*fr<s-tiimontr. ¡.r; r..l?..:co a c i jj^úrõeô ou llü itíin  idiíp.is d t org^nlBc^íici doRíístdcui.

A <‘, :U ei*iL'Uíç£iO de ptpéiB v e  Frr £tr;.Lv.tní’ í  1 u í jc  t- idade, qus -
dóíiht.iií;  ̂ ilVrfcíixiE.çao p^r geraçuo; qtiçcr^o e ntal-expre#-
í'Iví, ¡ t  (;^íi itiiciòçko tica “ elblinge'*» 0 prí r io  c ^ i i o i i i o  ñn  a 'iutorlciskde
£ ¿unyrto du £*í‘fcyao forneotj a¿. bíivea piir;: c deDcnv^lvititiTito (\t: ■tf*niiÕc:'1 quando — 
cg í’ illiOa- 3u t í^ r o x lm n ít  du idii.de . i'n+.j -r cutru« t rnnoa  ]. «va yin tu a e fe lto e
üii;i'uucioiitai,í: nao isa a o prip-1 «xprarsivu ¿liritiiiúv* s oñiñít^-iTtaa f.oc;ü a d ic io n a — 
dora de oon i'litoc  o  agfcntb d? reffír-Tjalc-siDwiito ér- u l l i b r i o  à;.. -p?i-tion¿. lidade. »
¿ ky o e n ¡ r e 9 ti i vf  dfi aão t ond * n o n ir -í)í la.icur : > m ■ f  r ; jo o t* o _*j e i*c I c i n da au í  o - 
rídade r>a-tftrn*(33) .

Ay ■Áift*ri’n^ua ü.0 í: sa.o iüvüonrj nuoJii TEírcfci'- e»pí-*r’«-;ac .’.¡.ir«  *̂.' do—
’ ÍI¿rfcuoiiti« de fora ;: í . í1.ia ô i h i'«w p íof: r ’ i l ’ ifti'für ¿U.id« a 

In f.íu ci.- <?n l i!asil¿— # ta i a ou utenlnoD, ft qgxensivlcUi^^, o «inferno f í n i c o ,  o -

(33 ) o e il  e»p «eu ç r 11 k’.•'> icl;j:u tî w. o^tiursidaufe rao~tr» con grande
auuidade crta  coicï'cru'r-jf’ - d*: a conmilta a oui ■-■oc sutoror- pn-
jrcct caí}».rir us «c tí*íttü d i pacra ■, so univi:real> o?*ío ma­
no® baa-i-int« coíüiia. f if . Cnmpbell, 1 'júá, x-arsonti 0 Balas, 19!)6j W il- 
aiott e ïoung, 196ü.
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,* g o x t a M p a  l a  r i d a  • x t r a - d o a i a i l o a I  m t i v a g a o  p e l ß  v i d a  p r o f i a a i o n a l j  p a r a  a a  ■ a n i ~

n a a  e n i V t l a n - f i B  *  Buto,a i a y 3 ü J o  j c a f i s - t o ,  » b  U ., u i l i & a ö * '* »  A o  l o n ^ o  d »  v i -

H a  i z i d i v x Ä u u l  c o n f  i g u j f f t i ö —s n  « u i  w a s  d ö  >o o u c i H ^  ¿ « » ü t i l i i 'W i 't d  a i . d 'u w i v s ü # > dk ö̂  t f iM i  

p c X a  p v Ä p r i a  e p p e o i a l i a a < j i O ,  « a i iu « * ;» iu 1 .r t

A  o o n i M n « c ~ o  c lo a  a t r i t u t o e  a e x o  a  g a r a s a o  f a s e r n  oora  q u e  o  « a l ö r  d o s e  d a

p o & e v  i i q u e  c o n  *■» C T e r id o - '- ^ a i ,  a a s  n o r  o o f i  & f i i h c . .

^rebwi n? nrenifflsia» an ̂ ro irmooaä o* n*\i» Trslhon tfra -  
« ‘. ' j t o r i i . f t i l n .  AÄb3-.-; o  > .o y o u ?  a o o  i r r n c r ?  c c b t .  p r o t e g o z  e u  Ira .« t :.- ,

A ß  r c i i n ^ o i i «  a m r i s  i s i ü i ö  » jS g  s o m p v a  0 j o H d s r i e d a d t : #  D fe ttd #  y r i a n g a e  o u  ■— 

iu < c ) ' ’ i ; c v . i i t c p  c  ^ r u ^ o  ä e  " u i b l i i n f a ' , t  a oob *o  a n l d a A .o >  B e  S  o a a u a  u a v a r  d l ^ p u t a a  -  

c n t r c  3 j w © o c j  j  r x c  n o o  i w p e d a  pu<- t o d o e  a a  v n a a  a e  d a f e e *  d e  ^u» d e l e u *  q u a a d o  — 

s r o c - ^ f r i c  m > r  f ’  i '.M i c n t r & n M  * 0  g j r u p a ,  » ä s s t o  q u ®  a a j a  t »  v a r a u t a *  A a p o l a

ü e  c - ä u l t o n  o  r e i-m r -n e f* «®  a a  ö b T l £ « Q e a 8 e n t r a  i r ^ H o a *  D i f i o i l f o n - ö c  A * i * a r i a

£ *  p w » n t f t *  a u x i l l o  e  n n  l r » o o |  r o r a w « M «  i m  i a - a a ö  d a l i b s r a d o n i t n i a  p x a j a ü -  

o s r l * .  ' 'C r u t r o  '•

li£ ut-r-ifc f<v-riinf o eue etii r un i::nro tiV+f« t̂ .m'bisn aors domaltJ* Ba um —
i i i “*  ü;-!xti' >;f" ori^--5. sou« ivsison cnfuttct s. fiev v i^tov  c o »  eu epcita t “ äao Ao m m *
ö j j n g u i - rt.  T. ; u l l  jv .  1  '> :ic,o ''.n  n c r e f L i i ß «  n u e  « o  ’ V i 'ia l i& K & c f l  d o  o a r A t n i ,w« a  “ pa**

lo  i’.\r,icuoM*

0 i w « o  n c i f c  v e l i i o  t a u  c a r t e  « 30 i.-n-IC.n0i a  ü 3’ ) r ?  rt-v .rja iiij i n s i u o l v *  o b

ä e  £ii;fc-Fi<? »& > t> ,  *■ t l .V L u  r n . i t .  v < i ik o  *  o  ü u b a s i i u « o  « v w a V a 3 i  a o  j w i »  u a n d o  o s  i r a a o a  

kto t u n , , ; «  u l  l u m  ü  ¿ ■ ¡ ■ i n c i y t u j a t n t o  ^ u a u i i o  a a  »a * ia iD t  a a ^ a a  a  a u t o r i d a d a  d o  i i i a e o  -

B i a l u  v o l u u  d o b r e  Qi- c io ;3' i i c  i r m i a t  a c a i i n a *  ¿ i a a ,  aafrto a a t a o ,  a l o  o c n t i n u a  a  a t x  n »

e t i> - 'c l< =  cL« v O i . b t i f c ü i r a .  ü -ac f r u i i l i a i »  !t r Ä a i o i o a f t i a :' t o  i i l i i o  .a s te?  v s A i i o ,  q u a  h ^ r -  

ü o u  t  i l u w r  t r ^ i i  j i o l i t i u a  d «  h o u  s w l ,  o c u t i i i i u »  oüi*&  l i d « r  d o  d e  ,Js i " b l I n g a *  n a

p l i i u o  ; . o l i t i c t > .

^  r e i a i f t t o  a a f c - w a j ,  ö  v -  — - t - -  :’tO'.> i i  trv~ou. o  in a p a l  p r o t a t o r  d o a  —

l r m s o »  « i?  y r c l o ü g !  p e r  t e t i a  a  v ^ .d a «  ¿ a e d j  a. i : ^ f a i i o i u  a W £ * T , a  a - -u  a e l a r  p s l a

i n t ^ r i O a U ' i  d a - n i i i M a s .  ir< a t i o l f t a c f c o i a  o a  ir -n S o r !  e x e - o w «  co iv t --G l< >  a o t r f »  o b  n n n o r o a  

d a e  x  t ' ^ j ü .  V 'o o t  . 'a t iü o  tt m o i ^ a  d o  ¿ a i ,  o o i ’ j o t e  t o  i f u f c o  t t d u lb O  i n v e s t l ^ a r  o a  p r a t a n -  

d e n t o «  2t n a o  d a  i r s t u  0  o e n u o r d a v  c u  ¿’ iJ U C ir d a v  u u b  v  $ « B a i i e n t o .  U om o ,jii v i t a o o f  ß  _  

f r o ( , u y n t a  11 u u  lu dc i v t i r  v I u v e  o u  « « .b ca d o n a d * ; t ;o  d g T V t f A v  k  f a n i l i n  d o  vm  i r n » o .

So/i?.T5f l o  i m »  1t ' - f o T w r - t . i t  "<~ v  l ' i T h c -  h o r .e r :  C J. . - b s o  te ra  a e i a

« u t o r i c i . 3d e  .p o r q u s  i  h o n e n .  A l.-rmn v ,o ;1‘ r -r "  « ‘■’ e n e i ö r ,  c c  w .- '  xui i j . - i .~ o  o r e ß n i . d o ,

S i e  w tiruk« t r u r it i ."  K a tu T -i-J w e -r .te ,  o « - f n x ß r r ^  r « t< * P  lu r n c im i M ;  .• t r : :>  'm  « S ä ­

t e  a a i > w t c  ^  o r t p i R i Ö O B ^ P t lü C . n o d .o  r  i t ^ v c c *  i ' 'd o r ' / i O r f “  <’ o  m a d t l o  i d e a l *
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■as m i «I» b média • Aominante, • papel da mãe ae aproxima mais de laodftlo -  
d* “ liderança  exp ressiva ", entes d e f in i  A« t sua tolerftnoia  6 H elor} a u t i l iz a r ã o  
de sançoss p o s it iv a s  < mala frequ en te . Eiitrs ae o la sss s  trab& lhaderae, ao oontrA - 
r i s ,  o o e s t ig o  f i e i o o  I raaie com ísente o argumento ln io ia l  e únioo* Muitos pa is -  
são o o n tx ir io e  & u t i l is a ç ã o  de e lo g io s  oomo t Ion ios  de contrfil® , para e v ita r  que 
oe f i lh o s  f iq u e »  “ofcaios de s i 1’ * V ir io s  pais Julgara* que as e so o ls s  a tu a is  JA -  
nãe s r u  tão boas quanto aa do seu tenpo, p o is  permiten "m ultahdisoii l ln s ” ,  j í  -  
que a profsss& ra não poda mais lançar não da pnlm atflris. Algumas p ro fessS ras , — 
sutis t r a d ic io n a lis ta s , p a r t ilhevan dn rnasms o p in iã o , apesar d e , ostensivam ente, -  
e lo g ia re s  os m ítódos ■©doraos ^baseados na p a io o lo g le ."

Al^ans oasoa típioos poderão ilustrar a divisão do trabalho no grupo doais-
tleo .

Ra lamido Nonato, trabalhador b ra ça l de I t í —Açu ao ra juntamente 009 anoa íwi— 
lh e r , trS s f i lh a s  e d o is  f i lh o s .  As f i lh a s  t i a ,  respectivam ente, o i t o ,  tres® e 
Vinte anos. Os f i lh o s  t i »  sete  e de&oito anos*

Roimundo eé i da oasa diirianente, exoeto aos domingos, às 6,30 horas para -  
trabalhar numa oonntrugáo c iv i l .  Almtga no práprio lo o a l  da trabalho porque fioa 
longe da casa o não quer "enfrentar a soleiraw. Volta para casa mais ou menos âs 
18.00 horas. Tosta banho de cuia, Janta e fioa na porta, ou no botsqulm da esquina 
conversando com os amigos*

Sua esp&sa, Maria! aoorda às 5»30 a prepara o c a fê . Toma usa xlnara Junta­
mente ooza o m aride. Apóa a asida d e s te , Istva alguma roupa e prepara o alm oço. — 
▲pós alm oçar, na parte da ta rd e , ooatuna pasear a fe r r o  a roupa da fa m ília  e ,  -  
teradnado i s t o ,  oomeça a fa se r  o ja n ta r . X n o ite , ooetura a t í  s  hora de dormir -
-  mais ou menos às 2 1 .00.

A f i lh a  menor aoordn tambem, £s 5>30, varre a oasc , pÕe a u ess , toma c a f l  e 
v a i pam a e s c o la , onde frequenta s  p iim eira  aCrie* Volta 00 meio d ia , bImo^e e 
repousa \m peuoo. Ajuda a la v sr  *» louçn e põe a mes» para Jantar. Depois de &m~ 
pridas as suas ta re fa s , faa  os deveres e so o la re s . Depoic de Jnhtsir brinca  um pou­
co  e Aa 20,00 v a l dorm ir.

A f i lh a  de trene anoa acorda igualmente às ¡¿,30, acende o í‘o&ao(à l«*nha) • 
prspara a aerônda Aa irou  menor. Ap6e tomar e a f l  lava a louga da véspera , varre  
o q u in ta l, desmanche as redes aJUda a mas a fa eer  o alm oço. Após hlmo^-ar va i para 
• e s c o lo , onâ.Q cursa a quarta s ir le *  íiuando v o lta , ¿ijuda a sãe oom o Jantar* A -  
n o ite  estuda e as 21,00 va i doradr.

A filh a  ds 20 snos aoorda Às seis horas, toma aeu ca fé  e va i pare o trabn-lh 
lho, numa loja  onAe i  bsloonlsta* o n t lo  dia v«n almoçar. Deeoarça um 10«00, e 
lie 14 horas retorna o trabalho. Volts para oasa às 19 horas, Janta e fcjud* a mãe 
oom as costu ra s . Aos domingos, pela manhã, lava eua própria roupa & ajuda oom o 
almoço. 1 tarde vai passsar oom o noive, ae veses aoompenhada da. iroiã do 13 anos*
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0 filh o  4« ooto anoa aoord« aa aoia horoo, tom  M Íl • M i par* fetaoar -  
fftvo, Mm carrinho *prf>prlo4e , *altr « o s »  u  T%t ukoo At»s «r irüb v l» -

0 rsnto 4o l l i  fica  feriocando mi eaoa, ooatuM tcsbas aecapanhar o im ã ■ aoé 
lor ao «arcado a ajuda a earrog*T aa cooipna. Aindr não entrou p»ra a •’r o l« ,  por- 
qu« não harie ▼** a partw 4» 008«.

0 filh o  d* 16 inos aaorda .^nto oon o pai o oo» ãla d« oaa»* Trafealha
cca um linfuitfalro, oad© aail «prondando o o flo io . k ilm  oo^pr* o »a iarial
n^CAimírio « fa? nae o*i?a « «ara.orloa frojju -o»b. Au sdio ¿1« slaoça, «a
oaaft, e ta 14*0C ko?as volta ao tru Visito • i  »pi» o J.mthr, _io* ooirrarsonf*o
eo«t o« naigo*, atf Ík 21 hox*«í, guardo vai rtoroir. <\o* ¿oalngoo oont^aa jogar futa 
%ol *, q’istjdo fioV'*** áin*''jtro# vai ao cAaroa. rreferu "fita  nqcio/iel" por^u« tu o  aĵ  
>>* l* r  da?r***n, « v?»d* o* l*tralros« Sstudou %tê o tarooiro »no, w i  atwndoaod — 
l  *ooo1f.« Sâtaáo p*lf «sanha v&i uo -aaroado, ooo.ippnik* o ¿o irmão r**acr.

0 saZario sc pai í  lat^&i.<tt<mt« w»acrriao pelo oryoaontc <iti»£otioo, ozca- 
Viando—oa dlfur.c "xryafcdo»»*1 para o o.igarso a «aI^u**» tubidu.O* f i lh o a  qua trafcolh&m 
dustina* oSroa d« daaa tarja«» p*rt*a d« **uo rendimentos psru ao d*#paoaa do oaoo*

r’utrc c»fc  I o ío “o Roflriguca, d*-no de uaa j^uen» indâvtrin dc«4o1>ioa -  
da aalaa ôc couro (ov.lirla)« Joeo, qu* arca oom tMn a rtupoprabllduá* pelao f l -  

da. fnüflla , oe»t*c;a a tr^bilhar &a e«»t* home* Ao *w»io dia iM.noçe, daooaoaa 
titi aa ¿u*s, retorna *o tr»to<lV>, * \ ê  1& kai-om. X nolt* cttanrlo o »‘»rriço astá -
opat^i»«*«, vnltt * -‘-r^TwkKAr. Bormlnrtrt*! p o f i o «  lando o Jovn:-! lcoa l ou al- 
p".m T**ri*tf-, a Ho*« *t*

J  .u  - .w . u~u r o t i n a  .¿ .-u u lh a u ta  f .a  o a c o  a n t o r l o r .  . o o r d «  à a  -

: , ¿ 0  h orrtu  e  pvy^AXt» w o _ / í .  a  s i% u ;.d a  » « -a r *  a  oan<» o  o  q i t ln t s .1 .  y a t s «  x-oupa o  — 

v a i  ¿ r e ^ r f a r  o  i z  r a f c l ^ a o  r o p o u e r  u n  r r f j t c c T o r -o t u r a  *» T ^ i  f e a a r  «

J c n t / t r .  X  n o i t e  o o s ^ u r u  o u t i-n  t « *  *u  f i o n  o w v in lo  na* tio vtI r v f c f . i l « t « .

A filha ««ro í, d̂  «ot« i*aont riaib rvTu oolu<la« Aoor*!« à» 6,00 ou 6, 30,  -  
toaa aaii 4 «¿uúü a Ji:rujar * lottça. Poa & r««aa oaf* o tlauço « «Juda a In S  nala 
y ilk*. C ¿3 tax^-) brinot.

A iruS, o«» 16 a»¿a, «cord* Ia 5, 3̂ » aoanda o fo fo  • a \ottça 4a t 4o~ 
para* "Afeaeia* & irr" a*.ucr a !»▼* k x*ap6. AfAb o *l*o<jo c*l pare s ^ la lolo , oada 
o u i » »  • t . i a a i r u  « i r l v i .  w a n d a  v e 7 t a  ^ * n ts  r ,  ’  n o l t »  « » t u d a .  &s r l s t s  a jo A a  o l r i  

oÃo oea »«aa dnva f̂ca tar.olrr«*.

0 im ã «  menoi , aw. ¿1 «ccrd,» úa o&lr. L orin , trac otíf*  ̂ v>-l para -
c  eooo le : orw».* » r w j^ U  a iru cirr. t4 r ie  ;'rlw £ii.i*  1  tard* v r l  duee oq tVM  vèsao 
pOx- uwíuu. * kwlAVi« do y»:i, û<- f l c »  m. purte> frect*« <»■ c t r ,  onde «Jud* ooat 
«w . ooiaa  ou outro* A auior puria  do poríta, f  aeiC t porr b rltw tr  a ootador*
Ac? u£fcttüct t j I  ooei e i r ^ o  a u lor  la aurcado.

retc últlno trcVlÃa o ¿¿a intulro c.oes o pai. ol onoln£'< c fica  «a eooa
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oons&rtaBdo rádlas. Atu&laente se reaponaafelllca paios aafóoloa, porque o pai 
está doaata* tfo reoate ealárla, aala uaa "gratificação" aeaanal, "Para oa gas­
tos”» Quanda o pai ae retirar do nefóolo, ftle cará substituto.

Va aaaa da João Redrlgues aora alada au» mãê  ooa 75 anoa. Como já  ê 
Talha, não f t *  aerviçea  pecadoa. Tosa coats doa aonovaB) ajuda ooa aa oosturas 
• oostuiaa fa sa r  una dooes. Tnnben ujudo a preparar aa r e fe lç o t a .

0 ill+Amo saso £ o de uaa fa m ília  da o&anda doalnanta, oa.jp oh ofe  4 na 
doa l id a r ia  p o l i  t i - o a  d- It4- Àjíi. A íu i í  H a  compÕoHHBe a l?n  do ohuf e , da *ua — 
■ãe, \ v * m f  I.TiTwo, ««?>êsn  r. f l lh o t i . Ha oaar. rosld^a  sinde çv-atro eaprogadea do— 
aâstlaaa  a mn* " o r la ."

0 ohefe oaprage o ái* todo «■ atividades política  a. o mesmo ooorre ooa 
e irmão aala velho* u quea oabe a raspoaaabilidada pola flrtja oom-Jirrinl perteb- 
oento à fn n illa . A cooperação entra oe dois lraãow '  fundaid<-nt*l pom garantir 
n eltua^ro da domlnaçno que axuraant ua ao nível da» relações acon&mloafi) outro 
fornecendo a snettwtoçco polítioa a inatltuolonal(garantia da orádltoa • finan- 
oi aro {'o to a ).

0 lra ã o  menor do afeefe nne poseui qualquer papel d cm lo tico . Pena» a -  
utalor parte do d ia  na firmap onda ajuda ©o» o aavlmento. £ alada c.doleecente.
A Irma do ohefe t  profaaeora prim ária, tr«V *lha que ooneome a metade do d ia . A 
outra matada i  daáloada a ©o aturar aaua re s t ld o e  a tonar oonta doa filhoa da -  
outif b, ta re fa  qua d l r id e  eoa sua mãe e ooa aua ounhada» £ata ú lt ia a ,  jnnteaaa 
to  ooa a mãe do ohefa(aua aogxa) aa rflaponpaMlieapçfràr adain lB trnçeo da casa. 
Passa qunua todo o Ala. an oaea. A maior parte doa tr^belho« d oaéetl oa $ ra a - 
liaed aa  palas ampzyiftadna a paln "orla ."} atnonta os truV ilhoa nalo d elioadoa  -  
ano axaoutadoR d I r e i  amante por e la s t ta la  ooao a oon focgso de doo e ti e uomidaa 
aa la  re fin ad a », para aa o ca e lçes  de feabas, cuidado» oom oa f l lh o e  alnán lao- 
ten tes a ta .

Aa>b  f i l h o s  d o  o h e f f e  n e n h u m  p e p e l  à o m é s t l o o  6  a t r i b u í d o j  o  t e m p o  f  -  

a f c a o r r l d o  p e l a a  a t i v i d a d e s  e a c o l t r e a  e l ú d l c a a .

HUIíAUÇA ROCIAL El BTATUS raunuO

Par.i f lu  lis^T- noaaa an£llae Ao ¿rrupo dooêaxioo e de parenteaoof aa -  
ír e a  de It£-A çut âatlioaramoe algumau pí^lnaa i s  transform açôea qua vc*:a na re a - 
IleaAAo quanto ao papal aoo la l da aaJLhar e aua Haaanolpagãow. Conalderaodo qua 
p. p ro flea lon a llea çã o  feminlne t  ua doa prln olp a la  oanala da ta la  mudanças, -  
I  cCbre auta diroentão, a afibra auaa llx lta g õ a a  QUa faraaoa I n c id ir  a o n á lla e .

A altuação tradlolonal da sailkar, e nia u*gre/^$£o doxúatíca, naa - 
faBÍliaa dc oaaad» doaiinanta, pode ser Inferida pelotí devolmanton de alguns — 
vlajantaa qua vlal taram I tá-Açu aa aaadoa do a ê ou lo pansado.
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Ssitfa, dasoraranda aiguas aapaatwa A* v l i«  socia l As — — im da«iaa»la à« Z U -if« ,
¿dualu 5;>ooa, *iina*J" 0 osf¿ de a^nbà au osoa du Sarûu, á tão infojmai jttanto -  
j¡o»aívisl, ans ouriosaiaanta dii'aranta das jraf*iy<>*a nu nglatarrs» '&» aenhorsa nas 
00 antes & t&eu&j í>óia.-nto ua«a pouoss faalllaa «áetar«* oa aevos «ostunas a ís ts  «  
ra«peit©f e a do £ur?o uao £ uau dalas**» £aaar«*ve»d6 um bail*, paru o *ual baria 
aiüo oouvidsdo, ralatoi '’ flaoentramef? • © a s e r r í c u da oonrldadLoa| »«abaras • 
«avalh*¿¿*o« «lt:t;a»ta«wita vastidos, segonao a ouda tranoasa, ou;}« dusoriçâo N t l  
a l i »  <i«a u* v* * i é aûe o  àt» KOtuu pana sselfigioa. .  • Cs toasllalraa s*e  bons iaAçari- 
no*»> wbfc ho twobora«, «ntrs ae tança*. sas tudo «anop *ooilv«i*t o oostuM au a — 
timide«, iV.B ©on eut a» juntas: a tu» oanto d* a&le, »«quant* as ssvalheiros dM M i 

r.ia, fre diraçâo %o paquena bar, quu »«aprs fie »  afenvio nareaa Mania— ,  fa is  • 
f c a t s K  Tíño r m ò t i o a r a o n t a ,  a »  d n i a a a  s a a a i s a s  «m  o n «  »-a » » .r a r t t *  A a  a e n h e r a s  s s s a ih £  

'•1 t a *  . p j y i i o l p a r « *  du  v i d «  ■ o o i a l M{ /3 4 )  •

0  ̂ Sintió 3'iiiii, todavli, ¡}¿n. ¿nJLiauvc rotwslsi^rua do Mudcia âa, »
^uuntu *o oostune tradiaiunals "tfxivtitn, no «nWituf aaaiiyowa, im uaa das èrfâto» 

pafcfcâraa famflips, nsa qiu.la as oenhoraa ae a^rre«» à ¿astis où» «sus iraSau
rld©*, e  o o n v a T S A " ' l i v r e m s n t o  co*a a «  v i a i t o a " .  S o e u ^ e v a iK t o  tm  b a t i a a d o ,  d l É i a t  «•

^  *v* *•”A fent”! -pn'în̂ raô c!p qulrnse a Tinta jaigoa ta  familia durant« urk hora, nmie -
<tu »«-non, ofïaverai"tt>R -»inndawectô, aenbevaa * oavulbaiatta juntos, jjoia asta I  -
ura» da« £aHfïJ$ktnrod:rni*ada* elnssa nal» a lta " .( 35)»

A  rt.g r* »  g»? r a l ,  ¿'Criai k Û o  « .'a  « ¿ t a »  " l u  £ c r * ï t  o  a n t i g o  c o a t u s e  p o r t a *  

gu<?& dA bn¿T eÉ ,fa i.áo  « le a  M u lbc-rt '-e  u í í k U  d » a i n u  u a  t c ¿ c ¿  a a  o i& a i& cs  d o  i n t a r l o r  d s  

¿ m a e S n i f t .  ¿ s  p a a u o a t . ^ena^u« v d ^ a « a  q u e  a¿- a u lu * x fe s  :£■<* f o i a u  f u l t a a  ÿ a î «  t r t W  

¿ i b « r d t t d « i ” .  Mna j á  o i . > o c < y u i t u n t e u »  a  Ma t o « U ;in i « . i £ a o M d o  a lg o a m a  f a ­

m i l i a s . ’) d v B ^ .jo  dtr in v t n t ç H O  ¿>or ¿ i ^ r t o  d a a  B M lh » í-e e ,  »û io  aaoi p r o v a û - i r  r a a g â o  «  

n é g a t i f «  ÿor p a r t a  d o ©  I i o c t « a 3 t " 0 a  iw uts& s s a l a  ^ :  û d « & t o a  r a ^ s d a t a m - s a  d e  l a s a b a  «  

d e  e d a o a ^ â o ,  r « T i> l# Ù o  ytw mxmt. £Hímb»»* üalui d t v i ^ a  l a v a r  u o s , v i d a  a o n ^ t o a a ,  -  

a u ^ r o g a d a a  t ío  a u n d o  « a  a ^ u a  q u a r t o a ^ C i ú ) •

vfuanto aa rala^oaa antta av a*^oaf dizia sinu^ Itfithi ” Oa anoott'*tss * •  

ontra nolvoa a sasort^oa &«• anvociaant» oootroladas* 9a ujo fa^at daaeja 
jar ami» »oÿa, 3la a viaita aj* iütorvalOf r«¿ultr**f aa >r**en¿a da as* -
4al»-| ou da algaaa d» aaiLS r«airunn* O^oorrl ‘c aigu® Sla a lava ao sitar*

usa bi'uada l«atA, a«lato-aaao o Ao^nt^oima^to, a d *^ ia  ala fi«a  aiafts “  
r«i«> i&i(race4a -la mxaà» qaa wttea"«

A t u s î a e n t a ,  o a t a t n s  r a l a t i T a  d a  - n i l h a r  n a  f n w í l i a  a  n a  a o r t i< - ia d a  a t l l

aat¿ taütJttte »odifioa^o, paenatlo eis participação nos no.çtfaios *a •
familia? na vid? M*>alal a ni saro^da da traWlh>. 0 rwrtr ô 4- <»çao fndxi-*
na ía i "bastaste atamsdoi aoja 4 ooiaaa vax̂ -ua gvioon «la honanti a rrulhSFae, SSM>

(> ;) Cf. 8olilif s/d , ca í. Z?

( J 5 )  I d a .

( J6) ldasi



taéea a fren te  d« suas oasas, Qrnpad da aogas võ# a eorreteria  la a « l , ou
fasea  a '’fü o tin g 1' na praça p r ln d p e l*  Verias diversões a rt ’ e obert-s  a aolbert d n ea e , 
b r ila a , bf/nhoe de praia ato* 0 Bistaaa aduocolerul> ooa seu p rinoip io  de im iveraalida- 
da, ««té  aba&to à populsçãe fea in ln e .

Ooa b  expansão do sisteaa eduoacionel, a os e arl«gãat na oidade, da ua e  esoola -  
normal, elevou-se aua eap&áldade era p artic ipar do meroedo de tr&belho. âa an^es aa he- 
aans aa reesen tisa  da a relvlndiaaçães f* * i  ninai por aalhorea oportunldudas aduoa oionoi a 
b o ja , nanhttw pai pensaria en deixar sua rilh a  saa edoaagãc Corma 1 ,  dantro doa l ia lt e a  
de sue a condições eocie-eooDÓpic«a. ia  oon trsrlo , toda pel aa esforga aa preperaicn&jr _ 

aa f ilh a s  o grau de instrução Beoeaaãrle pare "garanti? e fu tu re", do que ae depreende 
aua é aceita  e hipótese de qua a w lh a r  venha* araatualnant a a trabalhar* Para as o*aa- 
das aedia «  deainante, é pa a í  f i c o  que aua a f ilh a s  doram fraquexrtar a esoola  ao m a l, -  
não sòaente porque representa treinaaento pare u t  eventual tida  p ro fis s io n a l, aas t a » ,  
bea porque, aa&úo a eaoola noraal um estabeleoiaento r e lig io s a , sarrtea-se es f a ^ l l a s

% a» £garanti da a quanta a preservação dos "vaiaras aorai a * dr aultura tra d io lon a l, a aaapre 
enaejedB, «m aua opdxdãa, par "Ideologia a « e t l c a s 1*. í  a esoala narasl aãa delxf de aer 
tambea, dada aa taxas eobredas, ua símbolo de sta tu s. Todavia, eonforae vlaas ea quadro 
an terlar, a p a r tir  de oertoa n íve is  reâuz-se oonalderàvelaent© « pí-rticipagêa faminine 
na fru ijã a  de opartusldadas edueacionaia.

Nassa caoetre dob fornaoa outra trwí de nela re la tiva  a situasse ©dnaeoional r e is  t i  
dos sexos*

QOAUBO XXX 
HÍvel de instrugãa do aarido aa relag&e 

aa da aulfcar. Cidade.

Qrupo da ata tua KÍval da instrogâo re la tiv o
aarido Superior au igual In fe r io r Tatal

% %
A 64,61 15,39 13
fi 68,67 83
0 68,5» 31,49 U

Pada-se observar qua no grupo aais elevado e pequena a propergaa de aaridos em si­
tuarão de inferioridade educacional f«ee à nulhar. A aedida que deaoeaoa na eeesla acup^
danai, tende a se tar&up aale frequente que a «ílhar desfruta de ua padrão edudeoloncl 
superiar so do aarido, fsté a liá s , eoaslstente ooa o qua revelaram dedaa anteriores ea-

M 0 0breoea eontradlçaa entra papeis donastioa-aaupaoienala a esooloras. Outro fato qua s -
quadro salso Índios e a grande diforeaye entre a grupo A e a gzvpc B, contrastrndo coa >

*
dideraaaça quase in s lg n lflo tu te  entre os grupas B e 0 . Tadavla, se ecapararmos destes r e -
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sultados oos  iq u i l t i  fw > 1 adws pelo i«u&dn XT1U T s r lf i iâ iB i qus n g itt  u li l iw  se ob> 
serva, min oarto sentido, o opostoi a dlforottQB « moie soant. ¿da entre 00 grupos -  
B e C, pouoo s ig n ifio o tiv o  antra 00 grupoa S e A. Is to  et do ponto de v is te  do sta­
tus educacional (que implica en p restig io  d ife r e n c ia l) , a "olasse medie8(t.qui repre­
sentada pelo grupe B) se assemelhe a "Qlaeee trebaIhsdors *(Grupe C) \ do ponto de vis­
ta da responsabilidade orgaaentfiria (correlata  a d istribu igão do status e papéis no -  
grupo dom estico), a nolflsse media* se assemelha b domínente(grupo A ). Tais dedos, -  
associados eos que apresentaremos mais adiante, pereoea sugerir que na qfli*«d« doml— 
nenie predominem condiçSeo qáe assegurem e posigSo de donlnagao do homemj na *«laese 
trebsjhedora " , os fe to s  parecen oondusir a urna meior simetria entre os sexosj ne — 
“classe media", poréa, cono veremos, tende a se desenvolver una aitueção de ten sso.

Apeser das transform ares observadas no rtetus feitinlaj©, o processo de democra­
tiza  gão, que acompanha & formação da sociedad* de o leases, está aínda longe de oon-
flgu rer  uma situação de igualdade entre os sexos. &S que f o i  ate agora «xpoi^fc, pode-

# seo
s% conclu ir por urna nítida desigualdade, os  f llh e a  o j ia  valorizados • deeejados -

que sa f i lh a s | o controle  sobre astee u ltim es, e meis rd forosoj seu papel é defin ido -  
como o de "dona de osea1*, seu statua oooo o de subordinação. Ao horaem se caneeds am­

pio liberdede sexual, mas à m lh er, ressalvadas as exoessoes aenaionadas, são In te r -
A 0

ditadas es eapezlenalrs sexuala pro e aartre-wtrim oniaie• As atitudes de um Jula l e ­
e d ,  ao a rb itrar sobre questoes de desarengae eonjugaia, sao exprosslvasi oerto día 
essistim os a ohegada de ume Milher no ce r tó r io , queixando-so de te r  sido sapance da -  
polo merido, e solio iten de es providenalea osh£veis. 0 Juiz lim itou -se  v despedir a 
raulher, aconselhando-a a v o lta r  pare a case, pois Mé melhor ter merido que bate xu> -  
aiulhar do que neo te r  nenbmu" Noutra ooaslae, uw< aulher acusou o ratrido de t e - ls  -  
espanoadoj o ¡asrido se Ju stifioou  alegando que e le  bavie ido a urna fe  ate sen seu -  /  
consentimento (o marido esteva eusaato v ia jan d o). 0 Juia imediatamente o absolveu, -  
pois "onde e que ja  viu m lh er oeseda i r  o fasta sem o aLarido“ ! 1' Pergunt*ntffeLhe8 se 
os maridoa nao fa slau  o mesao, ae que retruoeu disendo que la to  era norme 1 Je que o 
hoiaam "nao f o i  f e i t o  para vivar e pena a cora urna m ilher“ «

^oja oa# parecí, como sb pressões so c ia is  flgem no sentido da profias? jnelisação 
feminina« Se estes pressoes crie  a oonálçôes id eo lóg icas que sanoionem a pr,rtloipag?o 
da aulhar na estrutura o cupealone1 ,  outras fo rg ss , oonservantistss, fezem oom que 00-  
aumoote abandono o trabel^o epos o casamento, as s is  que a sitúa g "o financeir* do me- 
rido o pom lte • Básicamente» a definlgSo doméstica do papel so e l  a l fea in in o , herdada 
do passado, pormaneoe ate hoje« A medida que prossõaa estruturais levem b ¡nnlher o 
penetrar no meroado do trsbelbe , daaenvolvendo-se uma situsgão de tensão entre os -  
deis conjuntos de pspeia que e chamad« e desempenhar| os doméatioes e os profission a­
i s ,  assim como entre vsioree oonserventistes e lnoT»dores*I>uve-su notar no entanto, 
que te la  te  isoee nao atingem de forme uniforme b tode a populados e les  se manifes­
tem do forma particularmente aguda nequele* grupos que oonstituem a ohameda "o lssses 
medie *• Neo será neoos saris lembrsr aue escola eses trabelhedovea" nunoe Ao^snocde.



101

A m ^
rem. am taraos go oc ra to s , aos padrees Ideals de organizsçao fa a l l i s r .  Helos também se -  

apraaonta o c o n fl ito  entra papéis domésticos a sro fiss lon s is , mes nela» sempre estore 
presente o trcbelhe famlnino a eso senos im positivos os valares trrd icion e lie trG  que 
definan am. termos dome r t i  oes o papel saa la i da a c lh cr . Por outro lado- as QB«&d£ dont-.a»
nante, uso sào ta« im positivas as p essSes que coadusem a aulher ao trabalhe remunera­
do, nem eão tão fo rte s  «que.Us que a encaminhara pera as 'tarefes ^o?.éstlc*9 {«traînante 
tiaani'eridcs para serv iça le . 0 que neo s ig n ifica  que n elf não se manifestent os \c l i r e s  
que definen o status fenlnlno oome um de subordinação. Multo pelo aon trerio ,as oondlgcea 
de axieten cis deetc canuda permitem, mais que ne "olease aédla", a Étuüliaaçôo de ta is  
valorea* Por outro ledo, torapouao deizem de penetrar na osuda dominante os vt’lares in o -

* m

vedóres re la t iv o s  es espira$oea edu«» alonáis e aaupealonsis da m lhart e lAaologLa p rc -
H  0

p a s io n a l feminine neo d ifere  daquela encentredfi na "olease media * -  a esQolc ncrmel 
c sus meta educacional; o m agisterio primerie sue aspiração oc*rp«oiojial.C*m e o*samanta,

à «- 3
porem tran sféras-se a sltuegsa, pois enguanto b ntilher ae "olease media" sestea  ao na» 
nos durante algum tempo, sus atividade^ p ro fis s io n a l, e m lh er df oeaedn dominante a -  
abandona desde lo g o .

à A <k
Os dados censitárias poden nos fom eoer rlgumas evldenolas gérais sobre e profisBlJi 

naliaaçâ© féminins* Se compararmos dois segmentos ds sociad ■ de b ra s ile ira , qua repr«3en~ 
taa e s ttg ioa , profarencia is do prooesso de foraeçéo da sooiedfde de o laaee, v a r if ie s r e -

jamos que existe,', um» clare córrela  çtc entre esse prooesso e o grau de parti c i  paçeo fémi­
nine no meroado da trsb filh a»ll* itsaes a compsrtção, por motives óbvios, ao quadro urba­
na*

QLAiJKÛ X3U4
P a rtie l peção fealniaa no aereado de trabalho 

urbtjûo ¿.r'nulo, 1950.

Pará S *?culo
^opulaçãa f aalnina urbana, de 10 anos e a s ís * . . * » . . . . *  ***, 1  *260.684

Pepulaçã* feminina ativa arbsna................................. ............ .*, 637*125
P artioipBção feminina no aeroado de t r a b e lb o . . .* « .* . . . . . , t o n #
Föntet Censo Deaográfloo de I960

0  q u a d r o  s e g u i n t e  n o s  « p r e s e n t a  o  » « o  o r o o e s ® , v is to  sob um sngulo f i g o  

diverso i

«ESTRADO EM CJcÍíCIAS S3CIA1S
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OMBRO EX-B
¿'artiolprg~o feoln ln , nfi populeg^o stlTS nrbana*
Peri -  Sdo Pnulo, 1950*/I >

' !
Pôpulíçe^ fctivs urben« ?er "  8 « ?’®ulo

‘ *Pot? 1 ...................................................115 *432 2.086 * 871
Popu^eçao feainlno *+,iva

 ̂     24*651 637*125

P ü rticipeçto  fem inina...»•••••••■•..• 2l»35jí 30>37%

Se os qiJ9i&oa Ín d ice» que, o~ta a formegeo do g la tc ir  urh.'r.o industrial , -  
oresoõ í’ ¡j. rtioipagflo feminina no mero*do d« trrba lho, e les  in ic 'n i, t'mb&u, 0 qusuto

0 Maindfi e l ia it s d s  esta partiaipsgeo, se atentcr&oa para ps porcantr geas referentes b -  
¿»•Ptfulo. Ko raalid&de, se nulh&ras p<irfaze»» aind« b c je } t.omrnf’o-ao 0 Dit a i l  021 con­
junto, 99» 2% ãos iütílTÍduoE que coxpÔen o p&drão domédtieo(37)* Por outro Itjdu, do -  
t o ta l  da poJulsjôo &tivn, aòoente 15# sêo mulheres (30) .  A compsr*'geo du s itu e5co br£ 
híl e i r a co* «quole cncoctrsde noa L i.ü t . eproxir&fi d « aent e r tae;:^ d: tf , * bestinte elu 

oitis t i  va, ae considere m os 0 grtu de deaanvolvincnto cep iV  liet>' ãfiquele p e ie . sgundo 
P&rtons, nos £K*UV* eu 1949, £ pcrcontfcgem de m lheree D6 forg* dõ trf.br-lho er»* da 30t  
baixando psra 22*5% eatre cs laulhere# c«sfidfcs.(39) •

a M \ m
L>eria todavia ingenue lim it ' r.vit f sn eliee  e alaples eorre l°ç«o  ahtre de- 

eenvolvinento acunoraicc, u.rbrniaeg"o, industri* liasg~o ©u outro procassc c e r r e l ít o , -  
e o rçrru dc p rofiss ion rliz*  £*0 foiainlne* Ií> ver d ¿e , rs forçra  oonservwntistis que -  
configurem r pr«fiB3ÍoiuJJ-Zíç8Q’l$^|0^j3rçp. nio etp.pfi rpanrs no sentido de H a it í  r  qu*n- 

t it ft iv a o o n te  sou in jroseo no neroado de trabalho, /stu îa t* labem no aentluo de p re jet*r 
pere» íi esforc Oüüpí o io c r l ,  cs ra lsções de donin6ç£o~subordirt£çpo que oèr^otari*#», -  
hietorior/nente, o& pepéls relativots uo homem e de aulhsr. í. o qua indict a. 00 quadros -  
eeguüteEJ

UAjjíí̂  XXX-A
P o r t io ip í^ e  feainine ne estrutura de poder 
do sistema ocupf e io n c l. a*>o ¿WL*, 1950.

Stetue ocupado Hooa.ití tfulherae Totrl
% % i

Doídiioçro............................*............................ 9ó ,39  3,62 97.577
Autenonda.................................................    56,17 13*63 ??3:39Õ
Haabro ds £aa£lia ..••••••••••....... 63,11 36.09 ^3*436
Suborulnfiçflo. . . . . . * . * . . *  76*73 23«27 1.169*436
Fentei Genéo ¡>onegrafioo de 1 :>50.

(37) C f. P ereira ,I960
(38) Ide*
(39) C f. Persons, 1956



Observe-se, olcraaente, que u p c r t ia ipagão feulnlna ooaptrrde % aasaullnfi, • 
naaao nc ditado onde esto aeia evunçedo, o prooeaao da Industrie l i  z o çs» do B rueil, 
é bem in fe r io r  nas posições ateis elevadrs d» estruture de poder do que nas duas -  
¿1 tia s  8.  0 raesno fenôoeno pode eer observado no quedro seguintet

QOADRffl X X I—B

D istribuJLgí>o de populegfto stivu  pult estru­
ture de poder dc eisteiM ocupncionel segundo o 
sexe. são Paulo, 1950.

Status ocupado Hoaa^s í-tuliieres

í  %
Domin/içao. 8#l2  1>17
A u t o n o m i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  17 ,  3^  1 0 f ó ô

Membro d£ fp n íl in .......................  1 ,J 7 2,85

Subordinegêo...............................  73,29 S5, 3i
Totí'l (H )..........................................161.435 302.594

Os dados apresentedoe, indic;-a nítidâaente e conot^gêo eocir.l ám <3iferen§i e
A  •

e n t r e  o s  s e x o s  n o  u e n t i d o  d c  a g i r e m  oorao  f í  t o r e a  i n t e r v e n i e n t e s  n r  o r g f n i x í  ç f o  d e  

m e r c a d o  d e  t r ; . b í l h o .  C b s e r v s - s e  d «  p í .e s f íg e J i  c u e  o  s t a t u s  à e  « o m b r o  d t f e m í l í *  r e p r e -  

s e n t e  uhiê p o e i g ê o  d e  s u b o r d i n a d o  d ?  a u l h e r  em r o l r ç ê o  0 0  o c r i d o ,  nuia s i s t e ®  o n â e  -  

s e  s u p e r p õ e  o  e i x o  i n s t r u n e n t a l —e x p r e s a i v o ,  d a s  r e l s ç c e a  f e n i l i b r e e  l o  e i x o  d o m in e —
m m »k >

ç f t o - s u b o r d in Ê Ç ü O  d ¿  e m p r e s a  d o n e s t i o e .

Contudo, b Bituagão de oonpromieso que caracterize a profia e io m liz tç fto  fead- 
nãos -  notbdi/iaento iu> ciesee mediu -  configurB-SG» cir>dfi, de outra foram, coapl#aen— 
tar aquela aolns d eaorit» . ^e tamarmoe os da doe o ferecidos pelo Censo Demogrpffoo -  
de I 95O e ieolaraOB <jb ocupeçõe* onáe se e&Qoefttoe s populsgê© etive fea l nina -  exolitffc 

do os n íve is  oaia baixos de estrutura ocuptcionel -  podemos v e r if ic a r  que ex iste  cono 
que uma transposição, pora e «afere ocupacionsl, do eixo inetrumentBl-expreBeivo dc -  
estruture de atribuição de papeis de subeisteB fticfnollier. lata  ®, isolen do-se cs ecu - 
perdões feaiBinu» de Kols36e média«, v e r if io e -s e  que entre elaa predominam ^queira qu- 
jo t  aonteudo expressivo p artiaularist* aproados os papeis profisBÍ*nr=.is dc aulli*r de -  
aeua papéis úoaáatioos. iintro eat»s ocupsgÕes desteoa-ae 0 m*giatério pria¿ r i o ( 40) i
i .  a o r r  e  ¡»pondenoi& entre os oontoudos instruoentr 1 ou expressivo d> a ocuprgões e  o -  

status de a«ue ocrupRntea ne estruture do poder des rel-'góes do tr^brlho ten eido 
v ‘ r l '  3 izt;z«a roe:;: I t fd » .  Contorna observw f8r*on*(1956) ss profissões de ^oentuado -  
oontoudo LiXpresbivo «a  ger^ l, ¿uxLLL&res da que lee  ^oentusdeBiante instruaentrls»
eatte ultimas preponderestem ote  tssuulans pelos con^oneirtes meeoulinos df sooi«da— 

de. ifcflim, . » r  txeaploi e n fe i-»e ire -»¿d la ^ r* «H ^  oergos de d ireçr0 . Outree v ¿ -

(40)Cf. Pereira, op .e it.
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zoa sãn ooupegõaB que dentro d« oartes fe ix e s  do st ¿tua, iaplIoLm em remtxneroçco
relativamente bcixBj reduzidos horário;? os tr^b^lho, e reduzido contato com in d l-

# 0 *viduoy ao kücco &. sauli.no r e o ohbo, no BtraU , do mrglaterlo p r ia «r io .

A coap.^raçÊo com oa n^,«li!j. torna-se «uris umr ve3 a luciürtivr do ponto^de /  
v is te  ats lim itações s piem: igualdade olc oportunidades no alstecne ocupEoionul. 
heoorrendo outra ves t> f*cr sons tewos nusj d£ sociedade Industrial e o trabalho /  
ao inaividuo, e nso o produto aae etlvíd^des cooperfitivus doa nenbros de fprrflin . 
que oonstitu l a fonté principal do eustento destr últim a. Sôguado o sutor "Thla 
' ulrctllng down1 o f  th* Arcerieen Kinshlp urdt as oonpored v lth  the se in  other /  
s o o ie t le s , both u ith regtird to nenborahlp and to ftm ction , ie  obviouely eonneoted 
with tha funcional requirements o f  our t /p e  o f  ooauóaoionel systaM (4l)• A esta -  
processo de especialização do fungos* ds fam ília nuclear e de trsnaforonole de -  
funções pfr£ outras esferss ao sistemas eocla l» 00 a  o aonaecfuente tsol&aiento da -  
primei rc em r e ic 500 eo grupo da prranteaoo m i.0Tt pcraoa te r  eorrespondldo na r t -  
forçn mento dn diferenalsção de prpeis segunde 0 saxo, e» portanto» trn reforjmuento 
do pedrão lnstrumentfii-ex:<reseivo e dr dopendenaio fettinlns eai r e lr ç fo  eo ái.i*lao

(4 2 ).

h Inharent ln  thlü aituí>tion ís  b whole se i o f  foroea meklng fo r  th» r e l f t iv e  ee- 
gregetiou c.? the sei: ro le s , snd in  «renerrl to  •íhunt* the faainlne ro le  out o f  -  
prlütry a t.tu s in  the ocupetionel «vetem oe coapetltlon  fo r  ooGüprtlonal euooas or  
a td tu a ... Obvlously the vhole «itu /ition , h i w n r ,  produoes f/nother fundamental 11- 
lâitetion on fu l l  !'a q u o lit /"  o f  ooportunity» ln  the% iMiicn, re^ rd lea s  o f  th e lr  -  
perfonu-noe csp aoltlea , tend to be relegetad to  a narrowar r^nga o f  functions 
th&n man, tnd axoluãed, et lg s r t  r e le t iv e ly , from some o f  the higheat preatíge -  
statusesr,(43) •

•s dados e »  gu* se funde ¡sentou Pereona, ooirujidea çetrelteaenta  com a situe-  
çao h reg ila lra . icvelsm, aesiro coao os noaeosf que u slmplee oonfiidercjão do nontan­
te absoluto de nulherea que vem, gredetivementa# sa lnoarporando s força  do tre b t- 
lho» não a «u fio ien te  pare oforeoor o quadro ooaplato do eau processo de p ro fisk lo - 
nfillaagão ef taulto omdos» de sua '’ eracnolpação" uê sooieáada» l> is  drdos» tonwdoa -  
Isolada Benta) podarias aocáuzir s usa oorre lsçto  sin^>ll?tã ontre ttrbcnlzi^Ão e -  
a te tua fafflinino. Tom e-ee nececsrrlo , ttmbea, ld a n tifle c r  o Bcateftfio d lfô re n c l* l 

da a oaupeçõe» prado ad na nteaan t»j scsau linss ou fe « in in M . is  ta* últir*: s tendam a -  
■ar qualltatlvsaente diversse das nasouliosa e raprase&taa atstus qua nco ooapatas 
■ar la  manta 00 a  a poalçaa aoolbl do hong.ai seu conteúdo o x p r e s s l^ # em. opoai^"© r. 
lnatrusantalldada doa pspéle ansaulinoa# 0 seu gte&us predoíaiusntenente rubordin^do,

(41) C f. ?crsona, X955 Pf g» 116
(42) C f. Peraons 195^

' ’ ) o f .  P8raon8 1955» P&g* 117
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noa lave a orcr que estaoos face  s uoa sitttagêe de compromisso s o o it l  entre oe requ isitas 
do siatome «ap ita lista  em formegao, de ua lado* • de outra sa exigônclos do slsteraa f a i l ­
l i  ur e da estruture dâ dondnaçao tre d ic lo a e le .

V o l t s » a ,  p o r a m ,  £ I t a - A g u »  J a  v a r i f i c a m o s ,  a n t ^ e ,  a i g u i s a  e v i d ê n a i o s  P e l a t i r e a  

8  fPUi ijfitj d e  o p o r t u n i d a d e  a © d u c « c l û n £ i s ;  e û  g t a  t u s  e d u c o d o n a l  r o l a t l v o  d o  m s r l d o  « d e  -  

o u l h d r )  e  a o  p p p s l  d e  o s d s  um n o  s u s t e n t o  d o  rrru p o  d ^ m e s t l o o .  A f i r m a m o s  q u e  e  n e  “ c l a s s e  

M e d ia '*  q u e  s e  r e i v e l a t i  t a s ia  s g u d a s  a s  t e n s õ e s  i d o o l ó ^ l c ^ s  r e l a t i v a »  e o o n ç p e t ig p o  e n t r »  -  

p e p e i a  d o r e s t l c o s  e  o c u p s o i o n f i i o .  S e  n a  rto l « » s e  m e d i a "  p r é d o m i n a ,  p o r  um  l e d o ,  a i d e n Ü -

ficituiïo id eo log ice  com. a ‘'c la sse  d om in a n te -  mitn oeirfco aentido s eu mrupo de rn feren oic-
^ •-defirdndft-ae o statu*» fwnt-.iaiuo e aa termos trad j.ciom jllst*8 , por outro 3- ¿o , n o dispda

els dos oondigoeb de cx icten cie  pua otimiitett s otueliarçao dos v floree  defin idos nfc cons— 
oiencis s o c ia l ,  d tondem e  se acentuar es ooapulsoes estruturais q u e  iopelem r  m lh er p frr 
a vide p roIls flio iu J .

0» dsdoa quo se aoguen Indloam o grau en que a mulher permanece presa e id e o lo ­
gias ti'üdioionaia a avldanaitia co/to o ’■sgiaterio p r io /r io  — ccnol de proflsa ionrlÍM gão 
dé raulher ds "olüase ¿Media12 — représente saluçno de oompromisso autre pressoes aonMFfeezw 
l is t e s  e inovadoras*

Podemos admitir que uîû a lto  grsu de ldantlfic&çaA eem a vida p ro fiss ion a l iaspli—
m A #

que no neo tbontbonfl do euppsgo ap©£ o ccaaænto » Ncs o is  s ses trebflUieáoree, nature l»e& te, 
o problema I  outre i s mulher, ou (>elo rncaoe uras poroentage» a ign ifieativr), é obrlgeda e 
trabalhar, quer queira quer nãoj sues pofteifciliéaÂes de esoelha oeupsoionel aao i-im it»- 
dasj o padrão id eo leg ico  de ssaimetrie entre os sexos e Vttnos pi eeonte.

0 quadro seguinte noa apreacmta a proporção da nulheres que trabolhaa.

qüauho xm
Mulhores ¡.que exercem oaupagão remnerada, 
segundo o statua do ohefu do grupo doaastioo 

e que pertence». Cidade.

Grupa da & tatus Froporgeo das Mulher ec Tot.rl des Mulheree
do Chef g qvie excrcem ocupeç.no r e -

rüunersdn

A P.0,83 U
B 23,19 138
0 39,63 111

Totel 29,67 27$

Âparcntement#, pede parecer eatrt nho que na a> mi’d'. soo in l msis elevada, s « -  
Ja relativement© alta a proporção de mulheres que trebeUac. Toda^le# • fe to  é co n s is te » -



te  co »  o que eflrnsaos r-ntoat sendo os p&pois doménticos transferido n*r; serv ig rls , 
e sociedrdo peralte c mulher o ex ercíc io  de ocuprgoes reiremer^d; s, er.qu'nto e o lt e lr ' ,

A  / l A  0
desde que congruentes cora os tplores dooinm tes (tod -s  er^fn profescora? peiffl' r i^ s) .

G quíídro seguinte confinan o que d isseros , ro revelar que rienhun? raulhcr do -  
grupo m í B alevsdo exeroe oaup^g*0 renunerede apos o c-saiiento, indicrudo r ió  que pon­
to 8 w lh e r  «fctfi prese £ uhí. ideólogiB  domestic* t 

C.UADKO x a  II

Proporjao de nulhsrcs cesedas que «cercen ooutK- 
s"o remineredfr, segundo o ot«tus do morldo.CidEde.

106

Grilla de ste us
du oBrido

PGroeritage« de «ulheres ce. fi­
de a uue trobslhe»^

T otrl das nulheres obsedes

A

B
C
Totftl

0.00

12,85
30,76
18,11

13
70

u
133

Ozst T?nto neste qu?dro como no in terior sonento fo i  consider; df f  popul»- 
çêo feninlna de 20 ecos e mída Neo foresa considersáoa oc o' sos de -  
di* de rarterna, viuvez, e raulherea que svor̂ m sos.

üentre ou c'-ntis at jro i 'i  l:eionf- H  z t ¿ r o rué se ; brem . nailaer, not-' áj «ente '  
mulíief do “'olt K3r Jiódip” , fae preíoruBcits e »  1; rg-' Jiedid' f sobro o f.rg i?tér io

0 0 t f
priiü>ria. efl ¿.ua jí= f o i  a lto , o o ¿g i¿ te r lo  p ritu rio  lh o^rt-cteria1 po» ser r oeu—

pLjfcC> foJSii'iüTiidfc uUt: Bfeliior 3e coa dun<T cují c id eo log ic  dcjdncute e quo mc-lhor se -
*» m * *prottt c /ijoiiioa-gao eiitre pe a e l s doineetí coa o ocu j; o ion ria . Os dídos que sa eegueit re—

#  0 9 k  s  p

vc-.ca que o tt/igisterlo primerio e ume acupiçto ni t i  a fc mente de “elf sse n edifi", qunnto 
*
£ orijjt-a aooir.1 0 seus ocupantes.

^ADdS XXIV
,'w

Origem s o c is l do aagiaterio  jriat¿ri^

Grupo,; dt ste tte  dos píds
*

ái'tt professor* s pei*£rifis

A 
B
C
Totel

^rofessorss cu Jos p ris  perteru- 
cen c esdo grupo

7.35 
72 ,U  
19,68 
127
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Obci O t * te l  -  127 -  oorre«p»ade «o oú *ro í-ctc-i da profaBfcrcd £riW ?ri»» dr «1A»~

CLO»

Natnrslmnte, ?od£.-r-¿*-if srfc-ujLúütir <¡u* o alevsdo Etnse.ro de profeasñrrs cu jos- 
psls psirtenc^». ' 0  grupo át st¿tu« iattíxn*dlf rio ix?lio&~60 p*lo fs%© da poi* 6B*e &ru- 
~p& o sur.Ifl toIuí-Iosq Ü4 .>1 rf ¿ot-iíi» &aciu;r;tfl t ce-#■*d<r R t c t f  3.íza 5^>&.■ +*
dos grupo« áotaecticoe, e le  ecntrittE? col®. eu;ís da 70%  dse profepnorf r n r iw r i fe »

C o n e t - U  ¿ t e  . - . í i f l o g t  ¿ t o d e r a  s e f  f * i t 3  &e c e r a p n r m e a  0  t p ü t í r o  a c i i u í  a o a  o  t o -  

tc l d? awlh^roff ¿n esesir«« Vaúific?r*9!©s *T¡t“o ?U;» ; o'fcd*- A aCiiirljui coa •
„ A

do t o t i l  ¿ó *nt.l!i.prac d ' - aoetrt’ i ■A'*» cci. tóenle 7t9?- do t o te l  de prof$ssor£3* jí O'-'— 
oadfi a íd i« , no contrario , contribuí c »  £penas 50, 5;? áo to t^ l de i3üü*:a*G¿# ¿im* ccm 
72*44 lío tot&l ae irofecsorLB» :> ce ¡nada C, finííliaento, coirernonó.e c ¿0»6>'. ¿c tot<* ...

A
du? laúhrrc^, nje s peíais 19|7> üí-6 profesaors««

í I Í jí a i e sc , tífmLfar.to toacn &a filís^t di e cr T id<!s -¿¿a:: froquentav»»,
ou h*.rl'-ít i'r^u^ntf-ao e eaoolf- nerval, Rósente 2*5 ;£ dol^r, sxaríis  o ü-gitLsrjui» hk—

té

nbuuíi o^^ríU-t. outr<- profiaeeo .

/  origcai re c i d  cc nfciftcric; ' biniu; ptr¿ o eciuicíout¡cuajato do nrobl&íts er» J 
colseedo. 0 añgiatério priwwrio í definido n¿ oonwjieiacifi colotiw. como f preílísp/o 
sais s^eq’oada psia a aulher» kt *> joifs ccletiv-1« , os v  loree e se ¡TAti-vf 90&3

;¡ue toíKU:» s furfw.Minhay e oulhw pflrt o (W'gi*Jt'trlo i>-o t' e resalt. nte. > o nlv«l lfieo-
# m * A ilígiop» Uw îüi'U<-ai(¿-o uut.re aiatjsií P e pFp#»ie "ocisia “ntf gouicob. ¿ artuxTl» oor— 

tentó, que o a»,elaterio «e <?nsí si,tihe*9i, ; repor.arr  ̂nté«antcii uolhcre« dr oPUfiií 
en4e at> revela íigu¿¿> - fet-iiÊ e entre ore?ecf£ soeisie divt.r¿¿ntaa# ¿edí; » fungso
de eolugLO a W&eoe& &»r<¿3«irt+dít por *rrtt:> ocu ^ g** , son f.itcrsjócia ¿tuiisttfBci*!* a»
*b6langa cLs pou&r;‘ fuitr® o? e^*ws*

ü itat& i •QupfcoleneüL dos asea dx c p i'ofátteres prlm»rl*a nos forn»oo ontro -  
conjunto de ó&ao& re lív tn te » , pola evidettoisuB o ¡o^ntviíóo ^b^ekgreuná* conastioo *- 
d£ profiM or8| “btíck^rouwi* ^st* &nde se cus ttooiallzEja*» • onde ltao fo r ta  incu l 
ca ioe  os valores nuy utiílnea, ca ¿ri^o* p erte , euí( víe .'io do muii' ô«

uíiW jo v a

Ocupcgó&a uus asafl das profasrorsB
á a

pr a.-ri*is» UiiiTerfco de profostmrca.

üQ»im.jouB í
(‘rendís tíjoaístiiecs 90,^0

Coertureirs K»00
A  ̂ a  a

x’ro fc s so re  p r ia sr ii 1 >&'.<
I-í:viíd*lrs
Anfwcíbirx 0^80
AtTt<.mídairE 0#8Ü
Cosinheir* 0,00

T otsl ( 1Q0>)
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Psd#Tti oausar eatranlie*a o fe to  de congtfre® do quadro saupsoás* de brixo etetus -  
•oalfil» pola afirmamos antea que a eaoola normal se Id en tifia s  oomo p '‘«lite** A* s o c io -  
dado l o c a l .  Todavía, nüg «xtote  contrealgro em nossos di-dosi ume peruen' prree fl de -  
norrodlletes 0 de origew so o is l humildo (*■ lunas que e*tud¿ia grstuitf&enta, ern tro cr»  ds 
ppeatsgõo de serv í90o to aetabelecimento e <s acuris lim are), por outro l^ d o , ume certa 
parcela do megiatériu e oómpotti; per proieeaor' a lo lg e s , e raía/' certa m old a , OTentu^ie.

0 qucuro seguinte fornece aeaoa qu& conTirm- m o que f o i  rntes d ito  sobre r IdentS — 
floeçã *  donéatloÊ ou p ro íis a lo iy l d' ¡TrJ.hnr ¡ «  riotftrnn como o osMtoento nlnde e Ibooibm- 
t í r e l  oom d vios-.^rofiasioiLBl m uulhor, m&f»o nf> ocupeg«”o considerada M is  adequada•

- M M Q  XKVI

coüjug¿.l ú&>8 piKfltiiíí¿orfcü prim arle.
A

Liniv^rto úbtí uixjffcatorts*

SclteirPG 77:,

O srd rc  ?3

Vlúvr-L 3*93 >
T oU l (£00% ) 127

P»rt&ntQ# cu: sao naquela Gcup&g^o «aueidarada amia adequada per-i a rnulhcr, « re la ­
tivamente pc^uem. ; . roporgto de caefdes. Nto pudoaos oon  e l  í, c ió  na r  o optado coijugftl -

a  0  m

da professe l primarle cok si¡£ feituegao ¿e e le ..£6, ou , .a&it precisamente, oom o etatuB
/ » » * /de sau marico (r¡o crto ¿iíL~fcíaaéesj . Todaviá, o lúa uc j r fe  i  v is to , t¿ be atente vlft-

# ' »v e l a hipóte se de que entrei rs cícsóps predominem cquelta cujoa t r i d o s  pertencem <■> Cía*»
se medio", ou treb  Ihrdorr . Trmpouco pudsmcs estLbelcoer c o r r o lf§õea cca  l fas*  ao a la i»

§ * 
de de sen val vítlgi ito do ¿rupo co ̂ estico to elsteap. in c lu s iv o . Co.rjj ¿e f o i  rt£ baltcua, 1
fe s »  In lcl& l do grupo áo’néstloo se caracteriza pele fpm ílle  extenar ttimporerie. Umí tfcl
oonetltulgüo do grupo domestico p**a¿b£i£ttt±úe unt> red la tribu lç"o  doa p*?éls Internos a

eua orgenlzí^ilo, permite * nulher o «yera fo lo  de d*péis oxteruoa, p diferença do que coor -
N | por exemplc, n'.-s . ií.IIU ou em outrts soolode-de? onde ó a t ls  «oentuodo o ''lyoliiiasnio'*
ds fh m llír el&m®nter.

Vejf-metf t f^ gu lr , ^Igurus coaoonantes A o  Ideologlo proíi^aion ol f eminiito . ¿uu íü, a -
gfio so c ia l t  p lie diir VEÜaagfi©, bO n ive l de consciencia c o le t lv » , e fituação de cosipro-
nisso que f o i  «trfts ormlisadt» em plano estru tu re i. Asaim* a d>,finlyco de corttíü ocupí^oca
como sendo m£ls scUwuadsB b tmlhei1 do qu¿i t;0 heme% ou que vincula bem dtaetijJtjtJio : -
oertoa atributos supo a t* raen to inerente b t¡ "naturezp ás iaolherllf toiu por i'un^^o resurvar-
lhe cer.oy  ídolioe ocupaalon&is que f-.bsorvem svas csp lrações, i'feetsüúo-ee da c ui^ilgfto
por eoupoçõtíÊ cuy lnvpliqxiQii e?i fi£>Íor reRimer5ç"o  ou pr& stíglo. Inplicltcincnto, t f l  id o .-
lo g le ,  r c meólóü éen que assii» tse um dfeeta, valoriza negetiví ir.snte o ingr^eco d- líiulher
nesiae ú lt in r s . /tu e , portento, como for^o ncnter.cdore do eq u ilib r io  ¿i. «ctruturf úc po-
d «r , ne q>id se re fore  5a relogOeo entre Oí.; eexoe e do eq u ilib r io  antre ce euferau domca-

e #oupaalonnl do unlvoreo so o is l fea lfiino.
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u quadro ««galxit« ls d ie *  qu* prtdoaintm  ca •oapegõce de eoentuado oúntm aào aorçrGeai- 
To, d* i t « t o j  Butoroln«do «  de ra*m *rr,ç"o r*lfaÜ T»»*nta bcLxr » E xisto tmr, n ítid r  t r m u - 
¡josÍÇ*o do « lx o  de « tr lb u ig ro  de pi páia do s a b e i f ç a l l i ^ p  p* r: o ecfer*  ãoup^clOBil 
•, por eutro ltd o , ce  forau uOntiefccnte cot» oe ÕPdúa ftprae*ntrdOB qu&drcs c n t« r i« r M »  
uajü r s t i / ia o jf t o  id e o ló g lo t  cU tetruturn d®—poder do siartu e ©«opaaioiu'1.

iJ C A iâü  11  V i l

Ooupã^oM ooneld«rrido« a r is  «daqucdas 
p e r  ti a  a u l h e r   l o f o r a a j a t e s  f « a i n i n r  s .

Ocupíçõbn aoudoni-üf e í
Dona tií' Cees 26,00
^rofwSíjórÉ 22,20

iloulcttí l 4)S0

' nferaoS rs 1 1 , l 1'<
C osw fciír le  11,10

A sdlstin tü  a a c is l 3»7Ü
P relrs 3,70
'u* lqn«j* quo poi-uittí f i c t r  «a  e-s«** 3*70
^uíilqucr uaa l,fi5
N*-o anòe
T o tfl d* lriforaif ato;: ( 1CY'>) 54

V e j f c o » s ,  o o r o r a ,  c;u t l  f. c s o n s l í t *  o l ;  e n i r t »  e s : * í  o p l s t i o e ®  © fcousJLcg a u - n l f d a t - “.—

<U>* p róp r l'?  proftt£orí.B priau^pí^s, v is to  ser ôfitr r. prcflsR^o ooneiderfd' idet-1
pcpt « m lh e r . Todfus elua oit-.r; si, sntre ' s  ocupações a^ts iauiei dse, o nrgletírlcr« 
fcxduiBdo-B« o «a g ie té r lc , is  dtnitp ceup :jõôs Btiicieir d; £ apreoante» r lg cr j difctfttBO*
•a x*®li260 «o cufidro .'.atsrior.

‘-.WltfXr ¿XVIII

ÜCÜJiÇO** CL' l t  ÍTjÍÍcí dfc£ 34-ría 0 BL,l}iüT
( c x c o t o  o  a i g l s t í r i o  p  l s t * r i o )  n t  o p i n l é c  

òi'6 i v c t m ô r c * pxi.jeiitk;»

Ocupt-çõüs AttnodOBGik s %
Lnfai-auira 41,79

.  Uiúiofe 17 ,??
Coaurcifr ic ÂCf2A
ííeirfc £ ,6í>
Kae 8,39
Assistente eoo io l 4,7?
■f-ítTORfldft 3.1*
^i^sndoir^ 2 , #
'■¡oíit^reir. 2, #
Con>ers 1,57
,  uaric^itort' 0,79
r**>r*n' cc-utic: 0,79
T o tfl d í í  pi'ofopí’õ r ce (100fí) 1^7
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Coao se pode ver, oontírnsa pradoainsndo cs ooupagões da aenta&do expressivo 
a etfltus sobordlnado. Todsvlfi, observonas* trvnbea diferenças sigBifioftivsa entre oe -
VBlores lmpliaitoB n&s opiniões «xpresssasi entre es profissões aitfdss peles prefea- 
sores, são aiito bbíb frequentes na da conteúdo instruaental o st*tufl elev*do, do qua 
entre a qual «3 b aeneior-Bc«* peias inforaantas do quadro nterlor; entre ales» per outro 
lado» o oonflideràvelaente aeis b*ixa a frequenoia oo* que «urge o pfpel so«ÍFl*ara" -  
ou adon£> da ocas«, que oonatitaaa equivientes, • que representaa, ao que respalt« s -  
ideologia ogupaoionel, o aeis eito greu do tradioiomUsas. A professor®, mx polo ae- 
008 parte do augistáála primÉrio, psreoe oonstituir quanto «os vs lares qua defira» o -  
papei Booial fealnloi, um estado intaraadisrle entro a sooiadada trcdiaio&cl • o siste— 
ar aa foraaçío. Nao obstante, ele> acntinu* sendo professorei indepeodentaaente das ex­
pirações ocBpncionais, o aegistarlo é s proflsgõo «permitida" c aulher da "classe npdia" 
suas aspirações continua» * ser a&Bslisad&a pare uas ocupação «n^loga, ea oonteúdo, -  
aos pspeis doaéstiooa quo lhe toa sido tredioionfilaent* reservados • Isto s oanfiraedo -  
polo fato de uaa parte do professorado uso ter oesajado ingressar para o apgisterio,

A ^ a
sendo, m  entanto, levado a fs z e - lo  por pressa* Ao pais e p ro fessores• A pergunta ‘ por­
que escolheu o rtegisterio primário" surgiram trea categorias bsaloas da respostat por -  
vontade doe p&ia j por ser s únloa profissão existente as oidade,sdaquada a aulher; -  
por vooação. A '•vocagão*, porem, nea serie  uaa «opressão qua re fla te  s in teriorltagãa  -  
«os psdrÕes culturais transaitldos pela fa a íl ia  a pela sociedade? Leafar^aos que e i d f -  
da aedls em que se deu a deoiato ds escolhe do aeg isterio  ooao p ro fissã o , f o i  de 16 -  
anos, portanto uas idade ea que ainds é grande o controle ds f^ a ilia  sôtsra o Indivíduo • 

0 qua selas dia«anos pode ser reforgado por uaa evidênoie re la tiva  ao grea de ld e n t i f l -  
oagão coa  o m sgiatérioi 37$ d fs professoras a rn ifesterca  que prefeririam  outra p r o f is -

^ 0 M m â # .
bso que aeo c do a n g isterio , o qua nco deixe de te r  suss repercussões sobre r proprir - 
efio&oia do prooesso esco la r .

Mês,  aasao, rs a ia ,  £ afilaria des profesaôrts oontinu»a oousiderando o ar-gàB- 
te r io  0096 & ocuofijfco ac ia  adequada '  aulher (indapendeateaente da gostarem ou m o d/- -  
p ro fis sã o ), no que revelea  asnos une lnoonsistanais id eo lóg ia e , do qua e subordinag*o 
de suas espirogoas aos valores oonsarvsntistss doadnentos*

As recionalizajÕ es rel&tivas s sdaquegsa do a rg istér io  e oulber, axp^essas -  
pelas professoras ea resposta è pergunta *Por qua oonsidare o  a sg istér io  a s is  apropria«

% A # A
do a aulher?."! pocea ser ignalaonte d ivld ides aa tras o^tegoriss baai«ssf  da saordo ooa 
s frsquanoie . Nt priaaira oategoris, qua oorrssponda s 52,9Í dos ossos (sobre o to ta l 
de profásaóres) agrupam-se respostas que fo o t lis a a  oertos atributos auposteaanta o^ro&> 
te r ís t lo o  de ^nsturaza feminine"! "A n lh e r  tea  mais Jait^ psra U dar ooa artsnçes"!
*á professora é a segunda aãeN; "Nsturslaante, s aulher tea tandénoia pere aduotr»|
«A e o s is  ooapreenslvsM|aAs ori&ngss se dso aalhor ooa aulharos quo coa honena".
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Ha segunda oetegorife (17,6$) temos »a p o s te s  que exprimem s soloç&o de ooa- 
proaisao antre pe péla socia le  divergentes i *Trs bs lhe um ao turno e por isso  pop ao cui­
dar da essa aem deixar de ejudcr o marido"} "B ume proflsa&o que tem ou ïtes fe r ie s " !

*
fa o i11te cuidar da oesa*. Est« octegoris reune cs reapostes des professores c^s'dns*

j  % A
0 terce iro  grupo de respostas (17,6%) se re fere  r>s v«ntcg»na eooaottiops d« 

proflsDfio e « status « ela ntribuidoi»á * profissão que d* »e lh or pegamento >■ nulher1*} 
“í  aa^ue db o^is p restíg io  o nulhor.

Finulaonte, tamos, tinda, re sp o s ta  i s o l a s ,  perfesendo eu seu aonjurrbo,
m * * *l i , # .  ¿ao respostas t a ia oomoi "fi ums profisseo q;e ejud' s ter  conhecimentos utels 

psra ü educEgêo aos f i lh o s " ;  ou rtN*o * preoiso trubfilher Junto ooia homens" •

0 carster oonjservtntiet« de ta is  representações é evidente» Refletem e ls s , -
0 / *

o le r»mento, & enelogia entre pcpele domfstioes e ocupaaiona i a . Justlflaam  sooiclnen - 
i t  o enacmlnherento da mulher pars determinadas posições nfc estruture ocup&cion/l j -  
cujo bom ¿essmpenho depende de aerVss qualidades supobtamente susentes nos honene. -  
Assim, so fo résiliante seo e les  excluidoc do m&glstérlo, in p lia ltsaen te  spo es »ulk*> 
res  excluídas de outreb posições que representta  status mais elevado. Em seu gsgtuw

A  0 0

S9 grupo, revelan a medida sa que e mul&er pemsneoe press a ps pels domestioos, e -
• 0 Avsloriaegao do magisterio ^elss p ossib ilidades que o ferece  desempenho sinultrneo -  

de dois conjuntos de papéis competitivos do universo, so c ia l feminino. 0 te rce iro  -  
grupo deixe bem «làrs s aceitação , por parte ds nulher, de uma remunereção r e la t i­
vamente bflixfi, dando vslldsç&o a mis situe g co de subordinação. Flnslmente, re respos-

& 0 # tas iso ladas indlcem e #rlentfiç£0 domesticas d*s motivsjoea ocupeoionois fémininss -
ao serem valorizadas ocupações que "ajudem e orlar os f i lh o s " ,  ou que permits* -  
tra n sferir  pars s e s ferfc p re fise ion s l o pedrao tréd io ion «l de reoluaaeofemlniû'" • Be 
certa forma, se as esoolss normals seo “gineceus escolares " , o mi-gástério priaerio  
e o"gfcgBoee p ro fiss ion a l* ,

sükîriûs e cgnclus& s

Mo3eos dados revelaren que a modelldsde msls frequente, de orgsniaEçso do­
mestica a dede pels fa m ilis elementar. Familia elementar e residencia n eolooel seo »  
con comitentes estrutureis do cureter h ila ters1 do "kindred", ostegor is  fundamental -  
do sistema de parentesco d¿ sodedede b ra s ile ira . A preferencia pele residenois se­
parada e C3 tensões emergentes du ¡bteragso entre os componentes da fe a f l le  ecctensa, 
rstifioam , so n ivel d&a ¿titu d es, c neolocslidede, e confirna» e inexistencia  de gru* 
pos corporctivos de solidariedade ir r e s tr ita  aisis emploa que e feraílie elesientar.

Apesar ds fam ilia elementar e a reside nais n eoloosl serem s forms msls -  
frequente de orguniaeçee d om iciliar, s fem flla extensa t&mbem surge com frequência 
bástente elevada. Todavía, se e l«  re fle te  a operatlvidsde dos prinoipioa de solida­
riedade do "kindred", e ls por outro lado represente apenas um errsnjo tra n sitório  -  
ua recurso de ajustamento so c ia l de que langa uso o individuo en a fam ilia de pro-
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orisgfio; per oensl "o dc ve lh ico ; em ctiao de viuvex ou de trunc^aento do grupo doaaeti- 
oo pelo seídc de us üoe r̂,u£ a;Libio3,° ni-e frequtntemente o ntErldfl-p*i. Tt',e período« 
c r i  t i  co £ corrc 3poi-dtsJi ncaite-e vuísb t de-ertAinedee momentos do a io lo  v i t o l  do grupo do­
né a tico  o , nsatr. roedlds, c r-.n ílie nu cleir ou ex te rn  ,  anquento ts  formas residencie i » t 
nfco aorrespondem c '‘t ip o s 1* diversos irits t  dfcttriudxócUi ftsea  de evolugao do grupo d o* ll 
t i c o .

Ha o p i n i ã o  d o s  i n f ó r m e n t e ?  n o o  é  d e s e j á v e l  r r n t r r  r ? l " - j o g ,* .  c o n e V n t o s  oom  r. 

f & m í l l o  e x t e n s s  ( c o ^ b l t r - g r c  p o r  e x e a n l o ) ,  M<-s <í s e u p r o  d o a o j v e l  a v n t e r  o o n t ^ t o s  p e r i ó ­

d i c o s  pf»x“6 f lu fn ta r  v i v o s  o e  I e ç o s  d e  ^ o l i  d > r Í 3 d * - d e ,  í  f i m  d o  q u e   ̂ f ' m í l i . -  e x t e n s ?  poB S ?-
^ m m

s e r  i n v o o e d e  em o c i  s i o e a  d e  n e c e s f i l d A d e .  T ^ l v e *  t e n h ?  h < v i d o  -  r e l ^ ç ^ o  < 0  p r d r ^ o  -  

t r j d i o i o a & l  l u a o - b r s s i l e i r o  -  u ias r e d e f i n i ç ã o  1 n  f ^ a í l i /  e x t e n s a  d e i x o u  d «  s e i*  vuar o r -  

g f i n i z t ç * o  p e r m a n e n t e ,  p e r v t e i v a  e  o n i p r e s e n t e ,  p r r*  s e  t o r n a r  um. r e o u r s o  d s  t j u 3 t £ n ® n -  

t o ,  u ¿  r & o u r s o  d e  l n b ã g r e g e o  d t  f ^ m í l i »  e l ^ m ^ n t ' r ,  r e c o r r i d o  s o m p r o  q u e  n o c e s i í P r l o »

£ei n u t - l c u e r  c f e o ,  e i s  r e v e l o  o  f  „ n a i o n s a o n t o  a o s  p r i n a í p i o a  n o r n r t i v o g  ú< e -

r e l a ç õ e s  e n t r e  n s l b U n g s H <8 e n t r e  .;i<i.<? e  f i l h a s  ( f t ^ ú l i r a  o x t G a 3 j>3 o o a p o â t e s  p a l r  c o t -
*  m \ 

b i t e ç a o  d e  p a r e n t e s  m e la  f > f e e t e ó o s  3& 0 o u a s e  i n e x i s t e n t e s ; »

A f a m í l i a  a x t e n s s  o o d o  s e r  p í t r i  o u  a / i t r i l o a ^ l « Kr’ de- c u p a r i o r  e l e  é  -

s ê o p r o  oh t r i l o  c a l ,  a s t e n d o  t o p t r i l o c c l l d i d e  f s s o c l s  d^ ;-o  s t a t u s  d o m í n e n t e  do o t ' r l d o -

p a i  o  a  e x t r o i ’^  v< l o r i 2 . ? £ f * o  d ;  "1l i n l i í i ¿ s m r,> e s t r  u l t i r j £  s r ^ o c i r ó e  e o  l,c m l t o  d o  ¡ n c e s -
# *

t r f c l 11 • l w s  c o m c d r s  :^ < Ü ^  e  i r . f c r i o r  1. t r i l o c f l i c í  d c  c  . " .e is  r c e - n t u n à t i  t  p r o p o r ç ã o

d e  h o m e n s  se m  p e r e n t e s  n o  l o c ? . l  * m; i o r  q u e  *. d e  i s u l h e r c e ;  0  " c p e ^ a "  d * 8  f l l h f - s  <-os 

p e i a  ( n o t s d e n e n t e  p .■nse) *  2 f  l r  f iC G t tu í-d o  c u e  a  d e s  f i l b o s J i » t e t « t * i n f í  i d e a t i f i c f ç " ©  

c o a  " l i n h s g a n s  ” , £ n " o  c c r  sn tr * ?  ■-£■ « f f  a í  l i  ¿ s  t r í ' d l c i o n £ Í ? K e m p o b r t e i d f s ,  o n d e  o ” p ç -
m j * a m ê —

d r e o  ' 0  i d ê n t i c o  r o  d r  c ^ eu d M s u p e r i o r ;  o  c t ^ t u s  d o  n a r l d o - p o i  n r o  e  t r o  ms r e * d í ñ e n ­

t e  d e m in s d o :  .  K 3 t s  c ^ r s o t e r í t i t i c o  d o r  * p e r e c e  em g ^ m i e  P -^ r te  n f  C n n íid r  C .  N e -
/ A  #

l o ,  o  [ f t ? r i d o - p 3 i  s  c o a  f i * a q u e n c i f  f i g r u r e  t r f n s i t o r i : '  o u  raesm o i n e x i a t e n t o .  A d a »

m a i s ,  seu B t 3 í t e s i j e  c o ia u n id ^ d s  por t f e i t o  ds i n s t :  o i l i d ^ ò e  e c o n o m i c e ,  n r o  s e r v e  d e  -  
s u p o r t e  ¿ l t z  asi*  d V i  t u s  n ; f 1 !T i í l i  ¿ .  J- i n s t -  bí.lí.C tñ  d e  c a n j u g i l  o o n a u »  - o o n f i g u i ^ ç ’ o  

<.& vua " t i p o ' 1 d e  o r g ;  n l a ' S ‘ 0  f j - m í l i r r  nu t r l g o o i l .

-e  0 ftimília e x t a n s »  r e flo te  k o p a r « t i v l d i :d e  d '■a c o n e x o s  a de p.' rentes ao, 
r e v e l a n d o  q u e  o c -^ s o n ie iito  n « o  c o n d u z  ao t r u n o ^ a e n t o  d a  a r e l a ç õ e s  con t f r - j í l i r  d e  o r i -

A  %
g a n i, r M á l d e u o i a  n o o l o a r 1  n ;-o  p o d e  & er o n o i - r t  d r  c o n o  r e f l e x o  d e  u a  " i p o l f  t a o n t o "  d r

f a a í l l e «  í 'h r l t i  p e l o  c o n t r f c r i o ,  f  r e s l d e c o i e  d g o I o c p I  c o r r e s p o r ^ s  '  f< s c  a o  c i < - l o  -

e v o l u t i v o  ¿ 0  g r u p o  ü a o e f l t . l o c -  q u e  n u d e  n i t i d c i n e n t e  e x p r i u s  r  b d J f t e P f . U à t d e  ã o  s i s t & >  

a s .  S x Í Ê t e  um » r e l i ç B #  f u n d o n f l  e c t r e i t t  e n t i* e  n o o l o e ;  l i á i á e  e  b i l c t e r ;¿ l i d í d e »  Na s ­

t a  f ñ s e  t- f f a m í l i a  e l e m e n t a r  Q r n te m  c o n t í t o ? ,  f t r t v é s  d 'J v i s l t ^ ç - o  r a c ^ p r o c r  e  d<" -
A  f

t r o c e  d e  f & v o r e i » ,  oom  e j i t f ie  tit* f . '- n u . l i )  b d ;  o r i g e a  0  q o t i c o i r  t e r c i e  d 1; r a ib o c  o s  -  

Ü * d o e  p r e d o ü l n s n à o ,  t o d í v i f t  o s  d o  l r d o  dfi e s p ô s : . .  N f-s f  a e e  e x t e n e o s  o s  c o n t a t o s  -  

o o m  um d o o  l s d o s  ( o o n f o r m e  s a j a  p í t r i  o u  ¡ & ^ t r i l o o & l ) ,  t « n d « m  *  e * r  i r d n l n l c e i o s •



A
fa i l l is  t , irrB*‘ T ou -siten*' » rosidoMia naoloc'1  p*taiioo*l o» aotrlloc*l 

renres-nt; a f"M* do d o lo  evolutivo da grvo* dona ati  oo, « i« lo  «ate T-rl’ t« L sa­
grado ceedlçeee astenias eo aiateia» da ocrentaaoo(dif*r«ag' «wtrs o'jwd-'s aool»- 
las antra siateMM aéaotatlïOM ont to padrõoo <10sogr»floo»/« ^it ermitas ii.«t¡,Kw>a 
aoei*ia propicia» oondigoea qoe i'kMB rtrl-' r  s frequ iaci*  ocra que xur^ « f . isili*- 
eleaoixter ou extana*| e* •»: t^o elctewa «  p«ra corvos e> s o « , co~.~öeid*uci*i oa 
Oise fca£li«a t lm r n V r t f .  d*MC i«r»r>g«« * umr <ut*ma-,  1* qu-̂ se çue -
lndlapeBafcYol pare a aettreTiTeaau d» «eaixa iaoeoa eu de é£< uaz JtWro^fci ¿ • • 
que oocrre  n* eltvaçâe a« ie o lf ’ onto de stringfl* U inverso» c « u  vi«ua9 œ orre  -  
ne «Colonia** Tinos t««ba*« qva nao •« « ieol* ciento, «us tn u »«  o ¿üan«úa*ü rala t i -  
vo üc s i s t r e  e a etwd"n<3Î r io  ?r^*c5.Jrl f » t o r  <Je jto iâ çso  -  * terre -  e O » w i « i  
-jtr*  t. cou rifrurtçSo «y gru í» jO «ísU .co» TodeTi», outro fa to r  «erece aer r^asf-lt^òo t 
t:0 que ptPGCfe, uutato » i o r  e achilidnde h ortson tfl*  t rato  aenoro? oc ‘Xiasldjiùi-» 
dea da forw t?M  da f« * í l ia d  «xtene«»» 90*0 feriar de unití;u« raatueuci- i*  í  o <>uo 
Tx,r«oe sugerir o fe to  de cv« n* "Colinl*"* and* é <ju>ike »beeist*  n px cdoainrneU 
d* e l^ ^ n te r , ó t**sba* v l #  "oentvpda »  ’ -»igr^m^oi »>i» SSÿfiTfl dos -ilh oa
de 20 unos e v i s ,  h cv i*« oontr*1 svenws 25,24?- n r e g lío  O  v V ze  . 0 ~
••asió ro to  o>roa*) toaban In flu ir  n* lï!ter*ç*ç> entre ocrent«®, '-x¡>rocfc’ >«!• v i « ! -  

roc^.'íroo'.'* oofw f o i  d o j t ^ d o *
•The -.’o ^ s t i o  group go*s thronen *> cyoie  01' ¿alopaeut ni logeur» -,o t ¡ f i ' o v t h  

oyais o r  * l iT ic ç  orsrn iso . ;!w rraop re *• u t it  r e t ; i ; *  tac s &• ‘.orr;, cvt '?  m * - 
bsrs» end the »e t iv a tia s  vàlch un ite toan go - reyu i à t«quere3 o f
Ourifig Ww c /o ie »  vniot ou lw ic 'tes  ¿u, tût ai*6ciUvior. o£ «bu ci’ig li . ' i  ucit. i t ?  
rapi.i:fleccnt Ly one or 10ro un its 01' tita àíiu**

. ■ -¿n ir .m .at ¿\'->vuro o í  ta© oavBÍoiwfc*uí. i  lyoxu ox Uiu . o-^wtic ¿^ju. la  *íx- t 
ii» La t-t ojiv> '.na t&e r a a  t i »  s trocees o iu l .«  ^  i-u^ur-i. 1  .'.'-.vic. ."ú w ví »mt
goywroW o / I ta  rol^tlons .0 th* o tto m a i •

*m »uco?di'/ae tr? ni»rorfl»7t>ö* ao at*tu$ e no¿ p^pwia <aan,>\¿u.?av.ja •■' -
doccfltieo <0 l9r..^o ¿o ¿«u o lc l ')  oto  in  t i  t o ,  í “c oor.Uiai otu dea c«'¿*fc-o r is  t i c - r
óo pinteTvr in^lurlvo «n ctuú : c  uoeerrrt reforitao-noe -.c ü f o r s r . i «  >¿x>nt'¿Ue «mtre 
ou ¿roas ruprir «  u cí.dsdc, s fíltre Ci vor uta e'-’*» soo i'd a  d*ct. u .tia f »t«lf »iren- 
g*s ta t lo g f»  re«Jor»¿r.ci 1-a.lita ,'X-l* V'-rlt^”  t . - .  ooikatitui^to co .rruao om estioo  e - 

üct-tr*l.n?e”o  de seu£ íür-.t.í^í :-rí t i  nc * 1 vi jo a ocr ex í'w lo i 0 «  rw 'GoiSíaI» *
0 çE*r-3i<?cto eon iít  i.ieu iítcacn tc è f is f^ e  ao prû -»  -íoawsLicc en^u.*nto «•• cíúj do -
e 0«  o. t n a  FV9*f. vuraifl t ' l  f i«s * o  « rotardí'd»' x>? orí-fBf-o de i*« to» extoraosf.

" » « .  two invaoti^ jta  a c -a  rrr ív e  r t  to t* ly  ulfccro'-Mifi cf>Mluèion^ * V̂ out t^a
1 '.'•> .ÍA*«|1a j f  t i l t i l  Í j i  K í t * ¿  t í 1 C

«■t?i cao.» t o  th-' b.'-me ozntxiz actúen?« In f t « t  (.ho souro«. o** th« • >¡»' r<?nt cás- 
crapfiaoo i r  the lu-gloot by both in vratlp ' r~om os' t.a» é a v e lo tw a t-1 <ti»exit>i¿ii...we 

i f  ve ’ 4flh flnr! f r v e r - l  -  » w*ole*r f**«ixy Tym t foú  «XM»nd«Jr

C?. :o r to » , 1 ^ ? .  J>*g*2

U3
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pt> t r i  l o c * l ( v i r i l o  = e l )  t y p e ,  t n d  «ortwuted m r t r i l © c r l ( u : < o r i l o c ;  1) '  t y p e ,  ^ n d  g o fo rth , 
w i t h  a e r h r p p s ,  «  o l - s s  o f  mixud t y a e s  t o  3k a  o u t  t h o  c l :  s s l f i c t t i o n ,  R i t  w h en  i t  ia  
r e e s o g a i z e d  t h « t  t h e B e  so-ci.lit-ü ty ;¿s erc In f » o t  nh-30S in  the devalaputfcntfl o y c l s  -  
o f  3  a i n g l e  g e n o r i . l  f o r a  f o r  s:> o ii aoeiaty t h e  c o n f u s i ó n  v.-nishes« r ie s id e n o ©  p^tterna 
¿re the o r y a t s l l l a a t i o n ,  í t  £ g i v e n  t i ia o  o f  t h e  d v o l o p r a a n t - 1 p r o ü & o s C ^ S ) ’ '*

t- *  *  -  ̂1‘ant« a rea ldeoolf patriloofil ou m ítr i lo c f l  teaporirin , ooao r rtüiioÄDai® noo— 
loa ^ l, corresponde» ; det*rainad¿.* IVeea do c ic lo  evolutivo do grupo aamaijtíco. LUI* 
«'.indi- Fortos:

"In development e l  tenas t TH'-rrit.^e lefidti to t-n «ctuni or iucipi>~J>t t p l i t  ín  -  
ouu ui- both o i tiie spouuco n^t^l ¿'f m ilitu ¿ui ¿Oi'üBaVic gi*«up¿, ’ uil íÍ£ í.ion  ii  thc -  
uoncstic group íg  a lv fje  trrn tlrted  iíiW  üpt>cJU‘l  ruprfcEtnttition in  th« rvsidtóncí; -  
6rronga»bntis • ln  tntOLytlcül tenas ttú t dtvelopttentf 1 rcoaant iü  th* stertiag  point -  
o í  i- i-edistriuution  oi' control over pi'ouuctive ¿ral r:orodv.ctivc rchcurcca ¿>aeoci'"tesd 
i¿ t i .  i* úhí*n¿0 ííi the ju r r l  sk  tue o f  bpouecs. . .  !..htoh in  f c c t  híiOJeiifl la  thet -  
ufcri'iú^fs precipiU -tes iis& ion , euu i ‘os ooncoaltent ecouoaio p o rt illó n , in  the ar-tí'-l -  
do^estic tjroup o£ oub o f  the tpouí»i3, í-a¿ th is s.x*usfc a¡ovóái out af tho group*(4b)*

u cudüiiiuiiLG ccíiuai; l u.u. nia-c ouuúifetfa ou in c ip ien te , no gru;>o Cc.,¿&atico a® 
o r ^ e a .  Oa o¿uol £> bu^uii .'.uíufcwit' aoa p^rocua c cá'íiia' r i s t o .  }¡r o oüssuiaios 
dfiaüí; pí-r.'. i c iu taoj iJii’f i- ¿r«« tAt^ativ« o: o qu* a t it : tiv:. mentó 1 nsuíi «imixteet W - 
T»fi irii'orüitf^oes ópens* 19 .rilhot? tuu ltcs oo '-isúoe os f ' j í o s . qu lqu»ü iüm*-
^7t3Ú uu¿ í i  hoi 4UÖ s - í i1' a ¿íupo oo.T>u¿tic,o p- tt^'no o íise r »  ;íioo.t’ co^wd^u^nci' -
dlO O ‘ i:»¿ V/O }  ̂̂ ¡j 1 * o i. -̂L,u5/J £ i  EO-l"éí m! t-. t r 1 O- lin ‘ jC • ÍÜÍÍ- v i ¿  ̂ O llctCkĵ Ci Licl
1‘iljiot:. KUiéntya do ,;¿upo üolacsoíco íu íi aa ¿isr §igr.ii'ic/-tl\'0» pfi-tsctndQ
teeto  eom / af-ior Trequoúoi*- cíg f í o í U -̂3 axt^fiüí s f quinete cíor̂ J.rrím5iL, o 3ei‘í/ifc 1 coui 
au f.ruL t; • ¿c x - a .

(JHiÜtü /"XIX
.^jotivot; of tí s'.'ir do oo;?jL c i l i o .  Filhos de # >
20 i.not e u tia . /'r«*« a £ ria o l¿s .

Motivo3 i l iñ o & í i lh f s Totr.l
A b *

Trtb.' lhí.r Of 1 . > -> S,1C U ,ó 7

Lfctucer - 7,27 5,57
Cafl&r 63. ü9 71,27 7ü,00
Cutx-oc X5, /7 7,27 12,28
TfitflíJlOO^i 72 J1Q 1S1

O q u r  aro sola;, r  :¡ vela e lr :<*?'mente, me sn» c c m si der r tvdo cue pf í t  d«r cí f ;* ; . £ en-
mtM / «

te je s  at"o ñpe && índiretí-s oue o c^se^cEto e uib doa oriiiaio»ic- r^'toTfjB d*í c i? f o de -  
grupo doíttéotico. O qu-®dro indica tauber» qx:e entr« f i lh o «  e f i l « r i et «  u«; cert*1 -  
verleg "o , que pareo« conalttent© con o que s f ir w  ooa aobr« « rosid®nolf / /  ' / / / / / / / /  
<45 ) -C f .Fortes oa. o -g . i  e 5 
(46) -  idea



p e t r i l o o r l  t e m p o r f í r i * .  N e s i t u a ç ê o  r e v e l f c Q e  p o r  n o a e o fc  d a u o B ,  é  la e ia  oo síu ií q u a  o  ú - -
« «  0 A

c e n a n t o  lave k fisse©  i  mediata d o  grupo àoueatico de origem d*, ce joôí- • uurnto ¿ & (jru -
é m» 0

po domestico ae origem do atrido £ situageo e d iferente: o f i lh o  ?o ü' t^ r-so , pv-m^ng
ca algum tempo na resid en cia  ptternr. • ¿asiin o ossr&onto provoca * ju -.tr  5*0 do ur&. unj.
dsde de i ’org* de truo^-Lho, ¿0 grupo gq origem ci*- espoa* e ift rcré&cioio e*i ui va lente ?o

âc moriaop m- Tamalua &ui que s t o  debtâ ultime tenue r  ser retfrQ td ' » u- -ion;; rurfcl, 
*

0 ultitio il!uw - '9  oí-Sf.r ¡jerait-iifece d efin ltiv i; sente n; c* s; p^tern*. vinuo cofc a tempo -  
5 üsiLi’jiir -s  lluer.'nçp instrumental ao ^ruoo aomeatico.

*f 0 K 0
h  oiühü do jjrupc dcaes--ico derive bfecioem^nte dc  oprie  eatrutur?- Id t te r^ l

-<c s isicr«c tue T O iiù i z  i  r e flu cn c li1 n e o lo o il  t, d t  cono eut ri-j^o qok in ti r e t- J b r ig 1-  
üû im iv fu u o  en «ut ffinsflis e leoen ter do p rocr i i<¿t o , in. r.ub^.nei- do gz uo - b  corpo­

ra tiv o s  uiiilírtor^iti ou 'r.esmo b ila te ra is *  h íi¡aa£li¿ ncoxoc i  u. c n o  ¿¿sants ur. e n fro -  
quôcimento dos L -ços de parentesco, aea &ia uni co rra l* to  * ¿0 sit.tfcüt b i l f t e r n l .

f 0
1 feü u lie  ux vtiiieij & num certo sentit-o circuutet/MUj-Lt. ' «

F^rtâL ?ro;>oe -.ai pj-r; digo* de c^clo v it  r i ao gru,jC ao'^*sticc.
tuera i s  b oh', se o í  aic^noioij t a - t  I f i t r  "roai the n; r _ i  ge Of -

tue Liíjople tu i-ii th« conniption o f  th e ir  fr ni ly  o f y r o e r j 't ' un in structu . ■ 1 terms, -
i t s  corresponds tr  the -^ rioa  oaring which ;11  the effsprin gí. o f  the p.- rt^hs. ' re e c o -
n u  ¡al o i-Ly » t-ifecït'-Vâ.'-T ?•».■ ,1 ur« il.v iiepsn-ucnt .■?. i-'cjerv. ó c-ce ne 3 y  ■ cd  ofte-n o v e r i toying
the lirSit ph'Cc Xn There íe  tho Jhí t-e o f  u leperrion  on l'is^ion» ¿hÍ3 btrglus —
v.ith the ni-rrif¿e oí1 the dc.es'.. ch ila  * ne continue^- u n ti.ll r l l  the ch ild ren  ; re taítrried. 
» h a r *  the cudtt.m b y  wich the /ci.uü'cct c iã ld  reMíCn? tc t»k c  over thy fti-iily  e s t - te  lß  -  
r o m a , tãj.c cortaoiily w  r i s  beginn?.cg c f  x. ¿ f in  I sjv cä . "h i r  i s  the phr &i- o f  r e p le c e -  
i X 't ,  wn:.c : i  íhiül’ \:ilh th« uü-th o f  the v rciitc  ;-ati thts m J  • c«Su??lt in  the s o o i : l  s tru o -
t-i.rc or li’.s f-^-diy they To udsu by ta 3 f  .a i l is s  oí th -I r  c h i ld r e n .. .(4 ? )  .

CjcijiO ViScr uf; j t - -Agu .. ¿ ' s j  i.n icii-1 £ ;:^udTj c-s ouo ¿go t r rz o conjugó pe—
t , *

31U ¿ r u p c  u o o e e t i c o  eu, o ri^ e Æ   ̂ f r rJ .Iic  - x t e n . i f  p - t r i l o c . - J .  on M i.triiocLl) . A oxpen-
üeci c.. f i ’̂ i l i i  d î ¿¿0  se ir i ic ie ,  p ortso to# no rup-j d oata titu  d«: origorn* ¿ le  prossegue
r:trcví.£ dr í’-£*e n 70 le  c { 1 c  de une fa ro  ‘-e* oena;-.!l t uutíió.c íi^o rctorn r í o  gruno doaeBti—

, , '   ̂ A , 0 *0.0 ce crij-c ■ uu ^r-uelo fie sru conj ug&. tstr  J'tse n ¡m veaes substituid^ pels nudrttçe —
t A 0 m, 0.

u o s  t?"í :* -jo u s o  p f'rü  it r e n id f ln e ic  d c . í t a  u l t i i í c ,  v£ r ie n d o  o  p r-d reo  dö r ic c r d o  oom u o e  -
0 i A * ** *■t-->ri3 oe fítorõÊ* t^ ir fíoí’to £ jitus^¡..o econonirf; cío ctsbX eaoendonts ou dusce dente* — 

Cftm : njrtft dos ifií.r? d® ' (>0 refue-?? nov« fpae^elementpr I n ic i f - s e  c repetição do 
prícrifi^o qi-sníf> 0 filh o  dt h¡?:c trrz sv.fi estope pi r; o grupo do~h££tieo. Sobreven UB — 
período Je fri';?ioT'..iiGnto, '  Tsedid*; que 0 filaOü de íiro dr evs^n ñ constituem residen­
cia í»üp*ir:.tis. í  tst.'o  f»U3 2e -51*0cecr^ ' ^ ibstitu içro  nn octroture ocnpr<*ionRl de Ego -  
por L1 cus fiDioem t:Iterando-se coKaocvonte^sntu, internos to  írrup dom estico,
£é:b cí'uo, entinto, ¡?-6j 1 ? itu r ; do, necó3&f-rin.js¡nt3# o st^t^g rrlr-tivo do ^go e seu — 
í i lü o .  Com vicos , 3 d lscrep 'n cir  entra o at¿tus q o p pal doseit-
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penhodo ad* Ê.crrr/dalíoAiJr^dre t?necr.s. f etc ruturrlEsnte, un «od&lo tipe log loo*
Kle Terlert? segu^éo e tfrm xrl So cío grupo doacfltieoi serde o  ^fdaro ¿©tdnsnt« o p.r— 
t r i l o c a l ,  cono íio of-iviclf poucas prob&hilidedes aadLate  ̂ co cv.» *1< so .roc 11-
M emendo oa f^ /lh er 'eío todos cio soxo fe^nirso* Outros fntores sind#' fr,zou v « í l « r  o 
d o l o  v i t glt 0 yitr^ey, premfiturù de ugt f l lh c  ou i i lh i  \ une d iferença seneí^ol «irtre -  
• ^tvaçrso .*oMa-:ai;e*> à.m fa s ili-o »  da o>-ientsjeo do »<rldo ou d* aulharj d.lam lug'o
dos , cor.¿ugí¡i= provocuado o r  f t  -rao do f l l h 1. {« untos) grupa uon^ftl co e -

e t c . Pontjjutri' ltd o , nos olí/, gí’ í  tr.'b 'lb i'iiorf's *? fisc^ o  at- de coa a1 i.or f*.©- 
nuoyo ÁU «aiprfiç&o aos filh o s  do trun lira der&ií? a< Se zoo’-' R ir '  1 t¡ c is r o -

' ¿rapo doméstico ó bcpctto un no’wnto a r ít ic o t  r. a^ián du run f ilh e  ra tlin  > -  o r g -  
n ¿&éç?o produtir* 00:'®A?;i0ii^«nt^, ti^r tail d -de de far«™ do t-r b 'lh o , t -n to  rr is  inpO£
. t'*inte lîufiîtô osi-lE elçv íd : Tor c. ld'd<i, B«jt do 3:1 naj» do i 'ilh o .

Alea dí' liilB ter^ llu fóp, ou t f  O T c t e r í s t i c '  b^sic" do a J. ríen  do p-rcntcaco -
t « l  cane se «presentí' en o , ó ' pexeibti fcdlidpdc, ou ee lo t iv id  de posto t i .
t Ã
ft outrft crrte tftrio tiec  qwo in a lc - M rucend* do ptu^ í1 norpor* t iv os  trr u^oedeutoe -  

« l o a o n t - r  ** u n i u n i c  o c n t i n u f U ;  d e  d n  j m p o  c .o ¡w * B t lo o  ra<;v n o  p o r q u e ,  n e  -
9;>ot* ua i.t:uo o s is  tone de p-rentoaeu e lKiadreü-oüHter«íi',# ao diaer cfj i/rseta- o  —

"tiiKireú',# por 3ut ve*, c cenrtr; l i^ d o  r »  indivíáuot o u x  e«to(Tori da orJ.«at«g"o -
»

pos& csl. üc'aonctrr-tivo de Oijrad sü*fcilidfeda do s i s t e r  a d.** f-uatnoic d* gru^oe o o .-  
poríic.ivoa í  o f:-to de quo t  socitb.íllvÍiGe se i'; z l t r ^  n ed id ', forr, do "i'lndred*, 
ir t o  t j  entre riro c" rents*» !'^o oiw tí ú t« o  ’‘V LnoreíV c ntiraiR aejEClo o forjo dr 8c l ld ¿  
ricü 'doj. p o is  á prever ooi^Lnerito £ írrentoo ~uo sa recorre m 3 qo'kIS^b c r ít ic a » *

•-E cbrisE«¡oop c.-teftóx'icsa ctütrLÜ^D^^e n¡j 1 .' l Ix í ; : les^èut.-r, ostcroierdo-fjo 
»  /  * #

p¿rí cã c  i  »¿to ¿j, o^loIce crae üuau ¿.vibrio r $ co^nish*« outr^
l iu  ulcrtL-ater c. de o rig «a » Tcdsvie, ote sao ast/.- <&.um c~c c e t*  au!iorcin'’ df: r-r? interim  
w s  di-' £«masille do {xreorl^oSot todos oe  f i lh o s  obrlgrgKo de rîïoisr op pris nr r e -  
lh ioe* -Jot eetos irão re s id ir  oom eçuõle ouje f- ja ílis  de a* tr iso n io  mt>lhor puder ooo 

jodín* mus in t e r e s o »  i  obrij»«ç«3 f s a i l i e r »  Forr ¿o « íp ti^ o  :ü'1j int^rre de p.'ran^aro® 
o ií;dí*,ddno podu i» 7 ? ia lr  notiriAer»v®l T^riPgío ' f  ro l^ çõ í?  Tue »•■ ntóm erni seua <»g- 
m ito*. Conferir, ctjks c«n7«ní.ínelp» poáe scentuf-r or c o n t '^ n  ao-?. f:otcnaln'>'o^ p rcav« 
te a , on podr In tú rro ^ e lo c -  0 fttirmi* Ur resend'? t^sben pAl*- nuronni^ <Lc Ulíd^es -  
r fg id o í da r’!:ÍTjdred,t ."OoiciwKite ?ign*;-t lf ic f -t iv o ; o k indred” dö r d -  indi vid o de- 
P'jiLda da aou coj-haoi-f^f-ts í? rrüüttíec&j f>s«ia cotic dos oonb.« to 3 « fa t lv  lea te  a ritldae«

ùv pdrüsicälbllld£de cio aiB>.eatP do p 'rentos -de a l« »
r Attente de nTo parantes por su¿ procaln^&ai« no univor.o &ocl«l do indivíduo*

às ofca&gEfpea neo te «  u t  U n ite  r #gid<-, ^  f oboaoooa uar gridi çro onfonse -
* Ä #ruænt^ u àe parenteeeo* i^atc d is  ta ra it este ^seool^d» oui to  frequente—

e òa ooMalo^são*



117

*It i s ,  ia  ohtsr uorãa» t "do recto " tcà nnt s "ás Jur*n ta<.*»in«tioii. iaá*«df i t v i i
tlvicyt p o ss ib lt , uher« circunstm cse a&k.s i t  àdvuutegttUAf fo r  «* dormsnt ra lft io n fh ip
to fce revivad i f  t-.oso oonosrnaâ &ro resáy reoogniaa i t " (4 S ) .

j . p c s c r  d c  e x i s t i r  utvb g r * d * £ * o  antre, por e x a m p l o ,  Irmíoe e p r i m o s *  p t - i *  e  -

t i a s #  i ' J t o  u T o  e i ^ n i i l c f  u u c  «fe r e l e ç o e s  a n t r e  c o g n ^ t o *  i w j r a  d o n l i i f d f s  p o lí=  n c ç r o  

á s  gx’ ^ a e g ^ o .  " t iU . e v ^ n  « ¡o r a  iiajiorcent f a c t u r e  o f  t h c  J r ln d r e d  ir  b t l f t e r ^ l  B O o l a t i a a  

i s  t i u ' t  i ¿  p r a i o i t i  - u  i n d i v i a w - 1  v i  t h  £ w id e  r a n g a  o f i  o p t a t i v a  r a l r t i o n a h _ p a  -  re­
l a  t l o a s h l p í  whicii, ia t h e  ebsonoé of sny hlrding áeaoant principia * i t  is  poa°.iblo 
f o r  h i & t o  à c a u m u u ^  c s  h a  p l e a a a s  or e s u i t s  h l a  soaoial lortarteta^« idjkirad r » >  

l a t i c u  ãblp<> t i l o ,  i i i ' t í  t o  fj mcrkod axtant, optativa, £ foot of fundontsnt l̂ iraç̂ ort.̂ n- 
c e  l i i  th t í  f u n c t i o u i B g  o f  b i l a f c o r s l  30o i e t i o e "  ( 49)  •

0 sl«6aoe d*s relnçÕ©» de pf rentase© «.ocdelntnte ilgnif:lo!*tÍT«B -
as caaiídss soei t i  a de I&r~Agu> Ele é n¿lor r «■ o« ar ¿s «atre «3 "farcíli»»  trr’d ic io -

de £orm consistente 00»  d d e fin i9Tc proíundf dts con«xõa* da ocrta*<çM nidada 
t  coa 8 idfcir gâopra prega&ta ao ffncestrsl "h eroico", do "fundador."« Esta s* io r  
plltude do "kindrad * l'a tivo* » a»siu  ecrno eut; c o n s o líd e lo  j decorrera t  5 nben, ou bór -  
nodiafc» ão ofiSARaofto prsferenai; 1 endograico.

• 0 reoonhaciiaento proíufctto de p£>rt»iiteeoo tornr aeia f * c i l  inolvir siovos p» ren-
t  * 'tes do 'Tklndredfl e fa tivu j o iEuüre.uuo ..«* nt-ia "fbe r t o “ 1 üeacobert; e roocnhcciaitnto

da novos psreiitôa. Ao meKUo t empe, t*mba&, toroc at-ie f s c i l  o "efçuccl^ner.ton Ua p' rejj 
tea ir.d‘2sejyvaiíí 1 í ccnex--c ¿atra vl& ptr«A ts f. outro nr* Be f .*  uçi Ünh. ret (.’Mriaojj 
t e l  ou trajaaveraaLtieate, conforac- ^0 ger^goas), híjs por uae espeoio ds- opftr' j^G 
gulor(ü^<i-8tioeatrel-./ilte r ) . hec deivdf 0; i'ittdí 5# o tio^nc* do ’’kiridra-,rt e¿ ativo  * ne- 
nor j b í  os rel&çoes de prrantotícos ,-.í u uj» i-^o^âgue d¿:s ra lí^oes entre ,fc lb lin ^ eH -

l f  |  mm f

prirtt's cí'O 30ÜdBPÍOB porque ccus t;t - s  ©rem iro iioe*  ¿  na a^u^de 0 que o "kiiadred" — 
efa tivo  a naia recur.idc. ¥ t^-ibri iL que 0 £>i*teuta at üpr®6«utt uüíb nitidacoitc c r tv i  
fo c ô l  -  to oütitrprlc d? ^r.trifocilidsda  as -  w n  qua ue perce, todr>vÍP# 0 -
b ilíitera lid sd ô  b f f í » í’s s t í a¿incd& 3ü:.jU{jci»áí< varios fstfii'M » t e is  coao r. y^obilida*

9 A Ada geegi ãfiec, & instabilidcdd conjugo 1, auó^uoi* dw oiiütetoa per oorpaiporuiaaaia» -  
qu<? etu**a no mentido de lín it-r  o oírculo pe ivsnteaco eocitluiente siíjnificütivo.

A 4  ̂ *
A iü flt«biliduá« ao J- gnl c out/'Qí: fa toros quo coíidus©ffl o formação de d iídes  tteter- 
BAa (jomo forwi1 de orgprluojac tiop.t>ptir:ri n -o  '>rjúni k • contu^ai r ifcjtrií'ccnlid^do Jo — 
«igteao oomo tn b o a  con'iu-’im u*r. t.mncretento 60 "kiruii^d", qua « ,  cd*o que oort#dO 
a o  v i  a t o  u a  s o  e c o  m v .^ í i r s  f a r o l^ ç õ c E  o f e t i v ^ c  com  0.1 c o g j i 't o s  .T v -ttm o c»

.W.3 scrx^ cuc eíi r tl.  yoes eiitre ixaTos ¿a : praxis' j» íu-ís ac» p.- ¿tpo c‘ tagori»  

o# do cue peraiEEivn» roótri^, convéai no tí r Cifor*jagfc r.o qus so refera í "sih lia -

fa ü a.rB0Ulin08 e f sirJLninos• lrw>üu ueiapr« £.« -Juey'» une *0*. outrC3 , :r; 3 '3 Gbsrig*- 

joes r « lítiv e s  * irmta aso ib is  x¿tidf !ik»rvta íl«fAiddí t:t oa cert.' 2 oircim. V  ndUs# Jo

(^á) C f. Fraanen op . ai»«pag 2lO 
( 49; Icam* pag.210
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que tqualee re l-tiv t-s  < ir o s o s « /'ss i'i, o f ilh o  a-'ia velho e considerado o segundo p .'i 
o aventucl oheío ãb jfi<mílir e do gripo domestico en o< so de norte ou *fr sV  manto do He­
r id o . Varios < nfciYíbf ntf.n quando fí livrra sobre os p*oei* preHuntlvog do f i lh o  hoaem re- 
ferifciiv-ae oxpreaa^iaejata c "ou idír áv irm ", neemo msis velhe" ^  twçf so lte ire  prj¡

oís® (in ím m  pare quo "uto eofra veúLuoe'1* iluta-6 outr-s obrigeções, compete eo irmeo -  
ehrige—i e  «ja aus roaLdíüoiB* m nrt» poBqua, m»¿. raulhar que regido sazinhs, uro e bon vi¿ 
t »  pala oe*mJLdü<te.

î ii-;r.LÍc *  infle i?a 06S.'., a l? , naturolasnte , o»i 90b t  autoridade e p r o t e jo  Jo 
«á rid o , octíonae o oefliae n"o 3© s. cultr^rs lecu l eil'e ttrabeia s le g it ltg a o  per t i ñ ó t e  -
(Codigo G ivxl- d ire ito  ue ) .  Asíim, d«#eprrcce# Je certo aoáo ¡- reBponsshil^dfcdfe
do i r  aso# o !  o o birlante p e n te e is  a prdrco perfil ds solioarledede, A irmr pertanoe Bgore 
£ uü ¿rupo ôrQ-í ó tico  cu Jo cheíc neo e corneto dequele irra"o i*fs s penas nfiaui. Sendo ag
r « le 50es entre cjoguatos n rcferen cic is  sobre equelsa eutre « f in » ,  o ohefe proourars ae
íoo crre r , praferancisljiente, de aac.» propriü« *Kineneft% o que tenue, ce cart- maneirr.

« » / r • «e "enfraquecer" o p»pel do irm^o. yste b l t i « c f tod¿v ie , ae a-nteni ;;o ].i:vrlc cotí > irme e, 
por extensão, con o cunhado.

m  A ^ ••
Q u in a o  p i r n f )  e n v i u v e o e  o u  6 ^ b / n d e n r a e  p tu -o  cu r i c o ,  r c w  s c o - i  •- e  o  t r i g ;  ç o & g  à o &

m » „ *
do í i ’A to, que deVti v ir  era eocori'o qutudo e^c o :,goj.pe>-u« pelt- m sort£in, no di&er de un 
de doseo3 informantes.

Lioorra, no s^U nto, ■ z. jj-rrilrae-lc to o ' r?effl -'fits? do* irn roa . A a rior
p a r t e  d n a  Tulheras d e  a c n s t  e t a o s t r o  u rb ^ n .^  c r s ! . r r " > - ? a  o r . t r o  0 3  19 o  21 ."n o s ^  r n q u fn t o  8 
aeior f r a q u o n o i ^  c ^ i u  o n t r - j  o -  23 o  75 .n os. Aasi."\, n s t u r o lm G G t e í r i^ o  rel^tiv^

*• tm©ante poucos oa oaaoa t»n ^ue o i f i t o  cíetive.-aante overeo z guerdt, oi¡ r tutel# df ira e . 
¿dwasie, ouando 5 iraül -úrob Jhn, ■.lc.-'.v^'-do su% ..v,to au ficien clr a^oi^oTdc' e aontrihuija 
do pfra o orgsiüanto domaatioo, c sutoria-1.de «sfctlTí- do irnro tends u p.a tom *r bjAb H -  
mí.iadíi.

* floxlbtlicinde do sistema, peamitintio r«avivJ'.r oonaxouB 1.-, Lente«, d--' ponto
9 •*

d e  v i í t e  d s  s u t  g i g n i f i c e g a o  e o o i e l ,  o u  i n t e r r o i a p a r  o u i r ^ s j  p e r m i t i n d o  í l t e r e g o e e  a o  -  

e i s t e s e  d e  n o i / i i n e j * o  c o n o  m o t a i s H O  d e  n f i r ^ t ^ s o  d e  e t s t n s j p e r m i t i n d o  m esVD q^ie o  i n ­

d i  v i  3t o  » 0  d e i x *  f c s e i ü i i l e r  p o r  ? e u s  o f i n s ,  q u r n a o  e s t e s  ^ e r t e n e e ®  s  g r u p o s  d «  n e i e r  -
>

preat42i °  sociul# eat6 a indiotír que, se no sistemo inexistera grupos oarpar»tivos de 
goliôari«deú « ir r e á tr ita , o "kindred^% n"o obetanto, .rbro r* o indi v i  no o rnsplns poeaiD i- 
lldodee eo o ia it»

Q »Jcindrdd" permite une osçjIé margem á e  r lte m ttiv ca j oom ix ae e» p r in o i- 
p i« »  eitruturfiis ger^ia* peralte  vjk  oerta de -.rrsiijoe c le c to r io s : .v io r  v í l o r i z ' -
güo di> »»liiuiú " mi'tefnt, confom e di ne®«8aiC'd62 eóci^ i j de Ügoj /‘ntpli.rgfo do grupo /
•a  que ¿go podt enew trer so lid tr lsd td e j «a ior  pcBEibilióíJdo d* s r t i ? f » ç . dt- parson«-
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inciv iuu  l  ao .-fec» poífs ;iâte oode se lcc lon . r su fs re legóse , ato*

lontra c ü g r u  t o í í  G esti'v nJioe c o lo c 'i t -s e  o? - f i n f .  Dí.st:‘.n¿i e iw e  uüt primei 
roa por bere* í  ̂i s  bUjeítos ío fs to r  re le t iv iõ i de pesí'Oflj p'-lo ív to  d«. l-í,- reccráyjr 
r'x üi'oi o jici; .Asiente s ujb c o g n a t o  „ ¿ pen' t: ¿.¿aunásrirúente r un tifie.) por n"a oosauir -  
cw i-c te r is 'ó ie e s  es p w  jet-uiá^ca 3 por n~o c o n s titu iré *  r io  dt. l ig :y ~ o  '.o i o u tr r .■ c e -  
líj^ ories  á<3 tJ»i*e»tasso. Ns vardyüB t raif>çí.o de c íln iábd a  e unt extfcns.'.o d* re í"  qpo 
c'.uj!i£¡.¿ e üu 'orinui'Jio de ealidürläut-ae de "flt-llE S í;". /. ¿o liu rr icd cú e  p» r» cois o 
iOí,rü t. u;ti t.ixtcns.'ío de solidará edad* conjugel ( e secundarii ooupc.pí.u¿, nb o orí gr.? Se-a 
en tío  pola 6 f i lh o s )  e d e sa p re c ia s  oets » dtsi-.p^reco :-cv.ol&. /'¡ tiolid.'-rietUíid 3-.,t ■ -f „ f'rtW —
un cuui'.tdo 6 uia-; extenaao da so lid a ricdt.de J ct’ ft s i r o " . A f i 21 de que estf. t;oüc -

A  Op

de boa situação fin an oe ira» mi beíc do niai (-¡ris*1, vrertr-as .'.uxilic :,c c-nhe-u) « >de- 
msie# os í i lh o s  as irire do Ego aereo co^iisto.^ col» tf>rri l1 (ios fila os : de Novnucji
te  Bö to x T tii relf.v/'Dt«* tq u i, o ÍVto de c>ü t f^m íli* elcsientí r co n s titu í un  unid; d®

A  *

e uía sistema c.o liitordcpondenolí de p; ^tsis.
0 , /

0 ooiatiud- cl~- í^udr entro efins o £pro;íirtu demente o 7u**no nuo nivLi'o c< gii_
top » 0 ífu? oí! d ifcrenci.'i ó .r- memor i  up o ¡? it iv ld rce ; 30 \ ín v o c  u> n - ■■usüncis de co£-

. H / A *
Dfitcí (ri! o z o  r-usanoia f i e l o ? ,  a^e racow r>o sentido da tus ~ j :  p c l)  * ’ju trr  d l f e -  
roncf. t 1 no su. t x is t s :  t> norta ou o '■■f Bs t  r-santo ¿* cogíi- toa ^Uc¡ aurvo do ponto en­
tre  c  E i¡í- f-é'ins, f i.'ãiíiçi.« ao queoa oy ;t r „ ce «  reo- s- manto f r z  oo i -
qU0 o lndivíc.*j.o reorien te  suns reí'- goerf p:!r  o novo i-fia »

s  .  m  #

¿4 'ahíí, ¿ oiiei'A üçe da «Mgnateg, e r o  s u b ls t itn iv s is  no univorso de P^rentsc-
y ,

co ao ir.ciiviuuo, aoao ooorrt» qo»  «ogros e wjih'de& .-¡urndo dr coí^trt de novo ~
J A  a'jütri-acaio 0 t  cou^aquent« raorlentaçftO d»-f? re í- oc-*-.s de lifio ld í/de« 0 truno^mento du3 

re lig o  je  t»i- pi^reütciüco a fine* resu lte  nt« di dl.^cciu^ro ds a i: ac conjugal a a^idé^ol^
ora ju jto ijtü  ut, i  - te db aue o sietea^, • "lcíndr¡¿d centercd" repetindo n expreneto de -
Fpefe'íí'n • :¡o eü tüüto e preciso  o * rtss  d is t ip ç o o s ; e r c r dt supwplor 6 poueo —
comuí ciit o Qt.fct^biiui se desfeç* em oeco rre co is  do desenrei\'i.nsi.í o cu, x.e&aq«s8 entre

* *

os cou juges, COJIO ooorró  ns aefflcd-3 C<. ^or outro Indo» ob s í i n s  do marido 3. 0 00gn;;-
tos  coe! f i l a o s .  A a jiiij o uruüou lónto d«s ralagoas do ^fin ld ídQ  depeade; di óxlatenaif: 
ou noo de fii.h o 3 0  dfcE raiüá¿ uuo motivsrsia e dlsõoluçtío de v in cu lo  cont'u^>l» Uepofi 
de> olndp, de hnvei- ou iifo novo c e  t e m e n  t e .  Mas, de qualquer forni?, « x is ta  se^pre, -«

• * "* mquanao n/-o hr intcrrupgi’ :!, , 'c lo  raortog um enfrf.qusâliuentc des reL -çotis. Tod! vin» am -
A

cortas clrcu n stin clí £ o? ¿fina  tena«» e su bstitu ir os oognstos ño urdvt*rso de prrerv» 
ts fe o  do inuivláuc, cu £6¿t,y o itidivlduo tex¡c.G r ter «¡ßsifflilido por fure re lrçoec  — 
sflnH. ¿¡ o que ocorre oom op ík íjt-n tt-c  sem, pM-untet ea itt^-Açu. Cu coa > quelee c;i«c 
s»  cEfl&ffi oom repreeántcntos Cís Hfr c ;í l ltg  tr 'd ic íc n F ie 11* ueste c'-co, r r scim llrçro 
oh»t,r por veaee 10 poeto de pro-roerr cuúí r:j! de- r:C"dn- j " c ,  coreo t&cnior de sud’ ngr 
de ste tu s . m«1; çõts de £-finida de t.-mb&n g'T u¿idff. ccm  mecanismo de '  f lr a f  5fo
pesso^ l. E o qus ocorre quf ndo pesao^s; de cf Qfdse mfl? brlx-ß  itnroofa r fln s  de os®ß— 
di>a nuiie e ltcst



“ M ou t i o  q  c a a M i ]o  coia s  ¿ o b r in h *  d o  D r .  F u i e » * .

C c ^ r t i e i '  b i l t t e r n i  o  t  p «a 'u ib & lttLU.ua¿ « f  p o s a i  b i l l t r a  r o  i û d i v id u o  e o  t e e c -  

o i e r  e o s  a f i n s  «ai-nxlo l a t o  c «  tg rru . ia.l&  v ^ a t b jo e o  o u  q u en ã o  h t  o o l z r t e r ? le  * cv«w* s e  »  

f c æ o i f c p *  E go o o n fî iâ c r a  ¡»eus t . i l a a  a f e t i v o *  c a  o o u ju g a a  d o  HE lb l± D g r t' de à e u s  p r i s  03 

" r i b l i n g s 0 du  a r t  c ô n ju g o  «  o b  aâttjlig a s  û »  m u a  ‘‘ B i b l i a f f l " .  Es i a r  c o r r e e p o m la n é in  an ­

t r e  o f l ï î s  i ' f c t - i t o #  ç  c c g j ï* t o e  e s  c'.fiU 2 s i o t i v o s  d o  ¿¿ 'ô  cr_a c u g c c tc ft  t f a t ¿ v a »

d a  s a u  f i l h o • HT^nb®«* f è  i n c l u t  v t r  n ii.r .r  « f o l l v o t  ou o ô n j-u g t i  d£ c e v a  ir a « © * *  00**0 -  

c o o a e q t iM te le  d *  « o r t t fw w  4o  p r i n d ' î ?  ¿k u n ld r C e r.o &rupo d#  ’• c i b l i n g r '1 *2  t  ¡¡-¿Lit u -

« la a t t B t a r M  r f î s t e a  As f r i Î H ' T  e ia ia e -R V rp s  c " c  Y iü t ;.a  c o ’*o u rd tf'-ù as ¿0 u.u« -■

d o o o r y a  3 i d e n t i f t a a g î o  l o g l o " '  a n t r ^  -rv-.s T e a V o f i .

j c  as r c l ’ ^ocr de p-'raH^cscù 1s. liu t u ora baDÜtaciïto do ¡>olid- rleà ' âü v r r i* -  
r c l  fc^r^âo o ^rt u o 0 tipo  dû p> ratit^tio (eoust iigu i^ c ou ■ i i ’n), forr Je %indrfld,‘ e
do oirctO.o & ( n.jiitu.à£ née eûtiisto coï.rcii.Qei'. àt cfcrlg^çS.?^. 3 b^a vero; de au* rs"r> -
exiè'S:^ i".i: fcitii'-ÿRu de hoetllld^dft elBrl^í-tórit antra r J z  y  r  o n t  ~ e ,  r-v v t- írxracc e x is te *
prîr .s lt 'io s  ■>««• tci-i.v.Ji ' . c i l g í  tô r lo  í r o i \ .ir z i i i r Ù4 .  , ‘ü. ao in te r io r  î »  "¿i.rtdr2d* ex in - 

10

trfti ¿ r  sasj O'sGj d^di. j  n ? t u v o ü i  i c r - « .* ?  i.v? a u  . 'a ly l i\ n  uo s ia ta s v  .

Tou.í.ví'. y sü’i c t c  v ta^ÈûttiivR da üoc.'Uji*.'y"c t-tLfo ;*t re n ié e , h  ô l f v r . ' L . y .  qu«j —
o » m  entre- t jt iv tt io s*  o:id« c «UxantG p*r - i t i i U l i i r . t i  ega U v r e n e c t « .  ‘ î..-. í,í s *
t3B& ¿bi' cr^.L.tivQ u&r a e x  u*/ ôa ?tt 'î o«i'-ct-6fX^^ic- l»^aio~li s ooyr.i l l i . '  i;.-, Lit, ûs— 
üM nr'lvitcxto ¿v r-vi -^ c  ; ¿51 ¿.riîLt« l'ora «î:iriur..c,,< ui«xleteia ari r c i^ o :  c /tru ’üortla 
oue à»1 f ii; ta fa t- £í> r c* í  ̂ rQü;* « Tj-^'ôouco ©"lasers, ü couLi’^vi^ a i f  ta o í p> rm tíiscü , — 
pr'.nci v t̂ob 1 u e t  i  tu c io  r: » ■ 1 i  3 tuo 2 î,uc lapofli-n  ̂ V -L tllia -uv  oworta entra rfni.es* ve verw 
d»â#fo»'!iPt« t'n iM.-ïui’-ç.'ifl t.n  ocH^s *rç»pp de û- viùc or îBaiaâd«? }T?**ittr.w&c v a -
torno 0 V i e  tWiti.LLuj'.u-JP :;uc r** UîinifanVi» lo  fAleno ùo ccjix irt,i.4aavio p o l / t i c » .  . 'tr ia , ->
b o a  W \  n o : jn l i 'ç ? r ,  r  ■ d i v i d . j  j n u r -  ■ *^ iV ‘ ,Ü » r ,*  ? - £i *'■• a t i - ' a  £ i  U v U i * * ,  b o « 4;;' Ü d  d e  o t t o

w d oïw ijj.a rd e  on te^.-v î; ¿ c  r ü l l ü - c t ; !  p o li l io r t » ,  -„u  ̂ ua» laocii-ild^ca p r t i —
3Cl-r lia eoMpot-t^w tniT" *ifrctv3 dt- trr le lie* llrÆt '̂.’o, m Gvrur.do o? v 'îô i’ .’S de.
ûlicfttelieiw, or do »'frJloving^ tr ■t̂ -cioiW'3. vo pli no re lle io ft, nt<sï ; c
luèulti 3v>fb aotvif * ti ’ ves ûcti 1 Ito—f'O.i jûlee tio c*d’ r t vee^a ch?^ l» —
r i t ?  da f « +p . ï r t r i  sinilic'-tsa 0 p.-tre^t1 tcc.a« « ro î cc^ ti .r - ootiscionoi; i7o nt ¿ou ia -
30 .

‘ ‘o ontiüiv » f  «¿"K lfici-tivo  %iu<i fi» îvil î}ôü*ï iia pprontofcoo 'i ï 'j  :'.o . t r ’ wser s  ~ 
»e  ollvcigene p o lit .icn s , ou co c l / 3ü9,  ̂tuoa : û  oetlxido do > totu^i* 2 h o a t l i l -
dftdije • 'üi-soc coæo, antrfi ^  ’» fn Í T ! '^  ^'r^J.Oian i i iJ# rpoecr d* t r fd l - î o n  î  iv .en tli’ie : 0^0 
oAm ïuai: ou eutow f io ç r e ,  ocorr- por vî-ïüG .̂u» uc tn-nsfera ?.\r- 0 p. r t ia o  opoato,
Pivsltiïùo rjcSKj £Csto set.or á" 'Dfíul' ^~g Oj jpt t !<■ chérist-iûii b^úi.aí. ¿0 :>i£tüiiap d®»
da pói;. ^ fcrai-cfciciliiitud. í*«*e sati: p. tiigem  m o  nij^nirlc: runtur^ d?* rel.-^.õc.. ux.tr* o4(>
&êltO&* n U it ô  pí;-iO fiC*;ii*i‘o r i o  j  l5 'K C 3  3l"d' KjEfc p O l í t iu - t í  M S U l t ^  G" G. ù iÿ fe t?  COBtr
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oí; psrentes de f '• cqgo perd*Aors• 0 m w q o «# rw  Vrabew «ntre o*toXlcftd a prvtes*

t rn tcs . * uôd eixuiiottaSf s~o o rg m ilíja çõ« , ou grupos c r ^ n ie to r io e , ¿orr.nl- 
jttentô ixuio^uud3ui/tíS de vÍjqoxíIob da p^reotoaco, obaei^* -£& forw çâ o  ã« subgrupo* 
ou ao tHiLii&eutoa segurai© .'■>£ eonaxõtta de parerrtseoOL*« He ton^ rurtil e tltfiaôcte  
í.ign ifioeví vo ouu o >:puchíruiau ao oo iirnten opsrctlvo nccuelts ooatuaid» dar onde 
ia»:-ior5n d» ^opuIinTo lig 'd fi por 1* jon dc concnflulnidcde e de ¿i'irdò^d«» Con <*
e fe it o ,  -r'r io s  Ix ivroa ru rtie  roeulterem dn trncslfldnçfi© dc grumos ce  prrento» -

* m 0 ê*do !;ordç>ehe. jatwí ljo ^crocooutur^m outroe> a lo  prjentfcft* />p*s qii»b g*rsçoeí 
da ci*6i acutOb úsntro clop l ir d t c s  <m grupo ac vialnhw-ç*# tc-áo 6 b r i» -
ro  rara i ne apresenta eruzrdo c roerozwaoj por ligèçòoa do t^renteiíico. ¿firw n ou  
sutee cue o "piiohiruai11 só so w atoa no in fe r io r  do cfvcu lo  dó purtartaíao, antro
co^nt.tOK 0 firu;, ©st&e altla-j.j uifv erjpoolo do c^teçovi^ intarj£ntKJií.l*ln <?ntw o -

V *■ eítr.-[ih‘ s , ^ric-to que- uu t-fiu  ao v i  (u..; eogro^ ua. cu&htdo; sev? eO£-
s S

nsto ao í l lh o , Yov* velnentc, o 11 juc.iiruA'1 Uncio ; ã-i.--1 ¿¿reaor * #fitdd<< que o -
£.Í5U..a> procíXitiivo ce insere nua: econoiii.1. c.c s-í^c-uc. ri t «¿ ta  enfr» queeliatvto -

* 0 / « 
nco K&rc- resu lte ¿ o , t^nhaa ào cresaitiani-o oc ixjirro x-ur^i. p e lo  toresa lu o  de e.r©
píjrbuto.-rJ I’OQ*:r-íc-i!- ina* ¿;.r g& c> isutir^o ua ooiapcmunte org:id2<1wrio d'’ oossu-»
cid . de, ou se o é d; co-jxáu, íie pJ rcutõâco * i>;. o <M B«r ourloao mie, >
1'pec-r ti*. tr.’ dicic^.- 1 ut iUir^a oi^oíúI^-WáI^b ir tu lo G li^ s  dc u s  r i t o
gri-u á c  o^cípcr^ -T o , o .av.driO, < U u U u v i. ao úrgti»i5ieçt.o cto nsu co&parf tiv^

0  ^  <. 

j,hr; ugwiâo v 'r io e  b, i r i ’C£ por^ /.to u l q  Lk(ki|  r^ tu ltou  &ai í*Tf-~

L>: liúiiteE áo ,1kindr»dH f-endlo te te  tua aif-tàctó do r e i»  oiona sento v n t r f  11®í- 
do no individuOj ai o dsoo? pelf ext.enseo i c  reoanh<jcl««ito r p"Ttlr dsí o íd '
dlvíauo CooíI .  V tri* , portento, d«- iogsos pera pMe«o*# Tod^-rl . ootro«
tcnibsA no santido df de-flnigeo do?, lla itfta  èo “kijttdr^d"» IttWdstljiiíO lim l-
t*a rom wla, *> r«l«venolí' * ànúí pttlo <̂ utj ¿'irth aài»iaúu d* ralaçSe« socl^lrwmtô

A  0 »
slgD±J?tc«tivp3. 0 <vt»bí.to ¿estíiã L Í t l ’ if s c  eu le i^ f  ¡n#óido x‘« 6Ult^nto do o*?"Men­
to  p r e fe r e n c ia  * óe o o«£?aento tir.dcr»íaico iapi>a* o t.lí:rgB«tint© õo? l ir r lt c s  do 
"Rindrcc." to o r io o  (jit «UMiiâis cte l i s t e s  fo r ío r ig ), por outro l>=do, r*cw(-:r.ta 
SRpliíi o nkinui*«ou f i fs t it o  bss tftnb^m r^^.vivo l^ coc  de ? í rexitrEco enfr^qu^cídr;?.
t Cwi-íúiiÚf J t<iii dfi cO^tiíitOfl.

:-íi ¡? o cr.¡u- r;.otito ôjj^í>gfr,iico tea\ o\'trc- fur.çro. Enferm e .'-oontR C^TípbaU
t c ô a  o  iíu xgt- u í í  c^ ^ rea i^ í-o  «ntr*- o* p r i r s o í p l f i s  n-' obpi«r'ig , o -

RW ^
p^terr.-: ,  cie ur. 1 Cq t  >; o a*. î_.it-o s o l 1 ler» 1 # do ou tro , O c~. o ce ^ n sn to  
*d o ‘à  t /»ce” i i i : , pt-iáe'Ji se í  or  v.iir, o ntiiOs o a o t c t i c i / l j  tsnaoca fr.ti4«  o a p r in c í­
p i o s  c.:. L'oli..,.' - :',.h’-< >is >\oujt.g-i a  a :  tolid^riau .' u» entro cognatos» Cuvgifcto

m 4 *sltu^cto cc c^t.fliLo onti> oogn«tot prcxiaoe u« w rido c eo^n  ̂to^' prc^;i*o» ar< 
niulhàr ^ o ú a  t.v. u^Êt-nvolv^i- ¿ 3« « i t U ' g ‘ 0 c l^ fu n cion - 1 e c ’ í; p - r ’ o *q\iilíba-io f c -



miU&r ,  seja perp c integreçro do '»kindred". ^esmo que es ohrigfcçoes o c te g o r ío '£
50 conoentrem mais fartamente ns feaflla  «lemanter, isto não impede que equel* -

m  % m m  0 moontrediçao condiue fomajeo do tensoos oonjugfist e propric concentreçro rafe- 
rlde cctaduziria, por outro ledo c u;j dlstanoiemanto em relação 6 um ou mais c0gnt<

m 6 a
tos* 0 mesmo neo aoarre, nu entanto, quando 0 cssBmento 6 endognmioo, que se re­
vela assim funcional, seja pera b  integreçõo d» fto í l le , seja do "klndred'1 •

A propósito« outro aspaota dar* ser oonsiderado. Ea Itá-Agu, e medida 
que traasformsções f i o  beis se reallzsm  no sistema in c lu siv o , tenda & genher va le» 
vsncia 0 pdrão aoderno do aesei&ento rom entico, onda a eecclhe ©onjugel ooopete -  
aos préprios parceiros. Na situaçãa tre d io io n s l, onda o o«s«mento é decorrenoia -  
de interesses p o lít io o s  a a00nóai00s a • arbitrado mels pelos pais que pelos noi­
vos, não tão tão acentuados os laços « fa lia « *  antre os cônjuges. Sua? t a l  s itu s -  
2*0 seria aencr o  o o n flito  00a o p rin cip io  da unidsde de "aiblinga* • de le a ld « -  
da oom cognatos. 0 mesmo não ooorre quando se desenvolve 0 psdrto de oonpenhelris 
no entra os oenjugea, pois esta último implica num? raerlenta ç*o dr a o lid i.r isd fd t.

A  A  m
Na auaencia do ossamento endegeaico tenderiam a sa acantuar es tensões entra os -  
p rin eip ios estruturais aeime menoionsdoa. Com o etsear-nto romrntioo scentuea-se -  
t«mbam as tensões no in ta r ior  de fem ílis  extens*, a aqui laàhremoe novemextte b -  
prefarenoia pele residenai£ separedei rasideccie  neoloaal, opsrsanto romãntloo a 
bl lateralidade» são aspeotos funciona laent a relacionados da sistema da parente soo .

Bntra cs fam ílias trad icion a is  é aaior a ênfase no oesrmanto andog^ml- 
oa somo âedalidaáe p re feren cia l. Mesao a í  poram» e naoessldsde da preservação da 
status poda tornar mais ventsjaso 0 ossamento exogãmioo, is to  é , o oss«manto -  
*do dinheiro com a poalçao" « Para as fam ílias trad icion a is de oamada superior -  
0 oasamanto preferencia l e também ln tra o la sse . ?&re o a adventícios, porém, o es- 
samanto com tr s d loienaib eupobreoidoa oon stitu i »m  forme de eonsolldeção da -  
•tatus. Para as demais oamedas, a casemanto preferencia l é tsmbéa andogamioo, -  
mas ln ta ro le ise  • Todavia, pouoat «ao suas possib ilidades da conoretlsação.

Idealmente o oasamanto deve aer prooedido da ua noivado reletivaaenta 
longo a raaliMdo «trevés da ubs oarisonia religioae e outra o iv il, dando.se 
aiais valor a priaaira. Todavia, nas oaaedes trebelhadoraB urban&s e na zona ru­
ral -  principalmente no aaringtl -  usa peroela da população viva em estado de -  
*8Klgagão*.Se 0 ao&salaiaante não e a oausa de instabilidade conjugtl e um ffitor 
que feoilite  0 rompimento do vínculo conjugal e a f o r m a d e  unidades fr-raiUr­
res ooapostes por díacies mfternps.

Nas oomualdedas fu re is  o oescmanto endog^mioo é b£stonte comum. Como 
vimos, vário« bcirroa rurais aco ooapostoe por p^rantas. Encontnmos flguns c? -  
sos anda dois IrmBas oEsersnwaa oom duas lrmeâ, 0 que raentua ' consolideg"o do 
•kindred* e que se referemarie f^aamen. A Inaxl téncie da preibiQÕeB ro ssssaento •



•ndogsnioo tende a enfraqueeer a artisulagão in te r lo o « l , w)8 reforçp  s »rtlou lflçeo 
in tra leo fcl. Tal oonsequenoia esté funcione Lienta ligado soa l i a i t  eg d» universo -  
s o c ia l do indivíduo! pars o a g ricu ltor , o que iaporta é e »olidariedade lo o e l .
A vid« do indivíduo deoerre * se esgote em éabito l o o s l .  Apeser de «star# do ponto 
de v ista  estruturai, estreitamente integrado mima eoonomia de aereado, sofrendo oe 
e fe ito s  de sue diru'ísioa, a portanto, um. sisteme siLs n íve l supra lo o e l»  sue vida de­
corre dentro dos lim ltaa da comunidade. A «r titu la çã o , Inter leo « l#  pos ai tã litad a -  
por casanentos fora d£ coaunidade, entre segmentos horiaon tsis , aquivele n te s , per- 
tenoeataa'¿o ms&ao n íve l de integração aoo ia l, tem pouca lap ortcn oio .  ?o r  is s o ,  e

A 0 9
existencia  do parentoa an outres oaaunidodes a irrelevantes« 0 masas nao ocorra -  
entra segmentos vertloalcnante integrados, ia to  a , entre » ooaunidcde ru rel a a o i»  
dada, centro de domluéncio da crea» Poro -uma parte da popule5"o , no entanto, é ía^ 
portante« ter  parantes aa Ifa¿-Açu» quando se torur neoessario relaaionrr-tíe com £ -  
buroeraois ou com - marcado» a travos de prrsntcc obtezt-se, n*o aó boapit-' l id í  de -  
mas t  timban as oonexõea pessoais c oa "pe tronos" 't r o  ve a dos qusia se aônipulr. 0 -  
sistema sdain ifitrativo, oe créd itos , 03 preços oto« Tt'is oonexoos 3so foroaoldoa 
etruvéu de aigrliga* de f i lh o a .

£m varios aapeotos efeiervam-se diferenças entre a eidede e a zona ru r* l. 
Resta ultima é menos frequente o surgimento de f f a í l ia  externas. Dentro da própria 
m u  ru ra l, oondiÿyas économisas e ecológicae diferenciam  o grupo doméstico no -  
aering«l ¡.loe des ares« agrícolas» Bifarengas taabem axis tea  na fungéo economiza 
daa relações de psrentaaooj na a creas agríco las parte do "kindred* se reúne em -  
ou tirão j no aeringal o grupo domasti00 é urna uni dede acononia^ isolad* (nn cidfide 
6 unidade predutivs a a in d iv ídu o)« Todavia, nonhuae relação psreoe e x is t ir  entre 
«  papel económico do parentesco e s frequênaiû cok que surgem fam ilias elementaras 
ou artansae. Nas áreas agríco la s , porém» a aecieb ilidade, expresas por v is it a s , se 
fea  predominantemente dentro do o írcu lo  da parentesco.

Coœo v inos, ao fo ca liza r  a diferenciação dos meabroa do grupo done a tioe , 
a o sffu d o l o  evolutivo corresponde urna continuo redi atribuição e re s ir itu ig so  da -  
papéis. Hesfflo que os o^abroa do grupo doméstioo pernanoçam oq mesmos ,  do ponto de

* 0 m av ista  do sue «aristônoic f í s i c a ,  o meer.o neo ocorre do ponto de vistr1 de auo exiateg 
« la  so c ia l«  Asala, por exoaplo, oada vez quo cji laamhro do grupo p eas de une oete - 
goria atarle s ig n ifica tiv a  pars outro, nêo e penas lhe são otribuidos novos papeis, 
mas ea reorganiza o sistema de p ipéis oomo um todo e se a ltere  a eu ‘‘relacionamento

m 0
o o m  o  « i e t e r n a  s o c l ‘- l  a a i o r »  O s e s m o  o c o r r e  n c a  m o m e n to s  d e  o isro  d o  g r u p o  d o o ó s t i -  

0 0 ,  p a l a  a a id í»  d e  u tt f i l h o  a d u l t o .  I s t o  é p r r b i o u l a r o e n t e  n o t ' v e l  n< a o a *  r u r e l , -  

q u a n k o  r s  " u n i d a d e s  d e  c o n a u a o ^ í c r l a n ç n s )  s e  t r a n s f é r a s «  e a nn n J ¿ U d e e  d e  p r o c r i í  j / s *  
( a d u l t o s  e  a d o l a e c o n t e s ) «

loii



U iilizfizos em nosat descrição a# expressões "fam ilia - ! grupo douta» , . . .o u c t .
A /  *p

Apeesr de spreeontorem estba tres unidades a o c i í is  elementos or» coaun oonvem, ii^o obs­
tante, d iferangfi-les» Ao coa referirnos s fa m ílie , tivenos en mente aquele estruture 
concreta formada pelo grupo de indivíduos 'pcrenteaoa entre s í  que conpoca uan ocs^nr -  
unldodfl resid en cie !*  íSatü unitude pode acj eoresentnr sob t fornf de ffcuiílls n u d o«r  e 
6x1,31133» Por parentesco entendemos oqualv atruturf de re lro lo iiínenio que Xx^usc-âv *0 
grupo doméstico e o vincule » outros grupos domésticos* A fem ílift, e fraqucnteaicntc o 
grupo doméstico, ^constltvem um* unldfi&o residencia l do '’grupo da p^rantesco'1« C grupo 
domestico e cuncidcrrdo -  cor» un aiEteist de í t r ib u id o  dc p -p*i3 , oii un? crg'nJ z r9*o
de d ivitjío coc ií’1 4éF|Sfc b $ n 9 > ^ tt ft* ¿ r le  s sobrevivência do individuo e d f -raí 11F . -

“V  m — %
U u rtsr fw o a  q u e  o  g r u p o  ¿ o n e s  ic*"» n ~ o  a s  c o n n o e ^  n c o o s a a r i a m e n t e  d c  u a v  l u i i ú  d o  t r

elo seringal, por exemplo, pea.o r s  podem ee org .'iüüír e a  gi-u o dü.ncstico, p.-rr  o  a lto  de 
sooiíib illdsac e co c je rtçso , sem cue existem quí'is^uor vínculos da prrcnto&.:o. £ste e -  
outrofc ractlvoe f-aea  tíiibem oora que r urddiue fr n i l i^ r  acj-r .'crescld  dc- 'gr- g^dos o -  
n” o ptrentcE. Mrs, se,ir ou n~o conpoato por i-iai unidade ffccà iin ^  o giupo domestico é

^  p 0

usu: ualdsdo de Intorde endenai?' de pf-peis» Apoa;r do grupo doméstico acr constitu ído 
predomina ntensnte1 por um& t ?m ilis olenrontrr e lo  pode ser d ii erunçí-do destt ú :.tii:v- , Re-

A 0
coiifcnao nove»ente s Fortes, v e r ific ¡ tos gu¿ 33to eutor efirn^ qua o suelto  reprodu ivo

f  *  0  0

uo aoain io uoí!Ui¡vtico ü forn ido oe le  o e lu l-  e. tr ic^ ritr  i  í croacidj'. do i í i 'r iá o -p íi , ¿ lo  -  
do l ig ;g '.o  cir.tr ¡ ri'eii. e o domínio auméstico corjo ura t o c o .  C gru, >o doüestic ': pede aer 
f o r a d o  pel;; a,*r- gsç fo  do outros individuos» rasa £eu miflleo o formsuo npen<s peloc lr ç e a

A  «  0  0

d i r e t o s  d t  r í c t r i r a o n i o ,  í l l i c - j a o  s  t r i a c n d í d c ;  ü  g r  p o  d o ’i e s t i c o  o  e s s e n c i ^ l a e n t o  xvar -  

u n i u - d e  d e  g o v e r n o  d e  a c a i c í l i o ,  o r g - n i z a a ©  p : r ' -  p r o v e r  o  a r e c u r s o s  n t f t a r i e i a  s  c u l t u ­

r a i s  n o c c a ü í i r i o t  e  r a c n u te n ç f io  e  ja a t u r ^ g r o  d e  s e u c  •’ o n b r o a .  Mearao q u e  c  cora  ^ je í ^ T o  d r  ã e -  

a í l l a  e  £ a o  ¿ r u  x> u o r a ^ a t i c o  e e j s  t  n w a ia :,  E iabce  p o d e  3 c r  r n ^ l í t l e s p íe n t e  c i i e t i D o l d F S *  — 

ã £  í^ u n g õ e s  e s t r i t p r a e n t o  r e P r o d u t i v ^ a  -  n o  m a n t id o  c io  r r e p r o d u ^ a o  a o c i f l  - ■ c í & t y *  F f ” ! * £ l l -  

ü ( L r e p r o d u g ã o  s u c u c l  c n U i r i í i  n i-o  r f i ü i í l i f i ,  r r> d í p d e  o o n j u g í  1 -  í.s/); fi$ f u n ç õ e s  r e -  
l f c t i v i ' i j  fl t i r o d U 5 r o  d e  b e n s  a f a t e r i ^ i s  o  m i o s  i v o  n ^ t c r l e i s  c e  a o o r s ' j á v c n c i »  d l z e a  r o s p e i — 

t o  f o  g ia io o  d o r a * s + . i c o .

Oc ncir o" drdos in d io ’ü  cuc durmte « fssd  in ic it  1 d** vid< do indivíduo, e le  pera*- 
ii6oe ccnt to ru?33 gu<3 exclusivo com su» m e»  Kecte c»go, ra fimções de rcproduçpo s » -  
c i ;i l  ¿i c l ia ltrd p s  í* f rn l l ls  rmcle/ r ,  ou »r ia  tjppeclfic nonta , * dírde a rtorn :, enquanto

M  A  M

q u e  í . ¿  d e n ^ i r  f u n ç c e e  -  ''economlo^ti" -  d r  u n l d '  d o  r e s i d t n c i  r l  s ' 0  '? j  ; ¡u c  C"r* otarla^* o -  
g r  u p o  c i c r i 3 S t i r í o . T o ò t v l F ’ ,  f T . 'n d o  0 : r t e  d o ?  g i*u  o e  u '^ n e s t i c o s  r e  c ^ T tp o ^ i  d e  f f ibÍ 11 f *  • x t e j j  

N o c a e s  c a s o s ,  a s  ¿ 'u n ç o e s  £ o c l f c l i 2 s d o r í  s  ( r e p r o d u ç ã o  c o c i ' 1 )  d e i x r n  d o  r .e r  pertinentes 
i o  n ú o l e o  f  üid-llori t o d o s  o  a m em brof. P d u l t o g  d o  g n j o o  a c i x c t í c o  t e ^ ,  c n  X t ^ - A ç u *  papeis e 
e  o b r l g f ^ o e e  d e f i n i d o 3 -
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em relegão aos iaaturoa. Ma verdade, no que 8«  re fere  «os papeis aoàialiaadwree, 
nto ex lstea  dlferenges entre aãe e as demais aulheras adultab do grupo donéeti- 
oo( em relagão aoe iasture* todas eão equivalentes funolonaia. As funções de re­
produção soo ia l u ltra jess£3f ent~o o ¿>ffl.fcito ãe> fem íllr  nuclear, d is t r ibuindo-• a -  
hoioogenea e equltr 11 vu,aenta por todos os aeabroa iuo grupo doaúctioo -  resselvndís 
Be d ife r e n ç a  defín ldss ;jô1o 00x0 . S «, por soteaplo, tiveracs un gi'upo dojwatioo 
ooHpoato por ur.t f r a í l i s  nuclear, serescidc da irmã d» espôso-mca, este Irma tara 
f.s ae&Rfi* obrlgrgõfto ( c o st.-io  statuaJ re la tive  sente (-os f i lh o s  do oasrlp que 
e aãe* £■ t e ls  esses, que ll"ô são estst/stloeiien ta  despreaíveis, maamo que a fa* 
n d lla extencr represente ou ltte  veses apenca uan f c sa do o io lo  ovoIntiro de grupo

s m  f A /Idomestioo, e d ic t in ^ o  ent^e frE aiU  0 grupo dOMrtlçr- d*vt» cor ooloorãs «n te r «  
aos meifc emplos. To<..í>víü, & beit veruíae que entre ie  d iferentes f /s e s  do d o l o  «  
evolu tivo , o oleraento de aontiAulasda 3 a fs a í l ie  el-waeûter«

ï-ë fungÕee de grupe donéetioo d ife ra » , ooapcrf.ndo-ee a aon£ rur^l oca * 
oic^de atr^YOü da ua fwtor b e iíce i ns prlraolra, o grupo donéstico c uras ualârdü -  
eao&c.zic^, no Loutiào ae oon etltu lr um eajre&ndiæpto que produz pr.rr o rafirctdo -  
(mesoo t/ue apense, lôQ sl) \ xu> segunda, o grupo dottéstioo não delzn ce ser um? '»mi­
di de , ima curto Bôutldo eoosoBlea, nas o é em seus prÓprloe ternos, ia tf é , uir; 
e rg e^ is^ to  de trthalho que produz certo? tana, serviços e reaarsoe cu ltu re ls  -

#  ,  *  -  mneoestanoE z atnutengao de seus membros« Conforme t\ «xpressao de F crtas, o gru^o 
doaéstioo e uos "h*u*efceeping u n it* . Esta última função é , natur&laente, oqblm 
tanto a aous rural oora a oidsde. Outros dlfaruú^ss funcionais, toõavie exlstea« 
ao seringal 0 grupo dooastieo forneœ  ea H a ltes  da «Joir-tiilidcdè p^rs m e gren- 
de porte ídc populaça  l c c t l j  nas árees agríoo lss  W  Ti.-J.ti, c dauo pelo  grupe de 
vialnhí ntjc, (■ aucl, ¿¡oiuo pooeaoa le&brar, oolnoid® tsuIVs vozes con o grupo de -  
p eron tc-co . Na ciõude, a seeiabilidade se fe t  predovlnrnte^ntô fora do dtroulo 
de pcrcntscco, ¿peser ds Interação Interna ao grupo de p^rente&oo « nro ser d et- 
prc-aíveli b« verdade, ae o oúaere de feajbllas oso dirent es visit^d^s é superior 
so núaoro : da f e o í l l £3 aparentadas^ e Intensidade do v is it^ j"o  õ io r  entre os - 
tuo ultim as• Isto  *j 0 auroro de vezos que e fam íllep prrentes e*o v ia iV d ' s -  
tnoí&fciamdn£do pcrfoào ds teqpe (una senen^*) á eeroa de tres  veaes superlcr lo  
ailier* do vezes que sã« v is ited ro  f im ílic s  uso aparentadas• Tecto n* cidade 20-  
ao no aona ru rcl cs v ls l t t s  for^nv ;3riuoip^laente entre mTe e f l l h « .  î'ua lu g ir  -  
ccao noutro, u mulhór pbrea© ner p ú^tloul^dore do parenteaoo, n"o no eue as ro- 
fe re  oos centaton de naturosf* ex;.»ruL;j,iv- • üs oontatos instruraantple ccrapiaton cc 
honw*»



0 pKpel do parentesco »presente elnde eutros d iferen çtsî enquento n? rre?: agricole  -  
é le  possui funções ecooõiaiccs fvndfiaienttis, em conacntncl^ coa os requ is itos  do sisteae 
socia l*  o n"o ocerre ne cidade ou no sree extrstlvs*  Nestse dues u lt is fie e le  bso

m i y « , contudo» de ee con stitu ir  em grupe de orientsçeo pessoel e reconhecimento soei<?l 
ou cood gru.-ü de mobilização po te n d  s i  eventu* lmente Invocedo pelo Indivíduo ou pelt f£  
m ilia oa ocasiões de c r is e . Ja diseenos, eo tr r ts r  d« fpw flle  extenee, que o perentMO® 
e uaa estruture de solidariedede £ qu<jl se recorre pere fezer frente :s  preaaoeo do s is

touuj in c lu s iv e . Kieto mesao est« im plícito  que o grru de Iso le  ento dr fonrfljs nuc-i-eer 
na cidade por uoes estudeda nêo e tso gr nde eorw oftreoe oeorrer ea outrée aociededes.
Em outres pelavrss, o isolsnento residen cie l nco corresponde, neúessarlsmrrte, eo i  sol£ 
¡aento s o c ie l .  Se Ité-Açu não a uaa insteneie coaparstive v é lid s , oo ls  t r r t r -s e  de tm -  
sistema "uxbH no-trcdicdoníl", os exemplos citados em reltç^ o b Lon ras ~ indubitrveln^g 
te  um segmento urbsno-irjcm striíl sto su fio len tes p?ra refutr-r t gencrFlispçso '■o-d«’: — 
ne oteervfcgêo dr sodedsde n orte -fæ rloen iu  Tfrabe» era pr^-nass cideder h r^ s lle irss  teo -se

A •• •
observsdo e persistencie  dos legos de parentesco como re l^ -oes de o b r ljf  gf'o.

0 único grupo cerpoiotivo punnimente no siste&fl b i l t t a r í l  d£ oociedrde farfailelrp e 
8 í s a f l i t  elementcr* jaendo se foras uar fí.m ilií extenso, ? s ducs elenent. ren que c- coa-
m m  \ m  *pooa n/,o ae oiferenoisra, no que d iz respeito  z orgfnizf^sa do rupo dorssstieo. Cartnaea 

te  ©ciste u®& diferencisç^o de aspeis. t̂ usncio f  f- r ee corpoe? 'œ l" coifai—

tsçro  i,e p ris  e f i lh o s  crs 'd oe , o g££'. 1 ascendente exerce pfpéia u irertoe ¿o descendente
P m(m^s coiaplesent^res) • ús pçoels instrumentr lç  orben >o f i lh o .  Os ¿© acéticos r-;o d iv id i­

dos enivre sogr; e norr • p* 1 exerce certos p.'pcis compstíveis cou sur l ã - c e . M's rr;-t<'—
se ae uns diferenciação entro indivíduos e n.-o entre fí-n i l i « a :  o orç»-í^ento e comua  ̂ -
e eo&in£u: e £ .TiesE eeo comuns. A uni a «de df fíiffiíj.ií: extenss* torm i-te ^  i s  olrrn qusndo -  
se trâte âe reunie® de fea íllsB  de Irosos» pois &í nTo este presente o f f t o r  gercçso co -  
¡ao elemento ae d iferen aiege«. Os dois agrides, ee dut>s aulherea, e os d iferen tes  f i lh o s  -
m  m

sso funcional e soc i ^-laente equ lvtle /:t«s . Anboe os irmãos contribuer oiti o orermento do­
ues t i c o ;  aabüB as cunhdfs p^rticipam equltstivüa^nte d&s tarafí a dontéaticH$ e rmbrs cu l-  
dfjià iuuiscrindnflnentfc d^s oriânçee. Todíivie, coœo vi no a, eet& formy de srrfi^o re t id eoc ia l 
auito fraquentenente Iôve eo desenvolvimento de tensões.

A fem ílis  extense porem c ?penes ura orrsnjo t r s n s ito r io . Po: cf s^o cs que spresentea
ce r íte r  oeraorvente. T rtt f-re  de n i reci’rso de ejustenrnto s o c ir l  t ^uo ee recorro  ea oer— 
tas ffe e s  ou aumentos c r ít ic o s  n*. vldr do indivíduo ou d a fr : í l ie »

Fort úc fíffiflia , lnexlsten  grui^^ >r;;ori=tivosi duradouros. f- fpmfllfi ou o gruoo domes-
0 /  m

t ic o ,  o £■ uxdoi'de m .̂is lmport?ntei ií e le  s unidfcde de ^roduç/o e consnmo. Todf-virp^píu^
m n 0 **CtîrtSiS funções o l '  e inrcccufd/;, e en t 'o  eû tor.T a: operrtiTOs -

126



127

j  prinoipiOB estrutureis do *id.rcfcred% ooee »oorr«  a«(B fase« da nrooe&ao agricolr que 
dôiicndr maior concentração de trabnlbof mia sisten* qtM «od f*  t r atalho oole t iv o  filéa -  
des p oss it llid sd os  do £ru?o doaostico , " agSo oooperativa Mftno qua rpanaa teapor*rl'< -  
m  torno Amdfl»entsl« Oe princíp ios normativo* cW> "kindrod1- foroecftr» b&s«s pfcr* que f*e 
fornom fjrttpos de agêo aonjunt?- e »  '*mitirso"» rirs de o r le  ttsgTo pessOßl e, -
tero&msde suß motivsgeo, ae doefetem, voltendo a nnlânde produtivo e sar pelo -
gropo doneatieo. 0 mosmo ee obeerve ns r.çao de erticulag£o p o l f t i c e ,  quando s e e lid .'r ie -

J> ■  A

dadn de p&rsxttosoo genhf reiav^ncifl no jogo do podor) ou nc orgpn iííçeo  de erapresö« f r -  
dPdöB ne lesldede entre '‘tjiblingB".

As d ifere  ç&s notsdas entre t cid ide o a zon« m r^ l cuonto na grupo doméstico, - 
correspondem ao orocsasx) t  o an ffti:;í à c oor «n tro lo logoc e eocio logas, de redução de

m  ̂ ^ <■ *fu/.gocr tnid^de re s id rn c i^ l-ft fT ili-r , °ví s e jr f o iiiv orc io  entre p orgrniz^efto domf-s- 
tiCR e o siste-ns ooupeclone1« ün'ru:ntc noe eegmontce rurais o gruoo doméstico (ou i £>-
0 0 A  AMilir:) g rto sMsmo teiapo o pí*1doÍ;J)1 flgencie econoirio? e o fo co  r in a ip*l d* e o c i- 'liz r— 

çro # noe sisteraes urbrr.os, nc rsedidr de burocrstizsçpo e df eepeci > H zpç^ô, ra funççes 
produtlv^« s"o transferiere peri outrrs unidades e o c ie is , i-esim cono rs fungoea educ^- 
d o n r is  o outr*s* ?Prflone(51j g i conexeo com oste  f^ to , noetrr que é  neceeefrio ent-o -

mm * 0 •  /

d istin g u ir  entro funções primi . ie s  e secunti- r i f  ? . Ab fiinçoee priaerice  serlr-m pquol; s
0 mm 4t

cu je  ni>ture7.fi forueca os Uraltes . lea  dos qua is  «vengs o proooeso de reduçf o ; ; & -  
secundárias sso ßquelac que, po:- ö i'eito d& d lferenoi f qZo s o o ic l ,  podem aar trsM feiid^a 
por*3 outrea agonciae. s fungoes p r io tr iß c  aerisa  r. socializoçÊ o e o e q u ilíb r io  d& per- s
fX5n fliá sd o  •iftu'l.'ta«

0 d ivórcio antre. r.s e s fsrss  d© parentesco c ooxxpocional não é t«o  Kcentueoo -  
cai Ite -A ^ v  rO'no a es sooiadödßs ondo o in d iistri? l i m o es r©f-lizi de form« plena« -  

Se ' na que er» Itr—Ay*« (cidede) e vids oconoidoc aaj^íã&do oelfi integr^çõo individual 
ao riusrcaao de tre bß-üio, ä aeo Jalo e3Íorço coop erstii^  do grupo doaéatioo cono uia todo, 
oc priaoip ioß  organiactorioe* ag m otivtjoes c id o c log lcc  que configurem bb te lsg o e s  da 
pareuteaoo» alnd& aa ia p ria o»  a& org£Hi2.':gfeo economic»«

•»••Indiiatrißifia n^^ns &bova e i l  th^t the structui'e* yhich wouid in te r fe re  ulth • 
tba free  funotioning o f  the ecODOay» ^Dd o f  thair sdcptfiifton to> i t , rra ain in iaed. -  
Tha f i r s t  o f  there ie  fe a ily  e k  kÍBhip"(52) •

TT* fcro- estudsdí', co îo viaoa, Mteao qoe oe tenhe verifíi^^Ss^^roduçro df fun- 
yoeß de grupo d o r o c a t i o  IBê mo n"o so pode cfirm tr qu; nto r-s r e i ' jõea entr o

( 51) -  xJtrsons 195^» P< g . 30?.
(52) -  Psrzous, 1963 -  p?g. 229



alsteaa d« parentesoe • a «rganlseção produtiva« TUdi ooao poaigÕee eh* vea na -  
estrutura 4* p>4ir  das eaprêees aae confiadas a poreatesj coao « f l l i c j í e  » ta  -  
grupo da parentesco atribui statua na erganiaajãe «presaríais coso téaaleas pa- 
tsiaoalellstas predoalnaa aêbre «a radonul & no contrôla social. Os efoltos dis- 
funclenílr pcre » borooretlssçío da orgaoisegso eapresarlsl J» feraa sufielente- 
•inte tncllsaães. por varloe soeiólog*s(53) . $« ¿ bes rerdadelre que» no Brasil 
o grupo dc orrent^seo fo i, ea lerg« aeoldtf • ctnel streyés ac qual sa fas a tft> 
aUfati'if.lî.3cç"o, n«n a •ærô  veroede qu, e ptrtlr de u* oerto poeto de eeu desen» 
volvinpiitc, o •f." ■ H l s » - tenda a ae o^nfigur^r cono obatnculo ? cnnso?J.d#-9*e -  
¿a o*g«ul¿B2*o rroionnl« 3e o ,‘fenlli«jno% no nfrol doa vclôres, n o grupo do pa- 
rentecoo, «o nírvl estwtur&l« tiveraa papel e*li*nte no período ln lolel d* Indos- 
trivliz!-2f>o» c* grettae perte r*>-r<*?ent:-E. e :?cluyfo s o c i 'l  saeontr^da oera s la t- 
tiLuoionfl1r.aç*o do respoeik-bdilû'.â*- *coi;onic», per crtro l»do, o statua do iotil- 
vídwo ao gruoo de psrentesoe i’reciUflntnraenie tr ..r.foriâe oer* e eafere taupe olon:l» 
nen aeapre coïncide co» o& interessas produtlYOg Í-. eapree*. i)*i*a1«1»oeste c trt‘tt*fe~ 
rênola do principio cw- autciidido ne «i*t*=«a f; a ili* ï («a oerto ssmiao» uíí fute-
ridade eet*m*ate¿, p»rt o 2iwt<-.;c empresarial, cultes resea tea te retel-.do ûlefua-
cionel par« f forai.^*© ou noernisaos de controle raclerais v»it¿ao¿, p«r ' obten­
ga* de resta falliàfcaek aláxla^s.

R aferlno-co«, lin h ss atrae, t> ¿ilpótese do ?» reons re l¿ tW s «s  fungeea p r ia i-  
r is r  de trn£ lâ*. 9e aeordo cor. ¿.arsobs, s fsiaili® irocleer deve e x is t ir  «a  tôdca es 
j.Oüi?d«clef-, peie eu# s fungoaa pria* r i  i> s itco pou «s» ser tr*n sf«rid*a  p&rc outras <• 
f  f e n d e s .  A fatdflla nuclear seria  un requ is ito  do oublipier aooiedude. Todavía -
M'rlon «eneiutrou quw, nasxzo ào «e ? 3r r o o e l i^ à t s -6tbt,U2 àt» fcaiillfc nu«
nle®r aptée pMieatet» el£8 nte ÍXir îcr.i;  ̂necos^rl^aente oemo tmlü*de.

J* noc refori*ws e aiferençs ¿ntre n exlutôuole fislo<- » a exlntenola
»coIjI (¿o* con or.er.t?« <S« feàflia • do gnipc «joiaee^ico« Yoltaacs, a^tors, »o oro- 
bloa.., do U3 *n;nilc <flT»reo .Adâ*e(53)# refuta&dc t hipóetsde de ?rr*ons, afir»
,üs que 0Êt'aC.O3 r î "U r"d«9 A«érioa Lntina IaoI oi-a qce, enquento ivior parte —

A aüot ilstc:«('3 f-:mlli"T*es i^oateeporaaeoa da regido cunheooa < desoendeneip bll^te- 
ralf înlétci 'cui^ee cü?o« e? rro* eutroa elrolnetTocifa, que n ô a f^ailia elaaen- 
ttr 2*0 çart-tiv: £. ? eccrentr? eû  rtenção aobre a oĥ a*>dr "diade-aeternr**

-a tie  oa ù>doü uí-íUhícck por dí rs# oat"o rt  eridênei» a fornecidas oor us « 
estude re^liïi-ûo ©•• ifrhi^Cãé^quti rev tlca  eue 3I Í  do« sruooq doatntloo« err cona**
vluiilu. *>or u£f¿»B iftf.tcr.ais. ?pr>- outroe prises de /.mério'" Aies 3*nç«> a«e

Ó4,1 >-i*id -td.’iaa, 1)qQ 
(55) iaea
C>6i ;>utchlflBOB, 1967
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d« dado« oen eltsr lac , que Indigjm v ir ia r  d« 1 6 ,S£ pare 2&% n proporgto d* grttpoa do-
é » •

M etieoa  com chafe ftalxJxo# Ad&na r«o*nn*o#, no entanto, quo ertos grupos i*o  o ra - 
•ult* ao, em p trto , ds viuve a . A proporção d* vitrves sôbre o  t o t e l  de aulüoros u lt r r -

P*st!^f JÍ© entanto., 03

Viúvos o qua indio^rt'» i- respeito  aa acit-os ütdoc. 0 Ooaso Demoçrsfice 
d« 1950, per*- o liâtítàô ¿o ¿’crá , acts -iostrou oue -  proporção do v iv m ?, n" popul'.gro 
fêiâlnlna da 13 saos a auis» a ú» l l * ^  o clõbrd? por-Unto, d?c,uclr oncontred^ nor 
Adaaa (neo xaoeinoe toõ iv lc*  as lim it« b de id*do tora&doa pox1 - ac t is ). ©3t* nu io
proporção de viúvas ana vaa« t/0 noaso vrr* contra hipótese de Adsutj » Niturt Iiqe&Oj 
qu&ado e viuvei surg* &£i IcUjÁ* tvengeÕÊ, ou cusudo. ocorre nr a fsyse f im  i s  òo c io lo  
ovolutivo do gm'iQ UoEüatico, nTo te *»pree«ikt)»’4 o» probleaus de fljuattínanto t rt 'd l- 
fltitgeo do prpeie que C-e observam qu^ítac o otiíifô to grupo doncstico e rel-Aívuaante

N * * AJOvea(e ecus f i lh o s  rixdt íisnertfcj »lub oux-tu pi& jorçto cue, r icva s , de • corclo oom o 
d« i 9í>Of â réiifiante rílitiv^-vente jovt>E*il ^0“/, d :s  viuvta tiun id^de In fe r io r  

• 50 enos. fo r  outro laüo, os ¿^dcs c t r .; i t ir í  os -sogtr^r^Ta, sin d«, que 56 »9$ doe aha- 
fee  feavLüiaoe cJTo sô oCiIkoo ic  viúvas. L-e çu flru er -»»da, vitime ou eco , o fe to  per*

«• Aasüôca qui i. oheíii re^ir.lnn l i l i e s  atrí rRacsni^rw d« redefinindo « íousnVçfiO ¿6
àpapais isoaiais.

VarifloBaos que, ^lám d% viuveíSje inatfihii.id^dô conjuflí>l, n«a aluasse -  
tr«brlhrdor4a, leve a oonBtituiç7o de âí(c\es nr ternas, omita enoore, cs vazoe, propi 
e lo  e formação de tina fe a í l la  extanar, nalr rgrogfgro dfc díf-de n?^-íÍJ.hoa e vua/ ou» 
tps Poftálic eu cie  er apar«Eit«dct ou pelo r«gr-33ao so grupo docéatloo de crigen.Xvtc , 
por «a , n*Q voiti aocíititur c hipct^-fte dc ? ' r^ona» t* i'unjooe do íuçrido-P',i  n< o ero 
tren fiferiãts b  n£*f eltt; o cto ptr» outroa od ¿:*upo dom®st 1 <jo. Isto  e f

tsntc cot c: :-9; ae óítò.s a í-terc?, co3io not aw fta ili«*  extetis^, p* rí qvs cc ?eÍB üo
M A #

morlto tt' fci:  tseapenhiaot ,m-t. e uec^ tcíy í*  a  s\ ,.v preseQ^^ ©fcti.vr, pernw r.cctraio o
ífcto ae  ̂ L'Ociôdf>ce pcáa prescindir d. lax ili« - iiuclsr-r cc-xplet'-.

*• /
fvc '¿uaurü I i*efí,: i-.’.y-iju2 0 ft-onr.s tres c^te<^orif sf f ^ i l i e  0^<M«nt^r» fn -

n í l le  õXt^j\0a % outro a» £ô re fo r*  #os icd iv id ’jop que* vivew to e «03 grupos
aoifcéfttÍGOi: oú¡aposto2 por poüsüí^ nõo tptorectcdts emtre cè* y cf*eç*.>rii; ft-stílib eleaen-

#  ̂
ter  f o i  tomsus aa aodo ua t^nto ¿tn erico , incluindo t«Dt-o í. nnidíde ooiV*^t« (o itd e  •

 ̂ i a ^
(u io -flliica ; dlaa« pui—f i lh o s ; òisde ccn ju ^ d lj, corro íü<jjaglets (suaeAoli- ae um dos 
ju ^ c í ) . ü lt.tin gu l«5a por,t*ricr.üntc *ntrc a urldfda cor^ lctf e os caers de ^í. de "ie*o£

P 4  Jcs j obíerrsnofl» tomanoa é sroa es oonjunto 9 que e proporyeo de grupoa o o^ a tioo£  coa -  
oheflfc feeiláine a In ferior tquela onoontrscn nos eatudos era que ao br sai e ¿draa t as ,  -

I  j  «  \  0
na» por ia so , dospreaivnl. A ãífsremjA B ben atólfl Boantiisd« aa ra lr ç fo  n altu^gco daa- 
critr, por Hutchinson! nadti -u ltla t, 31^ do t o t f l  dc grupes do»^atleoo oossui' chefe -  
fea in ln o ,*  í a l  d lfersngi pode ¿ar devid:1, e* pprte, r dlvcjraldfda da eatruturj p^gemp» f iot
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d ó n e le , antra ea due« ootfunidtd«*1 (V íIf Raotaeeve a ¿ i » -Açu) • P*de la d ioer , —

maior •peretlvidod# d®*ft>rinoipio■ àe pfrer.teece, «»í-t^nto eatruturfs ¿a coliderlad*de,  
mm. Itc-A.çu, m e c i»  ne* c ie s  se i trfbulhftdor*«, que «presentern p n^lor lnoidcnols d« d í* -  
d«£ Bater&cB, d« grupoe domésticos ooa oh c flf  fetrjnln*, e de lnet*biHdp<to oonjvfnl*

0o no e sob dfidoe nestrerea, einda* que a proporção an que sur^e & d ítd e  Bet&rne -  
na sons mr«?l © bfietent® rcdusldet a própria na ture *e de ridi» aoonoadoe torna beeten te  

d i f i a i l  n j?ubcisténcie d& na t a l  tipo  do ôrgsrd beçío doneefclce»

ikM vi^e ü^cõnci-vo, coíiunidídc f>*tutí*de per Hu'wclainaoti, e d..rde ju tern*, cori’eei- 
fttnde e 61¡í uO to t(;l de yrupo do&eaticos com cUei'it t n 19^ ¿o tot«1!  g*r»-l.
Ka ItF-»u;U (ciuoidw) sarriapoxvdu > r-i-enaa 5&,7¿ e 10,45, m pecw iv* mcr.te.» .' leTl. Uo m> is ,  
vow  cert? poreenti in c lu i filiaos e;¿ idxde urod.vtiv-- que, do ponto do v i  ato- de t i c —  

■temí de ■jipéis uo ¿¿•upo doswstiao &&*« wquivr Iviitep ivnv.iou' is  cio p i »  V’ lo leraljr- r , -  
emnuM, que » o"li¿gcric aQiiefet ¿ ilu oe  a a^úos", in c lu i pre->o¿-df„r- ntcar.xi'oe f.llh rs Lbcn- 
donfidas p.,lo s  raposo a © su» pro¿e* u¡ o oust ©erto ¿anuido, di--des dupl>E, ou eup&rpofit 

ta s .
Se no esos daaoa r«vei*üi uk»  porc<iut; (¡«ia ¿c. dí.-d«a m>:t erase iiu ’s r ío r  ?quoles  an- 

coi-1 re dí por Ad&üiai era por e le  6 fea ti ú '-c, e lce  rtiprfcSeatfA, neo c ’b¿;t¿ írt>e# p/.ra&l.-. 
poiidortvcl dos grupoe úoa^«tico» ue ctund« C, o que peralte corroborar s a .'ítiü - uc-- 
.'dtme y gcr.erniizf-çeo de x'srams :

*It i 2. correat thtfc there yr« » o c i f l  ríror ?qu i£ its, -na t lu t  xlie rx.cie^r i' -'.ilj' 
has rruaercrua fiuiati 3ns; bat to  corro iste  the tvo i s  r* dedvci.ion th-ct i  a not ^■■viiríc''1-  
11^ su ''»ortod“ . ( 37) .

eindf quô, noa otsoi: de aíede m/ítenj«, torni-Bü oruoi^l o booío que >■

enicu»db aon^bticu potuf: onaontrsr -gencies a jitru -fcm ílits pnrr c menutong-'-o de -
eeu o q u ü ib . i o ( j í  cae o díf-d« pressupõe a lnaxiatenoia de un cisterna de p¿agentasao - 
socieJ jt^ to  ■ jsl¿ iiíic£ tiw ) . Snfcre t s is  agencias ( €at-:ct - to  s s c o lf , ato .^o^ontg -  
« «üqoIí; n ic ii-1 , í; trnibns t*?: *.a referid as "esooi/;8 d*j dearen^>3ento!l.

Outre fe to  nerecc-u uwcticuut .'’ Ira do a c-̂  f o s do dfpda ia' tenv-, eíir-cr.tr rve» mul­
to »  ewtrea» jttriaciptíJ-siíííiíit! *ai:try : ¡c c l r,ssea tr'terlh^dor^s e no 5s in»>l ,  >íe -Julherc*

t

fibfZM SO&ttdec p e l a o  a ^ r i d u s  -  o u  c u t  f b4’ n ¿ o n ? r '  <n o  m a r id o  -  s im  c o r o  ci^ v i u v - a ,  q u e  

t o r n a r e * ,  e  e n s o p a  A ig u a u  e  m u lh e r e s  t i v e r f m  e u c c 3s i v f u is n t c  r u s t r o  m f r i o o r < .  C f d r v e »  -

c u e  i?1* »  m l h e r  s e  c í 'B - *  o u  r i ¡ ~ e ; s '  l e v '  c o n s i g o  o í  f i l h o r .  l a t o  p ' r o ^ s  r r ^ c l ' r  q u e  e

K a¡®  ̂ paraottt^liu^dá-3t¿.US Í"jna. a<.-ntcl o"nto olcaerrto de contiuui^- ii-í d- f.'íü /li^•
4 S m * -

IVjito nticsüâ (joao r¿a¿ a:; ¿ i 'às au-tern? -  e.* yue oííô «•cuiní.l-" p- •? «rp re fs l»
vea ft in3trua*nU i¿# act st últim os, ncr:i>l^.-nt^" 'tr ib u id os  ■ o ti r íc ;o - ; ; 1 -  osrece 
qu» ae coníigurs us tipo# aw ra in a l, suiito eabora-« da Orginiz^ q“o i1- r f .l i -r nv tr ifo cr l|  
©vi opOfi^To ce t ip c  c i t i u - p  t r i lo c ^ l  d"; altase dotain^ntt:. , :'orR:¿ro d; ôíeàm 
trfca eloda ouxirf-s cOr.E-eí’uei'ifcifjC p o is , re C' eieteBüi a formtlmer.co b il- 'h  rr X, o truiv» 
cemento do ''¡J.ndrcciM teen tur io  oartr «o a ênfnse "o É tr ilr te r f l"  so obf.ervo •

( > 7 ;of* AdeMj op. ct* ptsg.^b
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oa» e&Bftdta trí-bulhíjoort* m i m  «m /e a £ lls s  "iftrmsis*.
Mos ofisoe de uißde o&ieras insxlste • person? liuede -  st¿tas do •frrido-p*!* -  

ne que ois respeito a uu> pressent fÎsioa« Me 0*fc0E âe usiões oone «cutirse, « *rs
9 • e ieæ n ts  d«> c&ntiauia*ae <u f t a í l i c ,  C¿d* ve* qu<. h ' norr  ¡.n lîe , ou m&trln»nio, 
« la  At»T* concibo sus p io le  (oteo muc& dt realûcncl?) p.»r* c nogo jn too  ¿enretitw , on­
da • «TC&tueî^cale fcoresciu« uc n t/o t  elwiu.ntcs. disdo aae-fi?.hor e o ç rv n e r te  »0 

longo ao o io io  evolutivo ac :̂rupc uo¡>«*et2.co ü à f  ; :x* lir  j > ù.f rit r-rr *n£; 1 é trrjj 
t i t o r ie  e iapliot: un v^ritigio auaeci'iv- d* N«.r:cn¿.lidtd, fí.-jio^ o nrr?itG -pri. Ltas~ 
fe it e  t' uci(-e ru stía -te  t^mbeia or. 1?roc; .-ntre o 'vont-* > r<* ftrîm rrs d? -
f ü a i l i f .

A figura da w D w r ne •ptlouIf.çÜo entra ocgM tcs torn*-*« betnnliW Bte uitis 
ss lien te «  &e, non •tipos aorMfile;'' de fu is ílis  e i n t a r e e n t r e  t  espõ**Mrfue e t>u* 
fe sT lir  de ori*nt»çâo e able intenso que » existent® outre o mrrido-pt i  e au» * r -  
¡ i l l i f  de •H.geiKf nos efaeo* “oivergentes*1 «qui *pres<-nt*ùos, «lt> 9t tonu  q>*bS6 que 
eocolscÍT*« A ênfase ne l*u© aaterno é ooasiatento j o i p  pí-drú» ce coa in fçro  ï ir tw - 
M » *e«ao se oonsidsrfcvtfes »ptnu s o n ív e l cotioansv 1 d' cultujN loci 1 , i»d io"ndo -  
va  tip #  de *rgL-nÍ2tt£¿e fu ù J J .;r  e ae psr&ntesco ¿retin te  a ie tlu to  ao t ip o  ?• t r i f o -  
* s l  áta c m  cu.s a t is  ««Iw à *s» n et:diacata d 's  f t . a l i i î  l'tr< < ü cio ii'isH«

As daeereveraoa » estrutura e *s fuoçôoa uc cornerd r io , enet-rraos uass i  e cur­
se organia&tório e s  teraos des requ isitos funcion-'is -j aslrutur*iu do s i c t ’mv 303Í -  
a l  oorresoondente» 0« conceitos de requ is ito  estrutu. 1 o funcionr.l s~o aqueles de­
fin id o s  oor .Urion Levyt

" A functional requ is ite  ie  * gem ertlited conoit ic a  ateett*ry  1er the 3k'in- 
tettfciioe o f  th*î un it vhich i t  i s  ^ssocifcted giv«e the Isv e l o f  gener..l ix t t io n  o f  -  
the d e fin ition  o f  thi.t un it and the aost fonerwl setting  or aucJl « unit«»# A givéA 
concUtior; 1? I ftj*ction el req u ir its  o f  t  avftem i f  i s  etsenos would resu lt  int 
tho t o t i l  d icE olutioc o f  the un it, o r  b) th<? cb#-¿-e o f  oae 01 tae atruotur&l i-spe- 
otü o f  the unit on the le v e l tmder consideration“ (5 3 ).

i^usjato t ie  requ is itos  oûtruUirhis, Aiz, l*'/yi

•in s e e in g  to  diecovor ih*. structural reyu is itec  o f  s uûit oue ei uka the -  
ear.'sr to  ths guastion t ’ .n  s r iv  n unit whtt pctterns -rvuet be present sveh Ih.-t 
the 03*5rati0n in  teras o f  there pttt?rnr w il l  tu lt  in  the functior.'-l req idaitoc 
o f  the u n i f i é ) .

tanlTif o  oo»peario nc ira~ ds Colcnit ifai-ust um P' '’r"e  hoi?ifcn t'l-in ter.f iv o ,

(58) C f. i a v jt 195-5, pig-62-63 
(¿9) Id «»  P^g* 63- 6¿



raforgoatic 03 vinatriv» de p&rent#»ee q»a cqr^titoaB» • erln tta r« da aoXilerledrde 
aeatenadort -0 *aaitlrco, ou '^ cM rvR *» fa t «  u li ia a , aoaa v ia »«  ,  l l ^ t n w  etueU 
M ata *0 c frou lo  ft* parenteaoo. C*nforaa afSr«tt I r n i i  "Ba pr**ee*« da deatntfg*« -  
«Larra uoaploxo (0 a it ir ? o  FIT?), se ltlpX »« faraaa l r t t m d l n i » »  a*o preserved** a -
t r t n n i t o r i i . a i 'D t e ,  . . ¡x u F c t o  m«n mb e « a d i$ o e a  o e a w r a ir a  «10 v id -  j^ n * #  o s  honeaa  s e  r e -  

o o t t  & p o r  o a a ? i c t c " ( ^ ® ) .

£0 airier** urb»a^-tr^bi.cio)i 1  t  ron Klstffia?'» rnreia  M dc praccf&ic' n ra le« 
geea o lr«t& f e-Jtre p ttr “g a e a p r^ d Q , era mitre art«*  mltlaaa • oa prepostos do p r l -  
aelrd ,. 0 p farto  qut yoi’iwapoa^e cos rc^ u lflton  do eiaVma a  • va riia ^ i—iXvvnsiTO. -  

Teaer!; t uueao basics J i t l i c e ,  nunc dolx* d* *9 v » r i  f le e r  0 y*cruU-a«i}U- cuctr. do 
gru+K o «  p^rontuBLi-'. t o ?  <• do MFiir** rlo fcel, *ee*e3l* »a e H o conyfdrlo v o r t l -
c * l  m » ,  hZq qls'^h W ,  ocntlrx;. t. e x is t lr .  TT*ti-ee da iBooMlcti*n&iv rwfultMite 4t 
d eaigu tl t-saiiaillt-g 'o, per p- rtu ¿0? v*rios <oaT>one»iea <ir *ocicd;<!o, dsc cOixLljoaa 
idealegla i.» ao »i^teiue oa. w ^ i'goadc • u ti  result««*, n»c t:p*n*2 tenror? at-trn i d s  -  
erapo&efttatf deai£U4l.&*;.te se cu la r l!* «»* , nn* th^Oea ooeU c^ lot  '  picn> re.’ilise jao  
do proo«M»b u« ttu 'O cfi-tlie jro . 0 . robAesk «  rnrXUauo aoa t r ^ b 'l io ?  r-sferida -  
i s  u Gtivoeo (196^) aesuo c4Ud ¡te* rnfer?nci.t c i r r t f  : c  rew ^ or lo . Atww
teno* elotit. d ialiiC'.t'.as de qu<. 00a 2 plsa?- uoniniricifc clo c i ; t o v  VJrVr^-indUijtrtfcX* 
toude f  t;a aessirv J.Yo:- tsi ?adreo h oriao iitii-czt* . e iv o .

m $ A ^
A d e s o r i o e o  a o  3tsps>.nz d o  P " P « is  i n t r r a o  s o  '¡ru p n  u  »»e« i e o  iv in c T ic to *  a 

d e & ig u ild ^ c fe  a u t r e  o  sti*tu i» ¿0  horac’4 v  d r « u l h e r .  A » t r i b u i g r o  u c  p t^ A ir  oVrd^na •  

a o  qtt* r s r t o n a  eh e^ ou  ti*  " e i x o  i i .c t r u 3 i in t ’» l - s x o r e r * l 7 o "  d e  <¿“0 i’ o e ^ l »  •

• e i x o  d s  p o a a r  *»

H#*. the ati*vcturt o f  th* ia*cl«» r  ff  mlljr ci’n he treated *■« » conrttjrenoa « f  c!tf£a~ 
rw io ic lion  on t^c 'X^b, thut o f  hior^rchy or  ’» v e r  *;cd t r * t  o f  tn ctru a erV ! »»• aau> 

L’unotloa. I f  th i» Is  sor /oot I t  f e l l o w  tfc 't  ao £tr  : * t id :• aarci o f  it#  
oifi'&renci^ lio n  i r  ?cac3ru«<J thu fw oily  oootriuE four fund» aeut? 1  ’'tyix-s* o f  
.o le c *  Ilila b> s ic  ‘ ottr-ro^a pottcrn car. be m odified ft variety  o f  f • ator? ¿nidi •
fca thy *t*(j< c f  the f^ td l f  a /a lo» og -d l f f e r c ix i 'd  o f  huso;nu >¡*u u ii> , ln te rr fl • 
U-twtcK th».ir rg»f î nc. these o f  cailCr^a, cartcer, »»cortcen t hy «¡ex, < r.d in t .o m l 
uetw«*«jn cn llorer.. /X I these ■ nu others « j r  prove rifrrific^D t io r  oor<* roflaed  rsa»
l.Teoa, but thore cteras. l i t t l e  ucuut these tvo rxe« o f  d ifie r tr .t l-  t io r  m 
bollzed  by '^ot tvfo t r e « t  ciiffvrcat.Uwlonr o f  «m «r>-tton*.* ■ nu ov'srahelow othas 
bflsve o l  l i i i 'a re n titt io ii  v ith in  ui*£t 1 . 'ixy s«u je  n-.y ty  oor.sid.‘j?cd » *ty7lof>X,, -  
m c l t f r  f8 i i i jr “ CvjX) t

V t ^ i f i c o w p ,  e x  n e a g t  ( k c o r l s r e »  <3©&■!> e o f lp o c i g " «  u o  g r u p c  - . '.o n lc t le a  p a ia
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(CojCf.^anid, 1961» p«-fO7 
(61; laeoGf# -’tx 'fisu , p f2 - ¿5
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(’Itérer «  *d * l*  é* oro'*.«?*« dp Mfere#U>r. ft«*« *.c g«i#* a «» i> U
ooj n pPúeva¡9 Av a£»M c eatr* flrt¿t*s ¡wi*os-»’vj* ruwiatriboi^Üo* -
roamUT*o * x*eûiiisif«• w-w li£*<îca #e e.rtdlifcita ls,t4r*> * «uwmo a» sro*
DO üO**?tlcÄ*

l’roaaugM* ~ i» i«  .'«**«*01

%#• ifc 1« . jad^axiWK.V fcà virtue o í  ¡.uK rtuw  o f  hie ramxjwt ¿1**1 r« • 
o? b «ü  ¿ 1# fv flfcü «! vo l*  Wv't la  our * u ik t»  y« 9*r r ^ ÿ ü v o a r lT r  d^plfloa,
te tto Ja..rbi*c<*f«fck«r î.» *W »JjMWwnt- l  lex4*i ai Uia frid ly  i:r c. ♦

i f  císt-íu l o 4 t r f - , ¿tj>r*rrl\¿?ci t£ c  «  tTo rit.U ' i >• rtPtw»
u o  - ^ r i w v - ^ r i .  é  I m c t t i r U  v;~ *  r4 i ' * r t f  * j  r * l * j S i r t '  « ' t í * *  -ai r l i « »  e  a L . 1 * » r f

aat l:ja¿Mt2i «tuf*« p * i <* í l l t o  «■"* : 1 li'V  t<. t * * ,? ij r  y r r J s l j »  i* ia  n*t-. via»« »wnfcr
aw‘*u o  «c uv itlho* '*> *-*:r¿n :jrî% ge*> v’. i^  a rt 4»  ?rs.cx^"*. ? riit.fi» -  -
lu -  v»« w* * c-n iv-tr?’ . ÍÜ*cr t. p%1«»

A* U  Í i l ís  <r t is â  m»1 '  « i-*r*ri*r IiwîIwt rs arj-Mr.-;*o e© ¿lu./t vjaiiiâ«
vi««" «mtr? il*krsi €' ’ ai-i- à? ï “w*e «rt;* ssno © **“  I v  io sî-.icUtus'i* ¿j- k

eeepr»» d* oar: grc • B.-. 4*t«t>4 e i«*!* ’s*?? !?  f* o r i1 £•**<« > ‘̂■A.y¡¡>víjm
p*l*c l i l im *  e fil&L-s • <lV*ts ¿^oov«r» *io»vy *Ay « »  »a*r* “ »¿»fcsr* oi^û -J*. e > -tteo» 
¿•r <t: «piiJtkj«-. joa c ntdv tac^Aur /.««irtai*-»» 4? -wnef.r* -çy ,^T> tnU%
m a#* ¿-epu »>» »•■is a li .« , a» v*i¿p*s n *\* oorreí^tflc*, <wj<mteTv* ;«^vJíí/ so»
Mt«lMhU«larakn^ osccl*?*.- <7cr^«**i<^irf  *9 «wrt^.’ ic  o*-*“ cr.va c K it  LvÍíl. p, ^  a i  

tee. *e**st¿ &>* to6 :̂:i » k u la n ttA«¿ « tä liv os  t 5o<c*rc^{ilca'Ir• v i t i jü r  •
AOMFlb an VJÍA1M.Í- bTo aem * *^2«f>%ee •

<**£ t (.lí srtftcti.çef» irrtrrsi*r|rl^*p: ge -jc'-rc
éeárwS 6”  tid ï ftvcíiXf ir.tluAlTr* t  ovlrtctar? íhíusksíoh'I. coso o
drnçm  '.’Vxi nc Ást<v»'¡U'> ¿ k iü llí  9U $<2 ajK .̂‘S'JLoor tfti opo»^;unl^íJiea
•o«7»«UiM>ie 4k «diwri m  nar Orrs o em̂ Lto i» *  'a-.’^fit-'O^KX, ir
ua M«ufllf.Ci» core*tlw ItíJo TÍatawi po«Ui it»elv?1v8 o* íuBau* rfc «cr -

p

evcsletmodU latovc*»«

"^V! r?-îv* c o f  » ¿:3ftU‘tjr o»»rrft« r f«  tr.ly -A, Un '+ ' ¿jrcr.'? IctuJ, ímí o c r ^ i  
It«  ntmr^aw r.ti * %?wip» '?*vcy «h*rtr^ te* * v  îi«« rj* -̂ a oT J.t» f'.-r tfcitk ir  t -  
tílí'srrrttrtné : iií r^nlrU^cr> 'r ^ r » to o f *hr fcr.*)*I 7 ¿es baited >r M» le?%l
(nä fU'-çrtita.'» ©f thr mfcuyîît*.« tu tfw >#»!*• It la n i -  .^r- tivu c f  inv«grr-tl«a
tlwt tsern *Ö«-Va «c c ruiUtAM |v>Vt«rfc -  mbaimi?«* H th>; <9 -.L.'foPini« 1>vr1« 6>)

(V ;  Cf, -r--eue, xV*>> p*»;. ¿3 
(<MJ ï - « »  » ;j«£« iy ?



Mes «¿1* n ío  á a úxio? ov>lio«g£o da tr» Bcfai^ndi- per«- a M fora  ooupaolonrly «fe- r e í» »  
j í o  doaine-¿ao-íAú»rdli»9ao «air® 9 hooe&i c  c <‘AtIá«rVj-«»J>9?e la p lío it e  co aixo lj*et*H 
■a& tsl-...¿r6»£ÍYO; • & que footllsfiaoB  t<c de*o«T ar o troc«sbo át proflazlorp-lisfegaa f£  
■Inlcn, towauo o obglfttcrio y ria srlo  0090 -Uiatíinoi* « iv í r le r ,  ¿  un aepccte de rxasrr- 
gto ¿1 u3u do*.wrfcu¿§bC « o d jü j  £*qtwCU fundí bó* afitt dlfarLagaa >-ntro «2 a«xn*? t i l  
c o i»  sfco u . cO csd u icla  íw l*l.lvs. i.tfciü&grs asen?, tonudas un íuj conctr^-e
sea- f l j  ^u’-íí-í» t»  iütüu ¿t-li clewa ave futuro 00.:^ ¿¿tcroa  <Lú óeaiga::l¿Ujda, «  ctTiirt— 
r«m sobry c w uiioure de « tr lb u lc ’jc  d¿ prpSia, nc pluno ctoccí* '.oo  d' Ci-£»un.Ji: 35? «  so - 
o l r l  cío ur: Ul*a&.

5£ 'i t *  r t  J i* c e > ¿ c t '‘ c c i c s  c o l e t i v  5 ü . - v - r t c  x o e e a  . ¡ » r  c o :v r « e i i » - .24 '  J  í ,u > n á c  i M a r i d -1 £ 

n a  ♦ o t ' l i v i - { ' .  ¿ r c l i - l ,  i » t  * ,  ru-'KJO • • v - l i : . ' . !  j  .  . s j  o  uju requisito* ü  « o c i a d  d e

3P T » i t e l i > - t '  . 1  í v ^ o ,  j  -.3 su *  d ’ i c r . s ^ o  h l - t / r i a - ,  3 0 .  v í j V  5 « ' t v v u t w  ó a  ü o i i í -  

m ‘S*o hcr^. d 1c ^.a--«uO.

i- id o c lo f i ' J-i'ori'-ficr.-l qv<? ¿c fli ic  o c<ju¿ - « u.oi.í Í  á'ooíióíx  » ¿ .v * ¿o  » -
n tlh cr orr- dctcrrüa' d -s  ;>rcí'i¿:'Oc ,  r-jQ c ü p r i ^ r i c ,  aou:. , i t t l  u:¿-- ¿ o i» .
g?o da ec'.vr:.'íSÍreo «.ntru Qb rtr.u isit c (i L-úrutun- ¿u. ^aLurgr© !ie :w ¿  «»■ sooiod^» 
da oat: teeat:.l t r /.- ilo le n il . ,.:i outr; ¡ p :-l:v r¿c , o atK.o p -r t ic u l  v d* 1ísí< ■»
gao fettS.r;in ^ f ’ noi.^lakxcta d¿ lulhej.* de e l ••■•'.*4 .tiíul;, ú^pri.^ wcj aii'Jttfls'o r>’ r t ic u -  
la r  d»* ua procas jo  Ue ¿ustMW.ito L ifttoüs cos ió la  Juteg^uioos j  ¡ruTbii,  t-o ¡i^a-
*t> te®“» ,  :a  I í-jíI . je je  í. iltítx r c . l iv 'S 'O  -iu p*\)i5éssw 4* daa'Jcr'ii¿é^*’o uii duí-síí sü- 
«i'jdedc-. u- r . » d-ílf do, f .  cu 1 u;a<, tri¿>l- t i - iu 5*0 tacsío*  imtre f i c t ? v ;s  -
»Ocslflc c l c U i t  G.-líAc&taí ou oc&xiiit'ínt^íi nc í t t , 'r io r  de o o c íe d -i«  iuclone 1} oatro -  
o»f«r*a  1 * tl mlarjv. a. v id  ^ouiul u<’ Tulh-r" ¡ ontru "gi-u.-Wd1* socifcia que m ’rvv:n, -  
por opoe’ a 'o , r oon'a’íiaijc-T uiitra on utao: •

i 1 ú«a>1o¿íu ¿Ji’&iijBiwn* 1  f»* ía ¿ í¿ .# <í o m ó í d« o 5 ¡.ulher sio a rce d o
de trrfc  llic., iv i’l-. -̂-t «¿u*U'í«BaVJ v¿. guo trfcyi«iori’ i  de> doniii'y^o-suao. <*in' g"o

ñ % * m 
*lgórf.jitt entro o. t«^xoa t*i¿¿ieaci* s r3? Just&iaanto  ̂ ^x^fní'*© ¿o* ji^rc*uC/> ie  ••
for^-- tte t n \ i . l ’cá»* -  ii>«ul&£ t’U<r ¡ púcí^cu & *. de ol- ;.-'- •;; se i n a t 'V  solar« ua 'I* olv^i-ouníi'1

t i 'C iu iio i, rvorg- aii^—et' v «rtru+vrt ocu;i.'.cionrl ~ • .-jan'.u ¿k-j« . j  u'^gcs-
«id^dea ¿L: *or¿t- u¿; ti'i.b-lhoj i?ySor»-i»y7 •nt*'o, • líber 9^0 c1« c.ortJ^-¿íter. te ;ic.nil-q?c
•tiTT .*w aii«6- 6t  ».:• coiikoleuclc co la tiv a , o o * o d  6: *i;lh©r, ,x s eet; r s -
d^fi 1:15*0 r u ó  s e  % i z  c v u c  ¿ y i í t r c  u» ca ito «  l i » l t « £ ,  :j» o c t r  r o * « 3 7 .0  t?."w
pe ou« se rcÉcfir.e e ptpfei bocíí.1  ^  coks acucar!- d*s cátnrtwr'-lfl
do aieW t. c '.'J it '-lirt- c..s forar jiTy, W -w aícr«-»#  pes* a ocu.o? d c n f l  * r ^ t i f i c ' -
9«» de datorrti.n‘-joy ^triautoa h ic log icoa , coso Jor^; ó» con tr-1 «* eoe l^ l.C i* '--a e , •>
«ntao u »  id o u lc ^ c  .jrofie¿ icrj¿ 1  ds c ó ^ ’calaoo t> u^> a ia t i l 'io ‘,¿*o do ^:ut^aon0oie&»
«1 * fa a la iru , w j  fundió so e l ' 1  t  t. m  ^ilAlol^^r cl. ^ to lioo  d raor^  zilar to r lo c  do »
pro00*00 da elelorf gi-i cu. i¡o?lf.c-ecx wl»< no-iiaxnstrini 4>o¿ro a eetmtBTB Cv dc-ainv 5^0

trad lo lO M l, e ? o a a ll i l l i t ;r  •■ son elU '^ ro  antre p.^ac-uas «at-níM f^ir il¿-C ..s  . ^ pú.u;
l K i J y ¿ a u Í> a »  s r « ? 1* «  i i  •
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AlmAi u w  ver »aoarread© 0 Paraons, leataraoe qt>e «ate cutor ra sse lt«  0 ia to  de qua 
• propria lwolaaento ék fa a i l la  v a l e t r  na *od ec?ä e  norta^nacrioaat tenáe c d if ic u lta r  
a p r o fifs io a s liM g * «  ftaair.lna pal*» ¿fasteds * e&?o**-mee do gru?o da ?fren t«seo# sobra 
ala se e^noentri»* plenanente pápela axrtraaslT O -d^stioos« * neia ua» oaatmdigño -
da aoelodede du cltpsaat o aesao preaeaeo global quo lißpd® « mdher ?t>r« « oefere oott- 
paeiennl, c r ir  asmnisi&o« que tandea a joentutr 0 e s r 't e r  do-iéatieo d# aau pn^al M ein l«

¿»^ui uovuom»te torna««« ©neMalonal t> d ia iln gto  sn rlitin *  cue i>* Portee m ire  -  
ftnsfü.;. e «»tpo  cittOMtieai ira ts -a «  át cootr.- <ii$2o a de eoo*Bds^"o entre on p  péle 3l~ 
ssultiaecj úu uuliur eoqvaattt pereonelidpde-etttua centr&l d« f * » i l l * f r enrv-cto w opo­
nente ¿o KTttpu doüieaticc«

Ssturituoe» ol> P rru ll, f - oa u u » sitUfcjS* d iv ertí d*rx;*l/- observ» ¿* ncr B&.US?
» 0t

i  pw & neuziv  duc vtleret* cu iiomc ooaltdftd*» n*rmttlndo r coiitinuid * do o?3 -
r«* lcx :? l <U- f-  «CUí. t-xfcimM., f ’ c i l i V  x if  0 toante d*1 rau 1 her no a a rc ’ do de t r r b 'lh o , 
Ja qfce eeui ptpeia ttosM itic« pecua ser rtuaitribu iooa  antra cutres oen^onfintee do gru­
po 4aclci.li.sr ? Cocía**« nose- usi-crlyte* e o q u  ooorra noa gru¿>oa donéatiooa corcpcs-
toa por f io f l l& e  6xbe&*<.a, f* ¿ m ie  ¿ > t ¿.«»¿jb» eoao eetrutur,^ da *>c o a o d 'g e n t r e  

01 0 0 
es tadguiLcivt> «o wqujJduriu íuúc¿-«jq a wxtor&o vo (rupo dom estico, 1 o cu« p»reae cu»
gerir# t i fcho»* o ¿¿.ta ue cu c, e_i qúí<6< caoatr*  ̂ ©7*5/5 d*'s «uliicrof que t r f  brlb ivf a  per-
tenciiaA t  ¿¿up^íj uútn«s1.icc£ uoopoüto«» jo r  faa íli& e «cter.s?s#
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AF&îISCS

CKEtfiOÜÄS GCU&öMMX» ü  I t£~A'.;1< ( C6i*UX )

wcletfovi« I t  í-'osi^ot* de o o iiiA w e  tapie « renda 4 » ^ d ' .  .^ropri«t>. r io s  
de ¿rrsdee <»t«bel«cl&a&tot iiwh;c‘ r l  l ?  «  ?o«ero if i  •

Cctfcgoric- 2:  i«er*ßcit ä« ¿Tesóte t t t :  t * . l ; c i « 'r.tos i » d u » t r lr l í  ec cot^r-
c if iie »  îdreçâa d& lr*etitui.$ÕeB p ib lle^s* •’’ro fie s ioR ’ le  H *  
bereis« Co3tòreÍ£ffU* ac¿ix¡í .

Cstesuri? í'tm cioafcüw » «t¿¿o  e peeerelbfàe» • FectieaAe
ro íle sõ e e  de formrcto « b43> rfetesMt-îc* •

«

G rto fo r ir  ¿ i  .'’e^uenoe i ’u ic io a T rlo e «  T r 'b 'l i i :  üoru* esprci'U U M í® * -utesós^ 
no«* C-p. sfc.0.

Cctejorf.'- í l  Tr* b» l.h” ¿toros t-»ad-«G ;»ci¿H e: öob»

Ü fW ^ r ii. 6s Tr« U lh«.aorss mennelt n “o  e s p c e it lir s c ie « .
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¿ ife *»» jU&lActD N 
I960

1961

OAHLiI ja’, Al"i‘üSlv

19 ?7

c u m s c ,  r r ’üU?iL 

i r o

fLO H , juvü-UÄD

1956

l'OtfKS, MBIKK

1956

lOStSii, ((¿CüOw 
1963

ä^ u öoaA m

»
.An laqvdry ioU> th*. i<*tur» « f  tho F;»nliy -  5sa*y in  the 
SSdenco o f  Udtur% -  iauited by G.E. Sei* 'n a  ¡l.L . C» n a ^  
ro -  Thtiea i .  Crtorell Conpnny -  Neu Icrk .

Ci as^c^to s p ivercia  nr. Br- *11 -  C u v r n l o f  ii>
t« - '.a u :r ie tn  -tu d las , i o i ,  311, nfl r .  Cchool o f  Ißtc.r-

#
¿«ssrlntn jU .u ics  -  ¿itiridt»*

As dlfttr-.ngiJ «.ntre e ci& fle  e o c*mpo e a^u s ig n lfio ?d o  
fjurc c üd-a-^i%> -  r’osc^uiae o P lr te jf  awrt©* *no I ,  v o l .  I 
- C : t — IluiP -  v'O ?»-ulo.

c  n: -a  -.üs*

Atxtuäes 3 tsxp«otativtB Dusfa^or^vciß «■ HuctrncJ S ocia l -  
L c i* t ia  uo üurtro l4ti.no jaario*-r.c <¿4. IVsqcis eu Cioncl^p 
wOciais, .iw  111, U‘  3 , Oii-oa- Rio de «ffneli'O«

Two . tuolcs o f  /«ir-aiii? ln  Lonuon -  London Oahool e f  Boo- 
nordet. -  ..ouogropha tn apoial »nthropclcgy, n> 13 -  Ajfe- 

lynt .'r«aa -  icncioa

xntitaiotion -  The i>evt.lapnanti.l Cycle i «  ärtvps ~
Lt.. iiy J» ü#od>- -  ^Abrld^e . n lv ertity  »'res* -  Cambridge.

?h«i k/%uic Contr^ct ii* I*ir.ta\uiia*in, I I ,  i*rtroa-Clicnt • 
Kelfitiorj'hlp «.'.teric-u  ¿-&trooolo£j.tt» vol*c5 n3 6 -  -
ü i*ricen  i-ntcropolosic'-l ia o c it t lo ß  -  Wiscontin.
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G¿LYÍUrXU.ÁkiAJ
19^5 b f n t c i  e  V i s e a n ?  -  C1 p .  i o i t o r s  K f i c l o a & l  -  S »©  P r u l c

QCÜ ¿»-’úxw'uXí*- «

1961 ¿Ltlhayea de ¿íoratlidtffe e i*ülhoes ¿* ¿ n c lf  abetos -• :>duo®~
ya® e Cl«Bcid8 r o c ie i » ,  Ano V, v o l.9  u* 17 -  Q¿í'tr-IN:¡' -  -  
íU.0 a« «ísnsiro

KDTrarTCR, a/tíCLrr? J .»

i957 Ect íe  pi-ell tdai: res ; o ’Jctvác d.-- T - r f l i '  no E rfa li -¿n .d3  -
c* M ü-i & ileirr du /.u trcoo log i“ -  . ssocií j^o T -
s i lo ir -  ¿u ^ritror>ologi: b-M- .

♦tOTCiilkXX.,
1957 ViXi*=f» taá ^ lantstion  I i f «  in  Uortn^ateru &■ a i i  -  The -

ü j«riouÄ  í.thoaü^o^ioel ¿* e ió ty  -  üniT«r#itjr or liF?hington -  

rtrees -  £>**.ttlö.

IiN h l, OCi'^lc
1960 v»il®ffii a! Juroor¿;ti;6ú£"o oc íirftd i -  r& totin do Cbi&ru ^  

no í-.üariwtno ae -eaouii».« Oiei^ifce -oa ií-it*  -ao ±11» ¿i 3 
-  úl£^o£ -  ivlo d* Jboalro*

1961  ̂ vUBJiiuui^vO wo »pelbtüri'Jüo *-£rlool^ ao iirs&il «  utvidtfc 
ïr e a i ls ir ?  df í.etucos Í o l í t ie o ?  n* 12 -  5e lc  a o r i^ ß t * •

1¿&.
19¿G jtati-co uo ?ar*, Canto Desogr¿t*ioo -  tfi Ruocnafuaento (íurcl

~3 lx ‘~ s i l  t 195-* -  de Jnuoirtí
15^6 iiévCiio do jT o .Vulc -  Couto weajogrptioc -  Î -  Reccne»*mecio

Ueidl Oo ^ '- is i l ,  1950 -  U o  de ¿ c a t ir o .

KlMíjfjMlC.-iÀüi.
I960 fn t iö iü i  o f  i1: trou gt in  >p* in  -  /n t h io p o lc - ic  1 ir; r t  er ly ,

v o i .  33 a** I  -  ïhü C- i i io l ie  t iiiv o re ity  o f  Aaeric- -rese  -  
Wkflhingtoii«

^IrtSi.ríI, J/.C’.tJS
1959 C¿ dois Ürse.is ~ CEi^INl^-ftlo de Jsneiro

jfcu Ot.áA¿, -iCüivio

1963 A aatruturi ¿ o e i ' l  d» - 6>ringf 1 -  Coiauiâc<'9*o r;»rn»«nte<i8
t  \»I fleußiC© L- tfcilpirt. d» /n tropo log ir  -  f>ro Pfirlo,
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u n ,  h¿i i o ¿
1952 biruottiF* o f  tecloty « lYir.crton TJhiYfirsity *«>*■ -  -prln-

oétoo .

i î im z r  i  voir, nue
1950 An cntlyaia  o f  Ritual Co-iVr«nthood (ooar.ar-gco) -  Soutbucstor»

ùourni.1 o f  Anthoropology, vo l »6 20 4 - ’.'niTareity o f  Hew Mexico -
. .  Hue uer^uo •

Ufcfcü.:
l^Jÿ ¿i Cr¿£nia«}f>o ds ne .Turleplo &w l t n ^ t id n g .  -  ¿due*»

5*0 e " ien e i»?  ôoci*iis -  sno X /, v o l»5 nJ 11 — CÜW»-¿Ít£?««JHo — 
du <T Lii-r.ii-o .

iittViJjtt» iIOjwWïO Cí.a£<Üú À.

19(1 Grupo ôo*£ *ticc , 7*wf Ji* t  Ptr e n t e s « :  lù v its  p-r? uw  Prscui-
m  «■  ijitrop oleg i*  Socifil -  Bolvtim c<o -iwiseaî S '-c ion fl, Nov* Se­
rt.*» n® 19-  ̂ 3 lo d« J * »c iro 0

PAJícCü j ,  lÁ¿£Qi‘i

i ‘>?5

1963

RIBEIÄC, Bf.riCI 
19 :?

fHlixi,
/u/ y

A rcrÍ3oc An* lyt.^o'1  £p;ro.-.ch te  the T h w y  o f  ü oo ir l S tr t i l 'l -
4 t

«nticn  -  Cl os , V t i i  end -^ower -  'ià . cy Bendlx, ttclnhrrd -su 
.ULnset, ¿ey^our -  Acmtlertga mC. K.egf n ?:-ul LW*. Ionaon* 
fî-a lly , ¿«ter» oîiion ma K oa i* ll3 ition  Prco«.«* -  fiontlodge rnd*» 
Hegen ri u l Ltd • London*

átrwctwrc *ncl -'rocj'is  in  : lodam H ociotloa -  The Free ^roeí o f  - 
Qlonoca -  illnnooo.

'  Jro¿r-.cu- o- -'»-st uiffcs »>ia 16- clot L*. bcrctório  -  -Aiuo'g'o e -  
Cioncli-t o ç c i - l c  -  tno U l ,  o l  3 , n» 9 -  de Ja­
neiro ,

úr-iíSiX, The .-juzon ! r»d 1ha r.Q’ R* -  London.

UAO!£I ca.ÄiTS
19r>7 I bu eomnici-de .'.a? aon-.o-' -  C ia. Soitor.' Nioionrl »  ß*o Prulo#
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v x u x s r ,  ? n u t *  soa m , x im ia .

I960 •  — d d u —  1 »  «  M m  SbM  *  ft—ll i f lg i  —A I — « »
M l  U é ~  I—mm

u o c n u a ,  u ü

19(4 «  A —I fe r  —  S lto i  j î o  4» Q U im  -  / — l> f  mU&
tß 4  •  G— fe—  X*tt—  *—rt>— 0 4» % n p t in  Ci—oft—
ft— t a »  *  Ml» é i  J— l u *

»uarc«, hcwüâ

1 9 #  « I W y i  t » U — t&—  —d  ÏM U cu»M—  f — »  « U  > r
f r w w  M m H  — A s a — ,  M t  •  M M p  — i  K— —  
Iftt*  XoaA— »


